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Oznesmue trabalho constitui-se numa síntese da traje- 
tõria da oligarquia Konder Bornhausen em direção ao poder em 
_ Santa Catarina, fato que se mesclou ao surgimento e consolida- 
çao da União Democrãtíca Nacional no Estado. ` 
V' Estando esta trajetõria ligada ãs transformações ocor-
~ ridas no Estado desde a Revoluçao de 30, passando pelo Estado 
_ Novo e mais especificamente äs transformações a nível nacional 
V e regiona1_decorrentes da queda de Vargas e da implantação do 




Em sua realizaçao utilizamo-nos fundamentalmente da 
'pesquisa em jornais de época, da documentaçao contemporânea (Q ¿lâ 
.,rigina1 e editada), que enríquecemos com o uso de entrevístas.* 
.7 . _ 
`
_ 
gravadas segundo a metodologia desenvolvida pela histõria oe 
ral. Toda anãlise repousa sobre vasta produçao historiogrãfica



















~ The present work is a summary of the trajectory of 
-the Konder-Bornhausen oligarchy in Santa Catarina, which is 
'closely linked to the emerging and consolidation of the " U-
~ niao Democrãtica Nacional" in the State. 
This trajectory is connected to transformations ocur- 
red in Santa Catarina, since the 1930 Revolution, passing thg 
rough the "Estado Novo" and specifically to national and re - 
'gional transformations as result of Vargas'fa11 and of the 
implantation of the so called Redemocratization period; our - 
V analysis covers this temporal universe. 
For itsâaccomplishment, we made use of researchs in 
newspapers of the period and contemporary documentation (ori- 
n ginals and published), enriched by interviews recorded as re- 
quired by the Oral History methodology. ‹=~ 
. 
h This analysis is based on a vast historiografical pro 
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~~ Este trabalho tem por objetivo demonstrar que a Uniao 
Democrätica Nacional foi o agente utilizado pela emergente o - 
ligarquia Konder Bornhausen em busca'da hegemonia política no 
Estado de Santa Catarina. 
i Ao optarmos pelo estudo da União Democrática Nacional 
e mais especificamente pela análise da forma utilizada pela ci 
tada família em atrelar sua caminhada em direção ao poder e ao 
desenvolvimento do partido no Estado, objetívamos abrir as por 
tas para o preenchimento de uma lacuna existente na historio - 
grafia catarinense, qual seja a do estudo de sua histõría poli 
tica contemporânea. Essa ë uma tendência da moderna historio ¿ 
grafia brasileira, que vem analisando regionalmente também a 
histõria contemporânea, para que se tenha uma visão globalizan 
te do periodo, saindo-se dos estereõtipos analíticos vcälcados 
nos acontecimentos dos grandes centros decisõrios sem levar em
~ conta as especificidades regionais. A produçao historiogrãfica 
sobre o período ë incipiente numericamente no Estado. Em 1983 
foi publicado o trabalho de Carlos Alberto Silveira Lenzi, in- 
titulado "Partidos e políticos em Santa Catarina"* que, por 
ser muito abrangente, embora tenha se transformado em um clãs- 
sico, deixou aos pesquisadores a tarefa de aprofundar as pes - 
quisas sobre os acontecimentos que o autor muitas vezes apenas 
sugeriu Ou apresentou sinteticamente dada a jã citada abrangên 
cia de sua obra. › 
Em 1984 foi publicada a tese do professor Carlos Hum f 
berto_P.Corrëa*,_que analisa a Revolução de 30 em Santa Catarigááä 

























nawíwãmudanças na ordem política estadual decorrentes daquela
~ revoluçao. Esse estudo, que chega atë o estabelecimento do Es- 
tado Novo e seus reflexos em Santa Catarina, nos estimulou a 
conünuã-lo, no intuito de que a evolução política ;catarinense 
pudesse ser entendida com a profundidade que a pesquisa cientí 
fica requer.
, 
i Detectados os espaços a preencher, optamos pelo estudo 
da trajetõria da União Democrática Nacional em terras catarí - 
IIGIISBS. _ ` 
- 
› O universo por nõs analisado compreendeu o período que 
vai de 1945, quando a queda de Vargas acelerou o processo ` de
_ 
criaçao de novos_partidos, a 1960, quando a oligarquia Konder 
Bornhausen perdeu o poder em Santa Catarina, com a derrota da 
Uníão_Democrãtica Nacional no pleito de 3 de outubro. 
' ~~_ Para estabelecer um elo lõgico aos acontecimentos des- 
te periodo, retrocedemos a titulo de esclarecimento, a uma ana 
lise da situação estadual decorrente da Revolução de 30. . 
; Nossa primeira opçao como metodologia de trabalho, foi 
a utilização da técnica de Histõria Oral. Tal técnica nao foi 
possível ser de todo utilizada, tendo em vista a pouca recepti 
vidade dos ex-udenistas consultados ã idêia de relatarem seus 
envolvimentos com os fatos por nõs analisados. 
O mesmo se deu com o acesso aos arquivos particulares, 
-› os quais nao nos foram claramente negados mas, subjetivamente 
dificultados. A - 
-z No Arquivo.Püblico Estadual também nao encontramos do- 
cumentação significativa sobre o tema em estudo. 
Constatada a absoluta carência documental sobre a épo- 
› ¬'.-.w - .,›‹.,... ‹ 
«fm ,_ 
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15 
ca e principalmente sobre partidos políticos no Estado, opta - 
mos por priorizar a pesquisa em jornal, jã que existem cole-
~ çoes completas ã disposição dos pesquisadores na Biblioteca PQ 
blica Estadual. 
Os jornais escolhidos foram basicamente "O Estado" e o 
"Diãrio da Tarde", ambos publicados em Florianõpolis e que , 
apesar de representarem formalmente a situação e a oposição , 
na verdade defendiam os mesmos interesses econômicos, quais Sê 
jam, o da oligarquia catarinense, vista num todo homongëneo ,
~ qual uma classe social da qual a Uniao Democrática Nacional e 
o Partido Social Democrático seriam simples facções decorren ~ 
tes da ruptura provocada no seio da mesma, na Primeira Repübli 
ca e depois, mais acentuadamente em 1935. O choque entre os 
dois diários era puramente politico e era estabelecido apela 
forma como cada um se comportava na defesa dos partidos dos 
quais eram porta¬vozes. 
a' Do interesse inicial por aqueles dois õrgãos da impren 
Sa, nos estendemos ã pesquisa no jornal "A Gazeta", que atë o 
início do governo Irineu Bornhausen foi pessedista, passando 
posteriormente a apoiar o governo udenista em troca do auxilio 
governamental ã promoção de melhorias no jornal. Pesquisamos , 
tambem, o jornal "Região Serrana", de propriedade de Aristilí- 
ano Ramos, publicado em Lages. De orientação udenista até de - 
zembro de 1946, a partir dai, com os choques havidos entre seu 
proprietário e o partido, passou a ser um jornal declaradamen- 
te independente , mas ainda, porta-voz do chefe serrano e da 
facção por ele liderada. .
_ 















"A Nação", de Blumenau, e "A Noticia", de Joinville, 'sempre 
que o esclarecimento de algum fato se fez necessario. 
' Com o levantamento realizado nestes.õrgãos, foi possi- 
vel traçar uma trajetõria lõgica dos fatos nos quais a oligar- 
quia se envolveu em sua luta pelo poder.
\ 
~ 4 ~ Encaradgs. nao como orgaos apenas informativos mas , 
principalmente como formadores de opiniao, tais jornais foram
~ vistos nao como fontes objetivas de verdade histõrica, mas, a- 
travës da subjetividade implícita em seu discurso, como escla- 
recedores dessa verdade. 
H
_ 
-_ Como fontes complementares ã pesquisa, nos utilizamos 
do "Diãrio Oficial do Estado de Santa Catarina", dos mapas de 
. 1 _ 
resultados eleitorais do TRE-SC, bem como de publicações daque 
.le 5rgäo.onde os dados foram sístematizados. Foram pesquisados 
ainda, Os documentos referentes ã UDN arquivados no TRE, que 
se resumem a documentos pessoais de candidatos e atas das con- 
venções regionais extraordinárias, ambos constantes da juntada 
de documentos.necessãria ao registro de candidatos, bem como , 
as fichas com relação nominal dos membros dos diretõríos regio 
nais_e municipais, de 45 a 65. Utilizamo-nos, ainda, das mensa 
gens enviadas pelos governadores ã Assembléia Legislativa e 
dos discursos por eles pronunciados durante suas gestões. A 
~ p ~ .- complementaçao necessaria as informaçoes levantadas foi obtida 
/ _ em entrevistas com ex-integrantes do partido. _`_;/É* 
Optamos por dividir nosso relato em três etapas bãsi - 
cas, quais sejam, as referentes aos três períodos governamen - 
tais que abrangemao periodo estudado. Estas etapas correspon -¿~¿,. 
dem ã fase de formaçäo.do partido, a de sua consolidação e posgqggg
v 
›~ 
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terior decadência, todas elas atreladas ã trajetõria da oligar 
quia Konder Bornhausen. ` ` 
Em nossa anãlise, priorizamos o fato politico, no objg 
tivo de aprofunda-lo, mas não excluimos a idëia de que o fato 
histõrico ë um fato total. Por isso relacionamos os diversos 
niveis, tanto o econômico como o social, nos quais o processo 
politico analisado esteve envolvido. 
Procuramos ainda enquadrar tal oligarquia e sua prãti- 
ca na realidade histõrica que a cercou, no intuito de fazerimu 
sistematizaçao da hístõria catarinense no período, se bem que 
este não seja nosso objetivo bãsico, ficando, portanto, tal 
sistematização, apenas alinhavada. 
» Pretendemos neste trabalho demonstrar os mëtodos utíli 
zados pela oligarquia para a manutenção de seu domínio sobre o 
partido, sua luta pelo poder, bem como de que maneira as lutas 
internas provocadas por esse domínio levaram a oligarquia ë 
conseqüentemente, o partido ã perda do poder. 
Por ultimo, esclarecemos que nos utilizamos da termino 
logia utilizada pela historiografia tradicional para o termo 
oligarquia, já que, mesmo utilizando-se de novas técnicas, ~a¬ 
poiada em novas bases, numa evolução natural condicionada pe ~ 
los diversos fatores que determinam o seu poder e a sua autori 
dade, a oligarquia utiliza-se do mandonismo local e de prãti - 
cas como Q nepotismo e o empreguismo como forma de se perpe - 
tuar no poder. Nesta prática, a oligarquia se utiliza fartamen 
te da máquina eleitoral do governo para a manutenção de seu pg 
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I- - ANTECEUENTES Hrsrolucos 
1. Reflexos da Revolução de 30 em Santa Catarina 
- Em Santa Catarina, ã semelhança do ocorrido em outros 
Estados da Federação, a Revolução de 30, que pôs fim ao siste 
ma político da Primeira República, deixou marcas vigorosas. 
V 
A derrubada dos Konder* e do Partido Republicano Cata- 
rinense, criou condiçoes para que uma nova ordem politica fos- 
se gradualmente delineada no Estado, já que "A politica catari 
nense que se desenvolveu durante o período_da Primeira Repübli 
ca caracterizou-se, então, pela luta pelo poder entre dois lí- 
deres estaduais, Lauro Müller e Hercílio Luz, porque eram lide 
ranças naturais que se implantaram em planos diferentes, o na- 
cional e o estadual. . 
` . 
¿ › Afora as_divergëncías de Hercílio com Felipe Schmidtno 
primeiro governo deste e com Gustavo Richard, 0 processo poli- 
tico catarinense foi de um continuismo oligãrquico em que as 
preocupações maiores estavam em deixar no poder os membros de 
um Partido ünico, unidos entre si por laços consangüíneos. As~
~ sim, Lauro Müller nao se privou de colocar ã testa do 'Governo 
seu primo Felipe Schmidt por duas vezes, seu irmão Eugênio Mül 
.z 
1Ado1fo Konder, chefe do P.R.C. desde 1926, quando foi eleito 
Presidente do Estado, atë 1930. Foi Secretãrio da Fazenda e Q 
bras Püblicas de Hercílio Luz e herdeiro da oligarquia do Par 










ler (vice-governador de Vidal Ramos), e, indiretamente o cunha 
do de $chmidt, Fülvio Aducci que ocupou o governo poucos dias 
antes da Revolução de outubro de 1930”2. 
Lideranças regionais, tais como as de Aristiliano Ra ¬ 
.- mosë e Rupp Júnior”-a partir de seu desempenho na Revoluçao` , 
conquistaram projeção estadual, juntamente com Nereu Ramos5` , 
fundador do Partido Liberal em 27 e revolucionário em 30. 
._' ' Do apoio ã candidatura Vargas através da Aliança Libe- 
^ral, a qual se engajaram, estes três elementos vão estar em po 
sšçao de destaque no comando revolucionário em 30, bem como , 
ZCORREA, Carlos Humberto P. Qm Estado entre duas Repüblicas , 
~ a Revo lësãe .4sz..lfi.flfâ .e,¿...!i9.l $.fiLfÀ§s..,9ê¢_ar,i2ê- F1° - 
" -rianõpolis, UFSC, 1984, p.25-6. 
3Fi1ho e substituto eventual de Belisário Ramos, líder Republi 
cano de Lages e Interventor.Municipal reeleito por quase 30 
anos, Aristiliano Ramos foi Deputado Estadual de 1916 ä' 1921 
e dos principais líderes revolucíonãrios em 1930 no planalto 
catarinense. Foi também, ligado a políticos gaüchos, princi - 
palmente, a Flores da Cunha. 
“Henrique Rupp Jr., foi Deputado oposicionista de 1921 ã 1924. 
Hercilista atë 21, naquele ano engajou-se na Reação Republica 
na de Nereu Ramos. 
Filho de chefe político de Campos Novos, foi um dos articula- 
dores da Revolução de 30 no Estado. 
5Deputado Estadual de 1910 ã 1912 e de 1919 ã 1921. Fundador 
da Reação Republicana em 1921, em 29, antes de engajar-se na 
Aliança Liberal, estava exercendo a advocacia. 
CORREA, Carlos Humberto P. op. cit. passím. 
, . 

















~ nos desdobramentos que a Revoluçao sofrerã em Santa Catarina. 
O princípio bäsico da derrubada das oligarquias nortea 
" 30 a nível Federal, como já disse, encon - dor da Revoluçao de
~ trou ressonância na emergente oposição ao Partido Republicano 
dos Konder, a nível estadual. Mas ao mesmo tempo em que une es 
tas lideranças, foi um elemento desagregador jã que, a desarti 
culação daquela oligarquia acabou por propiciar a *instauraçao 
de uma outra, representante dos interesses agrãrio-pastoris no 
Estado, a da família Ramos, de Lages. 
. 
1 
~ 'A ação politica de Nereu Ramos, montando um forte es - 
quema de sustentação estadual e articulando alianças inter-es- 
taduais e de apoio federals, foi fundamental para tal instaura 
ção, ao mesmo tempo em que, gradativamente, foi gerando defec- 
ções entre os revolucionários da primeira hora. 
V 
«~ . As lideranças que apõs 30 se organizam politicamente 
ssofi a ëgide do Partido Liberal que ressurge em 31, não vão man 
ter sua coesão por muito tempo. Apõs a vitõria da Revoluçao, o 
o jogo de interesses estaduais se acirra no seio do Partido. A 
primeira defecção clara serã a de Rupp Jr., em represãlia ¬ 'a 
°As relações de Nereu Ramos com Getúlio Vargas são cordiais~ e 
de apoio mütuo e suas ligações constantes com elementos _do 
Partido Libertador do Rio Grande do Sul, com Joaquim Francis- 
co de Assis Brasil e Batista Luzardo, bem como, suas ligações 
ostensivas com o Partido Democrãtico de São Paulo jã denuncia 
das por Rupp Jr. ã Oswaldo Aranha em 31, são peças fundamen - 
tais desse esquema. -Sobre o tema, ver CORREA, (LH. op.cít. p. 92-4. 
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23 
prepotência de Nereu Ramos7. Aquele politico fundará em Santa 
Catarina a Legiao Revolucionária, criada a nível nacional por 
Oswaldo Aranha e que "representava uma amalgama de objetivoste
~ nentistas, do programa do Partido Democrático de Sao Paulo, da 
Aliança Liberal e de idëias tomadas do fascismo europeu“°. 
Surgida apenas como um movimento em junho de 31, ao fi 
nal daquele mesmo ano a Legião Revolucionária transformou- se 
em Partido Político sob a denominaçao de Legiao Republicana Ca 
tarinense, a qual passa a ser oposição ao Partido Liberal de 
Nereu Ramos. `
.
~ ' Seu objetivo básico era assegurar a realizaçao do pro- 
grama Revolucionário e combater a Interventoria de Assis Bra - 
sil”, ue or desconhecimento da olítica catarinense se envol P _ 
ve*e apoia mais do que devia, elementos ligados ao '~derrubado 
Partido Republicano Catarinense. Alêm disto, principalmente , 
_.~ 
YCORREA, c.H. op. air. p.só. 





Os militares e a revolução de 30. Org. de FIGUEIREDO, Euri- Í Â. 
co Lima. RJ, Paz e Terra. 1979. p.99. 
90 combate da Legião Republicana ao Interventor não ë contun - 
dente, já que desde setembro de 31, Rupp Jr. recebe dormsmo o 
cargo de Presidente da Comissão Central de Sindicâncias, com 
-ascendência sobre todas as comissões do Estado. Seu maior com 
bate se dirige aos Secretários, principalmente Cândido Ramos 
e Manoel Pedro da Silveira, da Fazenda e do 1nterior.e`Juš ¬ 
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e aqui a disputa estadual pelo poder se evidencia, a Legião Re 
publicana Catarinense tentava impedir o crescimento do poderio 
dos Ramos. A - 
Pertenciam ã Legião Republicana Catarinense, alëm de 
Rupp Jr., Joaquim Cavalcanti de Albuquerque Bello, Otãvio Val- 
gas Neves, Gil Costa, Antõnio Bittencourt, Gentil João Barba - 
to, Juvêncio Campos, Roberto Paulo Wendhausen, José Arthur Boi 
teux, João Bayer Filho, Acastro de Campos, Fidêncio Melo Fi - 
lho, Läzaro Bastos, Carlos Guerreiro Kruger, Saturnino Luz , 
ul ã À Inu G1 Ungaretti, Jose Antunes Martins, Severino Correa, Í.Simao 
Ruas e Renato Medeiros Barbosa¡°Í ' " 
di Alguns destes nomes aparecerão mais tarde, quando da 
formação da UDN. 
_, Outra defecção no seio das lideranças liberais, começa 
a se delinear em 32. Neste ano, Nereu Ramos adere ao movimento 
legalistall lançado pelo Partido Libertador do Rio Grande do
~ Sul e pelo Partido Democrãtico de Sao Paulo. Aristiliano Ramos; 
primo de Nereu, não o acompanhou nesta decisão, permanecendo 
fiel ã Vargas
u 
Começaram então ai as divergências entre estes dois li 
*°coRREA, c.H. op. cn. p.9_ó. 
11Em abril de 32, o Partido Liberal Catarinense lança nota ofi 
cial colocando-se ao lado da Frente Unica Riograndense. Em 
outubro do mesmo ano Nereu Ramos deixa a Presidência do Par- 














rios para a causa que abraçara, qual seja, a da volta imedia ¿¿§ä; 
ta da constitucionalização do País. 
_ 
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25 
deres revolucionários. Tais divergências não impediram: que em 
ll de setembro de 34 Nereu Ramos fosse elevado ã Presidënciado
~ Partido, mas, irao se acirrar precisamente neste ano, quando o 
então InterventorrFedera1 e seu primo, ambos revolucionários , 
ambos Ramos, ambos originãrios do Partido Liberal, vão desenca 
dear uma feroz luta pelo poder a ser conquistado nas eleiçoes 
estaduais marcadas para maio de 35. _ 
4 
E importante que se observe que, ao mesmo tempo em que 
esta disputa pelo poder na qual Nereu Ramos, com a habilidade 
olítica ue Aristilíano não soube ter, ocu a os es a os vi - _, _ _ P 
tais no seio do Partido e consegue a indicação como -candidato 
governo e a posterior vitõria irã marcar também o rompimen 30 , __ 
to ~ definitivo entre os dois políticos e uma nova composiçao pa 
4 ¢ ' f n q _ _o¡cenar1o politico catarinense. T8 
ii «P Antes de nos_atermos ãs mudanças geradas por este ülti 
exposta premissa '_l. QM conflito, ë importante que retornemos a m0 
de que as forças revolucionárias de 30, a nível estadual, vão 
gradualmente perdendo sua coesão, em decorrência das manobras 
políticas em defesa de causas e interesses diversos. 
` Jã em fevereiro de 3312 foi lan ado O manifesto do queÉ 
seria o futuro Partido Social Evolucionlsta, estimulado pelo 
Interventor Ruy Zoboram e tendo como presidente Manoel Pedro 
da Silveira, que era seu Secretãrio do Interior e Justiça. Esê 
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por políticos do antigo regime, portanto, regionalmente dividi 
uu ~ dos por interesses locais, pela formaçao ou continuaçao do po- 
der das oligarquías"13, leva para seus quadros uma parcela do 
Partido Liberal Catarinense. Isto sem contar com o fato zz;que 
desde março de 32, com a fundação do club 3 de outubro, 'novas 
correntes de pensamento, tais como a Liga Eleitoral Cat6lica1“ 
e a Liga Prõ Estado Leigols, dividem as opiniões do eleítora - 
do. Mas, e para o nosso estudo ë fundamental, ë também neste 
momento, que antecede as eleições de maio de 33, período por - 
tanto, incentivador para que as forças politicas em estado la- 
tente se revigorem, que irã ressurgir no cenário político, f ö
~ Partido Republicano Catarinense. Derrubado em 30, mas nao ex - 
ou 4 ~ terminado pela Revoluçao, ja desde 31, com a Legiao Republica- 
na,íos membros daquele extinto partido vem aos poucos reapare- 




' O manifesto do Partido Republicano foi lançado em 08 
de fevereiro de 1933, possivelmente embalado pela ;constatação 
..._-..í....._¿_.;í 
ISÇORREA, C.H. op. cit. p 







tivo era apoiar e cooperar com os candidatos catõlicos. Op .fgfi 
ézit. p. 147.- _' 
›.- -.,.z 
15 . . . ‹-› . . - _Fundada em maio de 33. Objetivando a nao intromissao do cle- 
ro na política, era constituida por elementos adeptos da ma- 
çonaria, do espiritismo e presbiterianos. Op. cit.p.l47. 
15Pertenciam ã Legião Republicana os antigos membros do Parti- . ..'..\. _._¡. ng' 
~ do Republicano; Bayer Filho e José Arthur Boiteux. 
, ¿§§%L 
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27 
de que as forças revolucionãrias não tinham tanto poder no Es- 
tado, já que estavam divididas e que um candidato de origem re 
publicana17 fora indicado em abril de 32 para a substituiçãodo 
Interventor Assis Brasil. 
Em novembro de 1933, o Partido Republicano aliou-se ã 
Legião Republicanale para concorrer ãs eleições que foram adia 
das para o mës de dezembro e lançou o manifesto da coligaçãode 
nominada "Por Santa Catarina". Se para a Legião Republicana es 
ta aliança traz os votos do Partido Republicano que -raumentam 
numericamente seu respaldo popular contra um inimigo poderoso, 
qual seja, Nereu Ramos, para os Republicanos ë uma porta que 
se abre em sua tentativa de se verem representados no parlamen 
to.i
¿ 
._ Ressurge então em condiçoes de lutar contra a ortodo - 
xia revolucionãria, a nível estadual, o Partido 'representante 
dos vícios contra os quais a Revolução de 30 havia lutado. 
' A força da Coligação foi mostrada nos resultados das 
eleições ã Constituinte. onde uma diferença a menos de dois mil 
votosle e a vitõría em dezessete municípios contra dezenove do 
í._&_..____._---..._ 
170 candidato foi o Almirante Henrique Boiteux, indicado por 
Henrique Rupp Jr, e aceito por Vargas. Recusa o cargo porser 
Republicano histõrico, critico e vitima da Revolução. Em seu 
indicado seu irmão, o Capitão de Fragata Lucas Boi 
teux, que aceitou mas não foi nomeado por interwnmão doslkmws 
lugarpfoi 
1°E preciso que se tenha clareza sobre o fato de que, emboradi 
vididos ã nivel estadual, ã nível federal todas as `~faEções 
nas quais se dividiu o Partido Liberal, apoiavam Vargas. 
1°Partido.Liberal: 12.146 votos; Coligação por Santa Catarina: 
10.150 votos; P.S.E.: 1.098 votos; ., É 
.~ «
A _CORREA, op. cit. p. 169. 













Partido Liberal, fez com que Adolfo Konder fosse ã Assembléia 
Constituinte Federal, juntamente com Nereu Ramos, Arão “Rebelo 
e Carlos Gomes de Oliveira, todos estes ültimos do Partido Li- 
beral. Surge entao, a partir deste momento, uma segunda grande 
força política no Estado, representante de significativa parce 
la do eleitorado, como comprovaram as eleições. 
Esta força foi novamente testada nas eleições de outu- 
bro de 34 para as Assembüêias Estadual e Federal, quando, mos-
~ trando mais uma vez seu poder de cooptar insatisfaçoes, rever- 
te radicalmente o equilibrio na representaçao política do Esta 
do, trazendo para as suas fileiras o Partido Social Evolucio - 




- .Observe-se que o salto dado pelos Republicanos se deu 
em plena InterventoriaiAristiliano Ramos2°,.incansãvel defen - 
sor dos princípios revolucionãrios, presidente do Partido Líbe 
ral e que com sua indicação pelo Governo Federal, mostrou pras 
tigio junto aquele governo provisõrio, levando o Partido ao pg 
der estadual.
A 
` A "Coligação", a partir da Convenção de Blumenau, de 
7 de setembro de 1934, registrou em seu novo nome este salto . 
A partir daquela data passou a se chamar "Coligação Republica- 
















___ 9 ____,_____›______Y_7_* _ _ _ ._.,___.___.. V ._ ._ . .¬-._,._....._.._....__._....._............,....~.
29 
guindo dividir quase ao meio o eleitorado catarinense, elegen¬ 
do a 14 de outubro dois deputados federais contra quatro '. do 
Partido Liberal e quinze deputados.estaduais contrai dezesseis 
do Partido do Governozl. ' -
~ Apõs esta rãpida anãlise das mudanças na representaçao 
politica do Estado, que se segue a um curto periodo de existên q 
cia solitãria do Partido Liberal - que embora ünico e sustentš _' 
culo da revolução no Estado, levou três anos para se impor co- _ 
mo representante cëfetivo da nova ordem - podemos voltar ã anš j_ 
lise da quebra definitiva no seio daquele Partido, quando da *T 
... «vw disputa entre Nereu e Aristilíano Ramos pela 'indicação ã can-~ " 
. 4 é.. 
didatura ao governo nas eleições de 35 pelo mesmo Partido Líbe. 4- 
. , 
_ ~ 
-ral..- . p _. ._ 
I T Revolucionário fiel ã Vargas, passando incõlume apela ‹-; 
Revoluçao Constitucionalista de 32 e fervoroso lutador ›:rpara «¬z 
que o governo do Estado fosse entregue a um catarinense, Arisë ¿z 
tiliano Ramos, embora não se manifeste a rinci io, 'ã ue era..a 
. P P _ 
o Interventor, se apresentou como candidato natural ãs elei -, . 
-A 
ções indiretas ao governo do Estado em 35. Por outro lado, Ne~. _ 
reu Ramos, häbil político, trabalhou o Partido desde as elei - 
ções anteriores visando eleger deputados de sua corrente, dei-, , 
sí- w 
2105 deputados federais eleitos pela "Coligação" foram: Abelar; á; »››- 
do Wenceslau da Luz e Henrique Rupp Jr. Os deputados estadu-E ~v 
ais foram: Álvaro Catao, Accacio Moreira, Heriberto Hulse ,- 
João de Oliveira, Severiano Maia, Marcos Konder, Cid Campos,' 5* 
Sylvio Ferraro, Arthur Costa, Cid Gonzaga, Henrique Voight ,ffäf 
Renato Barbosa, João Gualberto e Agripa de Castro Faria. Os ¡g~ 
A 
dados referentes ä esta eleição estão em CORREA, C. H. ~op.ç;§¿A 
. Vcit. p. 181'-2. -
« 
z . _:~,.- 
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xando o Interventor sem respaldo. 
A 25 de abril de 35 o Diretõrio e os Deputados do Par- " 
tido Liberal elegem Nereu Ramos candidato do Partido, obrigan- 
do Aristiliano Ramos, o interventor que por inabilídade políti V 
ca perdeu o controle de seu Partido, a buscar efetivamente o H 
z Q ~ o ., .fl . apoio das oposiçoes coligadas, com as quais Ja mantinha conta- , 
tos hã algum tempo e onde se preparava o lançamento de uma can ¿d 
.didatura comum ãs vãrias facções, que seria a de Álvaro Catão.. 
R 
L 
Numa manobra digna de um hãbil político - que não con-qr V 




anos Ramos substituiu o comandante da Força Pública, nereusis-d”¿ 
ta, pelo General Valgas Neves, Republicano, ao mesmo tempo em 'i 
que reintegra os oficiais daquela Força, demitidos em 30 e 32.ff 
H Nomeia Bayer Filho, da Legião Republicana, para chefe da Poli- ¿Q 
cia, passa o governo catarinense para Fontoura Borges e se la11ça'ca-I-1.1.: 1! 
. didato ao governo com o apoio do Partido Republicano, dasçmgešša, 
'X 
É ÇÕCS C01ígadas:e dos Liberais dissidentes. S5 não consegueatrá ff 
irpara si o Partido Social Evolucionista que se decide por Nereu Ramos. ' " 
. E importante que se observe que este gesto extremo, es za 
zw. › 
ta guinada violenta de Aristiliano Ramos, compactuando ç» com» ; 
seus inimigos do antigo regime, se deu ãs vêsperas das elei ¬ ¿ 
õesí2` '1 ' ' t d -uí ç.. e TepreSentOu seu U tlmQ ÍGCUÍSO COD. ra. a. esmaga Ora. a. _.,_,_ 








- A zz 
' Aristiliano deixa o governo a 28.04.35 e a 30 do mesmo Ímes¿j«~ 
_ _ ›.‹-_ 







,_,\__,“ __ 7:; ÍZ; Y__:,___ .. W ._ ...... _. __.. _..¬.._.----..._....-..._..._......._.._.__,..____.- ...._._-. . V _. ._ ...,... ...........___-.._¬.-._...,._.
31 
Derrotado por Nereu, Aristiliano traz consigo parcela 
significativa do Partido Liberal e as oposições coligadas, for 
a eri osa contra as retensões do novo overnador. Mas, a Ç P 8 P 
forma com que conduziu os fatos apõs sua posse, mostrou que o 
governador soube manter seu respaldo a nivel federal, não dei- 
xando ue a o osi ão em rinci io bem relacionada na uela es-Q 
fera, via Rupp Jr. e Aristilíano, minasse suas bases de apoio. 
- 
' Vargas apoia Nereu contra os pedidos de boicote feitos 
por aqueles lideres oposicionistas, seus antigos aliados. 
_ 
~ Perdidas as eleições, a "Coligação Republicana Por San; 
ta Catarina" se desfez. Rupp Jr. e Adolfo Konder se ~zdèslocam 
para o Rio de Janeiro, onde representam seus partidos e Aristi 
liano funda a 25_de agosto de 35 o Partido Republicano Líbe - 
ral, formado_pela dessidëncia do Partido Liberal que o apoia - 
ra» em abri1?Ê. - 
_
J 
{,_A» Nas eleiçäes municipais, marcadas para março de 36 ', 
Nereu Ramos confirma o poder da mäquina administrativa que doa 
mina com perfeição, elegendo 30 dos 43 prefeitos municipaisz”. 
O Partido Re ublicano vence no unico munící io em ue P Q 
__._.._......._._.._..._..._. 
23Composiçäo do P.R.L.: Aristiliano Ramos ¬ Presidente; Thiago 
de Castro - Vice; Braz Limongi - Secretãrio; Josë da V Costa 
Moellmann - Tesoureiro. 
Membros: Pläcido Olimpio de Oliveira, Fontoura Borges do Ama 
ral, Antenor Morais, Dorval Melchiades, Josë Müller e Trínda 
-de cruz. CORREA, c. H. op. Cir. p.21s. »
, 
2”CORREA, C. H. op. cit. p.220. 
- -Ííõ ' 
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32 ` 
se apresentou-sozinho, Itajaí, elegendo Irineu Bornhausenzs , 
cunhado de Adolfo Konder. Nos outros municípios em que se aprg ' 
sentou em coligação com a Legião Republicana sõ conseguiu ven 7 cá 
Cel? .em Um. 
Enfraquecida com a derrota, a oposição sofreu seu gol- ~ 
pe fatal com o fechamento dos Partidos em 37 quando da implan- z
~ taçao do Estado Novo que, a nível estadual, confirma Nereu Ra- z 
mos na Interventoria. 
- Sem condições legais para se reorganizar, os chefes o- ›
~ posicionistas e suas hostes permanecerao num latente ostracis- 
_ .....~ 
mo político atë os primeiros extertores do regime tota1itãrío,Çka 
- 
. .‹ 
implantado_por Vargas em 37. « 
- 
' M»
~ 2. A Queda do Estado Novo: Ação e Reaçao 
A nivel nacional, o sistema de poder implantado ,por V; 
Vargas em 37 começou a ser questionado, de maneira pública ¡ 
desde outubro de 43, quando pela primeira Vez sob aquele regi~ 39 
me de arbítrio foi redigido o chamado "Mani_festo dos Mineiros"_,
‹
É 
._._.í_...._._._..._-.._ . ....¢. 
_ «¬.¡ z›,¿-,.› -.= 
25Quando da Revoluçao de 30, Irineu' Bornhausen era Prefeitö~&~ 
,.,,v 
-de Itajaí e foi deposto, jã que pertencia ao Partido Repuf_;< 
_ . _ ., za. 
blicano. r . 'ff 
. ...r 4... 
› 
..|. 
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denunciando a ditadura e reclamando a reabertura do sistema po 
lítico. O documento que contou com 90 assinaturas, teve nentre 
seus signatãrios elementos de formação liberal tais como, Luiz 
Camilo de Oliveira Neto, Virgílio e Afonso Arinos de Melo Fran 
co, Josë de Magalhães Pinto e Pedro Aleixozõ ` 
Rompendo pela primeira vez a censura, este `documento 
que critica o Governo Federal, analisa a situação internacio -
~ nal e, por fim toma posiçao quanto a situação .econömica e po- 
lítica do pais, foi divulgado em todas as capitais do pais. 
Apesar de ter origem na oligarquia mineira, cuja demo- 
cracia pregada pressupunha a manutenção dos esquemas de contrg 
le sobre a populaçao operãria, o documento mostrava o afasta - 
mento do governo das chamadas "classes produtoras" e a jwfalta 
cada vez maior de apoio social do Estado Novo27.
, 
A reação do governo foi imediata: os signatãrios perde 
ram seus cargos, sendo demitidos ou aposentados. ' 
Em janeiro de 45, novo ataque ao governo, agora desfe 
QGPICALUGA, Izabel Fontenelle;`Partidos políticos ë classes so 
ciais: a UDN na Guanabara, RJ, Vozes. col. Sociologia Bra 
- sileira. v.ll2, p.26. _ ç 
27ALMElÚA, Jr; Antônio Mendes de. Do Declínio do Estado Novo 
Í 
" ao Suicídio de Getülio Vargas. In: Histõria Geral da Civil 
» lizaçao Brasileira, v.III, O Brasil Republicano - Socieda; 
ç. de e Política (1930-1964). Direção de Boris Fausto. SP _,Â 
l983,~DIFEL, 2 ed. p.23l. ' ' Í 
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chado pelo Congresso de Escritoresze, realizado em São Paulo . 
As criticas ao governo ditatorial se avolumavam e os jornais , 
TIIGSIIIO SOb CGIISUTQ, COTI`leÇaVãIIl 3. TOIHPGT 8.5 amarras. 
Dentre os pioneiros na critica aberta ao governo, o 
av Correio da Manha do Rio de Janeiro, ë apontado pelos estudio - 
_sos como o primeiro a quebrar a censura que durante anos foi 
um poderoso instrumento coercitivo da ditadura. Neste jornal 
foi publicada a conhecida entrevista de Josë Américo ã Carlos 
Lacerda, considerada o primeiro momento de crítica direta e 
contundente desfechada por uma figura de projeção ao governo . 
Mas, "ao contrãrio do ue ë roclamado , a entrevista de “JošêP 
Amërico-a Carlos Lacerda (22.07.45) não foi que forçou a libeg 
dade de imprensa, mas o e1o;legal para a “suspensão da censura 
ã imprensa', no dia 08 sai entrevista com Flores da Cunha, on- 
de este fala em anistia, constituinte e outras reivindicações 
proibidas atë aquele momento; no dia 21 sai entrevista de Mau- 
2°Do qual participou como representante de Santa Catarina, o 
-então Secretário do Interior, Justiça e Educação da Interven 
toria Nereu Ramos, Ivo D'Aquino, ex-Republicano, ex- oficial 
de Gabinete de Felipe Schmidt, ex-Secretãrio particular do 
Governador Fulvio Aducci. 
Antigo opositor de Nereu Ramos, dele se aproximou apõs ade - 
rir ã Revolução Constitucionalista de 32. Como Secretario da 
Educação elaborou as leis da campanha de nacionalização do 
ensino em Santa Catarina e em 45 ajudou Nereu Ramos nas arti 
culações para a formação do PSD no Estado. , 
Apud BELOGH, Israel G ABREU, Alzira Alves de. org. Dicionã - 
rio Nistõrico-Biográfico Brasileiro - 1930-1983, RJ, Forense; 
Universitaria, 1984, v.l, p.150. < 
.“ (W 
-- - i... _- _-.,_-_-_‹-_-.«- - -- -' * ' “
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-rício de Lacerda onde proclama as virtudes do voto livre, li - 
berdade de imprensa. S6 no dia 22 ë que Josë Amërico vê publiè 
cada a sua entrevista"29. 
Os reclamos ganhavam força a medida em que a fvitõria 
dos aliados sobre os nazi-facistas se delineava a nivel «muni- 
dial. Para Var as era insustentãvel ter a oiado os aliados e 8 › P 
manter o regime totalitãrio, combatido e vencido na Europa . 
A efervecência política interna mostrava ao Presidente que era
~ chegada a hora de implantaçao de um regime em novas bases. Ven 
do-se pressionado, Vargas lança o Ato Adicional ã Constituição 
de 37, a Lei Constitucional n°9, de 28 de fevereiro de 1945. 
A ' Este documento que revogava vãrios dispositivos daque- 
la Constituição e considerava indesejãvel a manutenção das e - 
leições indiretas, tendo em vista o aperfeiçoamento das insti- 
tuições politicas, fixava um prazo de noventa dias, a :partir 
de sua publicação para a marcação das eleições ã Presidênciada 
Repüblica, Governadores de Estado, Congresso Nacional e ãs Asa 
semblëias Legislativas Estaduais. 
Esta nova lei ffoi fruto de articulações secretas que 
\ . 
jã vinham sendo denunciadas, e o foram principalmente na entre 
vista de Josê Américo: “Jã todos sabem o que está se passando 
clandestinamente. Forja-se um mëtodo destinado a legalizar po- 
deres vigentes, a manter interventorias e demais autoridadespg 
lítíeas pela congregação de processos eleitorais capazes de co 
ZQPICALUGA,-Izabel Fontenelle, op. cit. p.27. --Ê 
r Ig, 
,_ _,,,_,. _., .,.,,,._ _, , ,,,_,__.___,,_.._..,.,__...,..._..... ......... .. . . ._...__..._..._-_.... . --‹-----
36 
onestar essa transformaçao aparente... O projeto que se anun - 
cia, mas que não foi divulgado, devia ser submetido a uma Co - ~ 
missão de notãveís e ã consideração de õrgãos autorizados como 
a Ordem dos Advogados..J'” 
Esta crítica que como vimos furou o feroz bloqueio do 
DIP ã imprensa, nao ümmdiu que a lei fosse promulgada mas der- - 
rubou definitivamente a censura. O que Josë Américo 'denunciou 
em sua entrevista foi a intenção do governo em transformar as 
regras do jogo em atençao ao momento histôrico, mas deixandoes 1 
paço para que a elite que detinha o poder permanecesse em “sua 
posição privilegiada. ' 
« Com a incumbência de traçar as reformulaçoes politicas 
impostas pelo processo de redemocratização que caminhava de 
forma praticamente irreversível, Vargas, convida, em fevereiro A; 
- 
..,. ...z 
de 45, o Interventor de Pernambuco, Agamenon Magalhães para as fi 
sumir o Ministério da Justiça. À 
_ Passando a desempenhar a partir desta investidura o pa
A 
pel de um dos principais articuladores da "abertura política", 
~ ~ Agamenon defende a elaboraçao de uma-legislaçao eleitoral que _ 
tivesse por fundamento os seguintes postulados: a) partidos na A 
cionais; b) justiça eleitoral autõnoma; c) alistamento simples 
e extenso; d) voto secreto; e) apuração rãpida e imediata dos è 
3°SOUZA, Maria do Carmo Campello de. Estado e Partidos Polítí-¡;fif 
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Num país onde nunca existiram os Partidos Nacionais ,, 
a tese de Agamenon gerou polêmica entre ostarticuladores da 
redemocratização. Em seu discurso de posse, o novo Ministro¿fi§ 
secou sua tese: "não se explicaria que nessa altura da nossa É 
volução politica voltãssemos aos partidos estaduais e ä frag - 
mentação da opinião e da representação parlamentar. O parla - 
mento que vai se organizar tem que resolver os problemas de or 
dem financeira e econômica, reajustamentos políticos e sociais 
(...) O que se impõe ë que as correntesde opinião nacionais se 
enquadrem em grandes partidos com programa e ação definidos , 
alcançando a homügeneidade necessãrias"3¡,f- - ' .~ - ',`Õ 
O Novo Cõdigo Eleitoral, tambëm conhecido como "Lei Aej 
gamenon", foi decretado a 8 de fevereiro de 1945 sob o¿ ñümero 
' 
. ‹ 
7.586. Este cõdigo estabelece 2 de dezembro de l945, como data 
,para a eleição do Presidente da República e para o .wflongresso 
Constituinte e a data de 6,de maio de 1946 para as eleiçõesdos 
H « 0 ' ' - governadores, assembleias legislativas estaduais, vprefeituras 
e câmaras municiapais. 4 _ 
31Jornal do Comercio de Recife, 04.03.45, citado por PANDOLFI, 
Dulce Chaves. Pernambuco de Agamenon Magalhães. Consolidação 
e crise de uma elite politica. Fundação Joaquim Nabuco. Ed- 
Massangana, Recife, 1984, p.88. - -
V 
32Discurso de posse de Agamenon Magalhães no Ministerio da Jus 
tiça. Jornal do Comërcio. Recife, 04.03.45, citado por PAN - 
DOLFI, Dulce Chaves. Op. cit. p.88. ' '
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'O espaço de açao deixado para a elite dominante no Bs¬¿-;* 





' ~ ~ 
v ›a) A concessao e cassaçao do registro partidãrio ficaf-¿T 
.ria a cargo do T.S.E.: este poderia negar registro a ¿qua1quer ~ 
partido que ferisse os princípios democräticos ou os fidiréitos ia 
p 
fundamentais do.homem, como definidos pela Constituição. Cancš gq 
lando de imediato o registro de 16 agremiações que haviam con¬,I¡ 
seguido o registro provisõrio, esta medida inviabiliza a orgaà,_¿ 
_ _ 
` 
,J ,. _ 
. V.. nização de partidos politicos radicais ou mais ideolõgicos(,.J_¿g, 
' '›~'&\ø§›` " 
b) Um partido somente poderia ser registrado se conseí ir 
guisse assinatura de 10 mil eleitores, distribuidos em um mini Í* 
.; ~ ' 1 
_ imo de cinco estados da federaçao. Apesar de ter o objetivo de `T 
p 
impedir a formação de partidos regionais, esta medida, sem dü5'f§ 
vida, favorecia as agremiações que tinham mais base na estrutu*ÍÍT 
_ 
“_ sil. 
ra do poder. Tambêm ficava estabelecido que qualquer partidotš ii 





votos em todo 0 país e eleger pelo menos um representante para.fi“ 
_ 
vz 
o Congresso Nacional. i 1' 
. 
`_ c) Os candidatos 55 poderiam disputar as eleições com à§ 
- apoio_de partidos, alianças ou coligações partidárias. Nas e -- › 
_ _ _ . 1 
lei ões ma`orítäriaS o candidato oderia inscrever-se em diver-T* J 
V
_ 
_ . ._ ea 
sas legendas, mas nas proporcionais em apenas uma. Entretanto,.-- 
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um candidato poderia concorrer simultaneamente para vãrios car 
~ ` gos em um ou mais estados da federaçao (...) Apesar de incentij
\ 
var a vida partidãria, esta medida estimulava tambëm o desen - 
volvimento das lideranças pessoais, criando muitas vezes um 
confronto_entre líderes e partidos. , 
_` '_ d) Nas eleições para Presidente da Repfiblica, Governaf 
dor, Senador e Prefeito, vigoraria,o principio majoritário
; 
mas para a Câmara dos Deputados, Assemblëías Estaduais e Cãma¿ 
ras Munici ais, o rinci io era de re resenta ao ro orcional. . P M 
Na representašão proporcional, o quociente eleitoral era consg 
.ø ~ 4 4 ' ` . guido atraves da divísao do numero de votos validos e brancos 
pelounümero de cadeiras a ser preenchidos. A representação de 
cada partido era determinada dividindo-se a votação do partido 
pelo quociente eleitoral. Deste modo, o chamado "mecanismo de 
sobras" entraria em funcionamento, ou seja, os lugares não pre 
enchidos seriam dados ao partido que obtivesse o maior nnümero 
de votos na eleiçao, e dentro deste ao candidato mais votado.Í 
é] Foi instituído o alistamento eleitoral ex-officio f
~ Isto ë, ale ando~se a falta de recursos e mesmo a lentidao e - 
,
8 
leitóral, foi permitido o registro de blocos de eleitores, ba» 
seado em listas preparadas por empregadores e agências governa 
mentais. Neste particular, o controle dos eleitores por parte 
do governo era bastante facilitado. Este mecanismo vigorou atë 




Mesmo com as amplas margens de manobras que lhes foram 
concedidas pela "Lei Agamenon", as elites estadonovistas, situ» 
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~ ~ de vitõria das oposiçoes nas eleiçoes federais de 45. O :temor 
de que, vencendo a nivel federal, as oposições conseguissem‹k§ 
montar atë maio de 46 as maquinas estaduais dos grupos estado- 
novistas, levando-os ã derrota total, inspira o Decreto-Lei n? 
8063 de 10 de outubro de 1945, assinado por Vargas, que estabg. 
lecia: A . 
"Art.l° - As eleições para governadores e .Assemblêias 
Legislativas dos Estados realizar«se-ão no dia 2 de i-dezëmbro 
deste ano, conjuntamente com as de Presidente da Republica, , 
Conselho Federal e Câmara de Deputados.
_ 
- Parágrafo Unico: Para as eleições de Governador preva- 
lecem as mesmas inelegibilidades estabelecidas no artigo 6 do 
Decreto-Lei n°7586 de 28 de maio de 1945, exigindo-se para o 
registro dos candidatos 0 afastamento definitivo dos cargos rg 
feridos nas letras "A" e "B" do mesmo artigo, atë 30 dias an ¬ 
tes das eleições. z 
Art.2° - Os Interventores e Governadores deverão outoi 
gar, dentro do prazo de 20 dias, a contar da data da publica à 
ção deste decreto~lei as Cartas Constitucionais dos Estadosreg
~ pectívos nos termos do disposto no art.l8l da Constituíçao de 
10 de novembro de 1937. 
Parágrafo Unico: Nas Cartas Constitucionais, outorga f 
das nos termos deste artigo, serä fixado o nümero de .~membros 
das Assembléias Legislativas. 
.Art;3° - O Tribunal Superior Eleitoral baíxarã as insl
~ truções que se tornarem necessarias ã execuçao deste decreto'~ 
\ 09 â .mz Art.4? - O presente decreto-lei entrara em vigor na 
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41 ' à~ 
data de sua publicação. 
Art.5° - Ficam revogadas as disposições em contrã ~- 
riouâlr 
Como se depreende de seu texto, este decreto-lei colo- 
. ~ ~ cou as oposiçoes diante de um problema para o qual nao possu - 
iam solução imediata: Como agir sob a ëgide de uma nova Consti 
tuiçao outorgada pelos interventores, que, com interesses en - 
volvidos no prõximo pleito, teriam a faculdade de decretar ese 
tatutos constitucionais em detrimento dos direitos das forma ~_, 
- ções partidãrias que militavam no campo oposto? ~ 
' Vendo-se encurraladas, sem margem de ação, as " forças›z" 
democráticas" - setores da sociedade civil tais como associa -.. 
_ 
ções de intelectuais, de ex-combatentes (FEB), de estudantes ,
M 
_ 
religiosos? ,.etc, aliadas aos militares - aceleram o processo, ¿ 
A 
com a anuência-de setores do emergente PSD e“de seu ccandidato Qƒj 
ã Presidência da Re üblica Eurico Gas ar Dutra” . ”'@Ê”` P P .W , 
«- ‹. 
' Com um golpe militar, a 29 de outubro, Vargas foi de f L” 
posto. Estava oficialmente extinto o Estado Novo. . ` 
.~ 
Assumindo o poder, o Presidente do Supremo Tribunal Fe fi 
' deral, Josë Linhares, adia as eleições para Governadores con è z 
firmando apenas a data das presidenciais para 2 de dezembro-Nu
i 






3"Lex, Legislação Federal, 1945, p.5l8. 
' ÊSBENEVIDES, Maria victõria. op. cít. p.1õ1z _ g z V. 
.É“ÇARoNB, Edgard. A Quarta R¢püb1ica,ç;194§¬19641. SP, DIFEL ;¿¿š¶. 
ci coleção Corpo e Alma do Brasil, v.LVIII, 1980, p.3. ` fÊfiÉQ 
. ¿ i, -z ›.-;~_.., 
›-~'¿.›;.°'‹...
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42 
ma tentativa de desmontar a mãquina estadonovista nos testados 
substitui os Interventores. Mas, todas essas medidas ' ~chegam 
"tarde demaís",no que diz respeito ãs chances da oposição , 
pois, a essa altura já as organizações municipais do PSD, par- 
tido dos Interventores, portanto, ligados a Vargas, estavamíbr 
madas e a maior parte do registro eleitoral jã fora feito. As? 
~ ' sim sendo, nem a administraçao do processo eleitoral pelo judi 
i ~ ciãrio, nem a demissao dos interventores e dos prefeitos muni- 
cipais significaram de fato o desmantelamento da máquina poli- 
tica do Estado Novo37. Portanto, a mudança nas regras do jogo 
sem a mudança na elite que detinha o poder, alvo das forças‹nm 
depuseram Vargas, permanece como um componente do periodo cha- 
mado da "redemocratização" na politica brasileira. 
u u
~ 
' Em Santa Catarina, o modelo se aplica com perfeiçao , 
mas sõ atë 50. Contando com mais cinco anos para se organizar, 
a oligarquia destronada em 30, aliada aos dissidentes e aos de 
serdados por aquela revoluçao, num trabalho lento de arregimen 
tação de novos adeptos, vão retomar as rêdeas do poder estaÍ.s 









-_-¬;«.-vw-».---._,_ ._ .. 
' ' wwz 
3.' SOUZA» Maria do Carmo Campello de. Op. cit. p.122.
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3. A Formação da UDN a Nível Nacional 
E importante que observe que desde meados de 1944, as . 
_ 
oposições começavam as articulações em torno do nome do Briga- J 
deiro Eduardo Gomes ex-tenente de 32 e um dos herõis do levan 9 _ _ 
te do Forte de_Copacabana, Gozando de prestígio nos meios ci 
vis e militares, era o herõi comumss ãs tão diversificadas 6 . 
muitas vezes antagõnicas correntes que começavam a se agregar
J 
e que seriam a futura UDN. A 
- Segundo Juracy Magalhães39,ça`idëia do lançamento do 
nome de Eduardo Gomes foi sua. Esta foi a melhor forma, mesmogf 
antes de haver convocação de eleições, para o começo efetivo“Y` 
da desestabilização do Estado Novo. Como se sabe, a luta con 
tra Vargas e contra o Estado Novo, polarizavam as ações das o-z"
w 
A da na anãlise de Maria Victõria de Mesquita Benevides In: 
íUDN e o Udenismo-ambiguidades do liberalismo brasileiro(194
v 
Esta imagem "herõi comum contra um inimigo comum" está conti§¿ 
êër
s 
1965). RJ, Paz e Terra (col.Estudos Brasileiros v;5L)p.24 
w - ~ 
, ~. 
Entrevista de Juracy Magalhaes ã Alzira Alves de Abreu e Edu"f 
ardo Raposo, para o Programa de Histõria Oral do CPDOC-FGV 
RJ, setembro de 1977 ã junho de 1978. p.l07. Diz o texto:"jãwa 
estava planejado a melhor maneira de derrubar o Estado Novo 
O plano da candidatura de Eduardo Gomes nasceu da minha cab 
ça. Mandei propor ao Virgílio de Melo Franco(...) que as for~¿ 
ças políticas cle:no‹;rätiÇas ap¬1'esentassen1 a candidatura Ecluarg; 
do Gomes a Presidencia da Republica, mesmo sem haver convoc 
^“ ção de eleição, mesmo sem se falar em campanha política". 3 
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posições. E, serã a união destas correntes, formando uma alta- 
mente eclëtica "frente oposicionista', a origem do Partido que; 
a 7 de abril de 1945 serã oficialmente fundado com 0 nome de 
Uniao Democrática Nacional. 
Nascido sob a ëgide do liberalismo da burguesia .' ou 
mais precisamente da alta burguesia nacional, o Partido a prin 
G . o 
V 
~ 6 n o ¢ cipio catalizou elementos tao antagonicos como: as oligarquias 
destronadas com a Revo1uçao.de 30; os antigos aliados de Getu- 
lio marginalizados depois de 30 ou em 37; os que participaram 
do Estado Novo e se afastaram antes de 45; os grupos filiberais 
com uma forte identifica ão re ional e as es uerdas“°. Umazfien 
. 
A Q _ 
te portanto, que sõ o calor do momento histõrico único, o real 
-¬ e palpável inimigo comum conseguem justificar e que, nao consg 
guirã manter seus ideais liberalizantes por muito tempo. 
As dissidëncías começaram a surgir quando a queda do 
Estado Novo começou a se evidenciar. Jä em.agosto de 45, o_ex- 
presidente Arthur Bernardes e sua facção mineira desligam-; se 
e vão criar o Partido Republicano, agora nos moldes de partido 
nacional, sendo logo acompanhados por grupos de São Paulo, do 
Maranhão e de Pernambuco, com o mesmo fim. 
Em Santa Catarina, Adolfo Konder tentou ressuscitar o 
ou ~ PRC apõs sua criaçao ã nível nacional. S6 nao conseguiu por 
não ter obtido adesões que dessem consistência ao plano, nega? 






















A Gazeta. Florianõpolis, 01.08.46, p.8. _z¿Ê 
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Ainda em agosto, os gaúchos liderados por Raul Pilla ,
~ -se afastaram e vao formar o Partido Libertador, ambos mantendo 
seu apoio ã.candidatura do Brigadeiro em coligação, mas inde - 
pendente da UDN. 
Em setembro de 45, foi a vez do paulista Adhemar de 
Barros deixar a frente udenista para criar o PRP - Partido Re- 
publicano Progressista que posteriormente se transformou no 
PSP - Partido Social Progressista com grande força política na › 
quele Estado.“2 ` A 
O processo das dissidëncias se acentuarã ainda mais a- ¬ 
pôs a derrubada-de Vargas e do Estado Novo, quando o . cimento .- 
~ - que amalgamava as oposiçoes deixou de existir. Em agosto de - ; 
46 a_Esquerda-Democrática jä aparece organizada como partidoau _ 
tônomo, lançando candidatos ãs eleiçoes municipais de 47 H em 
Säo.Pau1o, ano em que adotou o nome de Partido Socialista Bra-ea 
sileiro.“3 
Ao findar a primeira legislatura, novas defecçoes mar- 
carão a trajetöria da UDN. Em 50, Josë Amêrico, que fora presi ,z 
dente do Partido, se afastou e fundou o Partido Libertador da *“ 
~ParaÍba, sendo em 53 cooptado por Vargas de quem aceitou o car ., 
go de Ministro de Viaçao; neste mesmo ano, Oswaldo Aranha, que 
havia rompido com Vargas em 32 e em 45 se engajara no movimen- ~ 
to oposioionista, foi também cooptado por Vargas, de quem pas--Q 
iq---__-ii 
l¡2 ~. . . ‹~ . ~ *- Os dados referentes as dissidencias nos Estados, com exceçao'+&; 
de Santa Catarina, estão em Benevides. Op. cit. p.47-8. Q- 
"°3B.ENEv1DEs, M.v.M. op. zu. p.49. ' 
_ 
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sou a ser Ministro da Fazenda; Otãvio Mangabeira saiu desiludi e 
do em 54 e Flõres da Cunha se afastou em 55“”. 
'Com todas as gamas de interesses vindo ã tona, a fren-, 
te udenista vai mostrando aos poucos sua verdadeira face. A ~" 
as discordancía com o pseudo liberalismo afasta os dissidentes dafp 
primeira leva enquanto que o apego ao poder ou a conscientiza-
. 
QC 3 A çao das mudanças que vao delineando a verdadeira forma do Par-'f 
tido, vão, respectivamente motivar a segunda leva de dissiden-›T 
- s 
tes. A partir daí, a UDN ë um novo Partido. Nao perdendo sua Í 




ca“5 que a caracterizou no período chamado "da redemocratiza š Éf 
ção" foi substituída pelo cada vez mais autoritãrío lema da "eflfl 
‹ _._ 
terna vigilância" utilizado na maioria das vezes como escamotšzfä 






. . V 
“WBENEvIDEs, M.v.M. op. cit. p.so. 
“5"Dois pontos merecem destaque na plataforma do Brigadeiro :_; 
_a reivindicação do direito de greve e da liberdade flsindicàl Q 
›como.'armas essenciais ã defesa dos interesses dos trabalha-¿¿í 
dores' (l6.06.45) e a proposta de um modelo econômico ' quefj 
conciliasse a livre empresa, o papel do Estado e do TCapital ë 
estrangeiro (lS.07.45). Esses tõpicos são fundamentais por *- 
.;- 1.
' 
terem conquistado, cada um a seu modo, as simpatias das es Êwfã 
- ›° 4.* ~. ¬ 
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CAPITULO II 
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II - A UDN EM SANTA CATARINA 
¡ 
1. Das Origens 
› Ã semelhança de outros Estados da Federaçao, o ano de'4 
« 1945 vai encontrar o Estado de Santa Catarina em efervecência ~ 
política;` '_ q` 
›L _Neste momento, as forças marginalizadas politicamentegf 
' pela Revolução de 30 e mais especificamente pela mãquina admi-»b 
1 nistrativa montada pelo Estado Novo e seus representantes em¢« 
' 
__,.. .,.,,' 
: terras catarinenses começam a se articular com vistas ãs mudan71' 
_ .ças cujos sinais começam a se espalhar pelo País. ~ » 
If Sob o manto do objetivo bãsico e primeiro, qual seja ¿¿- 
` ` 
› . . 
o da derrubada de Vargas e do Estado Novo, identificados tanto¿m 
` 
no plano federal quanto, e principalmente, no plano estadual §f} 






_ _ , __ 
o ciedade brasileira como um todo estava procurando emergir, as"” 
lideranças politicas estaduais, lançadas ao ostracismo ‹.ÍpeloÂÂz 
golpe de 37 que, em Santa Catarina, leva Nereu Ramos ã 3 anos: 
de poder=absoluto, se rearticulaml. 
*E importante que se observe que, mesmo sob o Estado Novo, esë`, 
tas lideranças políticas, embora desatívadas legalmente, per-`¿ 
manecem em estado latente e têm como nücleo a Faculdade de Direito 
de Florianõpolis onde Bayer Filho foi diretor e Fulvio Aducci, Afonso Wa§_;£ 
derley Jünior, João Josë de Souza Cabral e outros ilustres oposicionistas 5;? 
, <.›.. 
foram professores. Observe-se ainda que o interventor Nereu Ramos era pre ,ii 
¿ _..,_ . ,_ _. 
fessor da Faculdade de Direito. Partilhava portanto, em suas atividades §¿”;s: 
Cadëmicás. 0 espaço ocupado pela oposição e, como administrador do Estafiièššj 


















Não serã outro o fator de união que se verificará jã. 
nos princípios do ano de 45 entre os remanescentes dos extin » 
tos Partido Republicano Catarinense de Adolfo Konder, o Parti¬ 1 
~do Liberal de Aristiliano Ramos e a Legião Republicana, de Hen_ 
-rique Rupp. Derrubar a ditadura e com ela toda a mãquina polí- 
tico administrativa montada no Estado, serã o elemento nortea-Á 
dor das ações_destas facções, nas figuras de seus lideres esta f_ 
'duais, empenhados em reativar suas bases sõcio-econômicas a ni
q 
ao vel municipal e estadual desartículadas mas nao destruídas peá' 
Í lo Estado Novo, de seus fiëís seguidores e dos novos adeptosquef*¿ 
~ vão arregimentando a medida em que o movimento se expande e ošip 
' insatisfeitos com o sistema político vigente se aglutinam. NA 
N 
_ 
Os fatores prê-existentes ã nível estadual de ação da*” 




locais,contra aqueles que com ela_não compactuavam eram o cal4;§ 
ç 
do de cultura ideal para a germinação deste movimento. A açãoff 
de Nereu Ramos contra os estrangeiros, 'principalmente os dep» 
.,¡. 




2Nereu Ramos sancionou os decreto-leis n988, de 31.03.38 e 301* 
de 24.02.39, pelos quais desenvolve a nacionalização do ensiéz 
no na ãrea catarinense.Tal nacionalização implicava na proibi¿j 
ção de nomes estrangeiros nas escolas e, exigência de licença do Esiuadoéè 
para o funcionamento de escolas particulares. As escolas parfç. 
-ticulares acabavam sendo fechadas e substituídas por .escolas*", 
püblicas que impunham professores estranhos ãs comunidades feamz' 
r ›«_ 
muitas vezes discriminavam aqueles aceitos pelas mesmas. Tais fatos, ališflf, 
dos ã obrigatoriedade da quitação de matrícula em estabelecimento de ensi ; 
no dos filhos em idade escolar, geravam reação nas comunidã%Ê;Í 
des de origem alemã. Cf. PIAZZA,_Wa1ter F; Santa Catarina;sua › 
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lõgica para que este se tornasse um dos primeiros focos da rea
. 
ção,.aliado ao fato de ser o berço dos republicanos e da famí- 
lia Konder, esteios do Novo Partido que estava surgindo. _, 
' 
. Paralelamente a esta ebuliçao ã nível estadual, Santa 
Catarina tem seu territõrio neste momento, vindo de articula ¬' 
- ções_muito mais amplas ã nível nacional e quase que "exilado " “ 
¡ 
por Vargas,_a presença de um dos mais articulados conspirado - ' 
res contra a ditadura, que era Juracy Magalhaes. Segundo suas _ 
_ 1 
prõprias palavras, este cearence, militar, fundador da UDN e~ 
^ governador da Bahia .veio para Santa Catarina por um “grave er 9 __ . 
" 103 t' ,.. .. ro politico de Vargas. Sabedor de suas conspiraçoes em Per - 
'z nambuco, onde estava sediado, no início de 45, Vargas rresolvefl 




- . ,.\.*. 
t me de Desterro"”. Transferido para.o 14° B.C., situado em F1o-¿j- 
. . _ 
I ›»."..\,\, 
‹rían6polis, através de seus contatos, primeiro com Munhoz dai¿ 
_ Rochas, seu antigo companheiro da Escola Militar e posteríor_¡f. 
¬.~.-. mente com o Comandante da Base Ãërea, Carlos Matos, filho tzded 
familia bahiana muito sua amiga, Juracy Magalhães articula no-? 




.z ... . 
.ií¬_____í.-.__ 
3 MAGALHÃES, Jutaty, Entrevista citada p.zos. , 
É Ibidem. p.205. A ¿ M” 
5 Juracy Magalhaes näo esclarece onde se davam estes ;contatos:.- 
-com Munhoz da Rocha. Supõe-se que fossem em Curitiba, ;terrafi"` 
_de Munhoz da Rocha, um dos revolucionários de 30 naquele Ešëffš-
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_ 
tatos "revolucionários" chega a Irineu Bornhausen e Adolfo Kon 
der, os quais denomina de "conspiradores che£es"6 e, atravêsdg 
les, com a nova geração de politicos, onde consegue desenvol - 
ver bastante seu trabalho que chega ainda segundo ele, a ter 
Rio Grande do Su1"7. Es Â infiltrações no Paranã e conexões no
_ 
clarece ainda que o erro político de_ Vargas foi no sentido de 
que, impedindo-o de ir ã guerra para evitar que, voltando como 
expandir sua conspiração; herõi, tivesse melhores condições de 
deu margem a que ela se expandisse mais rapida e eficientemen¬ 
te. . 
li _' “Em nome das correntes oposicionistas do Estado, os en¬ 
tendimentos com os conspíradores no Rio de Janeiro eram feitoš 
por Aristiliano Ramos e Adolfo Konder, que desde 37 disputam a 
liderança das oposições catarinenses. As articulações ã *ñívël 
regional ficavam por conta, principalmente, de duas lideranças 
bãsicas: no litoral com Afonso Wanderley Jr. e no planalto com 
Henrique Rupp Jr, que fora chefe das oposições atë 35. › 
~..-_.. 
_~ «. 
¡" ,, _ _ › _; .V _, :,....~ 6 . . _ . 


































2. A Organização Partidãria 
'A primeira manifestação concreta de um embrião de orga›_ 
~ 4 ` nizaçao partidaria das chamadas correntes democráticas em San-
_ 
~ 4 4 ~ ”" " ta Catarina foi a Uniao Democratica Pro-Sao Joaquim. Criada emgr 
1 de abril de 1945, era um Comitê Central provisõrio prõ-candif» 
datura de Eduardo Gomes "reunindo todas as correntes políticasfg 
e representando a maioria absoluta do eleítorado"°. ' 
_, Para que se entenda o surgimento desta`primeira mani_4-›, 
_ _._.› 
_ 
~ -›¬_ ~ Q au ~. festaçao politica concreta de oposiçao no Estado, em Sao Joa ¬ 3 
quim, fora portanto, da ebuliçao política do litoral, onde' se: - 
~ situa a capital e fora de Lages, o grande centro político in ¬f 
.a. terior, ë preciso que se retroceda alguns anos na hístõría. 
E ' 
Em 30, apõs a irrupção da Revolução a partir do Rioff 
Grande do Sul, Assis Chateaubriand, jornalista paraibano, daèi 
terra de João Pessoa, radicado no Rio de Janeiro, teve que fu+; 
gir da capital federal. Nesta fuga, fretou um hidro-avião em*Á 
\* -. 
~ . _ direçao ao sul do país, onde se encontraria com os revolucionäf 
rios. Ao amerríssar numa escola em Florianõpolis, o mau itemporá' 
impediu o avião de prosseguir viagem. Tendo que permanecer emj_ 
, . 
Florianõpolis, Chateaubriand procurou os líderes revolucionã -lê 
rios na capital catarinense, que eram Nereu Ramos e Rupp Jr¬e.` 
Neste meio tempo, o Governador Fulvio Aducci recebeu da capi 4¿ 
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53 
nãrio. Sabedor da ordem, Rupp Jr. providenciou sua fuga da ca-» 
pital, travestido de mulher, com roupas de suas netas, irmasdo_ 
futuro simpatizante üdenista Paulo Blasi. A fuga se deu em di~, 
~ of . Ú u à -'_ ` reçao ao.l1der revolucionario da regiao serrana, o coronel Be-_; 
lisãrio Ramos, pai de Aristiliano Ramos, residente na 'fazenda, 
Cochílha Rica, no município de Lages. _" 
A orientação dada ã Assis Chateaubriand era de que, sefif 
sentisse ameaçado em sua segurança antes de chegar ã Lages, ënfz 
trasse em contato com o fazendeiro Geröncio Thibes, da §regiãó~7 
do Rio Canoas e que pertencia ao Partido Liberal. Esse, levou+Í 
o ã cavalo atë a fazenda de Manoel Pinto de Arruda em Urupemaršƒ 
¿ 4Pinto de Arruda era republicano, portanto, contra a revolução;Í_ 
~ 'mas,'em sua fazenda, Chateaubriand fez contato com a fffãmília,§ 
s. 
Couto, que era revolucionária. Dinarte Couto levoueo ã São Jöaév 
.¡z_ 
'\ quim onde o chefe revolucionário da região, Bebiano Rddriguessë 
para se certificar de que-não se tratava de outra pessoa quèãfl 
não Q jornalista dos Diários Associados,°checou sua assinatura*§ 




cionätio recebeu todo o apoio. Foi então levado por Antõniofaigfi 
` ._ 
ma e César Martorano atë a fazenda de Belisário Ramos. Este ;o§, 
\ ..,. 
fez atravessar 0 Rio Pelotas onde se juntou a Oswaldo Aranha;e§; 
¢-..› 
Qutros revolucionários do Rio Grande do Sul. _%¿ 
'w 
Este fato foi contado repetidas vezes por Assis Cha.~-na 
teauhriand em seus artigos pela cadeia dos Diãrios Assocíadoš.§Ç 
t O artigo que mais valorizou a região foi o íintitulado Q 
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via na região entre as diversas forças e principalmente da maëi 
neira como fora tratado, tendo toda a cobertura dos líderes da", 
, ~ , regiao. 
No período entre 1944 e 1945, com a pregaçao em Ífavor 
da volta ã Democracia, Assis Chateaubriand, apesar de suas lie ~ 
_ gaçoes com Vargas, se engajou naquele movimento. Toda a Ca ¢# 
deia dos Diärios Associados passou a apoiar a candidatura der 
9 
Eduardo Gomes. Em São Joaquim, Assis Chateaubriand que através », 
de seus jornais vai ser o elemento difusor das conspirações emV 
andamento no país, encontra grande ressonância numa ¿sociédadeó~ 
_ 
- › 
marcada por sua presença e por suas constantes referências fao¡< 
V- respeito que dedicava ã região. ~ i 
§~q - A jovem intelectualidade joaquinense era valorizada pe.. 
.z lo jornalista, que abria as portas de seus jornais aos estudanin 
~ V; tes da região residentes no Rio de Janeiro e em São Paulo. ^ÍÀ: 
. 
_ 
Favorável ãs pregações em favor da redemocratização Êši 
, contra a ditadura Vargas, os problemas da pqlitica interna 
região vão contribuir para que ela se engaje e seja a pionelffifl I) 
ra na formalizašão de suaadesão ao movimento oposicionistaquef 
se formava,' ^* 
Nereu Ramos, o representante de Vargas em Santa Catarif 
na, tinha na família Palma, nesta ëpoca, seus grandes inimigös* 
'políticos na região da serra catarinense. A inimizade vinhadfišf 
__ 1 .. 
eleições de 35 quando os Palma foram os grandes ifinanciadorešff 
vw*
. 
da campanha de Nereu Ramos. Este, para obter a vitõria teve»¿ 
4 
que fazer acordo com três deputados republicanos que com súã* 
dissidência lhe deram a maioria dos votos. Vitorioso Nereu RaÊ`* 
z. J 
R › â " mos passou a prestigiar Agripa de Castro Faria, medico republ¿§¿À 
¬.- «- 
v >~_¡.. ‹›..Ã ' 
B .-~..z›.¿-*.'f_ê:v¿;= ._¬¿ .. »_ 
~ “I eu ~ . ¿. (Ê W» . . -. .`:1~` 
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i ¬ 
cano eleito por São Joaquim e um dos dissidentes. Este presti-¡ 
giamento se deu em detrimento dos que o apoiaram até aquela ë- 
poca. Tal fato fez com que a familia Palma, uma família gran ¬ 
de, com 16 filhos é de ricos fazendeiros, permanecesse por to- 
do o Estado Novo em oposiçao ao Interventor e mais tarde se u-' 
nisse ã Aristiliano Ramos na corrente oposicionista. 
~ ' 
- Portanto, foi a conjugaçao destes fatores que criou as? - 
condições para que São Joaquim, um município serrano catarinen _ 
se, bem prõximo de Lages, reduto da familia Ramos, fosse o pigÍ 
_ 
' › _~ __neiro na manifestaçao politica efetiva em favor da redemocratia 
¿zação etde uma candidatura oposicionista no Estado”. _L» 
- .Veltando ao Comitê Central Provisõrío prõ-ccañdidatura__ 
de Eduardo_Gomes, sua constituição era a seguinte: “Genovênèiof', 
_de~Mato$, Franalízio Pinto de Arruda, Egídio Martorano e Joa ¬Q 
quim Pereira de Medeiros. Presidente: Cel. Boanerges zPereirajQ; 
_ 
_ ,__ 
de Medeirøs; Vice~Presidente: Brasiliano Vieira Camargo e Ântêrflt 
‹‹v z L.. 
nio Palma; Primeiro Secretário: Dr. Hans Büendgens, advogadof;Ê” 
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°MARToRANo, Dante. Florianõpolis, 20 de março de 1985. Entre ¿§¬- 
vista concedida ã autora. Na entrevista estao relatados toi? › 
. ¬L _ 
dos os dados referentes ã Assis Chateaubriand em Santa Cat§¿_- 
_ 
rina, bem_como os referentes ã política regional de ` Sãoäz 
Joaquim.. ` 
C V' 
- §ÊÍ§ÊÍø _,‹.~ 
V - .,.lz._...._¬,. 3 _ E ' ¡. 'X ›. 
_ _¡p_ .‹¡ -__ ¬ ››(_ .z ~š»z'-:_» 
_õ'.. > 4 z. 
_ 
zz 
_,,,_._ ._ , 
mf:-,t-, ` '_ ' 
._'~ _1`- :__ 
_.Í¬9«}¿À--M.. 
.fr `.= ,__ _ 
_.-Q,/_ ,
_ .,_.'-U. 




soureiro: Fülvio Ferreira; Segundo dito: Rosalvo Albino1°. 
No comício que se seguiu ã apresentação do Comitê . ã - 
Comunidade, foram aclamados os nomes do Major-Brigadeiro Edu- 
ardo Gomes, do Dr.Adolfo Konder, do Cel. Aristiliano Ramos e 
do Major Juracy Magalhãesll. 
~ E importante que se observe aqui, que, não obstante o " 
pioneirismo da região, ficava alí demonstrada a típica filia- ff 
çao partidãria existente, aos que seriam chamados os "grandes ~ 
_ 
partidos" do periodo chamado `"da redemocratização".
A 
. Nunca com origens ideolõgicas, aquelas filiações obe¿'ƒ- 
'› deciam as mais diversas ordens, quase sempre ligadas a acer +.-: 
tos ou desacertos políticos regionais. 
crz; Em São Joaquim, a familia Palma, de origem liberal ;
f 
~¿ fundou a UDN por estar em oposição circunstancial ã Nereu Raë ~l 
‹; mos._HercÍ1io_Vieira, ex~republicano, situado na fileira dos Q 
"carcomidosÚ, ou seja, aqueles alijados pela Revolução de 30,1¿¿ 
por estar em oposição ã família Palma, ajudou ao PSD Joaqui «ii 
nense, do qual foi prefeito e líder. - f
~ Nas eleiçoes de 47, quando as vocações começaram real j 
'mente a.se manifestar apõs os arroubos iniciais das organizaë Í, 
ções partidárias, estes líderes voltaram ãs suas origens, trg ¿_ 
cando ambos de partido. Os Palma, que foram a grande força p§*¿Q 
-it-.___-.____ 
1°Acompanhavam a composição dos dirigentes do Comitê as se É Qi. 
.~.. rguintes assinaturas:.Ant5nio Pereira Sobrinho, Josë Palma ygigj 
'_Oscar Ferreira, Joãõ Palma, Marcelino Costa, João BatistaNu~eÍ V 
nes, Cesar Martorano, João Medeiros, Otävío Vieira e outros;
_ 
11 .z . . ' V »*-“.‹.-. 
_ 
Qiarip da Tarde. Fpolis, 05 de abril de 1945, p.l. +;f¡ 
A 
- 2, .c 
.~ ' ^'*'.""~*fi. 
_ _' 
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lítica da UDN emergente,foram para o PSD enquanto Hercílio Vi 
eira que foi prefeito e lider do PSD, foi para UDN12. 
A esta primeira manifestação, seguiram-se ainda no cg 
meço de abril, um Comício em Santo Amaro, nas proximidades da 
capital, onde, um dos mais eficientes articuladores do parti- › 
do em formação, Dr. Wanderley Jr, fez a apologia da candidatu ` 
ra de Eduardo Gomes e a organização do Diretõrio Provisõrioda Í 
UDN em Mafra, no norte do Estadola. 
Os componentes daquele Diretõrio, também com base-nos» 





' '~Presidente de Honra: Cel. Josë Severiano Maia1“; 
- Presidente : Ildefonso Melo á industrial; 
Vice-Presidente : Josë Augusto Comy; _ . ~ 
1° Secretario : Marcelino Nogueira; 
1° Tesoureiro : Teõfilo Pasternak; 
2° Tesoureiro : Ivo Pinto Cordeiro; L 
1° Orador : Leandro Machado; 
2° Orador : Antônio de Aquino Borges; 
Suplentes : Ataliba Vieira, Carlos Minimí ,, . 
. _ ‹~ 
Francisco Santos, Darcílio de 0- 5 
liveira, Antônio Bogio e Alvaro É 
Rodrigues. ~ A 
12 
MARTORANO, Dante. Entrevista citada.
l 
$3Diãrio da Tarde. Fpolis, 09.04.45, p.l. -¿ ~ 
.1“Josë Severiano Maia, foi revolucionário em 30, comandante ¡Í° 
.. "¬- 
_ 
das forças de ocupação do Estado e membro de diretõrio cen-~¿%§, 













Havia, ainda, uma Comissão de Propaganda composta por 
22 membrosls. 
Em Santa Catarina, no decorrer dos meses, mesmo sob 
o peso das rivalidades regionais, dos desentendimentos pesso- 
ais, o movimento oposicionista vai ganhando espaços cada vez 
mais amplos, sempre sob a égide da candidatura de Eduardo Go- 
QQ 
- mes ã Presidência da Republica. Este, como vimos, era o hero1¿¿ 




- Em nossas pesquisas, por mais que tenhamos nos empe -;- 
_ 
nhado, o momento da fundação da UDN catarinense não foi detec-¬° 
-z 
- tado. Nao hã registro escrito deste acontecimento e nem nos +»P2 
_ =». 





cia que se tem a respeito da fundação deste partido no Estadors 
I. 
` i . '_ ~. 
- esta numa citaçao feita por Silveira Lenzi de uma entrevis- f 
ta a ele concedida pelo politico lageano Celso Ramos flrBranco 4 
onde diz que o ato da criaçao da Uniao Democrática *Nacional ~ 
em Santa Catarina foi realizado na cidade de Ibirama em terri _ 
tõrio neutro, na casa de Henrique Rupp Júnior. Diz ainda, que 
a escolha deste territõrio "neutro" se deve as dissencões en-.a_ 
tre Adolfo Konder e Aristíliano Ramos e que ã reunião estive-Ç; 
_ ram presentes "alëm do anfitrião, Aristiliano Ramos, *fIrinep,Â¿ 






`15Diärio da Tarde. Fpolís. 12.04.45. p.l. zewlfl 
¬ 1°LENZI, Carlos Alberto Silveira. Partidos e políticos gdefiä; 
Santa Catarina. Fpolís. EFSC¿Lunardel1i. 1983, p.l54~5.ÊšÍÊf 
- 
_ 
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ano), Celso Ramos Branco, Max do Amaral, James Schneider _e 
Mauro Nerbas." 
Finalizando a citaçao, o referido autor coloca que 
,`~ houve na ocasiao um discurso do promotor público Josë fFontes
~ para tentar aplacar as dissençoes e reafirmar a fë partídä -A 
ria17. '
_ 
_Tomamos por verdadeiro este relato, apesar da falhaç 
~ - metodolõgica do autor em nao possuir a entrevista gravada , 






C A data também não citada de tal reunião podemos aprošf 
ximä-la para um período entre 7 de abril e 28 de junho quando 
ê anunciada a organização, na Capital do Estado, do Diretõrio 
Provisõriomda UDN que "conduzirá a atual campanha 'política 
atë a realização da convenção no Estado, a qual deverã eleger 
o Diretõrio Central de Santa Catarina e homologar os diretõ Â 
rios municipais e1eítos1°. A 
O Diretõrio, instalado ã rua Conselheiro Mafra n° 82; 
tinha a finalidade consultiva, orientadora e organizadora , 
Para ele deveria ser dirigida toda a correspondência relativa 
ã campanha e deveriam entrar em contato as forças políticasdo. 
z ,.. 
interior "que se encontram (...) empenhadas no salutar movi j¡ 
mento de constitucionalização e democratização do Brasillg. 
_ 
A lista dos componentes deste Diretõrio vem acompanha 
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Fulvio Coriolano Aducci ¬ Advogado e Professor da _Facu1dade 
` de Direito. › 
José Acãcio Soares Moreira - Advogado 
Octãvio,da Silveira Filho - Farmacêutico 
Joao Bayer Filho - Advogado e Professor da Faculdade de Direi _ 
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Afonso Wanderley Jünior - Advogado, Professor da Faculdade de 
` Direito e Oficial da R.R. da Mari - 
nha de Guerra. 
Altino Flores - Professor e Jornalista._ 
Oswaldo Rodrigues Cabral - Mëdíco e Publicista. A 
Pedro Carneiro da Cunha - Representante Comercial e WÍDiretor-D' 
` 
' do Diario da Tarde. 
Josë da Costa Moellman - Engenheiro Civil 
Oswaldo Bulcão Viana - Advogado e membro da Ordem dos Advogaäfiš 
-_ dos. « 
João Josë de Souza Cabral - Advogado e Professor da Faculdaà-a 
_ _ de Direito. 
Paulo de Tarso Luz Fontes - Mëdico 
Roque Filomeno - Comerciante 
Antônio Geraldo Vieira - Operãrio. 
Trogilío de Melo - Major reformado da Força Policial. . ~ «J 
Josê Medeiros Vieira - Acadêmico de Direito, Jornalista e Pr§f"` 
_ 
- ›. 
sidente da União da Juventude Democrä¿;Q 
V 
tica. _ ¬ 
Numa análise deste Diretõrio. vamos encontrar a socie ¡_V 
. ‹ --'- 
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Jünior. 
Dentre os Republicanos ou simpatizantes do Partido es 
tavam: Fulvio Aducci - Presidente do Estado em 30, eleito em 
34 pela "coligação por Santa Catarina", foi constituinte e 
representante do P.R. em Santa Catarina quando a coligação se 
desfez em 35._Josë'Acãcio Soares Moreira, Republicano histõri 
co, vice de Fulvio Aducci em 30, representante da região su1,À¬ 
foi eleito deputado estadual pela coligaçao "Por Santa Catari' 
na" em 34, Pedro Carneiro da Cunha - Major legalista em 30 , É 
negociador entre o Governo derrubado de Fulvio Aducci e os ref' 
volucionãrios e signatãrio do manifesto do P.R. em 33, Jösë “ 
da Costa Moellmann - Prefeito da Capital na interventoria ded,¡ 
Assis Brasil, Altino Flores - candidato da Liga Prõ EstadoLe§¿.» 
go ã Constituinte em 33, João Josë de Souza Cabral - candida¿@i 
toiã deputado estadual "Por Santa Catarina" em 34, Paulo de,¿, 
_ Tarso da Luz Fontes - mëdico do Departamento de Saúde PüblicaÍ,Í 
do Estado de Santa Catarina2° e Major Trogilio de Melo - Co 4¿Â 
mandante de Destacamento Noel, em 30, integrado por três com-;¿ 
panhias do 14° Batalhão.de Caçadores de Florianõpolis, uma de): 
Fuzileiros Navais e outra da Força Püblica, enviado ã JoinvilÍÇ_ 
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~ Dentre os representantes do Grupo de Rupp Jünior, i f 
dentificamos: João Bayer Filho - Adepto da Revolução de 30 , 
proprietario do Jornal "A Pãtria" que a partir de 31 foi por 
ta-voz da L.R.C. e candidato em 34 ã deputado federal "PorSqi 
ta~Catarina"Q Afonso Wanderley Júnior « Membro da coligação 
Por Santa Catarina em 33 e candidato pela mesma ã deputado es 
tadual em 34, Oswaldo Rodrigues Cabral, representante do Nor- 
te do Estado e candidato "Por Santa Catarinaf ã deputado Esta 
dual em 34, e Oswaldo Bulcão Vianna, candidato "Por Santa Ca- 
tarina" ã deputado estadual em 34'e genro de Rupp Júnior. 
Ainda, nesta fase de formação do Diretõrío, j pudemos 
observar também, em Santa Catarina, a chamada composição elif 
tista do partidozz, jã que, como ä-nivel federal e nos demais 





A partir da composição do diretörio provisõrio ã e vs 
vel estadual vão sendo constituídos os diretõrios distritais 
e_os.regionais. A_8 de julho foi instalado o Diretõrio Distri 
tal de Caicanga, no Ribeirãoza, a 29 de julho, o DiretÕrioDi§
~ trital de Canasvieirasz”, a S de agosto odoSau3úB Lümms5J?~e 
.__.__...__¬._-._.._í 
22Os vários estudos realizados sobre a UDN, comprovam esta te 
se sobre o elitismo na composição do Partido, apontado como 
a principal causa para seus fracos resultados nas urnas. So 
bre o tema, sao elucidativas as obras jã citadas delwrfiávig 
tõria Benevides, Maria do Carmo Campello de Souza e 'Izabel 
Fontenelle Picaluga. _! 
zaniãr* â "ó1ís, 31 07 45 
.iii- 
- ..* . ,_.. 
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o da Praia dos Ingleseszõ, a 6 de agosto o do Rio Vermelho27¡ 
todos no municipio de Florianõpolis e organizados pelo Diretš 
rio Central Provísõrio em obediência as diretrizes do Diretõ- 
rio Nacional. 
Ã 28 de julho foi instalado o Díretõrio Municipal 'de 
Itajaí, ã 8 de agosto o de Porto União, ã 26 de agosto o .de 
Lages, ã 16, 23 e 27 de setembro foram instalados respectiva- 
mente os diretõrios de Tubarão, São Josë e Joinvilleze. 
Em vãrios outros municípios e distritos vão sendo‹ni§ 
'dos esses organismos que tiveram seus registros aceitos pelo 1 
TRE em sessão de 3 de novembro de 1945.
g 
Destes primeiros diretõrios fundados, queremos nos 
deter no de Itajai, jã que daí se origina a oligarquia que se r 
instalou no poder com a UDN. 
. Berço dos Konder, Itajaí, teve em Irineu Bornhausen , ; 
- casado com Marieta Konder, irmã de Adolfo e Vitor, este ül~ . 
timo, ministro dos Transportes do Governo Washington Luiz, o 
articulador e principal lider da nova oligarquia Konder-Bor ~ ~~ 
nhausen, hegemõnica em Santa Catarina de 50 ã 60. , 
A instalação daquele diretõrio se deu ã 28 de fijulho à 
de 1945, nos salões da Sociedade Guarani ãs 20:00 horas. A ‹~ 
,2“DiäriQ,da.Tarde. Fpo1is,"06.08.45. p.6. L 
_ Zfnzrärâgot ~da;a~Tzzzr-de. 1=p‹›1i5, 07.08.45. p.1. ~ 
. .No DLarl0.da_Tarde dos meses de julho, agosto e setembro dobím 
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~ reunião foi precedida pelo envio de convites ã populaçao, da- 
tados de 23 de julho e assinados por 221 simpatizantes, todos 
1.0 ~ designados tambem, por suas profissoes, dentre os quais desta 
camos: Marcos Konder - industrial; Irineu Bornhausen - indus- 
trial; João Gaya - Funcionário Público; Manoel Gaya Neto - 
Funcionãrio Público. 
A lista ë enorme e nela estavam presentes desde pes- 
cadores, operãrios, agricultores, donas de casa , até indus - 
triais, comerciantes e profissionais liberais. Entre aquelas 
assinaturas estavam nomes daqueles que viriam a se destacarpe 
lo Partido ã nivel Estadual, Como o de Irineu Bornhausen - já 
hã muito envolvido na politica regional e futuro lider esta - 
dual do Partido. 
A cerimônia, que contou com a presença de uma Comis - 
são do Diretõrio Central constituída pelos Senhores Afifišo Mar 
derley Jünior, Joao Josë de Souza Cabral, Paulo Fontes, Sebas 
~ ~ tiao Neves e Joao Bayer Filho, foi aberta pelo Coronel Marcos 
Konder. Este relembrou os velhos tempos da Primeira Republica 
e sua atuação ã frente dos destinos municipais da sua terra e 
depois como deputado estadual. ` “ 
Nesta reunião foi indicado o Diretörio Municipal com 
36 membros e composto por 3 (três) Comissões:
~ Comissao Executiva: Marcos Konder, Dr.Josë Menescaudo 
Monte, Carlos Frederico Seara Jünior, Dr. Francisco Rangel ; 
Henrique Kanneke, Ewaldo Willerding, Dr.Josë Malburg, .Irineu 
~ as , ' Bornhausen, Joao Gaya, Gabriel Cunha, Antonio Angelo Sant Ana,_ 
Pedro Ricardo Maes, Marcos Gustavo Heuse. 
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Emílio Gazaniga Jr., Genëzio Santos, Antônio Aires dos Santos, ' 
.Arnoldo Cabral, Dagoberto Alves Nogueira, Walter Fleischmann, 
Waldemar Bento Vieira, João Angelino Lopes Jr., Urbano Viei - 
Ta.
~ ”` Comissao de Alistamento: Manoel Gaya Neto, Carlos de O 
Paula Seara, Pedro Werner Jr., Tuffi Miguel Francisco, Dorval , 
I
_ 
Demöstenes Bornhausen, Manoel Nazärio Alves, Manoel Macedo , 
` Octávio Cesãrio Pereira Josë Matias Neves, Pedro José Furta~ 
. 9 
do, Francisco Solano Lopeszs ` 
Estiveram presentes ã reunião, 16 republicanos itajaë' 
ienses3°. ' ' 
290 registro deste diretõrio foi autorizado pelo T.R.É.- S.C. 
em sessão de 03.11.45. In: T.R.E.S.C. REGISTRO DE ÓRGÃOS É « 
XECUTIVOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS DE PARTIDOS POLÍTICOS - 
po25"6c
. 
3°Os dados referentes ã instalação deste diretõrio foram pu -
1 
pblicados no Diãrio da Tarde de 30 de junho de 1945. ê' 
il (Ê
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III - A LUTA PELO PODER 
1. A Campanha de 1945 
¬...f» 
- Paralelamente a esta vertiginosa açao para a organiz§'¬ ~ 
ção formal do Partido, verificada a partir de junho de 45 no, 
Estado, vemos, tambëm, uma intensificação da campanha políti- T 
zƒ ca, jã que formalmente as eleições foram regulamentadas pë1o~ 
_ 
Decreto de 28 de maio onde o Presidente Vargas marcara as e 4 f 
~ leiçöes presidenciais para 2 de dezembro; Í
~ 
' zm ‹ As manifestaçoes individuais e coletivas em favor doféz 
_ 8 _ 
_ Bri adeiro Eduardo Gomes vao sur indo nas ã inas dos 'ornais 1» P 8 _ 
de oposição nos diversos municípios e no Díãrío da Tarde. *;`f 
principal Õrgao oposicionista da capital, de propriedade de: n- 
Adolfo Konderlg ` _ ~ Ídiuk 
V Dentre estas manifestações vamos encontrar algumas e§¿§, 
'I 
pecíficas; como a dos oficiais reformados da Força Pfiblica do If 
_ ...F 
Estado "indissoluvelmente vinculadas ãs suas tradiçoes e ásëgl 
suas glõrias e inquietamente atentos ao seu porvir (...) a*; 
fim de que o Brasil se reintegre no dominio da _ '_1egalidadeM§ 
e a Milicia Estadual retorne dentro da Federação aos seus gloff 
31 H» 
r* "'. ...aii _ __ , _ 
' 
da 
10 Jornal Diãrio da Tarde foi fundado em 30 de julho de 'l94Éf§f 
~\ e~ño chamado período da Redemocratizaçao, foi um braço ativo_¿H 
da UDN catarinense. Na Capital e nas cidades do litoral ondeçiš 
_tinha grande penetração, era o portafvoz do adolfismo, umafflf 
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_ riosos destinosz. Surgirão tambëm, outras cautelosas ¿ " sem j 
quaisquer antecipados compromissos para com a prëxima uVchapäÍ*
« de Representantes Federais bem como, para a escolha do futurb'f 
Governador de Santa Catarina e do Prefeito do municipio de H 
Laguna..."3, como a do Dr. João de Oliveira, advogado, deputa ` 
'do estadual eleito pela Coligação Republicana 'Por Santa Cata_. 
, 
rina' em 34 e diretor do "Correio do Sul" de Laguna". ' 
O novo'quadro politico que se tenta esboçar no Esta - ' 
do, ainda, nao tem seus contornos nitidos. As nuances são mui' 
tas e difíceis de serem combinadas. O jogo se apresenta duro~›¢ 
E intra e extra-partidariamente. As dissenções internas são mui ~ 
to fortes para se manterem incõgnitas para o grande püblico e~yf 
a imprensa situacionista neste primeiro momento .representadaf¿¿ 




. As correntes lideradas por Adolfo Konder, que permanece nõgz 
Rio de Janeiro atë fins de outubro, e por Aristiliano Ramos , , 
-'1 
serão as detonadoras dos conflitos no seio do novo partido. ,. 
2Diãrio da Tarde. Fpolis, 04.09.45. p.6. Na conclamação pübli›¿. 
cada no referido jornal, a denominação "Brigada Militar" foigw 
dada ã Força Pfiblica do Estado, cujos oficiais reformados aê .¿ 
sinaram o documento. E °` 
. 
'~‹›' 
3Diãrio da Tarde. Fpolis, 12.09.45. p.6. fšë* 
' “A cautela de João de Oliveira neste momento de :recomposi§ãot¡ 
politica era justíficãvel. Em 35, eleito Constituinte, declëfiši 
rou na Assembléia que se não tivesse sido eleito pelo PR a fzr; 






















Jä em setembro de 45 os jornais oposicionistas explo- 
ravam a presença do Cônego Tomas Fontes, tio de Paulo Fontes; 
adolfista, como emissärio daquela corrente nas regiões traba- 
lhadas pelo Cel. Aristiliano Ramos no Estado com a função de 
fiscalizar, anotar e relatoriar, numa vigilância obstinadas 1 
E a desconfiança entre as lideranças, saídas de correntes an- 
tagõnicas atë 45, fato que marcaria a fase de formação deste 
Partido do qual muito se discute se algum dia perdeu a sua ca 
racterística inicial de Frente Inter-Partidãria. 
. A nível extra-partídärio, a luta ë feroz contra um 1 
nimigo poderoso e organizado. A interventoria, na figura do 
poderoso Nereu Ramos, joga duro. Toda a máquina administrati- 
va do Estado ë acionada em favor do PSD e violentamente con - 
tra a UDN e seus adeptos. _. -
~ 
blicos,'as insinuaçoes de que o governo saberã com quem o e - 
leitor votou, a UDN reage com uma persistente campanha duran? 
te todo o ano de 45 veiculada principalmente pelo Diãrio da 
Tarde, motivando o alistamento dos eleitores, a filiação par- 
tidãria e o voto livre. l 
"O Voto ë secreto! ninguëm fiscalizarã o voto! o voto 
ë livre! todos podem votar com independência: 
_ 
Nada lhes acontecerã. O verdadeiro patriota šõ tem 
compromissos políticos com sua prõpria consciência. A urna ë 
_ wà 
r.z 
í....__-.-..___.-_-_ _ - - ` 
”5Díãrio da Tarde. Fpolis, 09.09.ÂÉ.fpz2 çfšããi 
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70 
uma caixa de surpresa para os tiranos. O voto secreto ë aib£_ 
ça dos oprimidos. Todos ao alistamento! ..."° 
"Inscrever-se nas fileiras de um partido político ë 
dever de-todo cidadão amante da sua pãtria. S6 os partidos 
dao estabilidade as instituições, pela razao muito simplescb_ 
~ ~ ~ "7 ° " que dao vida as ideias ›. 
p 
"A cëdula ë posta num envelope quando o eleitor esta 
encerrado numa cabine indevassãvel. Ninguém esta vendo o e - 
leitor quando ele deposita a sua cëdula no envelope, que lhé 
ë fornecido antes pelo presidente da mesa e consiste numa so 
bre carta igual para todos. Alistem-se onde quiserem mas de 
qualquer forma votem livremente, depois, nos nomes de . sua 
preferência. Nínguëm saberã em quem o eleitor terã t votado 
quando este Sair da cabine e depositar na urna o seu envelo- 
pe fechado. As coações de agora desaparecerão na hora de vo- 
tar. O voto ê obrigat6rio"°. . 
Postas oficialmente as duas candidaturas ã presidên- 
cia desde maio de 45, os udenistas têm em maos um trunfo com 
o qual jogam até o final. Este trunfo ë a acentuada postura 
"queremista" de›Nereu Ramos, a qual ë utilizada com sinônimo 
de comunista.
? 
&Este slogam foi reproduzido no'DÍãrio da Tarde por quase to 
do 
pvoto livre. ` ›¿ 
. 
_ 
. W 1 H 
do o ano de 45 como parte da campanha udenista em favor 
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Para que se entenda melhor o que era o "queremismo", 
ë preciso saber que foi "um movimento razoavelmente amplo' , 
em que foram utilizados os mais influentes setores governa - 
mentais, bem como, parcelas da massa operãria urbana (...) e 
cuja bandeira de luta era a convocação de uma Assembléia Na- 
cional Constituinte com Getülio Vargas no poder, isto ë, sem 
a realizaçao das eleiçoes presidenciais de dois de I dezem - 
bro"Ê. Este movimento nasceu quando "entre junho e julho de 
45, Vargas, confiando nas possibilidades de um continuísmo , 
retira qualquer apoio ã candidatura pessedísta"1° e se apro- 
xima dos comunistas, os mesmos que esmagara em 35, numa bus- 
ca tática de sua capacidade de mobilização das massas, funda 
mental para seus planos. _ J 
- Que Nereu Ramos fosse "queremista", haviam provas ca 
bais como por exemplo, seu afastamento da Capital indo repou 
sar na estância hidro-mineral de Águas da Guarda por supos 1 
tas questões de saüde, quando da visita de Gaspar Dutra em 
campanha ã Santa Catarina bem como, a ausência de propaganda 
política daquele candidato no Estado1*, Mas identificar aque 
í-.____..í._.._. 
QALMEIDA Jr. Antônio Meses de. Do Declínio do Estado Novo ao 
Suicídio_de Getülio Vargas. In: HGCB tomo III. O BrasilR§ 
. publicano. v.3, Sociedade e política (1930-1964). cap.IV; 
= p.Z36. ' ` 
1°Ibidem, p.236. - Í» 
1¡Diãrio da Tarde. 02.10.45, p.1. É? 
z z. “R 
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le olitico como comunista, lon e de ser uma acertíva '» eraI 
uma tãtica utilizada por ambos os partidos majoritãrios 1 em 
diferentes periodos para atrair os eleitores catõlicos. Adiãš 
este eleitorado seguia as orientações da Liga Eleitoral Catê 
lica que fora criada em 1934 e funcionava como instrumentode 
pressão aos oliticos e eleitores catöiicos. Em -outubro deP 
1945, a LEC define, atravês de sua representação estadual e 
arquidiocesana, os quatro postulados bãsicos e incisivos que 
fariam um candidato ser merecedor dos seus votos: 
' 1° Defesa da indissolubilidade do laço matrimonial , 
com assistência efetiva ãs famílias numerosas; ' 
.i 2° Incorporação legal do ensino religioso facultatíe 
Vo nos programas e horãrios das escolas püblicas primãrias , 
secundãrias e normais da União, dos Estados e dos Municípios; 
~3? Regulamentaçã0.da assistência religiosa facultati. 
_ ~¬ 
. _ va ãs classes armadas, bem como aos hospitais, prisoes e ins
O 
-¬ 




~ A ' tituiçQes.puh1icas; 
49 Legislaçao.do trabalho inspirada nos mais amplos 
preceitos da justiça social e nos princípios de ordem cris - 
tã, para os trabalhadores urbanos como ruraislz. 
As inúmeras tentativas da UDN de demonstrar obediên-
‹ 
¬ - .. cia aos preceitos da LEC não impedirãoesuxentkbdech fixuar ã 
_ 
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candidatura Dutrals, por traz de sua declaração aos jornais 




“ Ainda, no decorrer da campanha presidencial de 1945, 
a emergente IJDN sofrerá um golpe que nos parece decisivo pa- 
ra sua derrota em terras catarinenses nesta primeira legisla 
tura do chamado período da Redemocratização. Este golpe foi 
dado pelo Decreto 3063 de 10 de outubro de 1945, assinadopor 
Getfilio Vargas e jã por nõs analisado. 
Como colocamos linhas atrãs, este decreto-lei colo ¬ 
cou a "frente" udenista diante de graves problemas. A *nivel 
estadual, o mais grave era como promover a conciliaçao entre 
as diversas correntes isoladas e autônomas existentes no Es~ 
tado.
' 
Para a oposição catarinense a posição firmada foi 
de repfidio_ao decreto, repüdio este que ficou claro na entre 
vista concedida por Adolfo Konder ao Diärio de Notícias de 
Rio de Janeiro dois dias apõs a publicação daquele decreto - 
lei; ".., Em vez de facilitar o pleito, veio comprometer a 
lisura do pronunciamento das urnas, ao menos nas unidades fš 
13Telegrama do Vigãrio Geral da Capital a um chefe udenista 
do interior de Tijucas: "Prezado Sr.Voltolini. Comunico - 
,lhe que o Gal Gaspar Dutra ë catõlico e a LEC o recomenda- 
ra em l9_1ugar como candidato ã Presidência da Republica". 
_.š9- _ 






z «- ,v 
».¬-.~.rA¬, 
. 4 . 4 ._,..,.- _-Ass. Monsenhor Harry Bauer, Vigario Geral. Diario da Tarde 3 Í' "sr N 
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74- ~ 
derais, nas quais as forças democrãticas, embora asolidärias 
com a candidatura do Major Brigadeiro Eduardo Gomes, “formam 
correntes isoladas e autônomas, no campo da política esta - 
dual. 
_ 
Os problemas ora postos em equaçäø e foco sô 'seriam 
resolvidos depois do pleito federal com calma, serenidade , 
fora da agitação da hora que atraveSsamos"1”. Dizia, ainda , 
o lider oposicionista: "Depois, hã na norma legal um disposi 
tivo que não pode merecer apoio nem aplausos. Refiro-me ã 
faculdade concedida aos interventores de outorgarem consitu- 
tições para os Estados que discricionariamente governam. Ele 
mentos facciosos, dirigentes da equipe oficial, diretamente
~ interessados no pleito, nao hã como nem porque neles se fiar 
Decretarão estatutos constitucionais ã feição de seus inte“¬
~ resses inconfessãveis e em detrimento das formaçoes partidãë 
rias que militam no campo oposto. Em sua conclusão *Í Adolfo 
Konder resumiu a espectativa que norteou a ação oposicionise 
ta. "Serã uma enxurrada de constituições outorgadas de carã- 
ter provisõrio pois que dentro em pouco-votado e em vigor o 
novo Pacto Fundamental da Republica - nem prëstimo legal te- 
rãou 15 . 
Para o PSD catarinense, braço estadual do partido bg 
neficiãrio pelo decreto, o apoio aquele ato do Governo fifi ir 
......_.__......-..-__...__..._. _ 
.1'+ U f-1; 911 H 1-|› O Entrevista transcrita no'.'Vq ' da Tarde de 17.10.45, p.lz* 









~.iarro^*af arde. 17.10.45, p. ,¿¿;, 
I: .¢.‹. f»--- 
Í": 
. ,~ 
›. :l,,,a.› Tea 




restrito como afirmou o jornalista Petràrcae Callado no arti 
go intitulado "O presidente cumpriu a palavra", no jornal go 
vernista, A Gazeta, de Florianõpolisls, 
p 
Diante deste quadro conturbado da vida política na ~ 
cional e conseqüentemente estadual, era preciso que as posi-
~ goes se firmassem e que as lideranças se unissem para dar 
maior respaldo aos partidos. Mas, em Santa Catarina a união 
das oposiçoes neste primeiro momento ë mais formal e pragmá- 
tica do que real. Na Capital da Repüblica, onde as lideran - 
ças regionais obtinham as diretrizes do partido, mais do que 
Adolfo Konder e Aristiliano Ramos "incluido em uma vaga co - 
missão de cultura"17 parecia se destacar a figura do estudan 
te universitario Volney Colaço de Oliveira. Filho de João de 
Oliveira, proprietário do "Correio Sul" de Laguna, Volney es 
crevia para os jornais da cadeia " Diãrio Associados" de Asâ 
sis Chateaubriandla, no Rio de Janeiro, onde estudava direi- 
to. Engajado no movimento oposicionista, dele dizia o jornae 
lista Renato Barbosa, seu tio: "Este garoto se agita como um 
tita de 20 anos. Organiza as entrevistas com os prõceres , 
conspira em movimentos substerräneos de resistência. Freqüen 
ta a tribuna popular. Escreve em jornais. Grita como um pos- 
sesso no deserto de entusiasmo de seus correligionãrios esta 
.....íí.í*___._... 
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76 
duais"19. E fãcil de se entender o agressivo ativismo politi 
co do então estudante Volney Colaço diante a discreta figura 
das velhas raposas, mais preocupadas em conspirar e preser - 
var seus espaços. Para elas, a agressividade de um jovem mí- 
litante de quem se dizia: ÚMistura política com atletismo . 
Faz parte de uma política de choque que a UDN, no legítimo É 
of q n nf xercicio de sa democracia mantem, para dar pancadas em quem 
achar o Bri adeiro feio"2° era ütíl mais ao mesmo tem o vis , uma
~ ta com prudência. Era preciso respeitar as composiçoes polí- 
ticas estaduais. Jä se falava nele como candidato a deputado 
estadual, mas na futura composição da chapa udenista jã ha - 
viam muitos compromissos a serem saldados. 
~ ¬ 
. A tao esperada volta de Adolfo Konder a Santa Catari 
na, bastante cobrada pela oposição e fartamente anunciada pe 
lo Diãrio da Tarde, se deu a 26 de outubro, portanto, três 
dias antes da queda de Vargas. A recepçao ao lider pareceter 
sido das mais discretas jä que a imprensa, nem mesmo o Diã - 
rio da Tarde, se manifestou a respeito. E de se estranhar es 
ta chegada silenciosa do líder oposicionista ã sua terra ãs 
vësperas da deposiçao de Vargas, embora o raciocinio nos le- 
Ve ã suposição de ter sido esta chegada estrategicamente ar- 
ticulada na Capital da República onde o golpe era- tramado; 
Em plena campanha pela redemocratização, num estado onde o 
Interventor era notoriamente queremista e jã obtívera o a - 
-i.-_*-._.___..---› 
ia A'Gazeta. _Fpolis, 02.10.45, p.l 
À ¿ 
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poio de seu partido como candidato ao governo do Estadozl, a 
oposição teria que demonstrar força e capacidade de resistên 
cia a uma possível reação continuísta. Este nos parece o pa- 
pel desempenhado por Adolfo Konder. 
A primeira manifestação de apoio ä deposição de Var- 
gas, aparece no Diario da Tarde de 30 de outubro e vem assí- 
~ A - nada pela Uniao da Juventude Democratica, agremiaçao vincula 
da ã UDN e presidida por Josë Medeiros Vieira, estudante de 
direito e redator do jornal oposicionista» Dirigindo-se " A 
mocidade livre de Santa Catarina - aos jovens estudantes, o- 
perãrios e trabalhadores em geral", congratula~se pela queda 
da ditadura e exorta a união em torno de Eduardo Gomes " " o 
salvador do Brasil e redentor do povo brasileiro." - 
: 
A manifestação oficial da UDN sobre os novos aconteí 
cimentos se deu a~31 de outubro sob a forma de duas notas o- 
ficiais publicadas no Diärio da Tarde. 
A primeira nota dizia:
, 
"A direção estadual da UDN em Santa Catarina, não pg 
dendo esconder a sua satisfação pelos acontecimentos que 
marcam o início de uma nova era para a democracia brasilei - 
ra, e desejando dar uma prova cabal e manifesta do espirito 
21Nereu Ramos foi indicado candidato ao governo do Estado , 
na Convenção do Partido realizada a 24.10.45 no cine Ritz “ 
¬..... 
› ›,›,., .gn 
em Florianõpolis. A Gazeta. 26.10.45, p.1. Wfy 
` 









de ordem e de disciplina que a norteia, pede a todos os seus 
correligionãrios, amigos e admiradores que evitem quaknwr ma 
nifestação que possa dar ensejo a pertubação da ordem, con + 
servando a serenidade dos que tendo cumprido o seu dever e
~ nao se furtado a luta, sabem conservar-se em plano asuperior 
nesta hora, que representa para o povo sua primeira vitõriaâ
~ 
A 
Na segunda nota, "A UDN, secçao de Santa Catarina , 
pelos seus dirigentes (,..) tendo se entendido com os Exmos. 
Srs. Tenente Coronel Nilo Chaves e Major Epaminondas Chagas, 
tem a satisfaçao de comunicar ao povo catarinense que os 
ilustres e dignos comandantes da Guarnição Federal e da Base 
Aërea, estao em direto» contato com as autoridades superio - 
res no sentido de ser orientada, no mais curto prazo possí - 
vel, a substituição do Sr. Interventor Federal. 
. Confiantes na ação patriõtica dos chefes militares ; 
pedem ã populaçao de Florianõpolis que se mantenha. na mais 
absoluta calma, evitando qualquer manifestação antes de se 3
~ rem recebidas instruçoes superiores". Assinaram as notas os 
três chefes oposicionistas: Adolfo Konder, Aristiliano Ramos 
H 22 ~ e Rupp Jünior. .
~ Na Capital do Estado, com exceção da ocupação da se- 
de do Partido Comunista pelo exërcito23Ç.a`situação se mante 
-í.__..-.¿._.___..__ 
22 'J4 Diario da'Tarde. Fpolis, 31.10.45, p.l. Ç 
.« 
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79 
ve aparentemente calma. Como estava previsto, Nereu Ramor ou ' 
torgou a Constituição estadual a 30 de outubro "com a preSen~ 
ça de altas autoridades civis, militares e eclesiãsticas"2”, 
no Palacio do Governo. ¬f_r.z 
_ 
.Observe-se que, paralelamente aos acontecimentos que, < 
ã nível federal depuzeram Vargas e ã nivel estadual acarreta
_ 
-.ram a queda do interventor Nereu Ramos, a UDN realizou .sua E 
.la. Convenção Estadual. Esta Convenção que teve sua la.ses_-_«_ 
são preparatõria realizada na sede do Partido ã rua Conse¿r¿.r, 
.lheiro Mafra, em Florianõpolis, no dia 28 de outubro, culmi¬_`_ 
nou na noite.seguinte em sessão šolene ãs 17:00 horas no ci-I' 
ne Teatro Ritz, onde foram apresentados os candidatos do Par 
~tido ao Governo do Estado e ao Conselho Federal. '~, 
_ 
Irineu Bornhausen foi o nome indicado pelo “Partidofl 
icomo candidato ao Governo do Estado. A indicaçao foi *‹feitafÂ 
por Aristiliano Ramos. Para 0 Conselho Federal foram indica-ÍÊ 
dos Adolfo Konder e Aristiliano Ramos, tendo a indicação parp` 
_ ›- . .zw 
tido de Rupp Jr.25. Ainda, na sessão preparatõria, Aristi ieft 
- `. 
lianorRamoS propôs que fossem aceitos como definitivos ósf¬ 
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80 
nasze e que seus nomes fossem apresentados quando a comissão 
diretora completasse a chapa. Vanderley Jr. propôs que, res- _- 
..peitadas as indicaçoes das diversas zonas para Deputados Es-
~ taduais, fosse aguardada a outorga da constituiçao pelo Exe- z 
_ ^cutivo Estadual para organização definitiva da chapa, a fim
_ 
de ser possibilitada a respectiva publicidade27. 
' Na sessão de encerramento e apresentação dos candida 
tos ao Governo e ao Senado, presidida por Adolfo Konder, A 4 
- ristiliano Ramos e Rupp Jr., os três líderes discursaram. O',l 
_ ._ primeiro falou sobre a orientação partidäria no Estado e a. 
¶,candidatura de Eduardo Gomes, o segundo fez severa c crítica 7f 
_ao regime de ditadura que nos rege" e o terceiro apresentouiN 
_ 




'26Esta divisão do Estado em zonas eleitorais pelas quais se~* 2 
riam indicados os candidatos ã Câmara Federal, foi um ex- 1 
pediente usado pela UDN para melhor atender ãs suas bases'j¬ 
regionais.
¿~ Tal procedimento nao seguiu a divisão regional do Estado ,_ ' 
que nessa ëpoca era dividido em sete regiões, quais sejam›'rç 
Litoral de São Francisco do Sul, Bacia do Itajaí, Florianä -f 
'polis, Laguna, Canoinhas, Rio do Peixe e Campo de Lages- .f in 
,nv 
~ 
_ As seis regioes em que se baseou a UDN foram citadas pelo=~* 
» jornal A Gazeta de 22.11.45, p.1 ou sejam: Florianõpolis e.¿.r 
_ 
`municípios vizinhos, Joinville e vizinhos, Vale do Itajaí; ¶_ 
š 
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31 .l 
nização definitiva do PartidoV2°¿ ` 
Discursaram aínda, o Dr. Pläcido Olímpio de Oliveifâ 
~ra, em nome de Irineu Bornhausen que não pode comparecer ; 
Paulo de Tarso da Luz Fontes, que em nome do Diretõrio da ~ 
Capital cumprimentou os convencionais do interior; o Dr.Ce - 1 
J lestino de Oliveira, pelas delegações municipais; Dr. Joao 
_
. 
-z JosëuCabra1; Dr. Josë Pimentel; Dr. Osvaldo Bulcao Vianna ; 
-n _Dr. Osvaldo Cabral; o acadêmico JosêeMedeiros Vieira, presi« 
- » dente da UJD (União da Juventude Democrãtíco)2°; Dr. João de 
L '0liveira, Dr.Tupy Barreto; Cônego Tomaz da Silva Fontes; Dr. 
'Afonso Vanderley Jr. que falou “da UDN em face dos inespera~~f; 
~ dos rumos da situação política brasileira"39 e Dr. Bayer Fi-I. 
lho. Ao final dessa convençao onde a fina flor do republica¬¢, 
.~nismo catarinense esteve reunida, onde os destituídos e 'os ¿_ 
desapontados pela revoluçao de 30 e/ou posteriormente pelo ;` _~ 
2°2iãrio da Tarde. Fpolis, 03.11.45, pil. 
2°Fundada em Florianõpolis, em 7 de março de 45, a UJD a par Â: 
ltir de julho de 1946, teve seu nome mudado para União Cívi fa 
ca Popular. A antiga denominação passou a partir daí a per ff 
tencer apenas a Secçao juvenil da sociedade da mesma forma § 
que a ala feminina passou a rotular-se de "Legionärias Vië H 
gilantes da Liberdade" (LVL). O artigo 19 de seu .estatuto .¬ 
_ dizia ser a mesma: "Sociedade Civil que tem por objetivo a 
elevação do nível cultural e cívico do povo, principalmená y 
te, da mocidade levando a efeito para esse fim, em que toi T 
.. . 
dos os municípios catarinenses, uma sistemática e intensié.z;¢ 
va campanha democrática de divulgação de cultura e de prof *¶_ 
_ 
paganda patriõtica, com a celebração dos fatos nacionais ,,a;. 
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32. Qi. 
Estado Novo se apresentam de forma concreta em sua nova rou- 
pagem em busca da hegemonia perdida, Joäo Josê de Souza Ca - ' 
bral, em nome do Dr. Rupp Jr. apresenta ao plenãrio moção de ~ 
,um voto de louvor a Fulvio Aducci, pelos "relevantes servi ~ . 
ços que com patriotismo e desprendimento (...) dirigindo~lhe.f. 
(ao partido) e orientando-lhe com o seu tirocinio de vélho~Â 
.politico os-trabalhos da Comissão Executiva Provisõria no pg ¡ 
. riodo dificil de sua organização partidãria"31. ' O 
I É § ‹ 
A 
A homologaçao dos nomes indicados pelas convençoesre _ 
' gionaís realizadas no dia 25 de outubro para deputados fedel 
rais bem como, a complementação da chapa como ficara estabeícfi 
lecido na primeira convenção estadual, se deu em reunião dO
A 
Diretõrío Estadual do dia 5 de novembro de 1945. Os nomes e§;W§ 
co1hidos_£oram: Afonso Wanderley Jr.; Dr. Carmosino ÍCamargó,:j 
_~ Araüjo; Dr. Henrique Rupp Jr.; Heriberto Hulse; Dr. Í João fÍ 
. 
I 
. _ . . 
. . M... 
Bayer Filho; Dr. Max Tavares do Amaral; Oswaldo Rodrigues Ca'¿¿ 
_ 
.~'›«ø 
bral; Plãcido Olímpio de Oliveira e o Cônego Tomaz Adalberto*¿ 
da Silva FonteS32. Destes, Wanderley Jr. e Bayer Filho, re - É 
presentavam Florianõpolis e os municípios vizinhos; Joinvíl¬í» 
_ . ¡ 
le e municípios vizinhos eram representados por Plácido O.4f 
- a 
de-Oliveira (adolfista) e Osvaldo Cabral (aristilianísta) .5 u 
2: À» 
\ ';~ 
apesar dos rumores de que este ültimo não tinha zona de in + gfi 
z N. 
.~. 
fluência prõpriaaa. O vale do Itajai era zona de Max do Amaf:¿ 
.l‹ 
- ~ an. 
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as "
s 
eram do Sr. Carmosino Camargo Çaristilianísta) e o Sul fde L 
Heriberto Hulse (adolfista), representante dos .mineradores V 
de carvãoz Restava o Cônego Fontes, sem ãrea prõpria mas, a¿ 
dolfista convicto e tendo a mãquina daquele lider a traba .f 
lhar por sua candidatura. `
e 
.~›. Quando Josë Linhares, Presidente do Superior Tríbu - 
. znal Federal assume a Presidência da República a oposição a - 
tinge, em Certos sentidos, seus objetivos. Confirmam-se. as' 
eleições presidenciais para Zude dezembro ao mesmo tempo em '
~ que as eleiçoes estaduais foram adiadas. Passou ã responsabi ' 
- lidade do Poder Judiciário, presidir o processo eleitoral e » 
.os interventores foram substituídos nos Estados. Mas, todos ~ 
estes acontecimentos, e Santa Catarina foi um caso típico , 
como jã vimos, "vieram tarde demais". ““~f 
..I}3 
z ~ Em Santa Catarina, a-mãquina politica do Estado Novo.W; 
~ permaneceu no poder por mais cinco anos até quando a r UDN=; 
conseguiu_rompë~la e se impor como partido hegemõníco por-~~ 
mais dez anos. - 
Com a queda de Nereu Ramos, 0 Governo Federal de :_ 
Josë Linhares indica Luiz Gallotti para interventoria Catari;p 
nense. Esta indicação, uma exceção no quadro geral da Nação e. 
onde, foram indicados para todos os outros Estados Presiden;.z 1,., 
tes do Tribunal Regional Eleitoral, ao mesmo tempo em que « 
deixa a oposição eufõrica, recebe crítica do situacionísmo ,` 
principalmente, dos seus principais prejudicados. Em te1egr§"«› 
ma com data de 3 de novembro de 1945 ao General Dutra, Nereu T, 
Ramos reclama: "acabo de saber que serã nomeado, se jã nãoffi¿ 
v'7fois C.¿.) pessoa ligada politicamente corrente oposicíoníšäffiä 
. àäí. 'Y-?"'“ 
. _ .,_.,. .› 
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84 
ta aqui afastando-se nome presidente Tribunal Regional E1ei~ 
toral nomeado pelo atual Sr.Presidente da República. Essa eš' 
ceção aberta para um pequeno Estado chocou profundamente ams 
com anheiros de luta"3“. Ivo D'A uino, ue assumira a inter¬ q Q 
1 ú . . nf . ', f .. Ventoria interinamente, ja reagira em telegrama urgentissi- 
mo" a Dutra no dia anterior: "Acabo ter comunicado de que , 
abrindo-se exceção para Santa Catarina, foi afastado o nnome 
presidente Tribunal de Apelação na nomeação para o cargo de 
Interventor", - e acusa, ou lamenta? - "aproveitando-se o' 
nome de um elemento ligado corrente oposicíonista. Levando a 
~ Q `-à seu conhecimento esse fato que visa alterar situaçao politi- 
ca entre os que se solídarizaram desde primeira hora com sua 






Membro da família Gallotti de Tijucas, Republicanoná
A República Velha, portanto, adolfista e por vía de consequen- 
cia, udénista, Luiz Gallotti, residente no Rio de Janeiro ,- 
chega ã Santa Catarina ã 8 de novembro, sendo recebido pela 
maioria dos componentes do Diretõrio Udenistaas. Para a opo- 
sição o momento era de elogiar e procurar se aproximar do 
novo lnterventor. ~ 
“Diário da Tarde. Fpolis, 20.11.45, p.l 
aifliãrio da Tarde Fpolis, 2 .ll.45, p.l 
“_ , u!¿E.,.1.`_¡ 
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_ 
de novembro foram nomeados os novos Secretãri0S__ 
o Prefeito da Capital. Para a Secretaria de Viai id 
Püblícas foi nomeado Udo Deeke, pessedista; para 
-. 
, 1. «A ‹» 
nista e genro de Rupp Jr. para a Secretaria da Fazenda, Car-' * 
› 'z 
los Gomes de Oliveira, nereuzísta, para a Secretaria da Jus-,Í 
nr ã & 1. tiça, Educaçao e Saude , o Dr.Ivens de Araujo, pessedista z' 
‹ _ Foram nomeados tambëm, o novo delegado da Ordem Politica 'e::. 
Social, Aldo Fernandes, o Secretário da Interventoria, Alti- `f 
no Flores, udenista e o Prefeito da Capital Cel. Antenor Tag ' 
_ 
lois de_Mesquita, simpatizante udenista. ~»»~ 
N -' 
` Como podemos observar, Luiz Gallotti repmmenunr mais _w 
do que uma_brecha ã participação udenista no poder, uma for¬ _ 
ma utilizada para tentar neutralizar as maquinações queremi§i}” 
tas no Estado. Prova disto foi a reação imediata de Nereu Rap! 
mo Q 
O novo Interventor, alêm do apoio püblico da UDN rei pá 
cebe 0 apoio do PTB através do presidente da Comissão Execu~
_ 
tiva daquele Partido em Santa Catarina, Aristides Larguraaã f, 
Aliás, 0 PTB catarinense, ao contrario da orientação do Dire ¿_ 
_» tõrio Central para que o Partido nao assumisse ocompromissoš Q 
na esfera das_eleiçõe$ presidenciais, apoia a candidatura Du~ 
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4 ~ A gota d'agua para a insatisfaçae do PSD com 0 Inter 
Ventor, foi a entrevista concedida por seu irmão Antônio Gal 
lotti ao Díärio da Tarde de 17 de novembro onde diz ter assilz 
nado o manifesto de apoio a candidatura Eduardo Gomes 1por, 
ter "encontrado aqui Ç...] em certos meios do PSD, um íncon~' 
tido saudosismo, o apelo nervoso e ansiado da invocação ¬ aof 
espírito e ao nome de Getülío Vargasz.."
i 
' Para as eleições de 2 de dezembro, as indicações feixír 
tas pelos demais partidos em 'Santa Catarina foram: o Partif 
do Comunista, que apoiou Yedo Fiuza, para a Presidência dá`”, 
República e Luiz Carlos Prestes para o Senado, lançou as can ,f 
didaturas ã Câmara Federal dos Senhores Alvaro Soares Ventul ¬. 
_ra, Sebastião Vieira, Rita Ávila Malheiros, Dr. Edson Silvei *ff 
ra Swain, Germano Doner, Hipõlito Pereira, Dr. Severino Sam¬ f, 
. ›~ 
- ^paio, Josë Beirão e Manoel Ribeiro“°, O Partido de Represen- _1 
tação Popular que não lançou candidato ao Senado e apoiou Du'¡@ 
tra ã presidência, lançou para a Câmara Federal os nomes de ef 
Jorge Lacerda, Luiz de Souza, Cássio Medeiros, Ivo Mosimann, = 
Arquimedes Monguilhott, Alberto Bittencourt Cotrin Neto, Car ;¡ 
los Goes Bessa. Antônio Astrogildo Rodrigues e João Bonifã - ¿ 
cio Cabral“Ê,ffina1mente, o PSD, lançou Nereu Ramos e É Ivo *Í 
.D'Aquino ao Senado e indicou para a Câmara Federal os nomes -Í 
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rães, Hans Jordan, Ivo D'Aquino, Orlando Brasil, Octacílio 
Vieira da Costa, Roberto Grossenbacher e Rogério Vieira“2. A __ 
› poiando formalmente a candidatura Dutra ã presidência da Reë 
pfiblica, o PSD lança sua figura chave, Nereu Ramos, conhece- _ 
dora e controladora da mãquina estadual, aos dois níveis de ~¬ 
representação federal no intuito de uma forma ou de outra ,H 
të-la influindo nas esferas federais. Esse foi o motivo do 1 
arquivamento das pretensões de Nereu Ramos ao governo do Es-~- 
tado por vía direta, mesmo porque as eleições estaduais fo ¢ 1: 
1 'ram adiadas e o pragmatismo não permitia deixar aquele 1íderz¿“ 
sem representação politica efetiva por tanto tempo. 
N' A-campanha eleitoral se acirrou bastante no decorrer -~ 
de novembro de 45, levando a Interventoria a emitir nota ofi».> 
cial conclamando os partidos políticos a que nao interferis- 1 
¿sem uns nos comícios dos outros a bem da ordem püblica“3. Ne *_ 
reu Ramos e Ivo D'Aquino, em franca atitude queremista - "Se ;¡ 
o Sr. Getúlio Vargas desse mais um golpe, eu seria o primeig ¿¿ 
ro a solídarizar-me com e1e""“ - levam a UDN á exibir sua A 
postura moralista de defesa da honra das forças armadas quenff
\
_ 
“”A'Gazeta. Fpolis, 17.11.45, p.1. c “J 





“”Pa1avras de Nereu Ramos no comício do PSD, em Floríanõpo ifQ~ 
_ 
lis em 11 de novembro de 1945. In: Diãrio da Tarde. Fpo §;%¿§, 
iísz -›1s.11«.4's, p.1. 
A 
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88 " 
estariam sendo "vilipendiadas" com tal atitude. E certo _que
z 
havia a possibilidade de um contra golpe getulista e que a 
atitude de Nereu Ramos era suspeita, mas o apelo atãvico da 
UDN ãs forças armadas como panacëia para todos os males le - 
vou~a ã direções de um radicalismo do qual futuramente perde 
ria o controle; 1 
_ 
Em Santa Catarina, nestes primeiros anos de afirma -
~ çao do partido, mais especificamente até 1947, o expoente mí 
ximo do chamado golpismo refletido no referido apego ãs fo§_ 
ças armadas, foi Josë Medeiros Vieira, acadêmico da faculda- 
de de Direito de Florianõpolis, presidente da União da Juven_ 
tude Democrãtica e redator do Diãrio da Tarde. _ 
Atravës do jornal que funcionava como principal por-. 
ta-voz do adolfísmo no Estado, Medeiros Vieira em seus arrog 
bos de jovem estudante e fanãtico udenista, analisa os fatos 
políticos estaduais sob a õtica e utilizando-se dos chavões 
udenistas. A 
Com referência ä citada frase de Nereu Ramos, Medeifi 
ros Vieira se manifestou: " 
"O insulto püblico ã atitude da ilustre e brava clas 
se militar do Pais,-não pode ficar impune. Assim o 
exige o brio da nossa gente, assim o requerer do E- 
xército , da Marinha e da Aeronautica de nossa Pã - 
tria"”5 - 
_í_í_íí_ 
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89 A-i 
` 1.1. Fevereiro de 46: Prevalece o Continuísmo na' 
` Administraçao Püblica. 
- A apuração das eleições de dezembro, apresentou 'em_" 
-Santa Catarina um resultado que demonstrou alëm do jã previâ ¡ 
_ to com as mudanças tardias na Interventoria, que as divisoes * 
_ 
no seio da UDN, a luta surda principalmente, entre Adol£oKoQ ' 
«der e Aristiliano Ramos, sô contribuiram negativamente para '
~ ` o Partido. A divisao nos votos, em atendimento a _orientaÇão“f 
dos chefes leva a uma divisão tal que, na disputa pelas ca - ». 
. ...M
' 
` deiras da Câmara Federal, num total de nove, a UDN sõ conse¿~g« 
gue duas, contra sete do PSD. ' 
Foram eleitos Max Tavares D'Amara1 e o Cônego Tomazzf 
Fontes. O primeiro nascido em Itajai e advogado militante na À 
região do Vale do Itajai era pouco conhecido no Estado. Na -;{« 
quela região, seu principal reduto eleitoral, ficou mais co~_¢ 
nhecido durante o Estado Novo quando dirigiu o jornal alemão ~ 
"Der Urwaldsboote“"5¬ de Blumenau, justamente durante a cam-_i 
panha de "Nacionalização do Pais" e de ataques aos nücleosc9_Í_ 
loniais estrangeiros no Brasil. Tavares D'Amaral naquela oca{~ 
Sião apresentou no I Congresso Catarinense de Histõria, uma . 





"ÊBELOCH, Israel G ABREU, Alzira Alves de. Dicionärio HistÕÊf5¿ 
' rico+BiOgrãfico-l930#l983.-Rio de Janeiro, Forence-Uni;#§5}fi M 
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_ versitäria, 1984, v.11, p.111.
  
, - __. ,_¬, . › 
“ 









-- ;a.'‹À- › ' 
3' ` - - W. _ 
_ ¬ ›'s›
_ 
_.`»-.¡,. _._,¢, _ 
,z_,¡ .,¡ . 
_¬,,,__,,,. _, 
_. -II. 
*__ _ fiv__ ____ V *_ ,W;_ ____;___ V_;__,,_.._ V, _ ,_;___¬_V_.;_ __ __ , .....¬__............... ...,__-....__¬........._._i...._........¬¬..-__-.__._.«.__.... ........- ._.._...... ..._ ... l. ....,._........,_.,......¬¬........¬._._......A.»-..--.
¢ . _
90 * 
suscitou calorosa discussao sobre problemas raciais”7. 
` Jã o segundo deputado mais votado pela UDN catarínen 
se foi o Cônego Tomaz Fontes, tio de Paulo de Tarso da Luz 
Fontes. Era catarinense de nascimento mas vivia no Rio de 
Janeiro e sua candidatura, desde o início, foi taxada -~como 
de orientação adolfista. Seu maior nfimero de votos veio tam- 
-- bém da região_do Vale do Itajaí.
\ 
'_ Para o Senado, a UDN não consegue eleger nenhum de 
× . f ' ø ' .seus dolsrllderes, demonstrando que, alem da luta contra a 
» barreira montada pelo pessedimento, seu grande adversãrü3ain_ 
da era a luta interna pela supremacia no partido
~ Neste, a divisao era tal que em todas as zonas elei- 
torais, os sufrãgios dados a Adolfo Konder e Aristiliano Raf 






« = ~ penas noventa e cinco votos em favor de Aristiliano Ramos. ” 
" «-
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ELEIÇÕES FEDERAIS DE 2 DE DEZEMBRO DE 1945 - SENADO FEDERAL'fl 
' ZONAS ELEITORAIS SENADORES 
ë 
ARISTILIANO RAMo§gi ADOLFO KoNDERg 
la. Araranguã 
2a. Biguaçu ' 
~ Blumenau 
Bom Retiro 
-, Brus ue 
. Caçaäor 
7a. Campos Novos 
8a. Canoinhas ' 
9a. Concõrdia 
f 10a. Cricíüma 




' 15a. Indaial 
flóa. Itajaí 
'17a. Jaraguã do Sul 
18a. Joaçaba 
_ 
19a. Joinville ' 





25a. Porto União 
26a. Rio do Sul 
27a. S. FCO. do Sul 
28a. São Joaguim 
29a. São Jose 






















































































FONTE: Dados retirados do mapa de Apuraçao Final feita pelo ¿¿ 
Tribunal Regional Eleitoral e publicado no Diãrio 0317 
ficial do Estado de Santa Catarina em 17 de janéiro.¢& 
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92» 
' Jã nas eleições para a Presidência da República, mes i 
mo com a derrota por 66.723 votos do Brigadeiro Eduardo Go - 
mes em terras catarinenses, os resultados demonstraram que 
. a política estado-novista em relação aos estrangeiros defi - 
niu geograficamente a futura oposição. O vale do Itajaí .se 
declarou oposicionista e, portanto, eleitor do maior partido
~ de oposíçao no Estado e no País naquele início de redemocraé 
tização, que era a UDN. ` 
ELEIÇÕES FEDERAIS DE 1945 A. 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA ~ VOTAÇÃO OBTIDA PELOS CANDIDATOS -` 
DIVISÃO REGIONAL. 1Q45 1 ~§ 
. 
, *_ 
dia VzoNAs 5, _ EURICO DQÚBDUÁRDÔ %r1.=._Do RoL1M”`rÊ fi; 
r a ,esmas E_nlsA; LES 
_ 
_ _ . 
` 
... ,\._..z`.' 
t Litoral de S.FCO do Sul 15537 5739 321 28 f, 2, 
Baciardo Itajaí' ' 24385 25126. 152 
¿ 
- " 
Flørizmöpolis “ zulso ' 12976; 819 2 w 
Lagflw. O 25734 7605_ 364 _, 4
J 
Iüo dolëixe 17382 ¿4675j 70 ' 3 ; 
_ 
Canoüüms 15612 3672~_ 55 A - 
Campos de Lages ~ 17619 9883' 21 1 l L 








FONTE; TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SANTA CATARINA. REsE_z:`-'ff 
NHA ELEITORAL. Exemplar estatístico. Ano I, n°6, nov/í* 
dez., 1960, p.-39 ~ 
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_e saberia garantir a posse dos eleitoressq, ora com um basta 
93 ' 
91 1 ` A.derrota udenista nestas primeiras.eleiçoes,p fome 
contestada de imediato pelos principais prõceres do Partido, 
bem como, pela imprensa oposícionista. O Diãrio da Tarde prui 
cipalmente através dos artigos de Josë Medeiros Vieira, con- 
clamava ã eterna vigilância contra "uma verdadeira 5a. colu- 
' 
. I ~ . na'... "que conspirou contra nos, lançando mao da sabotagem 
branca das urnas"”°. Chegava mesmo as raias da ameaça da de- 
sestabilização do regime pelo qual seu partido tanto se empg 
nhara, ao afirmar: "e se por uma aberraçao da fatalidade su- 
ceder o absurdo, a desgraça" (...) (a real vitõria de Dutra)' 
"então a cobra vai fumar"“9. `
~ A estas ameaças a situaçao reagia, ora afirmando sua 
crença em que o Brigadeiro não desonraria as forças armadas 
ao golpismosl. ` H 
MV* Ã nível especificamente estadual, a reação zudènista 
-A 
as 
se prendeu ao fato de que houve fraudes nas eleiçoes. Wander" 
ley Jr. telegrafou ao Comitê Central do Partido no Rio de Ja 
neiro dizendo Serem as urnas facilmente violäveis e que em 
Santa Catarina houve fraudes flagrantesszz O mesmo político 
telegrafou-ainda, ao Presidente Josë Linhares afirmando não 
_ 
'Y 
“B Fpø is 13 10.45, p.1 .Diario da Tarde. lu , . 
”9QÊã£io da'Tarde. Fpolis, 04.12.45, p.l 
5°O Estado. Fpolis, 06.12.45, p.l 
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ter havido em Santa Catarina eleiçoes livres, frizando terem 
sido as eleições "moralmente degradantes" indo o "suborno ãs 
raias do inconcebível"53. As acusações davam conta de terem, 
os prefeitos substituídos, recebido "vultuosas quantias para 
supostos reparos nas estradas, quando na verdade eram parasu 
bornar os e1eitores"5“. Ainda segundo Wanderley Jr., que pe- 
diu ao Presidente a abertura de rigoroso inquërito, _aquelas 
quantias não.tinham sua entrada registrada nos livros das 
Prefeituras. Eram movimentadas segundo portarias diretas dos 
prefeitos, os quais depois teriam de prestar contas com a 
simples apresentação de segundas vias daquelas portarias55.' 
Com 0 tërmino das apurações pelo Tribunal Regional E 
leitoral ã 9_de janeiro de 46, os reclamos udenistas fizeram 
efeito e as eleiçoes em dezenove secçoes foram anuladas. Ã 
15 de janeiro o TRE de Santa Catarina através de seu yedital 
n? 1056 decide mandar renovar as eleições nas secções anula¿ 
das para 3 de fevereiro de 194657. 
53A Gazeta. Fpõlis, 21.12.45, p.l. 
5“A Gazeta. Fpolis, 21.12.45, p.l. 
SSA Gazeta. Fpoliâ, 21.12.45., p.1
4 
z. 5ÊDiàrio da Tarde. Fpolis, 18.01.46, p.6. 
57As zonas eleitorais com suas respectivas secções fanuladas 
foram: 2a.Z.E. Bigauçu (l2a. e l3a.); 3a.Z.E. Blumenau(4&@§ 
.n 
4a.Z.E. Bom Retiro (9a); 6a.Z.E. Caçador (8a., 19a. e 33a);~¿ 
2 l5a.Z.E. Indaial (l2a., 19a. e 22a.); l6a.Z.E. Itajai (l2a.); 17a. Z 
. E.Itajaí (12a.); 17a. z.E. Jaragua do sul (1sa.); zoa. z.E.Laguna(z7 
e 32a.);-24a.Z.E.Pa1hoça (8a.e 22a.);28a.Z.E. São Joaquim (Za. do Sšgšãè 
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95 
' A renovaçao das eleições naquelas secçoes sõfoifeita 
para deputado federal e a UDN, também para esta renovação , 
se dividiu internamente.
~ uma facçao do partido vê 
lita de modificar em sua 
lo menos a possibilidade 
num esforço supremo para 
_Nenhum de seus líderes se elegera e 
neste novo pleito se não a possibi- 
G . . essencia os resultados anteriorespg 
de concentrar seus votos em Rupp Jr. 
colocã-lo na Câmara Federal em lu - 
gar de Cônego Tomas Fontesse. Era o grupo "rupista" buscando 
~ ' i uma vaga na representaçao federal. Um dos grandes articulado 
res desta ideia era Osvaldo Bulcão Vianna59genro de Rupp Jr. 
e.Secretãri0 de Segurança Püblica de Luiz Gallotti. 
^ Falava-Se ainda, de um movimento de elementos catõli 
cos vizando sustentar a posição de eleito do Cônego TomasFon 
tes e de outro, da corrente aristilianista, visando a concen 
tração dos sufrãgios em Carmosino Camargo de modo a garantir 
lhe a primeira suplëncia na chapa udenista°°. 
O essencial era que nas dezenove secções ã serem re- 
novadas haviam 3960 eleitores e sõ diante dos resultados já 
obtidos, o PSD, para manter seus resultados numa hipõtese de 
100% de comparecimento dos eleitores necessítaria de 1416 vg 
tos. Jã a UDN para eleger seu 3° deputado necessitaria de 
2.545 votos. 
...___-__...._..._..._..í 
SBA Gazeta. Fpolis, l2.01.46,.p.1. 
5“A Gazeta. Fpolis, 25.01.46, p.l. 
-__._._-.._..___... _ 
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A base dos cálculos para estes resultados era: 
votantes em 02.12.45 ................ . ... . . . . . ... 208.275 




Para eleger os três deputados a UDN necessitaria.trës 
vezes 23581 votos ou sejam: 70.743 Votos. Obteve na la. elei . 
'ção 68.198, faltando portanto, 2.545 votos. 
› Com a apuração dos votos ficou constatada a fvitõria , 
do PSD_por 1880 votos contra 925 da UDN. Este partido concen ,6 
ptrou seus votos não sõ em Rupp Jr. como se previa mas, tam Í 
bëm em Wanderley Jr., segundo mais votoado nas secçöes reno~ 
vadas; 
Os resultados não alteraram o número de vagas obti -A¿f 
dos pelos partidos, mas internamente na UDN representaram á , 
vitõria de Rupp Jr. sobre Aristiliano Ramos jã que aquelacon«fi¿ 
Seguiu ficar com a la. suplëncia no Partido, arrebatando' a- 
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Imediatamente apõs as eleiçoes, foi indicado o novo 
Interventorxdo Estado, ex-Diretor de Obras Püblicas de Inter 
ventoria de Nereu Ramos e Secretário da Viação e Obras Pübli 
cas de Luiz Gallotti. Candidato do PSD, foi nomeado ä 4 de 
fevereiro de 1946, Udo Deek. Recebido com entusiasmo por seu 
partido e com esperança e cautela pela oposiçaoõz, o elogia- 




Essencialmente pessedista, ë como se pode defínirtal 
secretariado, composto por: ` 
Secretário da Justiça, Educação e 
Saüde, ligado ao PTB; 
CARLOS GOMES DE OLIVEIRA ~ 
JOÃO DAVID FEgREIRA LIMA - Secretãrío da Fazenda; 
LÚCIO CORREA * Secretãrio de Segurança Püblica , 
o qual segundo suas prõprias pala 
vras foi convidado para o 'posto 
por Nereu Ramossa;
~ LEOBERTO LEAL. - Secretãrio de Viaçao, Obras Pübli 
cas e Agricultura. 
A delegacia de Ordem Püblica e Social, foi ,entregue 
ao Tenente Timõteo Braz Moreira, um dos "nacionalizadores"6” 
_í_í_í._í._._. 
621Dele dizia a oposição: "não ë nem nunca foi político. Estã assim com 
a possibilidade de prestar ã Santa Catarina serviços reais e fazer um 
governo sem õdios e prevenções injustificãveis". Serã ap1audidosx:"näó 
se deixar influenciar pelo espírito partidãrío (...) e ao invës de em- 
cobrir faltas e abusos, procurar puir os desonestos (...)af3standofos 
dos cargos de responsabilidade administrativa". 
Diãrio da Tarde. Fpolis, 06.02.46, p. 
63Diãrio da Tarde. Fpolis, 13.02.46, p.l 
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de Blumenau e Itajaí. 
Jã.a Prefeitura de Florianõpolis, foi entregue a 
Pedro Lopes Vieira, ex-Prefeito, deposto com o golpe de 29 
de outubro de 1945 e um dos muitosesque retornaram a seus an 
tigos cargos neste governo. 
Mantida fora do poder, a UDN nos primeiros meses de 
novo governo, com Adolfo Konder no Rio de Janeiro e com Aris 
tiliano Ramos em Lages, procura articular seu Diretõrio Esta 
dual na Capital do Estado com os demais diretõrios municí - 
pais e distritais. Ã 4 de abril de 46550 diretõrio centralse 
reuniu sob a presidência de Rupp Jr., e secretariado por Bul 
-‹ cao Viana, para tratar na forma da lei eleitoral, da reestru 
turação dos diretõrios municipais e distritais e a constitui 
ção de Várias comissões, entre as quais a de defesa partidã- 
ria, a exemplo da criada pelo Diretõrio Central e que objeti 
vava a defesa dos direitos politicos dos membros do partido. 
Tratou-se tambëm naquela reunião dos interesses financeiros 
do Partido bem como, do intercâmbio entre os diversos diret§ 
rios. ' 
°5Prefeitos depostos em 45 e que retornaram a seus postos : 
LOPES VIEIRA, Florianõpolis; ANTONIO DIB MUSSI, Orleans ; 
ANTONIO DE PÃDUA PEREIRA, Biguaçu; ARNOLDO LUZ, São José ; 
ALFREDO BLASE, Indaial; ABDON FOES, Itajai; JAIME ERNESTO 
OLIVEIRA, São Francisco do Sul; LEONIDAS CABRAL HERBSTER , 
Jaraguã do Sul; SILVIO SCOZZ, Rodeio; VICTOR BHUR, Rio do 
Sul; PEDRO BITTENCOURT, Palhoça; SALOMÃO ALMEIDA, Curitiba 
nos. - 
Diário da Tarde. Fpoiis, 13.02.46, p.1 
°5Diärio da Tarde. Fpolis, 05.04.46, p.1 - 
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~ 2.'A Za. Convenção Nacional e Seus Reflexos ã Nível Es 
tadual » 
__ Tendo sido deliberado pelo Diretõrio Nacional que a 
data de sua 2a. Convenção Nacional seria no período entre 13 
e 18 de maio de 46 e que nela seria definida a real orienta- 
ção politica do partido, a UDN catarinense já desde abril se 
preparou para aquele evento. Foram enviados ao Rio de Janei+ 
ro, representantes de todos os diretõrios estaduais e munici 
pais como regiam os estatutos partidários. Na convenção es # 
tes se reuniriam ao Diretörio Central e aos representantesdo 
partido na Assembléia Nacional Constituinte e seus suplentes. 
› Representando os diretõrios estadual e municipal de 
Florianõpolis na qualidade de delegado, Paulo Fontes foi uma 
das figuras de destaque da delegação catarinense. Na *sesšãó 
~ ' inaugural da Convençao, durante a qual Adolfo Konder e Aris- 
tiliano Ramos foram convidados a tomar assento ã mesa que 
presidiu os trabalhos, 0 Dr. Paulo Fontes foi eleito um dos 
secretârios57 da mesa diretora residida or Josê Américo 










Na sessao ordinãria do dia l7 de maio, onde foram 
prestadas homenagens a vãrios vultos de destaque da democraà 
cia dentre os quais figuravam Armando Salles de Oliveira e 
._.__;._.í..._í,_ ' 
fi1>'Diãri‹›. da Tarde. Fpolís 15.05.46, p.1 íà¿;í_~ , 
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~ Júlio Prestes, a delegaçao catarinense decidiu homenagearõa 
Silvio Tambosi, jovem assassinado em Rodeio, no vale do Ita' 
jaí, durante um comício de Nereu Ramos e cujo assassínio ge 
rou enormes controvérsias em Santa Catarina, a maioria de - 
las dando como autor do atentado, 0 motorista do líder pes- 
sedista. 
Sobre o assassinato, falou o acadêmico Dante Marto- 
ranosg, representante de São Joaquim, município serrano Ca~
~ tarinense. Nesta Convençao ficou também estabelecido, por 
via de eleiçoes, que os representantes de Santa Catarina no 
Diretõrio Central seriam Adolfo Konder, Aristiliano Ramos e 
Rupp Jr.7°, que jã exerciam esta função de fato. 
'Em síntese pode-se dizer que a participação dos de~ 
legados catarinenses ãquela Convenção foi efetiva e não me- 
ramente figurativa. Apresentaram emendas aos projetos do Re 
gimento Interno da Convenção, dos Estatutos e ao . Programa 
Partidãrio71. Participaram ainda das discussoes e estudos 
sobre temas como: o distrito como cëlula oficial da campa - 
nha eleitoral; a retirada das escolas, de toda a literatura 
que se relacionasse com o Estado Novo e com a propaganda 
,
_ "queremista'; modificaçoes no programa da UDN, tornando- o 
mais acessivel ao povo; defesa da representação proporcio ~ 
58Diãrio da Tarde. Fpolis, 20.05.46, p.l WM, 
69Diãrio da Tarde. Fpolis, 23.05.46, p.l "R 
7°Diãrio da Tarde. Fpolis, 23.05.46 , p.l - ' 
7*Diãrio da Tarde. Fpolis, 12.06.46, p.l. Entrevista do_.' ___-__..i._.‹ 
Dr. Paulo Fontes ao Jornal. ' 






~ A nal na Constituiçao do Diretorio Nacional , entre outros. 
Aquela Convençao estudou meticulosamente a organiza 
çao do Partido , visando alcançar coesao e direçao ünica ,^ 
~ _. 
‹ jã que se tratava de uma colígaçao de orientaçoes e parti + 
dos unidos sob a sigla da UDN. Ficou estabelecido que o Di-..7 
retõrio Nacional, õrgao supremo do Partido, seria constitui A 
. do de 70 membros, eleitos pelos delegados eleitos dos Esta- ~ 
' dos , por voto secreto. Os representantes dos Estados se 
riam em numero não inferior a dois nem superior a quatro 
_Cada Estado escolheu seu delegado eleitor, com direito iai . 
,tantos votos quantas cinco mil legendas sufragadas pelo parz~~ 
-' tido no ültimo pleito mais um por deputado ou senador elei-;f* 
to. Santa Catarina que no cômputo geral dos votos udenistaslyfif 
Vnas_ültimas eleições ficara em 2° lugar, ficou com 16 votos, ffw 
parar seu delegado eleitor" 
'_ Escolhidos os delegados eleitores, estes - elegeram .¿ 
os membrosfdo Diretõrio Nacional, dentre os quais . estavam-.p 
os três chefes catarinenses. O Diretõrio Nacional, por sua ' 
vez, elegeu suas lideranças tendo sido escolhidos Otâvio Nwn W 
_gabeira para Presidente e Virgílio de Melo Franco para Se - _Í 
cretãri075. 
72Diãrio da Tarde. Fpolis, 12.06.46, p.l 
”Dí,ä:zfio da Tarde. Fpoliâ, 12.06.46 
7“Diärio da 
75Diãrio da Tarde. Fpolis, 12.06.46, p.l *___~
. p.l , 
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Ao encerrarjse a Convenção, coube ao Secretário Ge- 
ral do Partido, a leitura da declaração dos princípios par- 
tidários nela estabelecidos: 
-1 1° - a UDN reconhece que a Naçao se defronta com 
uma grave crise em todos os campos da sua atividade. E afír 
ma que esta crise, terrível legado da ditadura, sõ pdderá 
ser superada mediante a reorganização politica e administra 
tiva do País pela corajosa adoção dos principios e práticas 
de autêntica democracia e sem mistificaçao nem demagogia. 
2° 4 sustentando que a crise nacional continua a 
ser essencialmente uma crise de›;confis1nça, a UDN afirma a 
sua rigorosa fidelidade aos princípios definidos na Campa - 
nha do Brigadeiro Eduardo Gomes, tendo em vista o exercicio 
e o aperfeiçoamento da Democracia. 
_ 
39 - a missão imediata da UDN ë a de desenvolver e 
consolidar sua estrutura partidária para melhor converterem 
realidade seu programa. 
4° - a conduta politica da UDN ë nacional e indivi- 
sível. 
5° - a conclusao de entendimentos, alianças ou coli 
gações com outra entidade partidária, em qualquer dos Esta- 
dos da República dependerá sempre e em cada caso, de pleno 
assentimento do Diretõrio ou da Convenção Nacional. 
zu As coligaçoes, entretanto, exclusivamente eleito
~ rais, poderao ser levadas a termo pelos diretõrios regio 
nais, ad-referendum da Comissão Executiva Nacional. 
A atitude isolada de qualquer membro do Partido 9 
fora das normas, importará em infração das presentes dire -
› 
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6? - a UDN nao se limita a fiscalizar os atos do go 
verno. Baseando a sua existência no interesse da coletivida 
de, não recusarã o seu apoio ãs medidas governamentais de 
que venham a resultar benefícios para o povo. Mas .Í afirma 
ser indispensável a continuidade na prãtica de tais medidas, 
como garantia do aperfeiçoamento incessante das institui~ - 
›ções. 
_ 7° - para obter esta continuidade, a UDN: 
a) exercerá permanente vigilância, capaz de 
impedir a sobrevivência ou o advento do es- 
pirito ditatorial; 
b) pugnarã para que não participem na ldireçao' 
dos negocios publicos quaisquer ..elementos 
comprometidos com o movimento de Ztendëncia 
ditatorial, conhecido pelo nome de queremis 
mo; bem como, de todo elemento que incorrer 
nas seguintes práticas: 
4 
I - atentados ã liberdade de pensamento, de palavra 
e de associação, ou quaisquer outras liberdades fundamen ‹ 
tais; '
' 
II- malversão dos dinheiros públicos, inclusive em 
campanhas politicas e na propaganda pessoal de membros do 
governo ou quaisquer autoridades; 
III- manifestação comprovada de idéias contrãrias ao 
regime democrático, notadamente propõsitos de desprestigiar 
.H os poderes Legislativo e Judiciario; 
IV- intriga internacional que tenda a desviar o Bray 
1-' -
, » .¡, 
1. 
























8° - A UDN opõe-se decididamente ao comunismo, opon 
do-se ao mesmo tempo, ãs medidas governamentais que, a pre- 
texto de combatë-lo, redundam na aplicação de métodos ou 
prãticas fascistas em detrimento.da democracía75. 
_ 
A anãlise desta declaração de principios, nos reme- 
te a um partido ainda democraticamente austero e idealista; 
preocupado em se organizar para melhorar seu desempenho nas 
urnas. Por outro lado. deixa claro qual o inimigo a comba.- 
ter. Vargas e todo o movimento queremista que em torno da - 
quele lider se formarä e que, mesmo a eleição de Dutra 'não 
conseguira esterminar.
~ 2.1, A Restruturaçao do Partido em Santa Catarina 
A 14 de julho de 1946, reuniram-se em sessão conjun 
ta os diretõrios Estadual e Municipal de Florianópolis , 
na sede do partido, ã rua Conselheiro Mafra, 82. Tendo por 
tema base a reestruturaçao partidária, foi ali designadauma 
Comissão encarregada de redigir o cõdigo de ëtica politica 
regional integrado ã filosofia definida pelo Diretõrio Na,- 
cional77. A sessão foi presidida por Aristiliano Ramos que
4 
._-í....._...-._.-...i.._ 
76Diãrio da Tarde. Fpolis, 22.05.46, p.1 
"'D'i'ãrfi:ó da 'Tar'de. 1=p<›1is~,-15.06.46, p.1
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se encontrava em Florianõpolis e que na oportunidade decla 
rou que em Santa Catarina não deveria haver partidos libe - 
raís - democrãticos separados na oposição. Urgia sua agrega 
ção no seio da UDN78. Ainda nesse sentido, o mesmo político 
declarou dias depois, numa anãlise da orientação politica 
para os Estados traçada pela 2a. Convenção Nacional (...)"§ 
centuou-se também o interesse entre todos os convencionais 
da união partidãria, abandonando-se o jogo de pessoas em 
torno das quais girou atë ontem a politica nos Estados e no 
País. A verdade ë que temos um objetivo a atingir e um pro- 
grama a realizar (os quais) devem constituir a nossa ünica 
preocupação, para desse modo melhor servir a causa nacio - 
na1".7° - 
Mas, nem sempre as pregações coincidem com a rea1i~ 
dade” E a realidade em Santa Catarina era bem outra do que 
aquela que a Za. Convenção Nacional tentou impregnar seus 
convencionais, com o objetivo de levar o partido pelo me - 
lhor caminho para a vitõria nas urnas. 
Não obstante a pregação dos principais lideres, as 
2a. Convenção Esta - ua. QM 13W ambições pessoais vão se acirrar 
dual realizada na período da 17 ã'19 de julho da 1946. 






79Diãri6 da Tarde. Fpalis, 22.06.46, p.1 ; 
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~ 2.1.1. - A Za. Convençao Estadual 
Convocada com o objetivo de reestruturar o diretõ - 
rio estadual, dentro da nova filosofia pregada na ültimaCon 
venção Nacional, os delegados dos diretõrios municipais se 
D. mx (bx 
*Ó reuniram no ex-clube germania°°, oca denominado "7' de 
setembro", na rua Tenente Silveira em Florianõpolis. 
A ' ~ .ø ~ - Ja no primeiro dia de reuniao, apos discussoes foi 
aprovado o projeto dos Estatutos do Partido, o qual .havia 
sido elaborado pela Comissão Provisõria que desde o `início 
` 
oii. vinha se encarregando do trabalho da arregimentaçao partidš 
riael. Do projeto, aliãs, calcado nas bases dos Estatutosda 
Cmmssäo Central, do Rio de Janeiro, constava um dispositivo 
que rezava que os membros da Comissão Executiva deviam ser 
escolhidos de preferência entre os membros do Diretõrio re* 
sidentes na capital ou suas adjacências. 
Na sessao de 18 de julho, onde se tratou da composi 
ção efetiva do Diretõrio Estadual, Adolfo Konder propôs que 
fosse elevado de 8 para 18 o número de representantes no di 
retõrio estadual a serem escolhidos pelos delegados munici- 
paisaz. Tal proposta foi aceita pelo plenário, do qual cons 
tavam entre outros, Rupp Jr. e Aristiliano Ramos. Tratou~se 
8°Diãrio da Tarde. Fpolis, 19.07.46, p.l. A
_ 
°1A Nação. Blumenau, 23.07.46, p.l-2. Entrevista de RuppJr; 
sobre a Convenção da UDN. 
1 .:~. '.‹..'. .\ . 
“Diário da Tarde. Fpolis, 23.07.46, p;1. ¿ 
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então da eleição dos novos membros necessarios para comple- 
tar o numero de sessenta e cinco de que se comporia o Dire- 
tõrio Estadual sendo: 44 representantes municipais, 18 esco 
lhidos por aqueles e 3 representantes dos departamentos es-. 
pecializados - (feminino, operãrio e estudantil)°3. V 
Dos representantes municipais, apenas três não com- 
pareceram a Assembléia, o de Curitibanos, o de Concõrdia e 
o de Jaoaçaba°“, sendo, portanto, os dezoito representantes 
~ ~ do diretõrio eleitos na sessao da manha por apenas 42 dele- 
gadoses. 
Na sessão da tarde, do segundo dia da Convenção,deu pp 
se a eleição da Comissão Executiva do Partido. A sessão foi 
presidida por Wanderley Jr. e Secreüuia¢1por Oswaldo Bulcão 
Vianna e João Bayer Filho. A apuração esteve a cargo de He- 
riberto Hulse - representante de Criciúma e com grande lide * 
°3Diãrio da Tarde. Fpolis, 23.07.46, p.l. 
°“Diãri0 da Tarde. Fpoiiâ, 23.07.46, p.l. o motivø do Hnão 
comparecimento foram os temporais havidos na serra catari 
nense. 
Os representantes eleitos foram: Adolfo Konder, Rupp Jr., 65 
Osvaldo Rodrigues Cabral, Romeu Sebastião Neves, Passos n 
°Maia, Acãcio Moreira, Osvaldo Bulcão Vianna, Fulvio Aduc- 
ci, Altino Flores, Edmundo da Luz Pinto, Max Tavares D'A¬“ _ 
maral, Otãvio da Silveira Filho, Arnoldo Luz, Afonso Wan- pr 
derley Jr., Euvaldo Lehmkhul, Fernando Melo e Irineu Bor- 
nhausen. Foi eleito também como representante do departa- 
.¡,. 
of " .mento estudantil, Josë Medeiros Vieira. Diario da Tarde â ' ___.___..._____.......í_..._... _,;,'¬¿;“,` 
Fpoiis, 25.07.46, p.1 _ Âfáí 
‹;*§
. ~
.~.._._...... ...z-_‹v=. .ff ..‹=-.=.f.,- 
l09 . 
rança no sul do Estado, onde exercia cargo de direçao . no 
conglomerado regido pelo grupo Lage - de Ricarte de Frei - 
tas, representante de Videira, e de Altino Flores.” 
*Participaram da votação apenas quarenta e oito con- 
vencionais formando maioria legal. Nao compareceram Adolfo 
'Konder e Aristiliano Ramos, os representantes dos Departa- « 
mentos Femininos e Estudantil, por não estarem ainda esco- 
lhidos, os três representantes municipais ausentes, Fulvio 
Aducci, por estar doente, mais cinco dos dezoito represen- 
tantes eleitos pelos delegados municipais por nao estarem _' 
em Florianõpolis (Edmundo da Luz Pinto, Passos Maia, Max . 
Tavares D'Amaral, Irineu Bornhausen e Evaldo Lehmkuhl) , ff 
._ ,.,,
_ 
os representantes de Sao Francisco do Sul e Indaial por 
- motivos profissionais e Otãvio Silveira e Júlio Coelho de 
Souza sem justificativa ã mesa.°7 ~ 
-ú 
~ Ao final da eleiçao, ficou assim definida a Comis-z~ 
são Executiva do Diretõrio Estadual da UDN: Presidente - 
Adolfo Konder; Secretärio Geral - João Bayer Filho; Sub Se, 
cretãrio - Dr.Paulo de Tarso da Luz Fontes; membros: Cel .~ -J 
Aristiliano Ramos, Henrique Rupp Jr.,Joao Josë de Souza Ca ep 
bral, Wanderley Jr., Pläcido Olimpio de Oliveira, Fulvio Af z 




°5DiärioÁda^Tarde. Fpolis, 19.07.46, p.1
k 
"D;i'äri'c› ‹1a='T‹ar'de~. Fpolis, 23.07.46, p.1 







Para que se entenda este desfecho e principalmente 
a ruptura por ele gerada no seio do partido ê preciso que 
se analise alguns fatos essenciais. 
Quando da formação da UDN no Estado, foi feito um 1- 
acordo tãcito entre os chefes das três correntes majoritã- - 
~ rias que o compuseram, no sentido de que a fim de que se. _ 
preservasse o equilíbrio de forças, nenhum deles se candi- 
datasse a chefia do novo partido, pelo menos nos primeiros 
.tempos.°°
_ 
- Mas, chegando ã capital do Estado ãs vésperas ƒda j 
Convenção, Adolfo Konder manifesta aos correligionãriossua ^?f 
. ~. ¬. z 
› --ø-¿z.}.~ intenção de candidatar-se aquele cargo. Tem-se mesmo como -* 
...Cfl 
ação bãsica Para tal fim sua proposta de aumento do nümero "fã 
.-. . z., 
' de representantes no diretõrio que seria uma forma de au - vz 
A mentar seu respaldo nas eleições da Executiva Partidãriagi '~fi 
Sabedor de tal intenção, Aristiliano Ramos z reage 
invocando os estatutos que não permitiam a eleição de mem- - 
bro não residente no Estado para cargo de direção no parti ›* 
. 4__ 
dogl. Adolfo Konder refuta declarando "não ver nenhum in - *- 
conveniente em se candidatar... residindo no Rio de Janei~ 'tz 
ro, pois na sua ausência ficaria a Comissão Executiva ori- ¬ ~ 
- z “QA Nagão. Blumenau, 23.07.46, p.l-2 
3°Região Serrana. Lages, 28.07.46. p.l - Transcrição da `. 
Entrevista de Sebastião Neves ao Jornal A Gazeta de Flo-Í ii 
. n . '..¬ rianopolis. .rar 
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` 111 ' 
entada pelo Secretãrio Geral, que entendia dever ser o Sr. 
Dr.João Bayer Filho".°2 ' 
_ 
A decisão fica a cargo da Convenção que decide pela~ 
7 elegibilidade de qualquer membro do Díretõrio, mesmo não re 1 
sidente na Capital. 
Rupp. Jr. funcionou como mediador entre os dois che 3 
iofes em litígio, em nome da unidade e da credibilidade dog_ 
_ partido, mas não obteve sucesso. Imediatamente Aristiliano_ ` 
Ramos mais alguns correligionärios renunciaram ao cargo dem, 
~ membros da Comissão Executivaga. Dentre eles, Plãcido O. de_, 
~ z . z 
_ 
Oliveira, Otãvio Silveira Filho e Sebastiao Nevesg”. píág 
_. ...;«;z. 
- A renüncia de Aristiliano Ramos foi comunicada aosff 
diretõrios municipais por telegrama onde dizia: "Ante reit§;i 
. radas demonstrações inamistosas Dr. Adolfo Konder contra miff 
nha corrente partidária sempre correspondi maior desprendi¬@3 
mento. Transigi escolha maioria candidatos Assembléia Na -Qt 
cional, candidato Governador do Estado e ultimamente, presi~f' 
- dente Diretõrio Estadual fosse sua corrente política _ \uma”¿ 
vez residisse capital ou proximidade acordo estatutos. Antefw 
r z N 
' A seu procedimento, culminou fazendo-se eleger Presidencia<R§ÍV 
liguei-me aquele Diret5rio..."95. Diz ainda no telegrama terf¬ 
~ ~.f 
*ZA Nagão. Blumenau, 23.07.46, p.l-2 1 
°3O.Estado. Fpolis, 24.07.46. p.l ‹ 
` 9”O Estado. Fpolis, 24.07.46. p.l ';%¿ 
”*5.5 Gazeta. Fpoiis, 05.08.46. p.l. 
. ....¬ 
. 
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112 Q 
comunicado a ocorrência ao Diretõrio Central e que o mesmo q 
enviaria o deputado pelo Rio Grande do Norte, Josë Augus - ` 
to, ã Florianõpolis para tentar solucionar o problema. Tal _ 
mediador acabou não vindo, devido a insolubilidade do pro-H 
blemags. Aristiliano Ramos deixou claro ainda naquele tele
_ 
grama que se seus companheiros do diretõrio discordassemde 
B sua atitude "tomada bem partido e defesa dignidade minha › 
corrente" não vacilaria em abandonar as atividades políti- Ê- 
cas, deixando-os em liberdade de ação. 
A resposta a este telegrama foi a renúncia de inü- z 
meros delegados municipais, que em consonância com os estakxj 
_ tutos seriam membros do diretõrio estadual. Os renunciantzp- 
y tes foram: CelsorRamos Branco, de Lages; Osmar Brum, de La ez 
_ guna; Augusto Maluch, de Brusque; José Moelmann, de Bom Re ar 
» tiro; Plãcido O. de Oliveira, de Joinville; Jülio Coelhode Q; 
Souza, de Caçador;Segundo Dala Costa, de Concõrdia; Cel Grai¿¿ 
ciliano Nonato de Almeida, de Curitibanos; Brasiliano Ca âr_@ 
margo, de São Joaquim; João Caruso Mac Donald, de Urussan- 
ga e Eugênio David Schneider, de Rio do Sul97. : ' 
Aristiliano Ramos e seus correligionãríos, embora Í? 
não Se desligando formalmente, afastaram-se do partido. Eš E aa. 
te, sob o total comando do grupo adolfista, gravemente dei 
sarticulado, com parcela significativa de suashostes em de-ff 
sacordo com o jogo encenado para dar a Adolfo Konder a di; 1 
m .. . reção do Partido, sai de sua 2a.Convençao Estadual enfra - ~ 
._ .:V:.~_: 
.._¬¬~. 
.flfix ro* r1=._z‹.s1za_d‹›.Pp‹z1iâ~, 28.08.46. p.1 














3. A UDN Catarinense e o Pacto Político do Governo 
Dutra. 
Vitorioso nas eleições de 2 de dezembro de 45, Eu- , 
trico Gaspar Dutra assumiu a Presidência da Republica em ,› 
31 de janeiro de 1946. " M 
_ Esta data foi o marco do verdadeiro inicio do novo '" 
período chamado o da "redemocratização do Pais". M 
r A abertura politica representada pela vigência de~¿z 
` .mz 
- um governo eleito pelo povo apõs oito anos da ditadura es¿.#" 
donovista, fez com que as reivindicações operärías e os re Qy~ 
' ff” 
. . A a*-sz ' 
“-clamos por ações politicas e sociais amplas tomassem umaftea 





._0s comícios do partido comunista colocavam abertašÍÊfl 
'" mente as questões sociais a serem atacadas e o ^movimento ía 
grevista se alastrava. Num estudo sobre os "Sindicatos e ¿ÍÊ 
Po1ítica"; Francisco Weffortgechega a catalogar a ocorrên- ia 
cia de 87 greves no Pais nesta ëpoca. 
_
z 
Tal turbulência na participação popular na politi- w 
ca, associada, no plano externo ao crescimento da echamada la 
1 ‹.',~›- 
.›' '›ó..'› _ 
‹ .` 
_ . -. . 
WWEFFORT, Francisco C., (1972) Sindicatos e Politica, tese Iší 
' - ' t. zi- 
c de 1ivre~docëncia. USP. mimeo; apêndice. _.¿§§ 
_ 
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"guerra fria" gerada pelo conflito latente entre as gran!-
~ des potências oriundas da Za. guerra, dao o caldo de cultu 
ra ideal para que se associe aos movimentos populares a 
_. ~ n, açao do comunismo internacional. Desta interpretaçao a re- 
pressão governamental ë um passo curto, que o Governo Du - 
tra nao exitou em dar. . 
Este primeiro momento de ação do chamado períododa 
redemocratização, foi povoado por ações contraditõrias do 
V Governo e dos partidos. Ao mesmo tempo em que era um gover 
no de "abertura política" , para manter a ordem política , 
social e , como decorrência fundamental, econômica do País,1¬ 
.em atenção as classes conservadoras que apoiavam o governo, ç 
_ 
utilizou-se da força para reprimir as manifestações popuš 
_ :là 
.Hr
O lares ' 
'~_...‹ 
| '\.,-s' i, Sobre tal periodo, CARONE se manifestou: 'Nestepri 
meiro momento, os pequenos problemas levantados pelos pará 
~tidos e pelas massas, avolumamese e se traduzem nos deba ~ 
._ tes da Assemblëia Nacional Constituinte, onde os partidos 
1,- 
» - - _ ,_ 
i




impor limites a uma abertura mais ampla mas, enquanto dis- 
cutem as questões relativas a medidas restritivas a serem 
introduzidas na Constituição, tratam também de reformas sp 
ciais liberalizantes, o que mostra a ambíguídade e comple- 





mxo ”cARoN1â,s E‹1ga,rd.' A gluàmzà 'Repüb1'r¢à.-- (¿1sz1s-.194ó). Paiz 






























na -1 Nao sendo nossa preocupaçao imediata o esmiuçamen-
~ to das questoes ã nivel nacional, mas sim os reflexos des- 
tas na política estadual catarinense ou a forma atípicaque 
-4 porventura as questoes viessem a tomar ao se i defrontarem 
com as peculiaridades da politica estadual, vale P lembrar 
que o direcionamento seguido pela cüpula partidãria ã ¬ :S ›-H 
vel nacional, mais uma vez iria encontrar dissonäncias nos 
círculos udenistas catarinenses, principalmente pelo fato 
de que as negociações de cüpula partidária estavam sendo 
capitaneadas pelo senador pessedista Nereu Ramos (vice-Pre 
sidente da República), seu arqui4inimigo e polarizador unê 
nime das iras da UDN catarinense. 
Apõs o término dos trabalhos da Assembléia Nacio ¿ 
nal Constituinte, em setembro de 1946, o Diretõrío Nacio Í 
nal da UDN, por maioria de votos (26 contra 16) admitiu co 
laborar com 0 governo, permitindo que seus correligionã 4 
rios ocupassem as pastas do Exterior e da Educaçao. Dentre 
OS QUÊ VOÊHTÉÍHI COI1tI`3 3 pI`OpOSt8, BSt3.VaHl OS I`€pI`$S€I1Í28I1 '- 
tes de São Paulo. da Paraíba. os delegados do Estado do 
Rio, inclusive, Prado Kelly, cujo voto justificado em ple- 
nãrio foi interpretado como expressando a opiniao do Briga 
deiro Eduardo Gomešm e o delegado de Santa Catarina, depu- 





























~ to contra a cooperaçao, interpretou 0 pensamento da Comis~ 
são Executiva Estadual.1m
~ A partícipaçao da UDN no governo federal se deu 
portanto, com a ascenção de Raul Fernandes ao Ministério 
das Relações Exteriores, de Clemente Mariani, ao Ministë - 
~ 4 ~ rio da Educaçao e Saude e indiretamente pela ascençao de 
Daniel Carvalho, do Partido Republicano, então aliaddw da 
UDN ã nivel nacional, jã que em Santa Catarina não mais e- 
xistia, ã pasta da Agricultura. 
Aos sinais de que acertos e composições estavamsen 
do feitos na Capital da República entre a UDN, o PSD e o 
Partido Republicano, objetivando o chamado governo de "uni 
ão nacional" pretendido por Dutra, as reações no Estado 
passaram a ser de cautela, principalmente as veiculadas pe 
lo Diãrio da Tarde, porta-voz oficioso do partido. 
Um misto de incredulidade e reação ãs evidências 
eram detectados nos editoriais de Altino Flores, que a es- 
ta época acumulava a função de censor do diretõrío esta - 
dual da UDN junto ao Diário da Tarde com a de redator poli 
tico responsãvel daquele vespertinolm. Da coligação partí~ 
däria ã nível nacional, os boatos na capital catarinenseda 
vam conta de possíveis acordos entre Nereu Ramos e Adolfo 
--_i;_.._-.._..-.i- 
lfll 
vmfiniãfio da Tarde. Pp011â 17.09.46, p.1 ?Y¿** _.._._`__...._.._._.__.í 1 * 
, . 
_ 
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Konder e entre aquele senador e Aristiliano Ramos, sendo 
este último através do Coronel Lopes Vieira e «coordenado 
~ ~ por Sebastiao Nevesms. A reaçao do jornal oposicionista 
foi imediata. Num editorial sob o titulo "Coisas de cêre- 
bros vazios", os acordos foram negados, jä que a UDN " sõ 
aceita coalisão com o Presidente Dutra, tendo em vistanão 
as pessoas, mas as correntes partidãrias do cenario brasi 
leiro e os interesses nacionais."m” 
Também no editorial do jornal Nova Erams, de Rio 
do Sul, de orientação udenísta, encontramos a negação ve- 
emente de acordo com o PSD ã nível estadual ou municipal, 
sõ havendo concordância com o tal acordo, no sentido de 
apoio ao Governo Federal: “Udenistasl Cerrai fileiras , 
permanecei coesos e firmes porque soou a hora dos cantos 
das sereias e das promessas dos que nunca passaram do ter 
reno das promessas"1m. 
Quando dos primõrdios das discussões sobre coali- 
zão, Osvaldo Rodrigues Cabral, ex-candidato pela Coliga - 
ção Por Santa Catarina ã deputado em 34, ex-Diretor da As 
M3 Diärio da Tarde. Fpolis, 02.08.46, p.l 
m“ Diärio da Tarde. Fpolis, 02.08.46, p.l ¡ 
106 
ta, foi fundado por Heitor Wedekin dos Santos e tinha 
como diretor proprietãrio Paulo Cunha. 1. p 
WT Nova Era. Rio do Sul, 28.07.46, p.l ii 
,, » Í' 
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sistência Municipal da Prefeitura Municipal de Florianõpg 
lis, entre outros cargos públicos no governo Nereu Ramos, 
foi dos _poucos políticos a se mostrar totalmente favorã- 
vel, acusando mesmo os que ficassem reticentes, ou seja , 
os que duvidassem do patriotismo dos que a ele aderissem 
ou ainda, dos beneficios aos interesses nacionais que tal
f 
.... coalis§oÍ~ trazia, de, ou desejarem "confusao na politica
I 
para que possamos retornar aos negros dias da ditadura ou 
o enfraquecimento do governo e a desmoralizaçao do siste- 
ma democrätico para cairmos na extrema esquerda“mW. Tal 
postura de um "realismo elegantemente adesista"”*, mostra 
va claramente os padrões conservadores e direitistas, de 
um partido para.o qual Virgilio de Melo Franco lutava por 





Rua a direção nacional do partido, o acordo interlfl 
partidário vinha sempre envolto numa aura de magnanimida¿ 
de, de desambição, de patriotismo. Mas, ã nível estadual, 
a exceção dos adesistas de primeira hora, o que mais im - 
portava era a manutenção de uma posição jã firmada de com 
bate ao getulismo, a Nereu Ramos e a todos os remanescen- 
'r ~. - 
1°7Diärio da Tarde. Florianõpolis, 06.07.46, p.8. 
1fi8BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. op. cit. p.70. . 
1°9Convenção Nacional da UDN de 18.08.48, Cf. BENEVIDES 3 
..z.. 







.-».;...,.z : .- Maria Victoria de Mesquita. op. cit. p.73. f~ff 
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tes dos privilégios estadonovistas. O apoio ãs posições 
ditadas pelo diretõrio nacional vinha sempre com o adendo 
‹¬ ~ ' da nao composiçao ã nível regional com o PSD. Por mais que
~ a altiva postura de missao, de encargo, de sacrifício pa- 
ra o bem da nação com a qual 0 acordo com o governo era 
rotulado, foi no mínimo constrangedor para a secção cata- 
rinense do partido, admitir a participação de seus repre- 
sentantes na Assemblëia Nacional Constituinte, sufragando 
o nome de Nereu Ramos, como candidato do PSD ã vice-presi 
dência da República em 19 de setembro de 1946, de .acordo 
com o artigo 1° do Ato das Disposições Constituchnmisl&an~r 
sitõriasn°. ' - 
' A imprensa oposicionista exultava. A Gazeta, de 
Florianõpolis, jã a 10 de setembro transcrevia nota do 
Correio do Povo, de Porto Alegre, onde dizia que "AUDN de 
Santa Catarina acaba de tomar uma resolução política des- 
tinada a alcançar grande repercussão (...) os udenñflws da 
quele Estado resolveram apresentar congratulações ao sena
~ dor Nereu Ramos pela indicaçao de seu nome para a vice - 
presidência do partido majoritãrio. Ressalvando que essa 
atitude nao importava numa demonstração política partidš 










se ”°'Ap6s a eleição do vice-presidente, a Constituinte
ç 
transformou em Congresso Ordinãrio, dividindo-se 
Câmara e Senado. 
_ `,,`,‹-«. ,. ._
$ 
€II1""¡¬f 
~› W., .« 









seus dois representantes na Assembléia Nacional Consti - 
tuinte, Max Amaral e Cônego Tomas Fontes, sufragarão o 
seu nome" E ainda, acrescentava a nota, para pânico da 
ortodoxia udenista, "nesse mesmo sentido, o Sr. Adolfi)Kon 
der, presidente da UDN de Santa Catarina, dirigiu uma 
carta ao Senador Nereu Ramos"1nÊ - 
Também o íornal "O Estado", punha lenha na fogeueira 
ao transcrever entrevista de Assis Chateaubriand ao " O 
Jornal", do Rio de Janeiro, onde aquele jornalista tão 
caro ãs oposições catarinenses nas articulações que leva- 
ram a queda do Estado Novo, elogiava Nereu Ramos e aponta 
va "a elegante atitude" de "sua província" que "apoiava 
H 112 sua candidatura, fora de compromissos partidãrios . 
_Para um partido que a pouco mais de um mês saíra 
de sua Convenção Estadual extremamente desgastado e dívii 
dido, estas novas posições geradas pela chamada "pacífica 
ção nacional" sõ criavam embaraços. Aguardando a defini ¬ 
ção do diretõrio nacional, a Comissão Executiva Estadual 
por decisão unânime se manifestou contrãria a que seus de 
4. putados sufragassem na Assembleia Nacional Constituinte õ 
nome de Nereu Ramos ä více~presidëncia, "nem por espírito 
de catarínensismo para com aquele que, em 1930, não o te- 
ve para com o governo que contou, como ministros de Esta¿ 
do, três ilustres barriga-verdes: Victor Konder, Almiranâ 
«› 
te Pinto da Luz e Gal Nestor Passos, respectivamente mi ¿ 
à-__-_-_..-__--_ 
lflí Agfiazeta. Fpolis, 10.09.46, p.l 
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ministros da Viação e Obras Públicas, Marinha e Guerra"“Â 
Bsclareciam ainda, que se a chefia Nacional do Partido vi 
esse a considerar "aberta" aquela eleição, os deputadosem 
apreço sõ poderiam votar com a orientação do Diretõrio Es 
tadualn”, o qual, ê bom lembrar, a esta ëpoca tinha ansua 
executiva o grupo adolfista, mais ferrenho adversãrio da 
~ ` postura aceita e em execuçao pelo Díretõrio Nacional. 
E importante que se observe, que as grandes coli-
~ gaçoes partidãrias ocorridas ã nivel parlamentar, em sua 
maioria foram articuladas pelo Governo Federal, acima dos 
Partidos, contrariando na maioria das vezes os verdadeí - 
ros interesses partidãrios. Por outro lado, quando os ga- 
nhos, como no caso da coligação que se esboçava, eram sen 
tidos na abertura de canais de acesso ao poder e de barga 
nha no Congresso, ã nivel federal, as facções estaduais 
quase sempre amargavam o ônus da manutenção da :aparência 
~ ø ' de coesao interna nas diretrizes partidarias. Ou seja, a- 
pesar da não existência da figura da fidelidade partidã - 
ria na Constituição de 46, jã que a mesma sõ foi introdu- 
zida na vida política nacional pela Constituiçãodelflôflfi; 
1” Díärio da Tarde. Fpolis, 09.09.46, p.l 
A Constituiçao de 1946 nao legislou sobre tal matéria ã 
Na Constituição de 1967, o artigo 162, § Unico diz: "Perderã o man 
dato no Senado Federal, na Cãmara dos Deputados, nas Aê 
semblëias Legislativas e nas Câmaras Municipais, quem por atitudes 
ou pelo voto, se opuser ãs diretrizes legitimamente es- 
tabelecidas pelos õrgãos de direção.partidãria ou dei - 
_xar o partido sob cuja legenda foi eleito. A perda do mandato seäzf 
rã decretada pela Justiça Eleitoral, mediante representação do pa§¿ 
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erazneciaamanter para o eleitorado estadual uma imagem dê 
unidade, o que nem sempre era possível compatibilizar com 
'\ 
~ ~ 
a especificidade da situaçao local em relaçao aos acertos 
de cúpula.
~ 3.1. A 3a. Convençao Estadual 
Com o objetivo de escolher os candidatos do parti 
do ao Governo do Estado, ao Congresso Nacional e ã Assem- 
bléia Legislativa Estadual, foi convocada pelo Diretorio
~ Estadual, uma Convençao Estadual Extraordinária para os 
dias 24 e 25 de novembro de 1946, no antigo Clube Germâàf 
nia, em Florianõpolis. 
Realizada sob o clima tenso que o momento políti- 
co nacional impingia âs hostes regionais, a convenção foi 
~\ povoada pelas indagações, veladas ou nao, sobre o real pg 
sicionamento a ser adotado pelas lideranças estaduaisdiql
~ te das discussões sobre coalisao partidária. 
'Jã as vësperas da Convençao pessedista no Estado, 
realizada a 18 de novembro, Edmundo da Luz Pinto, udenis+ 
ta, recusara convite em nome de Nereu Ramos, o Vice-Presi
~ dente da República e da Comissao Executiva do PSD, 'para 
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Sua recusa se baseou sobretudo no fato de o Diretõrio Es- 
tadual ainda estar estudando uma maneira digna de concor- 
dar com a coalisão. 
A UDN pleiteava para si as Prefeituras em cujos
~ municípios obtivera maioria nas ultimas eleiçoes de 2 de 
dezembro, para se aliar ao PSD nas eleições estaduais. O 
prõprio Adolfo Konder afirmou durante a Convençao -- que 
UDando mostras de disciplinas partidária, por acatar a 04 
rientaçao firmada pelo comando supremo da UDN, contrariaà 
do, embora, o ponto de vista de alguns bravos, excelentes
~ 
e dignos correligionãrios, resolveu a Comíssao _Executiva 
Extadual considerar a possibilidade de entendimento comas
~ demais organizaçoes democráticas que militam no Estado ; 
no objetivo de concertar uma fõrmula comum a ser por to - 
dos sufragada no pleito de janeiro vindouro"1“. Mas, tais 
entendimentos que relativamente a Santa Catarina foram i¬ 
niciados no plano nacional por Nereu Ramos e Otãvio Manga 
beira e em seguida articulados por Irineu Bornhausen, fo- 
ram encerrados por não se ter chegado a um "acordo honro¿ 
so" 1 
Não inclinada, pelo menos por enquanto, a fazer 
conchavos, a UDN se lançou ã luta sem aliança como o seu 
maior rival, contando somente com seu eleitorado. - 
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- 
tiva Estadual do Partido, que a esta ëpoca estava assim or~-' 
ganizada: 
Presidente : Dr. Adolfo Konder 
A 
SecretãrioGeraLk Dr. Bayer Filho 
Sub-Secretario: Dr. Paulo Fontes 
Membros : Dr. João José de Souza Cabral; 
' Dr. Henrique Rupp Jr.; Dr. Oswal- 
do Cabral; Sr.Irineu Bornhausen ; 
Dr; Osvaldo Bulcão Vianna' Dr.Wan3 
derley Jrl; Sr. Arnoldo Luz; Dr. f 
_ Fulvio Aducci; Prof.A1tino Floresyl. 
..‹‹= 




Cmmwreuuam também, sessenta e quatro representan_ff 
_ 
tes municipais como a representante do Departamento Femi- f 
_ nino, Silvia Amëlia Carneiro da Cunha; o representante do *g 
Departamento Trabalhista, Sr. R. Luz Costa e do Departa -'ú 
mento Estudantil Dr. Eugênio Luiz Beirão. “9 " 
z... 
. i 
A principal ausência na Convenção, foi a do Coro4 *É 
nel Aristiliano Ramos. ' “*3* 
Jã afastado do partido, desde a última Convenção “á 
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citado a comparecer, tanto por telegrama assinado pelos - 
120' ~ principais líderes do partido como por uma comissao de 
udenistas integrada por Bayer Filho, Osvaldo Bulcao Vian- . 
na e Zedar Perfeito da Silva, que se deslocou para Lages ' 
para reforçar o convite ao comparecimento e a oferta do , 
lançamento de seu nome ã senatoria pelo partido.1” 
A recusa ãs propostas recebidas, o Coronel Aristili -_ ,_ 
- ano Ramos reforçou em manifesto publicado na cidade de 
Lages no dia da abertura da Convençao endereçado aos cor“<'7 
Zz . religionärios catarinensesl ,onde se dizia insatisfeito 1 
com os rumos que o partido vinha tomando e não concordar f_ 
com a nova postura, onde "o que deveria sobrepor-se a to#~%¡ 
do interesse de natureza subalterna [...) degenerou em+á- 
jogo e manobras nas quais entravam as ambições de indiví-fkr
~ 
. duos ou de grupos, em prejuízo da organizaçao pwmjdãrh£”Ã.z 
Afastado das lides partidárias, o líder ¿zserrano,g, 
continuou a firmar sua posição através de editoriais do,Ír 
_» jornal de sua propriedade, onde identificava sua' negaçao,¿ 
ãs composições partidárias (...T'todos nõs, que acredita-¿g 
mos na liberdade e que possuimos uma certa linguagem poli,¢Í 
.IN Região Serrana. Lages 08.12.46, p.l. Assinaram o telef; 
_ . .._, 
, z . .›_ 




grama: Adolpho Konder; Bayer Filho, Irineu Bornhausen;«¢ 
Qsvaldo Bulcão Vianna; Wanderley Jr.; Oswaldo Cabral ;j 
~v ~.› »~`..‹.-~. 
Paulo Fontes; Altino Flores e João Josë de Souza CmnaL,¿ 
,1uÍRegião'Serrana. Lages, 08.12.46, p.l Í I 
122 )-Lv S92O .. 'Reg" 'Serrana. Lages, 24.11.46, p.l «¿a§a 
123- '- ~ H ~ Região Serrana. Lages, 24.11.46, p.l a¡a§» 













tica inconfundível, mantenhamos nosso estilo político . 
A resistência moral tambëm".1” 
Mas,desUgaàL aúmra temporariamente, das lides par
~ tidãrias, Aristiliano Ramos deixou a direçao do Jornal“R§ 
gião Serrana", passando-a para o jornalista Jaime de Arru 
da Ramos, que o transformou em õrgão independente mas se- 
guindo "os ensinamentos do chefe que ora se retira."1“ 
. Na sessão de encerramento da Convenção, o Presiff 
dente do-Diretõrio Municipal de Florianõpolis, Dr. ÍPaulo 
Fontes, por indicação da Comissão Executiva Estadual, a-- 
presentou ao plenário os candidatos indicados pelo parti- 
do ãs-eleições de 19 de janeiro de 1947. 
PARA GOVERNADOR 
Irineu Bornhausen (Industrial) 
PARA sENADon 
Adolpho Konder (Advogado) 
Suplentes: Plãcido Olímpio de Oliveira (Advogado)
~ Joao de Oliveira (Advogado e Jornalista) 
Cid Gonzaga (Jornalista) 
PARA sENADoR ~ 
Joäo Bayer Filho (Advogado e Prof.de Direito) ^ 
Suplentes; Henrique Rupp Júnior (Advogadoelüoféde1M1eito.) 





Altino Corsino da Silva Fknes U%o5LenRnnaUstQâ¿ 
v-.í--.-_-._---_.. 
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PARA DEPUTADOS FEDERAIS 
Afonso Guilhermino Wanderley Jr. Q\dvogado e Prof. de Direito ) 
Brasílio Celestino de Oliveira (Advogado)
A 
_ 
Antonio Gonzaga (Mëdico) - 
PARA DEPUTADOS ESTADUAI S 
Silvia Amëlia Carneiro da .Cunha(Funcionäria Publica Federal e 
.` Professora) 
Oswaldo_Bulcão Vianna (Advogado) 
A Oswaldo Rodrigues Cabral (Médico e Publicista) 
João Josë de Souza Cabral (Advogado e Prof. de Direito) 
` Paulo de Tarso da Luz Fontes (Médico) 
Lucas Alexandre Boiteux (Almirante da Reserva) ~ 
` Álvaro Tolentino de Souza (Funcionário Fed. aposentado) 
Evaldo Lehmkhul (Agricultor) 
Antônio Barros Lemos (Médico)
~ Joao Caruso Mac Donald (Industrial) 




Volney Colaço de Olivería (Advogado e Jornalista) 
Josë Pimentel (Advogado) 
Alzirino Waldomiro de Admeida (Fazendeiro) 
Fernando Ferreira de Mello (Advogado) 
Boanerges Pereira de Medeiros (Fazendeiro) 
Aldo Severiano de Oliveira (Estudante) 
Acácio Ramos Arruda (Médico) 
Walter Müller (Industrial) 
Francisco Rangel (Advogado e Jornalista) *ÚÍDD 
Walter Haufe (Farmacêutico) . ÂÉÊÉD» 
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Oslin Amërico de Souza Costa (Advogado) 
Waldemar Farinhas (Operãrio) 
V Josë da Luz Fontes (Advogado) 
Achilles Balsini (Advogado e Jornalista)
A Antonio Carlos Konder Reis (Estudante) 
Waldemar Rupp (Advogado) 
Ricarte de Freitas (Advogado) 
Luiz Dalcanale (Industrial) 
Octãvio Celso Rauen (Mëdico) 
Francisco Mascarenhas (Funcionário Público Municipal) 
Max João Colin (Industrial) 
ArturrMUller (Serventuãrio da Justiça e Jornalista) 
Hercílio Alexandre da Luz (Estudante) 
Ramiro Emerenciano (Ferroviãrio) 
Aroldo Carneiro de Carvalho (Advogado) 
Alfredo Diener (Comerciante)1” 
Aozqnesmúar Irineu Bornhausen como candidato aÓ __ 
Governo, Paulo Fontes declarou que esta escolha "teve Ó f 
intuito de dar ao povo de Santa Catarina um~Governador a'“= 
altura de suas necessidades". Que a UDN "quer promover o E
^ engrandecimento do Estado através de um autentico repre- V 
sentante da Indüstría e do Comércio, com capacidade para '“ 
minorar os dias cruéis que estamos vivendoT1”_ _., 
À. _~ 
-.flfibiãriú da Tarde. Fpolis, 02.04.47, p.4 p,;; 
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Ex~Prefeito de Itajaí, um dos principais articuladorespa 
ra a formação da UDN no Estado, Irineu Bornhausen, apõs 
se dedicar "ãs tarefas industriais e comerciais de sua 
terra natal, ingressou no setor bancario, tornando-se um 
dos maiores acionistas do Banco Indüstria e Comërcio de 
Santa Catarina (INCO)"12°,do‹nwl flfi.um dos diretores por 
,muitos anos. 
Em seu discurso aos Convencionais, Irineu Bor' - 
nhausen apresentou sua plataforma de governo, na qual se 
comprometia em solucionar os problemas do Estado, Fdafldo 
prioridade ao da produção e~a todos os problemas a 'ele 
interligados tais como a saüde, oêmarelhamento técnico e 
0 amparo financeiro do Estado, o qual prometeu que -fa - 
ria por um sistema de crédito a longo prazolm. 
»3,2} A Campanhardé'1947 
Para as eleiçoes marcadas para 19 de janeiro de 
1947, também lançaram seus candidatos o PSD, o PTB, o 
1” CORREA, C.H. Os Governantes de Santa Catarina de 
1739 ã 1982. Ed.UFSC, SC, 1983, p.72. 
“Q O discurso pronunciado por Irineu Bornhausen na L3a. 
Convenção Estadual da UDN, aparece no Diãrio da Tarde 
de 26.11.46, p.l e nos dias seguintes, vãrios trechos 




PRP e 0 PCB. 
_ 
O Partido Social Democrãtico lançou como candida 
to ao Governo do Estado, Aderbal Ramos da Silva, sobri - 
nho de Nereu Ramos e seu futuro herdeiro político. Para 
o Senado, lançou os nomes de Francisco Benjamim Gallotti 
e de Lúcio Corrêa, Bara Deputado Federal, os nomes de Jg 
aquim Fiuza Ramos, irmão de Nereu Ramos, Aristides Largu" 
ra (fruto de acordo selado com o PTB) e Leoberto Leal e 
mais 37 nomes para Deputados Estaduais.1w 
' 
_ 
O Partido Trabalhista Brasileiro, apresentou-se coli 
gado ao PSD, apoiando seus candidatos ao Governo, ao Se-- 
nado e ã Câmara Federal, concorrendo com dandidatos prõ¬ 
prios apenas ã Câmara Estadual, para a qual apresentmJ29 
nomes.
g 
' O Partido de Representação Popular lançou o oomo 
candidato ao Governo do Estado, Carlos Sada; para o Sena 
do o General Josë Vieira da Rosa e Eugênio Augusto de Mi 
randa Monteiro de Barros; para a Câmara Federal os nomes 
de Jorge Lacerda e Luiz Souza, e para a Câmara Estadual, 
uma lista de 33 candidatos. Jã o Partido Comunista Brasi 
Im E preciso que se observe que Nereu Ramos e Ivo D'Aqui 
no haviam sido eleitos em 45 para o Senado e para a 
Câmara Federal. Ao desfazer~se a Assembléia Nadional 
Constituinte, as duas casas se separaram, e aquekuspg 
.líticos optaram or ermanecer no Senado. Para as va- 
_ 
P P 













` tes Hans Jordan e Rogërio Vieira, ambos do PSD. fgzë 
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leiro, não lançou candidato ao Governo, ao Senado nem ã. 
ih I Camara Federal. S5 apresentou uma lista com 21 candida - 
tos ã Câmara Estadua1.1” 
Irineu Bornhausen, no pouco tempo de que os can- 
didatos dispunham para efetivar suas campanhas políticas,› 
percorreu o Estado acompanhado por caravana política, in
` 
do até 0 extremo oeste, nozmunicípio de Chapecõ, P recëm 
incorporado ao Estadolflfl onde, quando de sua visita, foi 
fundado o Diretõrio da UDN naquela cidadel”. 
Cmnum discurso progressista, onde propunha mudan '
~ 
- ças nas rendas públicas tais como a revisao do rísistema ¿ 
tributário que onerava as forças produtoras, sufocandoos W 
V pequenos produtores, pecuaristas e lavradores1“f,on&aprQ 1. 
1” Diãrio Oficial do Estado de Santa Catarina. Fpolis , 
13.01.47, p.3. 
1” Fundado em ll de dezembro de 1946, o Diretõrío ttinha ff 
como Presidente Pedro da Silva Maciel; como Vice, Otã ¿ 
vio Celso Rauen e como Secretãrios Jacy Bernardes e o . 
Desembargador Dorival Padilha. Diãrio da Tarde. Fpoz#~ 
lis, 28.12.46, p.4. 
1” O Município de Xapecõ Cgrafado com x), fez parte do 
territõrio de Iguaçu, juntamente com parte do extremo - 
oeste no período de 1942 ã 1946, quando foi reincorpg ~ 
rado ao Estado de Santa Catarina, em virtude do art.{› 
8? do Ato das Disposições Constitucionais Transitõ ë ga 
rias, promulgado a 18 de setembro de 1946, o qual ex:¿§; ->!»-. 
tingúiu o Território do Iguaçú. - 
*H Região serrana. Lages, zg.1z.4ó, p.1 ;¿;a1 
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punha a revisão do imposto territorial, retornando as 
primitivas comissões de revisão de valores instituídaspe 
la Lei de 1918, çessando ao fisco a faculdade de Êazer 
lançamentos a seu bel prazer”5,o cmuHdau>udmfistaia.afir 
mando seu estilo. 
Numa linguagem de autêntico capitalista, defen - 
dia sua forma de ação politica e, por analogia, sua clas 
se social. . 
' ' Numa rëplica ã afirmação feita por Aderbal Ramos 
da Silva em comício em Joaçaba, no planalto *catarinense 
de que "o Governo tiraria de quem tem para dar a quemnão 
tem"l3° o cwufidato e membro da diretoria do Banco Incores 
pondeu num discurso em Joinville em 19 de fevereiro de 
1947: ... "para tirar de quem quer que seja, o Estado sõ 
tem um meio Iícito: 0 imposto. De outra forma, ccairemos 
num regime aniquilador do sagrado direito de proprieda - 
de. Ora, Ó imposto pago pelo industrial ou pelo comer - 
ciante recai indiretamente sobre o consumidor. Logo,qumn 
~to mais oneramos a produção agricola e industrial, tanto 
mais estaremos concorrendo para a alta dos produtos des? 
tinados ao consumo popular. Conseqüentemente, agindo des 
sa forma, o governante estara agindo contra os interes - 
ses do povo, porque a solução do problema não consisteem 
._.___.fii 
lfiãgegião Serrana. Lages, 22.12.46, p.l 
lflfipiärioidà Tarde. Ppolís, 08.12.46, p.l ¿'_ 
` 
(r 
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~ tirar dos que tem, mais sim, aumentar, c - a criaçao de 
novas riquezas, os recursos dos menos favorecidos"1”. Ou 
«- seja, sua visao de empresãrio capitalista o fazia perce- 
ber que sõ o incentivo e o conseqüente progresso na pro- 
~ -¬ duçao do Estado, traria uma maior divisao social do tra- 
balho a qual, conseqüentemente, elevaria o nivel de vida 
da população. Embora outras alternativas mais enërgicas 
como o controle nos lucros dos grandes empresãrios, pelo 
governo, não permitindo o repasse de seus gastos com im- 
postos ao consumidor pudessem ser aliados ao seu discur- 
so, o essencial ë que acima ou paralelamente ã açao com 
vistas aos interesses do Estado, estava sempre a do emçe 
presãrio defendendo a sua classe. 
Mesmo emaranhado nos apelos populistas, tais co- 
mo a publicação na imprensa1”` de certidao assinada pelo 
Monsenhor Josë Locks, de Itajai, onde este declarava ser 
Irineu Bornhausen catõlico praticante, bom pai e bom es- 
poso, sua campanha manteve uma linguagem nova. Diante da 
proposta do candidato pessedista de encampação da Empre- 
sul1”“, rebateu afirmando que para a ampliação dos servi 
ços daquela empresa, tão reclamados pelas indústrias, o 
Estado deveria tomar a iniciativa de formar uma socieda- 
-_-_-__.---,-a. 
m Diário da Tarde. Fpolis, 10.01.47, p.l 
1” Diãrio da Tarde. Fpolis, 09.01.47, p.l
p 
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de de economia mistalw ,na qual teria ação fiscalizadora 
e não administrativa. Esta ação deveria ser entregue . a 
particulares. Ao Estado caberia injetar recursos e fisca 
lizar, pois os resultados viriam. Era uma vez mais a vi¬ 
são do empresãrio, que acreditava na iniciativa privada 
ao mesmo tempo em que detectava suas reais finalidades ; 
Coerentes com o primeiro discurso dirigido aos Convencio
~ nais de seu Partido, quando de sua indicaçao a candidato 
ao governo, colocava o amparo financeiro do Estado como 
fator de impulsionamento ã solução dos seus problemas vi 
tais. ' 
_. Esta primeira campanha de porte no pôs Estado No 
V0 em Santa Catarina foi, naturalmente, das mais conture 
badaã. Nela seriam eleitos o 3° Senador1“ e o seu Suplen 
te, um Deputado Federal para preencher a vaga ›:ocorrida 
por falecimento do Deputado Altamiro Lobo Guimarães elei 
í-__-__;__._í 
1~0Díãrio da Tarde. Fpolis, 10.01.47, p.l 
“1Haviam sido eleitos dois senadores em 1945. Com a Comp 
tituição Federal de 1946 ficou estabelecido que: 
art.60: "O Senado Federal compõe-se de representantes 
dos Estados e do Distrito Federal, eleitos segundo o 
principio majoritário. §l9 - Cada Estado, e bem assim 








to em 1945 e 37 Deputados Estaduaisyú que teriam a fun - 
cão de constituintes. 
Estando afastado o líder serrano Aristiliano Ra- 
mos, muitos foram os boatos de que estaria apoiando ele- 
mento do PSDJWÚ , fato negado veementemente por seus cor 
religionãrios1“',`mas que direta ou indiretamente acabou 




A Seus prõpríoã correligionãrios afirmaram apõs os 
resultados: (...)"E sabido que se o Sr.Aristiliano Ramos 
näo.Se tivesse retirado no pleito que culminou com a vi~ 
töriã do Candidato 
V 
governista por apenas 13 mil e poucos
~ Votoâz outro sería o resultado desse pleito. A ,oposiçao V 
perdeu, assim, por culpa ünica de seu chefe ünico no Es- ~ 
tado, a sua grande oportunidade (...]”“ 
-í.___..__¬.._ 
Êfäámtigo 58 da Constituição: "O nfimero de deputados se~ 





um por cento e cinqüenta mil habitantes até vinte de- 
putados e, alëm desse limite, um para cada duzentos e 
cinqüenta mil habitantes. 
§l? - Cada territõrio terã um deputado e serä de sete 
deputados o nümero minimo por Estado e pelo Dis 
trito Federal. 
lwzfiifiãfado. Fpolis, 30.01.47, p.8
/ 
§gg___¿§§£§§ga. Lages, 12.01.47, p.l 
“sf " 
. Lages, 09 02 47 p l Entenda-se por -- Regiao Serrana . . , . . ¿ 




O. 1410 ' 
mento de Arístilíano.- ' I. . 





Entretanto, os temas de peso nas 2 argumentações 
das duas correntes majoritãrias, eram, pelo lado na UDN, 
as denüncias a exaustão do envolvimento da máquina admi , zz 
nistrativa do Estado, sob a orientação do vice-presidene 
te da Repüblica““ :nm veio comandar pessoalmente a elei - 
ção de seu sobrinho no Estado, e pelo lado do PSD, os a- 
cordos secretos que Irineu Bornhausen firmara com o PCB; 
` Burlando a proibição contida nas Instruçoes para 
x 1% Jl}7" Q ' ` aS_e1elçoes 'flde 19 de janeiro de 1947, que proibia as 
autoridades federaiã, estaduais e municipais o envolvi-¬ 
mento direto nas eleições, os prefeitos de inúmeras cida 
des catarinenses, entre eles o de Imaruí, Pedro Bitten - 
court; o de Palhoça, Ivo Silveira; o de Nova Trento, Joá 
.sê Valentin Borgonovo e o de Serra Alta, Osmar Romao da 
Si1va“°.se1icauiamm\de seus cargos, para mais livremen- 
te agirem em favor da campanha do PSD. Na verdade, toda 
a máquina administrativa remanescente do Estado Novo no 
Estado e näo.desmontada pela Interventoria pôs derrubada 
daquele regime, foi ostensivamente acionada no Estado Ç 
como denunciou o deputado udenista Max Tavares D' Amaral 
ao Congresso Nacional onde leu telegrama do Secretärioda 
Secçäo.Catarinense da UDN Paulo Fontes: ` 
1-_...-.aí.__ 
1~fi.Diãr:L'@ da Tarde.. Fpolis, 01.01.47, p.4. 
W ._'Di'ã'ri.o'- 'Of ici.a'1 Estadø ride '-Santa: .catarina ;-._1;9_,j,1z ;46'â' êp;¿3,¿§à 
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"(...) Levamos hã dias conhecimento ministro jus 
tiça e somos forçados importunar vossencía para 
denunciar que Prefeitos, Delegados. Polícia, C9 
lectores, Inspetores. Fazenda Estaduais e Inten 
dentes Distritais percorrem municípios ostensi- 
Va campanha eleitoral usando veículos »oficiais ' 
em franco desrespeito recomendações vossêncía. 
Todas essas ocorrências são realizadas com In - 
terventor Federal que assim procede com faccio- 
sismo agindo modo levar consciência pública des 
confiança da palavra de vossëncia. PresidenuaLe 
giäo Assistencial” acompanha candidato governo 
(...) distribuindo dinheiro daquela instituição 
como processo eleitoral cabala (...) Rogamosprg 
Vidëncias enërgicas (...]“5w. - 
Jã‹>PSD,mesmiapokub que.era pelo poder püblico , 
mesmo com a ação de Nereu Ramos, que chegou a ponto ' de 
ameaçar no Comício de encerramento da campanha pessedis- 
ta em Florianõpolis, a 17 de janeiro que: ÚCaso venha a 
ser eleito, o candidato udenista terã certamente que fa- 
zer um emprêstimo para cumprir seu programa. Esquece- se 
ele, porëm de que o governo federal sõ concede emprësti- 
mos com autorização do Senado e que presidindo o Senado 
estou eu para negar qualquer empréstimo a governos adver 
sãrios"1“ 
; mesmo tendo-se coligado com o PTB e designa- 
1” Diario do Congresso Nacional de 18.12.46, ttranscrito 
pele Diário da Tarde. Fpoliâ, 06.02.47, p.ó. 
1” O Presidente da Legião Brasileira de Assistência era 
Ilmar Çorrëa, o candidato do PSD ã AssamfléiaLeghflativa 
af 1” Diario da Tarde. Ppolis, 21.02.47, p.l
r 




do como delegado destes partidos junto ãs mesas eleito - 
- rais muitos dos prefeitos afastados, como exatores, dele 
gados de distritos e outros membros do oficialismo, via l» 
- no partido oposicionista, com suas propostas de mudança, 
com o poder econômico das ãreas de industrialização emer 
gente do Vale do Itajaí identificados com seu discurso,,~ 
o perigo da perda de sua hegemonia ancestral, :cultivada_ 
desde/É/§§Moluç"o de 30. Daí, a ação desencadeada :sobre 
_L;kneu«Bgrnhausen, ac ando-o de um pacto secreto com of 
Partido Comunista4”',/fõrumula considerada perfeita para 
desprestigiar o candidato junto ao conservador e1eitora'l3._"_ 
_ do catarinense. O Diretõrio Estadual Udenísta lançou noi¿¡ 
. ta oficial desmentindo aliança ou compromisso com qual if? 
. «ag - 
' equer partido, "sem recusar, entretanto, o apoio e a so1i`1 
dariedade de todos os catarinenses livres e conscientes, Â 
integrados na defesa dos principios constantes do seu 
programa"15° . A verdade ë que, oficializado ou não, houve o 
apoio dCB a Irineu Bornhausen, fato que não sõ a apu- 
ração das urnas reve1ou1“ cmm›aTribuna Popular, õrgão do
\ 
19fA Noticia. Joinville, 07.01.47, p.l; O Estado, 22.0L47f 
p.8;`O Estado,23AH.47,p.11e8;'O Estado, 24.01.47, p.8, 
153Diärio da Tarde. Fpolis, 08.01.47, p.1 -
' 
15”Para citar um ecemplo, a 4a. Secção da l2a.Zona (Malã-~, 
ria), em Florianõpolis, enquanto a chapa do PSD para oq 
Deputado Estadual vencia por quatro votos, a...chapa pa-T-fi 
ra Governador perdia por quarenta equatro.votos..=Nes'tar.iiie_g_¿_ 
malsecçäoçto1PCBÊohtinhàL47Àvofösa;OqEstadoâ*Fpolís,o22é0l.47,"p§8gé~ '^""'_""-_-"__" 
_ â":',* . " 
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PCB, em sua primeira página no dia 22 de janeiro daqueleanø. 
deixou claro, ao publicar telegrama de Irineu Bornhausen ao 
Senador Luiz Carlos Prestes agradecendo votos de vitõria ã 
sua candidatura. Aquele jornal apresentou o candidato udeniâ 
ta como o que "conta com o apoio do PCB naquele Estado"1“Ã E 
evidente que deixar claro tal apoio era comprometedor para _ _ umz 
partido que, apesar da postura progressista com que se colo- 
cou na campanha, era conservador, em sua essência e que, _ ã 
nível estadual tinha o grande trunfo de não contar em suas 
hostes pelo menos declaradamente, com elementos ligados ã ma 
156 çonaría, dos quais o PSD parecia ser o reduto .()apoio Com§_ 
- 
, .‹, 
ti-clericais que figuram nas chapas pessedistas a ;elevados 
postos e1etivos"““erwn velados e cuidadosos jã que em suas, 
,ei-z. 
4. nista era aceito, mas negado, assim como os ataques aos "anš p _._¡.
› 
proprias hostes ditas cristãs haviam maçõns e dentre eles eâ 
tava o diretor-gerente do porta-voz oficial do partido na im 
prensa, Pedro Carneiro da Cunha. - - 
Quatorze mil, quatrocentos e vinte e sete votos 
foi exatamente a diferença de votos pela qual Irineu Bornhafi 
sen foi derrotado. Vencedor nos municípios de Blumenau, Caça 
dor, Concordia, Ibirama, Itajaí, Jaraguá do Sul, Joaçaba ; 
Rio do Sul, Joinville, Porto União, Rodeio, São Francisco do 
Sul, Serra Alta, Timbõ e empatando com o candidato pessedis- 
.._..¬í__._.__í... 
1% Transcrito em O Estado. Fpolis, 23.01.47. p.l 
F* Diãrio da Tarde. Fpolis, 24.01.47, p.l ,i 
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ta em Indaiallsa, o representante udenista trouxe para a opg 
siçäo, com estes resultados, uma mensagem cifrada na qual se 
podia ler que as bases do poder alicerçado no Estado Novo es 
tavam minadas. Era uma questão de tempo. Se, por outro lado, 
o PSD obtivera a única vaga existente para o senado, elegen- 
do Francisco Benjamim Gallottilwj se obtivera a única vaga 
para aLCãmara Federal, elegendo Joaquim Fiuza Ramos, a UDN ; 
neste pleito se firmou como a segunda força política do Esta 
do elegendo 13 dos 37 deputados estaduais, os quais integra- 
riam a Assemblëia Constituinte Estadual“°. - 
l,Obmnnmrse, no entanto, que os resultados das elei 
ções para a Assembléia Estadual sõ foram confirmados apõs aa 
eleições suplementares que ocorreram a 30 de março nas zonas 
eleitoraissde Bom Retiro (4a.Z.E.); Caçador (6a.Z.E.); Cano- 
inhas (8a.A.E.); Rio do Sul (26a. Z.E.); Orleans (23a. Z.E.L 
São Francisco do Sul-Araquari (27a. Z:E.); Serra Alta ( 30a. 








1“.REsENHA,ELE1ToRAL. Exemplar Estatístico T.R.E. Florianõpg if- 
lis, ano I, n.6, nov-dez. 1960, p.l. , 
1” Santa Catarina já possuia dois senadores eleitos em 45 , 
tendo portanto, que preencher apenas uma vaga no senado c 
Mas, com a ascenção de Nereu Ramos ã Vice-Presidência 9 
mais uma vaga foi aberta, daí a eleição de Lúcio Corrêa, “Z” 




lu T.R.E;S.C. Resultado da Eleição Suplementar para a Assemäliç 
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Os Deputados eleitos pela UDN foram: Max João 
Colin, Luiz Dalcanale, Antônio Carlos Konder Reis, Ramiro E 
merenciano, Waldemar Rupp, Walter Müller, Paulo de Tarso da 
,Luz Fontes, Antônio de Barros Lemos, Artur Müller, Osvaldo 
Bulcão Vianna, Fernando Ferreira de Melo, João Josë de Sou-_ 
za Cabral e Aroldo C. de Carvalho“°2.
4 
' Ãlfimelrmckxml, dos vinte Estados da Federação á 
UDN elegeu sozinha cinco governadores contra seis eleium'peg 
lo PSD, mais um atraves de coligação com outro partido con- 
tra dois eleitos pelo PSD em coligação. Fruto da ;coligação 
PSD/UDN mais outro partido, foram eleitos três governador Ã 
reslmx 
da 
IGZA apuração final das eleições havia dado Ricarte de Frei- 
tas como o l3° deputado eleito pela UDN. Este chegou mes- 
› mo a ser empossado na Assembléia Legislativa e a partici- 
par das primeiras sessões da Constituinte. Sõ apôs os re- 
sultados das eleiçoes complementares, quando Aroldo Car E 
neiro de Carvalho obteve 78 votos contra 54 obtidos porRi 
carte de Freitas, este deixou a Assembléia, passou a pri- 
meiro suplente, dando lugar ao novo deputado eleito. ~ 
16305 cinco governadores eleitos pela UDN foram: Faustino de 
Albuquerque e Souza (CE), Jerônimo Coimbra Bueno (GO),Nül 
ton Soares Campos (MG), Osvaldo Trigueiro de “Albuquerque 
Melo (PB), Josë da Rocha Furtado (PI). Os quatro eleitos 
em coligaçao foram: Leopoldo Amorim da Silva Neves - UDN 
/PTB (AM), Otãvio Mangabeira - UDN/PSD/PRP, Carlos Fernan 
do M. Lindenberg - PSD/UDN/PR (ES) e Edmundo de Macedo So 
ares e S ilva PSD/PTB/UDN. ' 
A
¿ 
Fonte: Tribunal Superior Eleitoral, dados estatísticos ,¿ 
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. A vitõria do PSD trouxe a reboque, uma situaçao z 
142 
de extrema tensão nas hostes udenistas, jã que, alëm de a.- _ 
- . 4 . - . . .
_ margar uma derrota que a principio .foi subestlmada, o par-_ 
tido oposicionista passou a sofrer as mais diversas repres§_.¶*
A lias por parte ou com a conivencia da Interventoria Udo De-` 




'. As represálias que iam da demissão de funcionãfxf z\ 
rios públicos, remoção de professoras, atos de vandalismoorrií 
ganizados por lideranças politicas ä concessão de bolsas de "Í 
estudo somente aos seus correligionãrios, foram denunciados_ É 
._ .,';¿,__ 
em inumeros cabogramas enviados pelo Diretõrio Estadual da ~» 
UDN ao Presidente da Republica com cõpias para as 1ideran§¬§“ef 




ças.do partido no Senado e na Câmara Federal, bem como, pa+@¡Ê; 
ra toda a imprensa da Capital da Repüblica1“, fato que provgéäšfi 
. - . '.¿-,,,.~_ 
COD Hütâ 0fíCía1 da Interventoria, desmentindo tais acusa - ?fi# 




ções, atribuindo-as a ... "pessoas interessadas em deforman ze? 
o panorama político do Estado, em proveito de sua facção , w.-vv ‹. 
ou em causa prõpria..."1$. ' 
Ainda na tentativa de minorar os efeitos das denün-w 
cias udenistas, começaram a ser promovidos abaixo-assinados - 
<z.~.. 
e telegramas enviados ao Presidente da República elogiando r, _» zw» 
a atitude política de Udo Deeke, fatos que acabarmnsenàavää dá 
nunciados em novo telegrama ao Chefe da Nação onde Bayer FilÉ§fl 




Paulo Fontes Sub-secretario do Diretõrio Estadual, ,pediram rf" 
r'>‹ 
. z.¬=«.,.,,. 
..c. .\ W Diário da Tarde. Fpolis, 22.02.47. p;1-4; 25.02.47, p.1 
' '1:.';";'¡ `~:. 
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a instauraçao de inquërito com autoridades insuspeitas para 
apurar a verdade e denunciavam serem os telegramas pessedis-
/ 
tas incentivados por Nereu Ramoslü.
~ ' Aswunmaçoes repercutiram ã nivel nacional tal o 
alarde feito por udenistas e pessedistas. Em março, o deputa 
do Leoberto Leal, ex-secretário da Viação, Obras Públicas e 
Agricultura, suplente da bancada federal do PSD, deu entre - 
vista ã Folha Carioca, no Rio de Janeiro, elogiando a campa- 
nha de Aderbal Ramos da Silva e dizendo que o candidato ude- 
1úStaCQ.J"fazia de seu Banco um instrumento de compressão eë 
conõmica e propaganda política e das filiais daquele estabeá 
lecimento de crëdito um verdadeiro balcão de consciênciasen 
tregue ao mais escancarado aliciamento de votantesQ..) faziaf 
espalhar boletins em alemão na zona colonial, salientando af 
origem tedesca de seu nome, prometendo novas escolasalmmääifi 
Hd; ' Taís acusações foram de imediato rebatidas pela 
imprensa udenista que disse: "Balcão de Consciências foi á 
"Casa Hoepeck S/A" que distribuiu, em caminhões, roupas, faë 
zendas, dinheiro, etc, para a vitõria do seu presidente"1"”; 
_-_í-.-.-__í.í- > 
66 Diário da Tarde. Fpøiis, 27.02.47, p.1. 
A entrevista foi transcrita em O Estado. Fpolis, 08.03.47, p.8 _ 
A Casa Carlos Hoepeck era uma empresa de navegação e come; 
cio, importadora e exportadora de produtos, com sede em 
Florianopolis, de propriedade de Karl Hoepeck e Cia., com » 
filiais em grande numero de municípios. Aderbal Ramos da' 
Silva era casado com a filha de Karl Hoepeck. Com a morte; 





















_ . __, 
'Í' 
-â-_ 
qual acabou vindo a ser controlada por Aderbal Ramos › dahp» 
Si1va.' - ' Y A f 
_- Wz. 
















E continuava, atrelando sempre (e com razão), a campanha de 
Aderbal ãs'maquinações do Vice-Presidente da República (...) 
“O Sr. Nereu nada mais fez do que criar um profundo Õdio en- 
tre os descendentes de alemães e italianos (...) pelo trata- 
mento desigual e deprimentelw 
33m3¿.A×Assemb1ëia Constituinte Estadual 
¿ Logo apõs os resultados das eleições, cresciamoš 
boatos de que Adolpho Konder deixaria a presidência do parÉ 
tido em Santa Catarinal". Tais boatos vieram a ser confirma; 
d Q 'V 1 Il o o 4 " os na reuniao do Diretorio Estadual realizada em Florianopg 
lis a 20 de março de 1947 com o objetivo de comunicar a re 2, 
.nüncia apresentada pelo presidente e determinar a linha de 




títuínte Estadualln t 
Aremãmia de Adolpho Konder, lida por Bayer Fi 3 
lho, presidente em exercicio era em carãter írrevogãvel "por 
motivos superiores". Renunciaram tambëm, a seus cargos, na 
ocasião, a fim de possibilitar a reorganização partidãria,_o 
Secretário-Geral Bayer Filho e o Sub-Secretário Paulo Fonteš, 
os quais foram reconduzidos a seus cargos por sugestão dd 
presidente da mesa, Rupp Jr, que alegou estarem em vigêficiã 
~ ,4 _, ' seus mandatos e que nao seria aconselhavel uma internnçaonos 
.._.-.__-.í‹--_-_.- 
16* gggrid da Tarde. Fpoliâ, 08.03.47, p.l 
W° Região Serrana. Lages, 15.02.47, p.l hffšä 
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145 ~› 
trabalhos da direção partidãria.1n 
' Nesuarmnúãq a qual estiveram presentes os mem - 
bros do Diretõrio Estadual, representantes dos municípios , 
bem como, todos os deputados estaduais e suplentes eleitos , 
procedeu-se a eleição para o preenchimento do cargo de presi 
dente. O escolhido foi Irineu Bornhausen que obteve 27 votos 
contra l dado a Bayer Filho; Adolpho Konder foi eleito presi 
dente de honra.173 - f 
' 
1 Na sessão solene de_ investidura do novo presidente, 
realizada ãs 20:00 horas no Clube 7 de setembro (ex-Germa fi 
nia), falaram Bayer Filho e Osvaldo Bulcao Vianna em Homena=: 




_ f 7 
›« 
.. ._ k 
_ ?
- 







_ : ^ .',,;. 





riou a vida partidária da UDN; Plãcido Olimpio de Oliveira ; 
saudou os deputados eleitos como um dos constituintes J» dé- 
1935; em nome dos deputados eleitos falou Fernando Ferreira_ 
de Melo e Rícarte de Freitas. O discurso final foi de Irineu 
Bornhausen que, afirmando ser a principal crise vivida pelo 
Brasil, a crise de caráter, prometeu ser um "chefe agarrado 
aos postulados que impuseram- a formação desse grande movi Â 
mento partidário que ê a UDN"1"1 
_» 


















~ . í"l›‹›‹'›L« 
172 Diário da Tarde. Ppoliâ, 21.us.47, p.l 
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3.3.1. O Partido e a Constituinte Estadual 
lA instalação da Assemblëia Constituinte do Esta-* 
do de Santa Catarina se deu no dia 25 de março de 1947. 
Jã nesta sessao de instalaçao, a UDN, que .f era Í 
bancada minoritária, atravës de seu líder, o deputado João ÉS 
Josë de Souza Cabral, apresentou ã casa a seguinte indicação; C 
"A bancada da UDN, considerando que ê princípio constitucio-_ ~
~ nal a proporcionalidade nas comissoes do Congresso e que nas 2. 
' eleições para a mesa das Assembléias Constituintes, esseçnin ä? 
~ ... icipio tem sido adotado, apresenta para a eleíçao que se rwvai af 
- proceder para a constituiçao da mesa desta Assembléia Consti-âf 
... 
‹- tuinte, a seguinte índicaçao: ' *war 
' 
' lí- ë adotada nas eleições para a mesa da AssemÊ¡§%' 
blëia Constituinte, a representaçao dos parš Ê? 
tidos, respeitado o princípio da proporcionázäg 
' 
-.1 fc 
lidade. 'l " 
_, ...â 2°- essa proporcionalidade prevalece nao Lapenas'f;z 
~ ø ~ 4' ' em relaçao ao numero dos cargos senao tambem,:¿ 
quanto ã indicação dos candidatos pelos par? »» 
tidos. :M 
›.. 
3°- no caso em espêcie, a UDN na qualidade de sš Í; 
›-.;. 
ou * gundo partido em representaçao, dara dois Ç ' 
dentre os cinco lugares ã Mesa, com |direíto__g 
aos Segundos lugares, ou seja, ao do 19 Vice ãw 
- «zw «Y 
Presidente e ao do 2° Secretãrio, sendo- lhefàâ 
V assegurado o direito de eleger os candidatošgšag 
'2<¢;f@: 
_ de sua escolha. f' -figfifir "'2 
_q,à. ,__ ;:;_" 3¡.¡¿¿ 
. . . 
:~ 
A 
,. . _ _. 
7 ..f"'šÍ_›,;,,à¿$.-.¡¡'. 
. ..-,;,_,..',. z .é-... 
_ --_¿,¿,.__.. ›› _ 
. ¡«.' ; -_.«'....',;z›; 
»_<_ fwí3§l§'›\`¿ ~ 
z .›=^zf‹š*!='*' 
.-¡. '¡','Lá-f-.-..:¿..â 
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4°- A Presidência da Sessão estabelecerã o pro -
Í 
' _» cesso da eleiçao, de modo a garantir o refe- 
rido princípio, na forma acima estabeleci ea 
da 115 
As bancadas do PSD e do PTB manifestaram-se una- ~~ 




z . Presidente: Josë Boabaid (PSD) 22 votos; Antõniofv 
Dib Mussii(PSD) 1 voto; 19 vice-presidente:João José de Sou1¿}§ 
`._za Cabral (UDN) 23 votos; 2° vice-presidente: Saulolümwsfifib) fz 
22 Votos; Braz Joaquim Alves (PTB) 1 voto; 1° secretario ; 1, 
Cid Lourdes Ribas (PSD) 22 votos, Orty Magalhães, 1 voto 3 W 
. vxrv 
z Z? secretário: Alfredo Campos (PSD) 22 votos; Heitor Liberaãaa, 
_ te, 1 votolfi 'WTÍÍ 
^ ~ pwa 
4 
_ Bnrazwpdesses resultados, o líder da minoria reíirr _ _,,,.,- _ 
- nunciou ao cargo de 19 vice-presidente. Toda a bancada haviãjjiä 
votado em branco para a eleição da mesa em virtude da recusa ü~ 
- z,. ..~,‹ 
da proposta apresentada. Em seu discurso de renüncía, '1Joãof§š 
Josê de Souza Cabral, no entanto, reiterou a disposição do Ê! ¬_ 
partido em colaborar com os demais partidos na feitura dé{” 
na uma constituiçao democrática para Santa Catarina. i ~ 
Na primeira Sessao Ordinãria da Assembléia Cons? ff 




1" Diãrio da Tarde. Fpolis, 26.03.47, p.1 éíšä 
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14sl" 
* *carregada da elaboraçao do ante-projeto do Regiment0.Inter- - 
no da casa,composta por João Ribas Ramos, Orty de Magalhães 
Machado, João Estivalet Pires e Armando Calil Bulos, pelo 
PSD; Braz Joaquim Alves pelo PTB e Osvaldo Vianna e Antônio 
Carlos Konder Reis, pela UDN177. Nunes Varela (PSD) ~propõs~ 
que o ante-projeto fosse apresentado num prazo de 15 días ; 
e enquanto nao fosse aprovado, vigorasse o Regimento Interno fz 




Na segunda Sessão Ordinäria, realizada em 28 depp 
' março, foi eleito o primeiro vice-presidente da Mesa, Rui f` 
Cesar Fuerschüette, do PSD, com 19 votos. Bulcao Vianna foi f; 
eleito relator da Comissão, a qual era presidida e secreta~5§;r 
_mflriada.respectivamente, por João Estivalet Pires (PSD) e Braz4fif 
» Joaquim Alves do PTB.1" íhfff' 
as Atë meados de junho de 47, na Assembléia Legísla_fl* 
- tiva, enquanto se aguardava que a Comissão Constitucional en}“; 
..~.' 
viasse o projeto da lei básica Catarinense ao plenário, os à 
_ .‹ ..- 
_ deputados ocuparam-se em abordar problemas do municipio ou*¿ 
% ' ` da regiao pela qual foram eleitos. O transporte, a produção,sL 
a instrução.püblica, eram estudados num ou em varios municíàzaz 
.N . «, ›.. 
pios e as conclusões tiradas foram levadas ã Assembléia' sobf¿~ 








- " -' .-..;‹-U 
1” Diario da Assembléia Constituinte do Estado de Santa Catapâa 
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As discussões mostravam a preocupação da bancada 
udenista com as dificuldades que interferiam no escoamentoda ~ 
~ gv ` produçao agricola catarinense, qual seja, a falta de estra - 
das. Este tema foi exaustivamente levantado e se reportavaas' 
mais diversas regiões do Estado. Jã na Sessão de 28 de abril 
nv _ -v i de 1947, o deputado Bulcao Vianna enviou indicaçao a mesa , 
sugerindo: 
.. a) que, pelo departamento competente se ƒpromova,¿ 
a remodelaçao do plano geral do sistema rodo- _
~ viärio de Santa Catarina, para execuçao den -I, 
tro de um prazo determinado; 
'b) que, na construçao dessas estradas se observe¿§ 
› .z-›t 
' 
exclusivamente, o valor econômico das mesmas§_§p 
como que se promova, imediatamente, o ,esuúdiififpl 
para a construção da estrada que ligará Grão{šÊí'p 
" '..,..-›$'‹»., . 
Pará , no município de Orleans, ã Urubici 
em São Joaquim, por constituir velha aspira 4 T 
. \ J. fz 
ção dos moradores daquelas zonaslw. ;Ê 
;A.uxmtn§ão e melhoria das vias de transporte caí fl; 
tarinense, partes significativas da plataforma de governo de¿;;
‹ 
Irineu Bornhausen, foi um dos temas preferidos dos deputados äà 
udenistas na Assembléia Legislativa, atê sua chegada ao po 3 ÊÍ 
der em 1951, com o mesmo candidato de 46 e que em seu goverí Ê? 
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estrada da Serra do Rio do Rastro, ligando o municipio de 
São Joaquim a Orleans. . 
Q 
Observe-se que no decorrer dos trabalhos da As - , 
semblëia Constituinte, houvefa algumas alteraçoes quantoaos'~ 
seus componentes, ensejadas pela nova classificação resultan^ 
te do pleito de 30 de março ou por licenças solicitadas peíef' 
los deputados. Em relação ã bancada udenista, afastaram- se e .»~ 
os deputados Luiz Dalcanale por licença solicitada e Ricarte_` 
' de Freitaslw, assumindo seus respectivos suplentes ='Oswáldoffl 
'_
. 
-Rodrigues Cabrallel e Aroldo Carneiro de Carvalhowz, '
` 
_ , W
~ 3.3.1.1. A Comissao]Constitucionalz
A 
.~ « 
, De acordo com o regimento interno, artigo 21, ešflf 
ta Comissão deveria compor~se de onze membros, dístribuídos,a 
proporcionalmente pelos partidos representados na Assembléia; 
- . ~ . ~ . . f.Êi._1 Apos a eleiçao de seus membros a Comlssao ficou assim const¿¬; 
tuída: pela UDN - deputado João José de Souza Cabral, Osval-Q; 







1” Comsas eleições suplementares de 30 de março, Tnroldo Caíigu 
neiro de Carvalho passou a ser o 13° deputado eleito~ da,Â 
-UDN, em lugar do jã empossado Ricarte de Freitas. ,Éw 
lm Diãrio da Tarde. Fpolis, 03.06.47, p.l ~jf§§Ê 
1” Diário da Tarde. Fpolis, zó.os;47, p.l zz¿;, ._...._.___í__._.í____. 
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lo PRP - Josë Maria Cardoso da Veigalu pek>PSD - Antônio Nu- 
nes Varela, João Ribas Ramos, Orty de Magalhães Machado. , 
João Estivalet Pires, Raul Schaeffer e Armando Calil. A dire - 
~ - toría eleita desta Comissao foi: Presidente - Antônio .Nunes 
Varela, vice presidente-Joao Josë de Souza Cabral e relator: a 
João Ribas Ramoslw. 
As normas pra os trabalhos da Comissao foram pro--» 
~ ~ ` postas por Bulcao Vianna. Ainda um udenista, o deputado Joao ~ 
Josë de Souza Cabral, propôs a adoção da sistemática da Cons _; 
tituição de 35 na distribuição dos trabalhos, ou seja, a realnf 
lização de sorteio das matérias a serem estudadas, pelos com Â; 
-ponentes da Comissão, cabendo ao final a cada um, um 'fgrupo;;¿ 
de temas. A proposta foi aprovada. 'Ç ” 
›_- ` 
_ Apresentados e discutidos os trabalhos parciais,Ê;¿ 
foi o projeto da Constituição apresentado ao presidente Jdagg; 
. 
.- ››«;¿-_, 
n -, ` ~~"f. 
A 
' Assembleia a 02 de junho. Mandado para publicação em Diãrio;§¿_ 
A 
Oficial e em números avulsos, o projeto não teve a divulga #¿Í? 
ção necessaria, sendo exclusivamente distribuido aos deputa#z§ 
_ 
..›_'.›;? 
A.-. dos e pessoas do governo, impedindo assim o acesso ao povo ,íw 





1” Diplomado apõs os resultados do pleito suplementar reali-ia 
' ".¢z¬ 
zado em 30 de março de 47. Diário da Assembléia Consti è§fL` 
_tuinte do Estado de Santa Catarina. Anol n?5. Fpolis fifef 
A 
16.04.47, p.1
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~ -u O Tal prãtica, aliãs, da nao veiculaçao da Assem - 
blëia Constituinte, já vinha sendo desenvolvida desde 16 de 
maio quando o Diãrio Oficial do Estado de Santa Catarinadei 9 __ _ 
xou de publicar o anexo intitulado Diãrio da Assembléia Consiç 
tituinte do Estado de Santa Catarina, o qual vinha publican-if 
do desde 1° de abril, atendendo a uma proposição levanta¢ina¿` 
'Assemblëia.Constituinte pelo udenista Ricarte de Freitas _e f 




E A partir daquela data, as informações que se ti? ““ 
nha sobre os assuntos tratados pela Constituinte Estadual ;^ 
eram veiculadas pelos jornais O Estado, A Gazeta e Diãrio dany 
~ 
' Tarde, que incluíram em suas colunas um relato diãrio ¿;~das§¿ 
. -.›. 
1°5Capitulo IV - Das Atas '_ÊÍ 
Art.45 - De cada sessao da Assembleia Constituinte lavra£'¶ 
O se-ã além da ata destinada ao jornal oficial, oucf 
tra resumida, da qual deverã constar uma exposi- 2 
ção sucinta dos trabalhos, a fim de ser lida ém,; 
sessão e submetida ao voto dos presentes. ,
f 
Art.46 - O Jornal Oficial publicará cada dia a ata da sesfif 
» são anterior, com os detalhes dos respectivostraf- 
' balhos. ' El 
Art.47 - Os documentos lidos em sessão serão mencionadosss 
` na ata manuscríta, em resumo e transcrita no Jor`fi
~ › NN, nal Oficial, de acordo com as disposiçoes regi -zá_ 
- mentais. ^ÍÍf* 
._ __ 
In: Diãrio da Assembléia Constituinte do Estado de L- 
› Santa Catarina. Ano I n°l4. Fpolis, 06.05.47 ,ç ea 
_ _‹z.¡_ .. 
p.. 3. 
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,_._~.¬.. _ 
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sessões na Assemblëia. Tais colunas, nos primeiros É jornais
~ 
› nao vinham assinadas e no ültimo o eram por Ari Belo e as a- 
nãlises e enxertos ãs discussões dos constituintes U corriam
~ sempre ao sabor das paixoes partidãrias defendidas pelos ar- 
ticulistas. 
_ 
Muitas foram as reclamações da bancada udenista, 
no sentido do acesso ã sociedade civil das discussões em pau 
ta na Constituinte. _ 
Num requerimento vizando otimizar a :publicäçao 
das sessões no Diãrio Oficial, João Josë de Souza Cabral , 
como justificativa ã sua proposta, transcreveu o que a res - 
peito da publicidade daqueles trabalhos disseram dois ¬mes`ë 
tres do Direito Constitucional, no.Impërio e na Repüblica , 
i respectivamente, Pimenta Bueno e Aureliano Leal1%. Dízfiio pni 
n 
meiro: * * 
` "A publicidade das sessões, e mesmo das comis É 
~ ~ soes, ë uma condiçao essencial e inseparável do 
.sistema representativo; ê necessário e justo que
~ o Pais assista ã discussao de seus negõcios e in 
teresses. Seria absurdo que o Governo ou as Cãma 
ras quizessem ocultar a maneira por que ocumprem 
' o seu mandato aos olhos dos mandantes, ou roubar 
ã Nação o conhecimento da marcha de sua vida poë 
lítica e adminsitrativa. 
Essa publicidade_tão importante, porém, não re“H 




ms Sessão de l8.06.47 da Assembléia Constituinte. In: Diãriö 
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154A 
queno nümero de ouvintes que possam ir assistir 
aos trabalhos, resulta principalmente, da repro 
A 
dução sincera e integral das discussões, 11 por 
. 
via da imprensa e distribuição de impressos pe- i 
lo Pais. E essencial que a publicação» seja sin» *Q 
cera, pois que uma conta, ou reprodução :infiel
A 
ou de mã fë, ou ofenda aos representantes da Na ': 
'çao ou iluda a esta. Seria roubar a inviolabili ””" 
dade moral, cometer uma calúnia contra os mem -. 
' bros-da Câmara. A publicação interessa tztambëm' ¿ 
muito ao estudo das leis, fazendo conhecer as ” 
vistas e motivos delas. ` . 
Interessa ao crédito e segurança publica, diri- 
. .`_,, ~ gn ~ ge a opiniao do Pais, leva a instruçao e inte - .; 
..,,. .- resse dos negõcios do Estado a todas as c1asses;Í,i 
. 
~ë finalmente o melhor meio que os eleitores tem.{w% 
de avaliar os serviços dos seus eleitos e lv de ¬;¿ 
inspirar-se a confiança nas lei1W7 fí 
. -_; Na primeira sessão extraordinária da Constituin,_¿~ 
. te estadual, realizada a 3 de julho, foi posto em votação o ›fÂ 
projeto de constituição, por capítulo e por secção, sendoas.Íl, 
emendas de cada secção votadas separadamentel”. ^, ww- 
X. 
_ 
Foi exatamente neste estãgio final dos trabalhos_ *_ 
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1” BUENO, Josë Antônio Pimenta. DIREITO PUBLICO BRASDIHRO E f*¿f- 
';`#-“ *iv ANÁLISE DA coNsT1TuIçÃo Do IMPÉRIO. Ed.J. VILLENEUVE ,§;¿¿f 
` 1ss7,«p.13o. In: Diario dà Tarde. Fpoliâ, zo.ó.47.p.4¿:sÊä€ 
1” Diário da Tarde. Fpolis, 04.07.47, p.1, 4. Í§ÊÊ§`
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da no plenãrio da Assembléia Legislativa Catarinense a três 
meses adquiriu seu real contorno. A bancada udenista, algu 4 
mas vezes tendo em Saulo Ramos do PTB um aliado valioso, teë 
ve na bancada pessedista, majoritãria, um inimigo forte não_ ' 
sõ numericamente, mas fiel e inquebrãvel ã orientação do Go- Í 
~vernador Aderbal Ramos da Silva.
_ 
_ 
No afã de romper as amarras e reconstituir os " 
quadros anteriores a 1930, as proposiçoes udenistas, mistu --_ 
ravam o liberalismo com a mensuração de forças com o grupo__- 
agora chefiado pelo Governador do Estado, 
« 
Ê 
Nas sessões para a votação das emendas ao proje- ¿, 
*to de.DisposiçÕes¶ Transitõriasi”, as amadas udenistas, em .Ç 
Q_nümero de 127, foram em sua maioria rejeitadas pela facçaoma¿jQ 
joritãria”°, fama que levou aquela bancada a declarar na ses fé 
_ sao de 17 de julho que nao assinaria o ato das DispÓsiçoes~f 
V Transitõriaslm. A Constituição do Estado de Santa zrCatarina`§§ 
foi promulgada a 23 de julho de 1947. ' ~f 
Ainda durante os trabalhos finais da Constituín-›J< 
te, a grande crise que se delineava ä nivel nacional com aff 
ameaça de cassação dos mandatos dos deputados, senadores e›ç 
vereadores eleitos pelo extinto partido comunista, agitou o”; 
legislativo catarinense. Cardoso da Veiga, do PRP, leu em f 
‹.`_,,, _ 
. . . . z
Â 
- ' 
.. _ fúI~.~z.~ . 
“`}' f'”"'”Ã”?t-“' 
_' 
z›.~ 1” Diario~da Tarde. Fpolís, 18.07.47, p.l,4. fsâä' 
1” Vem lista das mais polêmicas emendas apresentadas pelafíf 
UDN e rejeitadas, em anexo. ~ §ja¿¿ 
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plenãrio telegrama confirmatõrio de outro enviado ao Presi -~ ` 
dente da Assembléia por membro do Partido Comunista, solici- 
tando a defesa da Constituiçao e da democracia, face aquelas ~ 
ameaçaslgz. Numa atitude de dignidade politica, dã ciënciaao 
plenãrio do apelo "apesar do PC ser dos maiores inimigos do f 
PRPH193 . _ __ , 
A 
_ 
. Diante do mesmo fato, a bancada udenista deu mosldm 
tra de maturidade politica e de entendimento de que a Ê hora ¿" 
era de defesa da plena democracia pela qual se empenhara em'Í 
outubro de 45. * 
Antônio Carlos Konder Reis propôs, diante do ve-`¿ 
to ao prefeito do Rio de Janeiro submetido ao senado e nao_\ 
ã câmara dos vereadores, o envio de telegrama ao presidentefi* 
_ daquela Câmara com o seguinte teor: “A Assembléia Constituin"f 
te de Santa Catarina, no momento em que a la. Câmara Munici~~í§ 
. ..». 
_ ,_ 
pal do Brasil sofre profunda lesão nos seus direitos, vem ¬i 
hipotecar irrestrita solidariedade aos nobres representantes'f 
do povo carioca, fazendo seus os protestos de todos aqueles 4.
~ que nao concordam com a liquidação completa da autonomia do 5 
.‹-‹ 
Distrito Federal"1%Ç w 
_ Apõs análise do telegrama, a bancada pessedista, Q 
através de seu lider, manifestou-se contrãría a seu .envio Â 
4 




l 4” Diário da Tarde. Fpoiis, 03.07.47, p.4 _wjj 
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157 ;› 
na sua maioria por comunistas. Apesar dos protestos de Bul ~ 
cão Vianna ã "atitude reacionãria e anti-democrática" e da z» 
observação de Saulo Ramos de que o que se passava no Rio de 
Janeiro merecer a atençao de todos os brasileiros, o envio ¿ 
do telegrama foi rejeitado sob o peso esmagador da . maiÓria,. 
pessedista que sempre agia em bloco. 
O que se conclui da ação dos partidos na Assem ë ¬ 
bléia Constituinte e durante todo o periodo da primeira lepë 
gislatura;;.foi que a luta pelo poder alcançou ai _:moment0s 
marcantes. i 
' 
. Posicionado em bloco e obedecendo ãs ;diretrizes'f 
do Governador do Estado, por sua vez direcionado por Nereu,f 
Ramos, o PSD com a vantagem de ser maioria, bloqueava as a -pf] 
vz 
ções da UDN, seu principal opositor. Este partido, por suafš 





Vdistas; tentando desestabiliäar suas propostas de permanên ia§+ 
cia no poder. Votou a favor da criação do cargo de vice-go -äf 
vernador do Estado*95,cnw nãadarüichance de ascenção, quando 
necessãrio, do presidente da Assembléia, onde o PSD s'conta-- 
va com a maioria, ao governo; votou contra a emenda n°20 de 
- Cardoso da Veiga que propunha a manutençao da mesma mesa du-* 
» rante todo o período de 47 apõs encerrarem-se os trabalhosdar.^ 
Constituinte1%Ê propôs a reintegração das forças depostas em, 
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302 enfim, mostrou suas armas. 
Na verdade, apesar da divergência em alguns asf 
pectos que-em síntese retrataram tao somente a luta pelo a- 
cesso ao poder, o que se pode observar nitidamente, foi a' 
- comunhão mal disfarçada dos principais partidos quanto aos H 
seus interesses bãsicos. 
" As lutas foram travadas sempre no campo politi#Í'* 
co-administrativo, ou seja, no terreno movediço da luta pe-_ 
lo poder. Quando a tônica passava a ser os interesses econô 
micos, o que se viu foi a imediata aliança, como, para ci --' 
_ 
tar um momento tipico, na sessão de 02.06.47, na qual o de-_ 
putado Waldemar Rupp, da UDN, apõs ler telegrama de fazen -¿`J 
deiro de Lages, propôs, em função de ter se esgotado o pra- p 
_zo para a arrecadaçao do imposto territorial em 31.05. queasai
  
..._ 
o governo autorizasse a arrecadação daquele imposto duran-,vn 
te todo 0 mês de junho, independente de qualquer ônus_:para g* 
os interessados. Tal proposta foi apoiada pelo -pessedista 'W 
Ribaã Ramos, em nome de sua bancada.1W 
O fato ë que, a indentidade ideolôgica, ou por ou - 
tra, a falta de uma explicita postura ideolõgica partidária .A 
que os caracterize e distingua um do outro, bem como, a i - ff 
dentidade dos interesses econômicos a defender, são os fato `_ 
res predominantes para que se conclua que PSD e UDN, ã - fm 13 Hà -.-z.. 
»__.›~ vel nacional e mais especificamente em Santa Catarina, eram ' 
para usar uma expressão de Virgílio de Mello Franco "fari ¿ ,Ê 
ou ` 
nha do mesmo saco", “ e* 
` L ...z - 
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§ 19 _ 
§ 29 - 
§ 39 _ 
N91 
A partir do ano de 1948 as Prefeituras Municipais e~ 
quiparao os vencimentos dos seus professores aos dos 
que paga o Estado, respeitadas as devidas categorias. 
› . . 
Autor: Artur Müller. Rejeitada por toda a bancada do 
PSDsemjustificar a negativa. » 
N910 E 
Os oficiais da Policia Militar do Estado que fafonam 
demitidos ou reformados por ato do Interventor nomea~
~ do apõs a revolução de 1930, serao readmitidos ã sua! 
corporação para efeito de reforma Computando-lhe oz 
período de afastamento de 1930 ã data deste ano, até 
Hz 
o máximo de 25 anos s/direito a diferença de venci é 
IHGIIÍÍOS ‹
~ As famílias dos oficiais demitidos com a revoluçaode 






Estende-se aos funcionários civis estaduais e muncí*Q 
¬ .« 
pais o disposto no art. e parágrafo primeiro. ¿ 
O governo do Estado promoverá a melhoria dos venci ¬Ã 
mentos dos demais oficiais reformados até dezembrodeg 
1946, de modo a não haver vencimentos inferiores -ã? 
_ _.z : 
Autor: Bulcão Vianna. Rejeitada pelo PSD, com excé if 
çäo.do Cel. Lopes Vieira. .pgšg 
' .,§ 
' 
.-.-.‹ *ví fa' 
_ ,›. , .,z‹ '«-z.› 
‹ . f›..':f 
" **¡'[¿`f"z»'¡2â.~ 
_ I. .,`. 'Ê 
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Todos os atos do Poder Legislativo, atas de suas.ses 
sões, expediente, debates, discursos, leis, etc, se- 
rão obrigatoriamente publicados no corpo do Diãrio Q 
ficial e juntamente com ele distribuidos, a fim 1 de 
lograrem a mais ampla divulgação. C 
Autor: Osvaldo Cabral. Rejeitada pelo PSD. 
Nota: Ribas Ramos disse que seu partido (PSD) vota- 
iš ria contra por ter o mesmo fundo politico. 
N9 40 ' 
A partir de janeiro de 1948, os vencimentos dos de- 
sembargadores do Tribunal de Justiça de Santa Cata- 
rina serão fixados em quantia não inferior a três 
quintos do que atualmente percebem os magistradosde 
igual categoria do Distrito Federal. Rejeitada pelo 
PSD. 
Nf so 
O Poder Executivo Estadual, dentro de seis meses da 
promulgação deste Ato, deverã abrir concorrência pg. 
blica para a construção da usina hidro-elêtrica do 
Rio Garcia com capacidade para o fornecimento de 
luz e força ã Capital e seus distritos e aos munici 
pios de São Josë, Palhoça, Biguaçu e Bom Retiro. 
Autor: Bulcão Vianna. Rejeitada 1: -‹~-¬‹'ú' 
zw .- 
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EMENDA N° 44 
»-... 
Art. - O Estado desistirã da desapropriação do prëdio do an "_ 
' tigo Partido Republicano Catarinense - PRC. ' 
Autor: Paulo Fontes. Rejeitada 
EMENDA N? 49 
Art. - O Estado providenciará no sentido de que seja criada- 
a Universidade de Santa Catarina. f 
Autor: Antônio Carlos Konder Reis. _ ~ 
' 
~ .A emenda aprovada foi a que dizia ficar o Es-.z 




construção de uma Universidade. . É' 
1. ›§ EMENDA Nf 34 
_ 
â, 
Art. - Passam para o plano rodovíärio do Estado todas as Eslfç 
tradas do município de Florianõpolis. f~¡- 
§ 19 - O Poder Executivo Estadual, em colaboração com o mu- 1 
nicípio, providenciará a elaboração de um plano def' 
restauração das estradas existentes e a construçm:de§_ 
novas, de sorte â ligar, entre si, todos os distri -z?_ 
tos e lugares aprazíveis da Capital, iniciando apõs,;Â7 
uma intensa propaganda tendente a transformar o muni`a: 
cípío de Florianõpolis em um centro de turismo. f* 
§ 2° ~ O Poder Executivo Estadual em colaboração ainda comj7« 
4»-^.. 
› _ V. 
- ' 
› _ l_ -..':_;§4¡.5z..,.. 
._ .¡ ...¿;,; ~é3L 
-.. .›. .é 
- - ...'.#...: 
- o Município elaborará o plano de urbanização da Cäëfišf 
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3.4. As Eleições Municipais de 1947 
_ 
Promulgada a Constituição Estadual, ficara esta ~ 
belecido que as eleições municipais ocorreriam a 23 de no - 
vembro de 47, em todos os municípios, com exceção dos da Ca 
pital e de Sao Francisco do Sul, onde os prefeitos ' seriam 
nomeados pelo Governador e portanto, sõ seriam eleitos dos 
vereadores. 
ç 
' Jã no mês de julho, os partidos iniciaram suasr 
convençoes municipais para a escolha dos candidatos contan- ~ 
do com representantes do Diretõrio Estadual ou do Municipal 
de Florianõpolis. - 
- Lançados os candidatos em todos os quarentaú e \ 
cinco municípios, a UDN se lançou ã campanha, desta vez con . 
i tando novamente com o apoio do líder serrano Aristiliano Ra t 
mos, que, em nota publicada em agosto, em Lages, e transcri`¿ 
ta nos jornais udenistas de todo o Estado, comunicava sua,. 
«- volta ao partido de acordo com "a nova orientaçao dada 'ã¿a 
secção catarinense da UDN, de molde a que a confiança pos-¿Â 
na sa ter ressurgüb(..J' e num momento em que "(...) a naçao»¿ 
se apresta para defender o regime democrático seriamente a- 
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tabelecida pelo Diretõrio Estadual a 20 de março, quando es
_ 
colhera Irineu Bornhausen como seu presidente, em lugar dó 
renunciante Adolpho Konder. Um novo líder se consolidava no 
partido, fazendo o jogo das duas antigas raposas que luta -_ 
vam ainda entre si por uma liderança estadual jä desgasta - 
da, embora de considerável efeito regional, como era o caso
_ 
` de Aristiliano Ramos na região serrana. V 
V 
V 
A campanha municipal teve seu epicentro uma vez 
Z 
mais na indefinição ideolõgica e no abuso das palavras de 
ordem destituídas da necessária credibilidade para o e1eitg^* 
.rado. * ' ' ' 
, 
. Desfigurando toda uma postura democrática duran » 
te a constituinte e todo um discurso liberal com o qual acg ~ 
_` panhou os episõdios da intervenção na Prefeitura do Distri- 
to Federal e da ameça de intervenção em São Paulo como par- - 
te da campanha anti-comunista desencadeada pelo Governo Du- 1. 
tra””, na qual se vislumbrava a possibilidade de estado-de-da 
sítio a ser implantada com base nos movimentos polflácos'per` 
turbadores da normalidade institucional e do respeito ã so- ¡ 
. _ , - 
›berania popular manifestada nas urnas"“°, aIIN madesnfiou ;Í~ 
». 
-_-_-..-_-..._-__.--......_.. 
1%.Diä;iq da Tarde. Fpolis, 14.05.47, p.l; 17.05.47. p.l ;z 
19.05.47, p.1 _ _"` 
mnTranscrito do Correio da Manhã do Rio de Janeiro, pelo§Q 
- Qiãrio da Tarde. Fpolis, l4¡05.47, p.l i šši 
« u 
‹.› 
,_.,“fl,>_:¿____.f :W _ _ _ _ _ g ._ _. ._ .,..... _..__._.._.._.,.<..__...___.._....,...._¿.......... .._,......
. 
` ~' A açao da 
. 1ó5 _ 
Utilizando-se da mesma tãtica empregada pelo PSD na última 
campanha estadual, o partido que vinha tentando construir 
uma imagem de independência e de defesa dos postulados def 
mocräticos, mergulhou de cabeça no fãcil apelo ao anti-co- 
munismozm. Ã denüncia de supostas alianças do PSD com ~ 0 
Partido Comunista, principalmente do apoio dado por aquele 
como foi o caso do candi partido ã candidatos específicos, _ 
dato ã vereador de Florianõpolis, Hamilton Ferreira@°2,a.-
A limlas tradicionais denüncias de violencias, subornos we 
coações realizadas pelo partido governista, endereçadas ao 
Presidente da Repüblíca2°3, ezã autoridades as mais diver- 
sas como o comandante da 5a. Região Militar, em Curitiba , 
o General Cordeiroçge Faria2“ 
mãquina governista foi ínconteste , .- 
como não podia deixar de ser, num partido que ainda manti- 
nha sua estrutura estadonovista preservada, apesar dos no- 
vos tempos. O erra tãtico foi da UDN que, ao utilizar-' se 
da tãtica do inimigo, se desfigurou como partido e perdeu 
a chance de trazer para as suas fileiras uma nova faixa do 
eleitorado, mais ã esquerda, compatível com a postura que 
começou a esboçar apõs as últimas eleições estaduais. 
Ao final das apurações, dos quarenta e 'Ícinco 
2” Diãrio da Tarde. Fpolis, de 17 ã 21 de novembro del947. 
2” Idem Í - 
2” Qiãrio da Tarde. Fpolis, 20.11.47, p.1 Z 
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municípios, a UDN conseguiu eleger apenas cinco gprefèítos 
_ e duzentos e oitenta e nove vereadores, contra trinta e oi 
toxprefeitos e quatrocentos e quarenta e cinco vereadores 
. eleitos pelo PSD2”. 
Os Prefeitos eleitos pela UDN foram os seguin- 
ÍÍGSI 
. PREFEITO ELEITO MUNICIPIO N? DE voTos '~ 
Afonso Ghizzo Araranguá 3.725 
Frederico Busch Jr. Blumenau 4.377 * 
Josë Kurtz Caçador 1.439 
Pedro Saut Jr. Cambørifi 715
_ 
João Colin Joinville 5.303 V 
Nos munící ios em ue a UDN fez Prefeitos , P q 
g 
fez também a maioria dos vereadores ã Câmara Municípal2“ . ~ 
~ 
' Observe-se que, mais uma vez, seu inconformis- 
mo com as sucessivas derrotas virä ã tona ao final das apu 
--. p ~ ' raçoes, com denuncias de fraudes e toda a sorte de .:açoes - 
contra seus candidatos, as quais, embora quase sempre com 
base em fatos reais, extrapolavam aos limites do bom senso. - 
.g2“ TRE-SC - Mapa da apuração geral das eleições municipais r 
realizadas ã 23 de novembro de 1947. ANEXO. _ 
_ ..z - 
Q: _ .- zm Idem, .¬ 
. ~‹~ ,z .... 
._ ._,, _ 
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lUm partido de elite. como era voz corrente \e 
como os mais recentes estudos comprovamzw, os udenistas , 
afora as fraudes apontadas ãs raias do esterismo, justifi 
cavam suas derrotas pela incultura do povo que, por igno-
~ rãncia, não consegue discernir qual o melhor partido. Sao 
exemplos deste pensamento, dois artigos pinçados do seu 
principal porta-voz na imprensa catarinensez... "Expurgue 
mos 0 eleitorado dos semi-analfabetos que nele pululam, e 
de outros elementos, sobretudo estrangeiros, que não se a 
cham em condições de figurar no seu corpo (...) A instru- 
ção do eleitorado deve ser tarefa de todos os días"2”. 
` rhwtifüxmdoúšua derrota nas eleições estaduais 
o partido se manifestou: "... para a vitõria do povo, no 
entanto, urge que se eleve a cultura das multidões e que 
se desperte no seio das massas os mais puros .sentimentos 
ÇÍVicQSz Em todas as Cidades, emätodos os lugares onde ha 
bitam pessoas instruídas, os udenistas venceram. Perderam- 
nO entanto, nesses recantos em que o eleitorado mal sabe 
assinar o nome, onde não hã professores"2”3 
2” Vide os estudos citados de BENEVIDES, Maria Victoriade 
Mesquita; SOUZA, Maria do Carmo Campello de; PICALUGA, 
Izabel Fontenelle e outros. 
2” Qiãrio da Tarde. Ppolis, 0l§O2.47, p.l
\ 
2” Diario da Tarde. Fpolis, 20.06.47, p.l 
-¬› 















A campanha em prol da alfabetização desenvolvida pe 
la UDN e que teve em» Aroldo Carneiro de Carvalho seu defen - 
sor na Constituinte, tinha o objetivo mais ingênuo do queprag 
mätico de que, instruído, o povo entenderia os objetivos do 
partido. Era como se o processo de alfabetização e 'melhoria 
cultural de um povo não fosse lento e, por outro lado; _ como 
-_. se aliado a este projeto, louvãvel em sua essência, nao fosse 
a adequação de suas propostas e ações aos anseios populares , 
a chave equacionadora dos seus maus resultados nas urnas. 
- Numa posição apertada, mas de oposição ativa e vi - 
gente, foi como se manteve o principal partido oposicionista, 
durante o governo Aderbal Ramos da Silva. As denúncias aos a- 
tos praticados pela administração estadual e as administra - 
ções municipais eram freqüentemente lidas na Assembléia Legis 
1ativa2mÁ“ ~ z 
Ã oposição tudo era vetado pelo Governo como afir - 
mou Waldemar Rupp em discurso na Assembléia Legislativa em 
outubro de 49: "em verdade, nestes ultimos anos, no que tange 
aos häbitos políticos do Executivo, nada mudou, de vez que 
saímos de uma ditadura pessoal, para entrarmos numa ditadura 
partidária (...) (na qual) os dinheiros e bens públicos são 
propriedades desse partido (...)"2“. 
2” Sessão da Assemblëia Legislativa de 29.09.49. In: Diãrioda 
Tarde. Fpolís, 01.10.49. p.4. 
_ 
'. L 




E a critica continuava, dando conta de que, tal men 
talidade levava ãs conseqüências práticas as mais lamentãveis, 
afetando mesmo a distribuição da ajuda enviada por Õrgãos fe- ' 
derais ao Estado: "... desde o veneno destinado ao extermínio E 
do gafanhoto atë a distribuição de sementes de trigo em mui - 
tos municípios tem servido de veículo ã propaganda politico - 
partidãria"2n.
4 
3.5. As E1eiÇões Municipais de 1949 
- Pela Lei Estadual n°247 de 30 de dezembro de 1948 , 
foram criados os municípios de Capinzal, Ituporanga, Massaran “ 
duba“3,Iärauba,Taiõ, Tangarä e Turvo. ` 
Para a efetivação da regularidade administrativa de_', 
tais municípios, o Tribunal Regional Eleitoral fixou data "e . 
baixou instruções para a realização de eleições para Prefeito 
e Vereadores dos novos MunicÍpios2“. A ¢un.fixada para as-e - E 
`213 
zuniäriø da Tarde. Fpolís, 13.10.49, p.4 o ç 
O município de Massaranduba teve a sede transferida para o- 
distrito de Guaramirim, passando a denominar~se Municipiodeiw 
Guaramirim pela lei n°295 de 18.08.49 assinada por José Boa 
baid, presidente da Assemblëia Legislativa e Chefe do Gover 
no em exercício. (Resenha Eleitoral. Fpolis, Ano I n98, a - 
gosto de 1949, p.3). " 
““TR1BUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SANTA cATAR1NA.ReSo1uçã0 na ; 





leições foi ll de setembro e o nümero de candidatos para os 
cargos de vereadores foi fixado em sete. Na resolução do TRE 
' 
41 "' ~ ~ - prevista tambem a realizaçao concomitante de eleiçoes no mun1 
cípio de Laguna para o preenchimento de uma vaga de vereador , 
para a qual foi fixado em dois, o número de concorrentes.
~ Em todos os municípios, com exceçao de Capinzal, on 
de sõ o PSD apresentou candidatos, e de Turvo, onde sõ apresen 
tou candidatos ã Câmara Municipal, o partido oposicionistacxi- 
ou novos diretõrios e concorreu aos cargos em disputa. 
Os resultados mostraram uma vitõria esmagadora do
~ partido governista 2”, cmn exceçao do município de Tangará on- 
: de a UDN elegeu o Prefeito Alberto Milton Menezes, com 744 vo-
A tos e o vereador Antonio Teixeira Pinto, com 347 votos num to- 
tal de 1445 votanteszm. 
_~ 
ZHRESENHA ELEITORAL. Florianõpolis, TRE, ano I, n°l0, outubro 
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'IV - A CONQUISTA DO PODER 
1. As Eleições de 1950 
1.1. Antecedentes 
1.1.1. O Quadro Nacional 
ç 
_Jä em meados de 1948, Adolpho Konder denunciava no 
Rio de Janeiro o acordo interepartidãrio como ¿.completamente 
fracassado. "Acirram-se os ânimos, acenderam-se as rívalida ~ 
des,.desabrocharam as ambições, recrudesceu a guerra entre as 
organizações partidárias rivais... faltou ao ajuste o ¿clíma - 
de sinceridade e confiança; falhou por imprudência da UDN e 
malandrice na chefia do PSD"1 4
1
~ 
- A coalisao partidária engendrada pelo governo Du 
tra, esbarrava cada vez mais nas exigências hegemõnicas . do 
‹-z PSD. O ano de 1949 chegou ao fim sem que a Comissao interpar 
tidãria tivesse chegado a um acordo sobre qual seria o candi 
~ . . ~ dato de "coalisao nacional" a ser lançado para as eleiçoesde 
1950 que se aproximavam. * 
"As protelaçoes na decisao sobre tal candidaturati 
veram seu desfecho com o golpe ãs esperanças udenístas ` dado 
pela chamada "formula Jobim". Tal fõrmula, articulada pelo go 
vernador gaúcho Walter Jobim e que consistia na "união de to-_ 
-az-_----_; 




das as concorrentes políticas leais ao regime"Q, teve a ime á
~ diata adesão das principais correntes envolvidas na sucessao, 
de Dutra ã Vargas , passando pelo populista Adhemar de Bar - 
ros e foi denunciada na Câmara pela UDN como ,proporcionadora 
do esvaziamento do acordo inter-partidários. Ora, enquanto se 
discutia a proposição da emenda Jobim, ganhava-se tempo, o 
que era fundamental para as pretensões hegemõnicas do PSD re~ 
vigorado por sua aproximação com os trabalhistas de Salgadofii 
lho e, por tabela, com Vargas, e feriam de morte as esperan - 
ças udenistas. ' 
A postura de oposição cordial assumida pela UDN no 
governo Dutra e o inesperado (para o partido) desfecho da 
_ g iv â
I coalisao partidaria, trouxeram para o partido da 'eterna vigi 
lância" um desequilíbrio fundamental. Descaracterizado em sua 
` ~ proposta oposicionista, o partido perdera a coesao internabem 
como, para o eleitorado, perdera em credibilidade. As barreif 
ras a serem superadas para se mobilizar o eleitorado, seriam, 
a partir destes fatos, bem maiores. Começava a se delinear um 
estigma que a UDN levou atrelado a seu nome durante toda a 
sua vida ativa: ruim de voto. 
_ Dividida entre os "realistas" (que lutaram 'f`pela 
candidatura de "união nacional" até os limites impostos pela 
dinâmica eleitoral) e os "intransigentes" que acreditavam na 
2 SILVA, Hélio. 1954: Um tiro no coração. Rio, CivilizaçãmBra 
sileira, 1978, p.45. 
3 Ibidem. W 
Q' 
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reedição da "campanha do lenço branco", a UDN lançou na Con- 
venção Nacional de 12 de maio de 1950, a candidatura de Edu-
A ardo Gomes ã Presidencia da Repüblica, tendo como vice o re- 
cëm eleito presidente do partido Odilon Braga”. Tal candida- 
tura foi apoiada pelo Partido Libertador, de Raul Pilla e 
pelo Partido de Representação Popular, do ex-integraüsta Plš 
nio Salgado. 
Fadada ao insucesso, a candidatura do Brigadeiuâfi 
duardo Gomes foi relançada com base no discurso :conservador 
e moralizante, tipico do partido e com uma proposta econômi- 
ca a qual segundo BENEVIDES "ao contrário da política indus- 
trializante preconizada por Getülio (...) sugere, priorita - 
riamente, medidas deflacíonãrias e estabilizadoras, Wparapou 
par ã grande massa de consumidores os sacrifícios sem conta 
da alta crescente dos preços que a empobrece dia a dia'“5 . 
_Mas, com o partido sem credibilidade, dividido entre o chama 
do "realismo concilíatõrio" e o radical anti-getulismo que 
fora sua bandeira desde 45, foi dificil atrair o eleitorado, 
e a UDN, mais uma vez, saiu derrotada. Agora pelo velho can- 
didato_que derrubara a 29 de outubro de 45, o qual trouxe pa 
ra a campanha os temas novissimos da industrialização e das 
questöes sociais por ela suscitadas, os quais desestabiliza-
~ ram nao S5 a campanha do Brigadeiro Eduardo Gomes como a de 
-a-.___a-_ 
”BBNEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. Op. cit. p.78-9. 
flbiâem r
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Cristiano Machado, do PSD, levando o eleitorado deste ültimo 
partido a sufragar, juntamente com o PTB o nome de l,Getü1io 
` ~ ` A , Vargas nas eleiçoes de 3 de outubro de 1950 a Presidencia da 
Repüblica.› 
1.1.2. 0 Quadro Estadual 
~ No ültimo ano do governo pessedista de Aderbal Ra 
mos da Silva, as articulações para o lançamento de candida ~ 
tos ao Senado, ã Câmara Federal, ã Assembléia Estadual e ãs 
câmaras municipais pelos partidos catarinenses, iniciaram-se 
pelo prõprio partido governista. 
Aderbal Ramos da Silva, obrigado por problemas de 
saúde a afastar-se do governo, o qual foi exercido pelo pre- 
sidente da Assemblëía Legislativa Josë Boabaids, não L tinha 
conseguido, atë esta ëpoca, consolidar-se no papel de subs- 
tituto de Nereu Ramos em terras catarinenses. Por este moti-
~ vo, e também desanimado com os acontecimentos na reuniao do 
Diretõrio Nacional que sufragara o nome de Cristiano Machado 
em lugar de sua almejada candidatura ã Presidência da Repü - 
blica, Nereu Ramos chegou ao Estado ã 18 de junho7, atrope - 
lando a Convenção Estadual do PSD jã marcada para aquele fim 
“Por motivos de saüde, o governador se afastou do cargo de20 
de janeiro ã 22 de fevereiro de 1948. Ã 3 de julho do mesmo 
ano, se afastou do cargo indo para ã Suiça em tratamento mš 
dico. Em seu lugar, nos dois periodos, ficou o presidenteda 
Assembléia Legislativa do Estado. Em 31 de dezembrode 1949,-A-_ 
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177 ` 
de semana”, e que acabou sendo transferida para o fim de semana 
seguinte°a espera de orientação do chefe supremo. 
Na Convenção Estadual de 25 de junho de 1950, o 
PSD lançou o nome do ex-Interventor Federal Udo Keeck como seu 
candidato ao Governo do Estado e os de Nereu Ramos e João David 
Ferreira Lima para o Senado. ~ 
_ 
- Jã a UDN, que a nível estadual manteve uma postu- 
ra de feroz oposição ao Governo pessedista, se lançou nesta ca- 
panha consciente de que, para vancer, era preciso superar os es 
crüpulos e partir para coligações e alianças eleitorais. O ini- 
migo era forte e organizado e o partido oposicionista, saido de 
sacreditado do Governo Dutra, não podia contar com uma "grande 
mobilização de seu eleitorado, desgastado pelos reflexos dosdeg 
vios na orientação partidãria. 
.r 'Na Convenção Estadual de 2 de julho, foi Ílançádo 
o nome de Irineu Bornhausen ao Governo do Estado1°. Jã em E seu 
primeiro discurso,_na Convenção, Irineu, que vinha :trabalhando 
não sõ suas bases fixadas no Vale do Itajai, mas também nas de- 
mais regioes do Estado, como presidente do partido, voltou aos 
temas que priorizara em 47. A abertura de novas estradas e a me 
lhoria das jã existentes como forma de estimular a produção no 
~ ~ Estado; a instalaçao de novas usinas para a produçao de energia 
elétrica, o objetivo de criar a Universidade de Santa Catarina, 
BO Estado. Florianõpolis, 31.05.50, p.l 
90 Estado. Florianõpolis, 21.05.50, p.l. 
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bem como a agricultura, foram os temas bãsicos de seu discursdf 
' A 23 de julho em Convenção Estadual, o PTB esco - 
lheu Carlos Gomes de Oliveira como seu candidato ao Governo do 
Estadofzí P 
' A 27 de julho foi a vez do Partido de representa- 
~ ' çao Popular apoiar o candidato udenista, como fizera ã nivel fe 
deral, lançando candidatos prõprios apenas ã Asemblëia Legisla- 
tivala. ' 
Dois dias depois, em Convenção Estadual, o Parti- 
do Social Progressista, dirigido por Manoel Pedro da Silveira e 
que, ã nível federal apoiou Vargas, recomendou o nome de Irineu 
Bornhausen a seu eleitoradolfi seguindo na mesma orientação o 




' A grande polêmica do período e que acabou decidin 
do as eleições no Estado, foi gerada pelo conflito entre a dire 
ção Nacional e a Estadual do Partido Trabalhista Brasileiro, ; 
quanto ao apoio astutamente angariado por Irineu Bornhausen jun 
to ã cüpula petebísta catarinense. 
.'21 
|›-«s 
' Sabendo ser o PTB 0 fiel da balança, tambëm ã - 
vel estadual, ou seja, sabendo ser o eleitorado petebísta deci- 
ll A 4 ~. Diario da Tarde. Florianopolis, 04.07.50, p.l,4. 
12 LENZI, C.A.S. Op. cit. p.235. 
13 Ibidem, p.z:só« - 
1” Diãrio da Tarde. Florianõpolis,-29;08.50, p.l * 
15 ' '
' 





. 'V f” 
..~,. W..
179 
sivo para a obtenção da vitoria no pleito que se aproximava, a 
UDN iniciou logonapõs a Convenção daquele partido, as demarches 
com o objetivo de atrai-lo para as suas fileiras. Do Ídiretõrio § 
›» municipal de Joinville partiu a indicação do apoio ao nome de 
Carlos Gomes de Oliveira ao senado pela UDN, emtroca do apoio 
daquele partido ä candidatura de Irineu Bornhausen. 
O 
i ' 
Neste sentido foram trocadas correspondências en: - 
tre os presidentes dos dois partidos.- 
. 





vz "Florian6polís, 1 de setembro de 1950 
Exmo.Sr.Dr.SAULO RAMOS 
- DD. Presidente do PTB, Secção de Santa Catarina 
¬Cumpro o grato dever de comunicar a Vossa Excelên“;¿z 
_ cia que 0 Diretõrio Estadual da UDN, secçao deram 
.- Santa Catarina resolveu nao apresentar zcandidato, À 
. ¬f 
ao cargo de Senador e apoiar nas urnas a 3 de ou-~aa 
tubro, o nome do ilustrecauninmwe1mnCatkE &mwsde¢¿¿ 
Oliveira digno candidato do PTB. 
~ ~ E o fez nao sõ atendendo ã solicitaçao do Diretõa 
rio Udenista de Joinville, em favor do digno fi ¬ C 
lho daquele município, mas, figura do Dr. ñCar1os u 
Gomes de Oliveira e ã simpatia que o seu nome des ,f` 
~“:¬. pertou entre os Partidos coligados em torno da . 
candidatura do preclaro Sr. Irineu Bornhausen Í *£_ 
com objetivos comuns, ou seja, a maxima atençãopa ', 
. ~ . ra os problemas fundamentais da administracao, da Í 
' »-››'»:. r 
- - , ..í.:. _ 
= economia de Santa Catarina, da assistência ãstfla§Éfifi”
  
A *O b bffäéi 
z . -›....z 
_ .,-._ z,.,,‹\-- _ 
As-_. À\'z¬#.¿'›» ._ 
., 1 ,A . _ 
í¢~ =.~:..ú.› :_ - 




ses trabalhadoras e dentro de um alto espírito de 
tolerância e concõrdia entre os catarinenses. 
Saudações Democrãticas 
~ Pau1o'Fontes-Presidente em exercício” 
A resposta petebista, coroou as pretensões da 
"F1orian5polis, 1 de setembro de 1950 
Exmo.Sr. Dr. Paulo Fontes 
DD.Presidente em exercício da UDN, secção de San- 
ta Catarina 
A Comissão Executiva Estadual, em reunião extraor 
dinäria, tomou conhecimento do ofício datado ide 
hoje, emcpe Vossa Excelência comunica que a UDN 
Aresolveu não apresentar candidato ao cargo de se» 
nador e apoiar nas urnas a 3 de outubro o nome do 
ilustre catarinense Dr. Carlos Gomes de Oliveira, 
digno candidato do PTB. E o fez alêm de outras ra 
zões que muito honram o nosso partido, consideran 
do os objetivos comuns dos demais partidos coliga 
dos ou seja, "a mãxima atençao para os problemas 
fundamentais da administracao da economia de San-z 
ta Catarina, da assistência ã classe trabalhadora 
dentro de um alto espírito de tolerância e concõr 
dia entre os catarinenses". Penhorados por esse 
alto gesto da UDN e dos demais partidos coligados, 
não poderíamos deixar de corresponder a essa de - 
monstração de simpatia com uma atitude de idënti- ÃQ, 
























Assim, temos o prazer de comunicar a Vossa Exce - 
lência que a Comissão Executiva, apõs ter ouvido 
a Direção Nacional do PTB, resolveu recomendartmn 
bëm, aos sufrãgios dos trabalhistas o nome do dig 
no Sr. Irineu Bornhausen aquele cargo. 
Cumpre-nos ainda, informar a Vossa Excia. que o 
mesmo diretõrio resolveu não apresentar candidato 
ao cargo de suplente ao senado, a fim de que pos- 
4 sa a UDN com os demais partidos coligados indicar 
' o respectivo nome que tamfiëm sufragaremos. 








- (As) Saulo Ramos- Presidente da Comissão Executi-f“" 
'va Estadual. - ^ 
,~ Rafael Cruz Lima - Secretário Geral em exer~v¬ 
cício17 . 
u if 
Sendo o PTB, como jã nos referimos, o fiel da ba -« 
eleiçoes, tal apoio ostensivo incomodou e muitoao J lança para as _' 
PSD, o qual agiu junto ao diretõrio petebista no sentido de anu.p_l 
lar o acordo PTB-UDN, forçando Carlos Gomes de Oliveira a não ašdq, 
.>. 
ceitar sua candidatura ao senado, evitando assim a derrota deš ¬; 
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A 
» A negativa do candidato petebista deflagrou a in- 
--‹ tervençao no Diretõrio Estadual daquele partido a 15 de setem - 
bro por uma Comissão composta por elementos de confiança do Di- 
retõrio Nacional e contrãrios ao acordo com a UDN, composta por: 
Domingos Manoel de Borba, Presidente do Diretõrio de Blumenau ; 
Octacilio Nascimento, Vereador pelo PTB em Blumenau; oDomingos 
Fernandes de Aquino, Tesoureiro do Diretõrio Regional; Pedro A» 
morim, Presidente do Diretörio de Camborifi; Hercílio Amante , 
Secretãrio do Diretõrio de Cricifima; Alfredo S. Pereira, C. fde 
Joinville; Acäcio Z. da Silva, de Biguaçu, e Pedro Vergaralg 
r .. Como resultado dos acordos que levaram a candida¬;;~ 
tura ao Governo do Estado a ser apoiada por uma coligação parti. 
,. z. 
-0 M 4 . daria, a UDN nao so lançou o nome de Carlos Gomes de Oliveiraao=+i 
Senado, como lançou os nomes de Jorge Lacerda, do PRP e'de Ma É¿§“ 
noel Pedro da Silveira do PSP ã Câmara Federal. Lançou também ,§;§ 
os nomes dosspartidos coligados ã Assembléia Legislativa Esta ¿ 
dual. 
Assim, a chapa registrada pela UDN no Tribunal Re 
gional Eleitoral para as eleições de 3 de outrubro de 1950 era 













Para Governador: Irineu Bornhausen * ri 
Para Deputados Federais: Adolpho Konder; Afonso Guilhermino Wan 
derley Jr.; João Bayer Filho; Manoel Pedro da Silveira; JorgeLa 
cerda; Aristiliano Ramos; Max Tavares D'Amaral; Frederico Gui - 
-__.-.@_.---_-_.-__. 
› › _;-\.'.;_-1-'n 
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183 -~a;`_ 
lherme Busch Jr: Plácido Olímpio de Oliveira; Heriberto Hülse e__ 
Waldemar Rupp. Para Deputados Estaduais: Osvaldo Bulcao Vianna; 
Alcebíades.Va1ërio de Souza; Paulo de Tarso da Luz Fontes; Mar-
M 
tinho Calado Jfinior; Manoel Donato da Luz; João Josë de Snma Ca›_; 
bral; Newton da Luz Macuco; Custõdio Francisco de Campos; Amëri ¡j¿ 
co Silveira D'Avila; Waldemar Luz, Francisco Mascarenhas; Jõão .rf 
Herbert Colin; Horãcio Rebello; Luíz de Souza; Renaux Cubas; P3 f. 
dro Paulo Flenix; Ramiro Emerenciano; Antônio Carlos KonderReis; " 
Álvaro Cesar Beduschí; Herbert Georg; Aquiles Balsini; Clodori-fi' 
co Moreira; Josë da Luz Fontes; Fernando Ferreira de Mello; f“;¿ 





bral; Antônio Barros Lemos;.Dante Heroico de Patta; João Carusof*¿ 







. _ Á _ ._,_`V 
¡ 
_ 
. ¬› ‹ 
Luiz Bocaiuva Catão; Frederico Küerten; Romeu Sebastiao Neves ; ~;¿“ 
Celso Ramos_Branco; Waldir Ortigari; Enedino Batista Ribeiro ; VÉÊ* 
Julio Arquimedes de Souza; Romano Massignann; Ricarte de Frei - 
tas; Mãrio Orestes Brusa e Geraldo Mariano GUnther2°. e 
~ ~ Para o pleito municipal, dos quarenta e cinco mu- W 
. 
:'^~ -1 ~ W nicípios em que se compunha o Estado, a UDN nao lançou candida-, ip 
tos ã prefeitura apenas nos municípios de Concõrdia, Chapecõ e. 1? 
nz V1de1ra._ o f¿ 




. _; À __. 
_2°T._R.E¿s.;c. (our. de 1950) Resenha Eleitoral. Ane 11 11922 
Fpeiis, p.1z. » 
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Os prefeitos de Florianõpolis e São Francisco do - 
Sul eram de livre nomeaçao do Governador. 
_ 
Na campanha desenvolvida mais em torno de nomes . 
do que propriamente das siglas partidãrias, organizada de forma U 
' que a mãquina do banco Inco foi colocada a todo‹nvaponna cabala ' 
dos votos para Irineu Bornhausen e os candidatos udenistas, o ' 
ainda "partido do brigadeiro" contou a seu favor com fatores eš 'G 
_ › 
tremamente desestabilizantes para o seu principal opositor, o. E 
PsD.;› i - ¬ ~ ' 
._ 
' 






z O afastamento de Aderbal Ramos, por um longo pe šwafi 





nal, articulando do Rio de Janeiro as ações do partido em Santa_,¿ 
Catarina, de um certo modo enfraqueceram o PSD sem que as lide- 1%, 
ranças se dessem conta. A certeza da vitõria, fez o partido lan- r- 
çar o nome inespressivo de Udo Deeke, ex-Interventor Federal e lê 
ex¬Secretãrio de Obras do Governo, representante da região de w 
Blumenau, mas que não possuía carisma pessoal. Nas palavras do ÍÍ 
udenista Eduardo Santos Lins "um homem muito sem saborão" (...) 
que sõ uma inexplicável lõgica interna da cúpula pessedista po- _: 





_ ÊILINS, Eduardo Santos. Florianöpolis, 1984. Entrevista concedi_i¿ 
- - V. ;,_;_._,,.... 
× da ã autora.- - .xlgagf 
l. 1,4 
_ _ .» À '--'-' 
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A religiao protestante professada pelo candidato fez também , 
com que a igreja cátõlica tomasse partido de Irineu Bornhausen. 
' 
* De toda a campanha, o mais importante comício , 
foi o organizado pelo PTB a 19 de setembro em Florianõpoliszz . 
Vargas compareceu para recomendar as candidaturas de Udo Deeck 
e Nereu Ramos, fruto de acordo selado no palacio do governo de 
Santa Catarina, do qual também participouuo Governador .Aderbal 
Ramos da Silva, que hipotecou solidariedade a Vargas em c;troca 
daquela recomendação ao.eleitorado'trabalhistaza . Ladeado por 
Carlos Gomes de Oliveira, Vargas indicou os nomes dos candida 3 
tos pessedistas§ Diante da reação negativa da platêia, ”¿Vargas 
_se manifestou: "seja qual for o livre resultado do pleito, jueu 
respeitarei, se eleito Presidente da Repüblica, o veredictum pg 
pular e apoiarei o candidato eleito, pois o povo ë livre para 
eleger os seus lëgítimos governantes"2“. A interpretação da opâ
~ siçao e'de seu eleitorado foi a de que Vargas deu liberdade pa: 
ra o eleitorado votar e escolher o futuro governador de Santa 
Catarina, ao qual, uma vez eleito Presidente da República, da- 
ria o seu franco apoio. Tal intrepretação foi largamente difun- 
dida por petebistas e udenistas.
. 
Assim, as maquinaçoes de Nereu Ramos, chamado de 
traidor por ter abandonado a candidatura pessedista de Cristi - 




Diario da Tarde. F1or1anõpo1iâ..21.o9.so, p.4. 

































Batista Luzardo e~de seu irmão Hugo Ramos, junto'ä direção na « 
cional do PTB em favor da intervençao no díretõrio catarinense, 
voltaram-se contra sua candidatura, como os resultados das ur - 
nas vieram a comprovar. 
z 1.2. - 3 de Outubro de 1950: A Oligarquia Konder-Bornhag _ 






.As apurações dos votos no Estado de Santa Catarí-'~ 
_ na, deram a vitõria, para o Governo Estadual e Senado Federal _ 
aos candidatos da UDN. Irineu Bornhausen, o grande articulador _" 
do grupo de poder que de 1950 em diante ficou conhecido como a”- 
.-'Q1íg&rqUi%ÍKQnderâBornhausen, chegou ao poder com uma diferença¿¿* 
de vinte e sete mil, quatrocentos e sete votos (27.407) a maiso ~ 
_- do que Udo Deeck, o candidato pessedista. A vitõría se deu em e 
_ . , _ 
todas as regiões em que estava dividido o Estado, com exceçãoda 
zona de Campos de Lages, tradicional reduto da familia Ramoszs. 
-V Carlos Gomes venceu Nereu Ramos para o Senado nu- 
ma diferença de 32.654 Votos, bem como, Antenor Taulois de Mes- 
vu. quita venceu Joao David Ferreira Lima por uma diferença z de 
31.128 votos, ambos sendo derrotados apenas na tradicional zona 
de Campos de Lages e na zona Oeste25 . 
___...-*.__.._..._._.... 
25 RESENHA ELEITORAL. Floríanõpoliâ, T.R.E. ano 111, 11925-zó , 
_ 
jan.fev., 1951, p.7. 
z2°RESENHA ELEITORAL. Exemplar Estatístico, Floríanõpolis, Tribo â 
.nal Regional Eleitoral. ano-I nvô; nov~dez, 1960, p.47;49:m “ 
_ 
' 
'^ _' r' 
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» Nas eleições para a Câmara Federal, a UDN elegeu. “ 
quatro deputados, nümero idêntico ao conseguido pelo PSD, embg 
ra tenha obtido maioria apenas em três das oito zonas, ou se - 
ja, as do litoral do Sao Francisco do Sul, Bacia do Itajaí' e* 
Rio do Peixe. Os deputados eleitos foram: Afonso Wanderley Jü~ 





› `r_'Na Assemblëia Legislativa, a UDN fez treze depu--‹ 
tados, contra dezoito do PSD, obtendo maioria também apenasnas; W 
ƒtrës zonas em que obteve para a Câmara Federalza. Abr 
- 
» 'xx Os deputados estaduais eleitos pela UDN em zl950'._ 
foram, por ordem de votação: João Herbert Colin, Antônio Car - 
-.los Konder Reis, Celso Ramos Branco, Paulo de Tarso da Luz FonÍf¡ 
- tes, Antônio Barros Lemos, João Josë de Souza Cabral, ¿.Romano,¿m 
` 
,Massignan, Clodorico Moreira, Oswaldo Rodrigues Cabral, Osvalef ¿¿ 
do Bulcão Mianna, Frederico Kuerten, Renaux Cubas e Luiz .z de*f%7 
Souza. ' 
Foram eleitos vinte e nove suplentes,C0ntfl1triHt8" 
e quatro eleitos pelo PSD. ' 
...._..i_,_.._.._.í_,_. 
27RESENHA ELEITORAL. Exemplares Estatístico. Florianõpolis , ~ 





















` Nas eleições municipais, a execeção dos municí - 
pios de Florianõpolis e São Francisco do Sul onde os Prefeitos 
eram nomeados pelo Governador, a UDN elegeu dezenove Prefeitos,n; 
concorrendo sozinha e mais cinco em coligação, contra dezesse- 
te eleitos pelo PSD e dois eleitos pelo PTB2°. Obteve maior nã 
mero de votos nas zonas do litoral do_São Francisco do Sul, Ba ~ 
_ ,cia do Itajai e Canoinhas. Elegeu 190 vereadores, sendo um em i 
t coligação, contra 210 do PSD, sendo um em coligação, 24 do PTB,Í 





« nl - Nas eleições presidenciais a maioria dos sugrã ~ .~ 
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DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DE SANTÂ CÀTARINA EM 1950. MUNICÍ - 
Pros QUE COMPOEM CADA zoNA O 
×‹ 
_ 
ZONA DO LITORAL DO SÃO FRANCISCO DO SUL - Araquari, Jaraguá do. 1. 
_. Sul, Joinville e Sao Francisco do Sul É 
ZONA DA BACIA DO ITAJAI - Blumenau, Brusque, Gaspar, Ibirama ,Â M 
' 
_ 
_Indaial, Itajaí, Rio do Sul, Rodeio e Timbõ. 
_ 
' V 






` I 5,, ,_;,.\:_ 
¡ *zoNA DE FLORIANÓPOLIS + Biguaçu, Florianópolis, Camboriú, Nova Qgg- ._ . . _. ›`..~‹, 
' 
f `_d¿ f.C¿“fÍTrent0› Palhoça, Porto Belo, São Josë e Tijucas,Í:Í;' 
. .. ...-¬.×‹. 
:_ZONA DE LAGUNA ë Araranguä, Criciuma, Imaruí, Jaquaruna, Lagu¬_Í=§l“ 
iq' 'q ` 
' na, Orleans, Tubarão,e Urussanga. “- 
i V 
- - ~Vwâ~ 
ZONA DE CANOINHAS - Canoinhas, Mafra e Porto União. ,BY
z 
ZONA DO RIO DO PEIXE - Caçador, Concõrdia, Joaçaba, Videira. z¿ 
zoNA oläsnâ « chopooõ, 
. _'›. 
ZONA DOS CAMWOS DE LAGES - Bom Retiro, Campos Novos, Curitiba-=J z 
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A “Í 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 1950
_ 





Pzuznno ‹ mm 
ELEI 
IIDS 
_-.. _ J f. _' ~__ _~ 















~ Ítšciciuma _' 
A fCu.rit1banos ø - 
' Florianõpolis- _'
_ 
Gaspar - ` 
zlbirama B ' 
Indaial «_ ~ 
*Itaiõpolis_ A
_ 
- Itajai ; -¡;_..._ ›.___ 
;Jaguaruna '- ~ _ 
_- fäaraguâ do Sul - 
› 'Joaçaba . › 














_,*;R3rto Belo " 
Portoünião » 'RiodoSul_ Wo « ~ 
São Bento Sul 
A S50 FC9 ÕO Sul, 
« são Joaquim W . 





z Urussanga ' 
rvideira › 
¬z~ .- 
Itamar B. Cordeiro 








Benedito 'Derezio de Carvalho 
Atílio Ebntana 
J<›zzê.M1r.-zmõa Ramos/ 
Paulo Preis ' 
Lauro Antônio da Oosta/ 
Paulo Fontes Í/ 
Júlio Schraxgn 
Max Meldola 
Pedro Manoel Albino' 
Marcus Rauh 
Alexandre Ricardo Nbrell 
Paulo Bauer' 
José C. Pereira 
Arthue Mjller 
Josê Walcbmino Silva/ 
Rolf Colin» I Paulo Carneiro 
Osny de Medeiros Regis 
Frederico Hëyse. 
Joao Bayer Sobrinho* 
Luiz Mazon/ ' 
Ary Valdemiro wagner _ 







Silvestre F. Philippi 








































































































* O prefeito eleito pela UDN faleceu em 05 de setembro. 
Foram Oonvocadas novas eleições para 16.12.50. .Liz 
RESENHA EIEIIORAL, Florianôgxalis, TRE, ano III, jan/fev 1951, p. 9-34. - 
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V - 0 GOVERNO IRINEU BORNHAUSEN 
l. O Quadro Nacional 
_ "Eleito em função do desejo geral e invencívelde_~'Y 
A- renovação que conquistou a alma coletiva nos dias que antecedÊ¿r_¡. 
eram.o pleito de 3 de outubro"1. Esta foi a interpretação dada ¿¿_ 
_pelos udenistas ã sua vitõria e ã retomada do poder apõs Z0““ 
. _ . 
_ _ _ , 
111 anos por remanescentes do grupo destituído pela Revolução de_1$¢f 
. 
_ _ 





`_30_no Estado de Santa Catarina e que exatamente a partir deste_d;ÍÂ 
2°' eríodo overnamental Õs-redemocratíza ão viria a se carac ÍQÉÍÇ -_ 
. 
g - -- :_:^" 
¿¿f"terizar como a oligarquia Konder-Bornhausen. íiëšfi
  
ÊÊ; num momento Gm que, ã nível nacional, a UDN amargava a derrota ffgí 
" ' ,__ -«za o O Q I u 0 '*'__ 1 '*~*?" > "¿Contra-seu pior inlmigo, ou sega, contra o catalizador das a f~?_: 









_ _ __., 
P ções dos udenistas da "redemocratização". O Diretorio Nacional f_%§~ 
passou a ser liderado pelos "intransigentes", isto ë, os adver.ffÍ 
_ M.. 
nf sãrios de acordo com Vargas, os quais passaram a comandar uma V êw 
' 
- Y .‹.\›“;z, - - 
campanha de contestação dos resultados das urnas. Alíomar Bale 4 áä 
_ 
r :›~»,._ 
eiro propôs a anulação das eleições com base na tese da maio ~_r~#r 
` ria absoluta alegando que Vargas não conseguiria tal maioria . Í?? 
A imprensa apoiou a campanha mas em 18 de janeiro de 1951 o 5 Í* 
,_ 
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1 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA. Mensagemzä¡Ç§¿ƒ 
' ""we `»apre$entada pelo Governador Irineu Bornhausen. F1oríanõpolí$zíš§š§ 
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Supremo Tribunal Federal diplomou,Vargas e Cafë Filho, pondo ' 






dPe1a primeira vez a UDN assumirã seu papel de o4if 
~ 4 _ posiçao efetiva. No Congresso Nacional, os seus bachareis (A ,_» 
dauto Lucio Cardoso, Afonso_Arinos de Melo Franco, Alíomar Ba¬‹ .w 
_ .,.,‹Íz,-‹,^'..¿. _
z 
_ -¬›.» leeiro, Bilac Pinto, Josë Bonifácio entre outros) - ";sentados'_ar._ 
z¿na primeira fila do plenário, com sua oratõria inflamada 
- 
I __.:_~_,¡-.g 
- muitas vezes violenta, aparteavam ou discursavam Ídiariamente¿¢« 
Í~contra_o g0Vern0"3. Bra a famosa "Banda de Müsica" da UDN, que¿L« 
:‹; ;_~‹* ': ‹..- 
,.' - '~'_ 






'_se dedicou ao ataque sistemático ã política econômica e finanÃfÊš¿› 
_{¡ceira do governo. " yiäg-, 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ,*,¡_ 
_,_ __»¿_Mesmo tendo sido decidido em sua primeira conven,¿¿; 
,, §Í_çãofnaciona1fap5s a posse de Vargas, em abril de 1951, que 
~~ Í¶taria,uma “oposíçao sistematica e irracional ao Governo 
vz ._z,zz. * zfiàçãopudenista foi, "agressiva no Congresso, violenta na imprenfffz ”` 
. › _ _ ,E fr. _ › ¬“;' - __ ` ` _ '
I 
~ Jsaáe conspiratõria nos setores militares vinculados ä Cruzada ff 
_ 
_'_'z_ I ¿,.¡ h,..`‹ ‹ _.. \ ., ,M 4\ ‹\ Q ¿ G L .,` _. _ 
_, __ '_,¿¿ ,___ 
__ 
-`_›7` 
2¿;*':."É.Ê3”':Í= -fl» 6V1' Lf' 1 
_... - 2-. «1-fêz* ~ 
'- “'” .z az *lv
... . ¢ , H ¡¿ __'z;.,LL`;‹_éS,Á¿;
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ZBENEVIDES, Maria V. de Mesquita. A UDN e 0 udenísmo. Ambiguiá .w 
dades do Liberalismo Brasileiro. (1945-1965). RJ, Paz e 




- "ARQUIVO UDN. Apud BENEVIDES, op. cit. p.48
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Sua atuação no governo Dutra mais que oposicio - › 
_, 
nista, acusatõria, baseou-se principalmente a partir do segun- “4 
do ano do governo, em três temas bãsicos: 
` 
- "-a desgraça, para o país com a volta do ex-díta'¿f 
u_dor (insistência na lembrança do Estado Novo eÍÇÍ 
. 
_ nas glõrias de 45); __" 
i 
--as denúncias constantes de corrupção adminis¬j`f 
' f'trativa,,a "caça aos escândalos" (o moralismo u3"*Í' 
i ~- f:`*Í.¢” 
fdenista surge como a marca "ideolõgíca" do parti %fi_ W _ll?. 
. « r 




..,=_~ \ ,,×_~,~`;_ 
_ _- »._ 
v 
'¿ 4 a necessidade da intervenção militar contra ãff§”` 
. ___¿¡_¡,›_._'. 
' "subversão" e a "desordem social" (o golpismo ef%ÊÊ* 
Q 
' z.',"° 
' * ~o elitismo udenista)"°; ' 'fišäb' 
‹z› _ >i\;.Í "^..
' 
+ ._ »\~;.._‹-«<›‹ 
ç 
f _- . 'J ¬ 
Hn¿¿ Í _`; Numa açäp oposta ä preconizada pela "Banda de M§¿;§¿ 
if¿sicaV,mnougp;gmmodepafiumentares udenistas se caracteriàoú peäfiššg 
i 
la aceitação da possibilidade de ação conjunta com Vargas.Eráfi;ãäf 
os "chapas-brancas" dos quais o mais conhecido foi João Cleõ ¿ifÊÊ' 
- ar* 
fas nomeado para 0 Ministério da Agricultura em retribuição aq Íäf 
apoio que a UDN pernambucana dera ao presidente eleito. í¿EstësÊÊ 
> 
‹.¿xj¿.;;z.« 
representante¬udenista no ministërío Vargas, foi empossado à Í? 













5 B__ENEv1DEs.= op. zit. p.48 
6 Ibidem. 1 ' ' flëgääz ngêwa' 
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que aquela nomeação não envolvia nenhum compromisso do parti - " 
_ 
... _ _* 
do em colaborar com o governo. da A
~ 2. A Composiçao do Governo
x 
»_. A_tãtica de aproximação com as oposições-foi in-z¿@~ 
~ tentada igualmente por Irineu Bornhausen na composição de seu¿¿¿ 
j governo. *~. , “ M 
l H: i->zVind0 de contato pessoal com Vargas em Campos deW;Ê;v 
. - .` 
. J... - 
› 1 As Jordão; no Estado de São Paulo, no período em que antecedeu afišifi. 
_d diplomação.dos_e1eitos a 3 de outubro, o governador catarinen- {Ê%¬ . .t «ni - 
_ 
_ 
› -_ . 
..._ ._,,..,\× . 
' 
, .ê. frv... . 
1 -I se assumiu seu posto com a disposição de estabelecer uma ~esrèl@Ê§ 
. «i treita colaboração com 0 governo federal7, ao mesmo tempo emfÍÊÍ;Í 
4 
¿"que'procurou_se aproximar da ünica corrente política em oposif;ÍÉizÂ 
¡; família catarinense hä tanto divíd1da"9, o Governador ofereceuf;§¿;
  
Ygzção-no‹Estado, o PSD°. No objetivo de Útentar a pacificação daèfââr
_ _ ç 
_ .r_. .. ..¬w.i ,.. 
' 
V . z . .;=›.;*...-ae. z 
_ uma Secretaria de Estado ao PSD que foi rejeitada. '¿Ê}# 
A . ¬;.'z. Í 




~ - . 
x.:›.a_ .. . 




mn-«f-. :...¬.: ¬':¬z fêz 
clara na primeira mensagem enviada pelo Governador ã Assem -A ii 
blëia Legislativa, onde justificava o apoio ã obra político-. :gi 
administrativa do Presidente como a melhor forma para obterf Ê? 
- -N _. f. .. A, ‹-. .,_"`Í O auxllio e o apoio necessario ao pagamento das dividas do¿W¿ 
Estado contraídas no governo anterior) fffifiv 
AssEMBLEIA LEGISLATIVA Do ESTADO DE SANTA CATARINA. Meúsagen¿¿§§Íj 







V¬‹.;;,,,,__.,1'...,»›.. Idem” ¬ _. H i¿šma,
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A formação do Secretariado do novo'governo, obe-. “ 
_ › .N 
deceu ao critërio de dar participação efetiva a todos os parti- _¡~ 
dos que compunham a coligação partidãria que elegeu o governa- › â 
_; dor, buscando "homens para cargos e não cargos para homens" , rf 
como gostava de afirmar o lider udenista¡°. `*zfV 
aNeste sentido foram nomeados: Telmo Vieira Ribei,¿§fi 
_'*^' 
.ø 
› ro, do PTB, para a Secretaria de Estado dos Negocios do Inte -agfí 
_ ..,› ._ ~ A ~ ._rior e Justi§a,_Educaçao e Saude; Joao Bayer Filho, da UDN, pa fig 
Vira a Secretaria do Estado dos Negõcios da Fazenda; Joao Colin_;;,~ 
.¿,da UDN, para a Secretaria de Estado dos Negõcíos da Viação, O¿Í@ã§ 
`à¿ bras Publicas e Agriculturall, Luiz de Sousa, do PRP, para a QÂÊÂ 
' _Secretaria de Estado dos Negõcios da Segurança Püblicalz. ;p¢; 
' " lfp' ,Juntamente com os Secretários foram nomeados o¿¿;¿ 
~ ' - 
: ;'.›.t... _ 
~`Í Prefeito da Capital, Paulo de Tarso da Luz Fontes, udenísta, o**f;@_ 
*="foficia1 de Gabinete do Governador, Hercílio Pedro da Luz, fi - Fffififf 
- › _,-nv V _ _ _ ' _ A 
f¡ lho de.HercÍli0 Luz, udenista e o primeiro Tenente da Poiíciá;¿zÊ 
am, _ 
-._.__W.;zÍ."-,_ « ,- 








1° O Estado. Fpolis, 13.01.51, p.8. _ _ 
“ SANTA CATARINA; Decreto de 31.01.51. Diärio Oficial, F1oria_ ih 
n6polis,_l9 de fevereiro de 1951, p.l ~ =› 
12 Em 31 de janeiro de 1951, juntamente com a nomeação dos Se-¡ na, 
»Ív.=~z 





Fazenda para responder interinamente pela Secretaria de Se-1 fmz 
, \._.{ gurança Pfiblica. Sõsa 13 de fevereiro, o Governadorf;nomeou;**r-* 
'Luiz de Souza para o cargo, conforme Decreto publicado zzno¿¿gm;_ 
"Diário oficial. Fpoiís, 13 ae fevereím de 1951, _p.1_ 
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ilitar do Estado, Euclides Simões de Almeida para a função de_ ` 
judante de Ordens do Governo.13 ' "C 
_ _ A Chefia daíCasa.MiIitar_foi entregue ao Coronel' ffí 
de Reserva da Polícia Militar João Cândido Alves Marinho por ÍVÊ
D ecreto de 31 de janeiro. Em 9-de fevereiro, por Decreto do 3,* 
,. 
Governador, o Coronel foi convocado para o serviço ativo e no- 1ff 
- ='.'..« 
,¡ meado Comandante Geral da Polícia; Militar, sendo nomeado em. *; 
=».2
S 
4 de fevereiro para a Chefia da.Casa Militar o Major 'Amëríco çaši ~ 
ilveira D'Ãvila1“. 
` 
§Q;§¿ “ ¬fA 
V 
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_ ,. A ›a«.'31~'T`& ficial do Estado de Santa Catarina. Florianopolis, 12.02 .¿ ga 
SANTA CATARINA. Decreto de 24.02.51. Diãrio Ofigial do Esta-z;äš§g 
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. Para a Prefeitura de Sao Francisco do Sul, tam -¿«f 
bëm de livre nomeaçao do Governador, foi escolhido Alfredo Dar Í} 
cy Addison. , _ ` - 
. 








Governo do Estado na junta Deliberativa do Instituto jNacional‹f“
f ~.w 









'diretos do governo, as primeiras medidas do governo foram nd fã, 
sentido de solicitar aos Secretãrios a relação nominal dos fun“f§'“ 
,_ 
'.z 
_ cionärios das Secretarias, suas lotações e vencimentosls conlíf" 
~'o objetivo bãsico de conhecer a situação e localização de to §ç.f 
¬¡'dos os servidores do Estado» maâ obviamente com o objetivo defia 
_ ter em mãos-a poderosa arma do revanchismo aos desafetos polí+zf% 
ticos tao utilizadas por todas as correntes que chegaram ao pg ya, 
der; Mas o mais duro golpe desfechado ã oposiçao pessedista ,jsëaf 
._ ø M7' foi a anulaçao do concurso de ingresso ao magisterio realizado sã» 
` ¬›& 
' 
› .- «vv -‹ 
em janeiro e fevereiro de 51 pelo ex-governador Aderbal Ramos zm 
da Silvale. A anulação, que teve como justificativa a nao pre- da 
‹-z visao do aumento na dotação orçamentária para o exercício ¡ de ÊÍ 
‹ E» 
51, chegou ã oposição como a primeira amostra de que se inicia Íš 
va a reação udenista aos desmandos atê então patrocinados pe ¡Í_} 
los antigos donos do poder. “ÂÉ2 
_,._,¿~_¿¡-¿ _ 
.,.,¢e.,. 
? _, _ 
› 
` ~€¬›.»À x 
15&MflA.CADMHNA« Portaría.de 16 de fevereiro 1951 do Governador ;x 
áw Enndoigiärio Oficial, Fpolis, 16 de fevereiro de 1951 .iifí 
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A O carater empreguista do concurso jä fora denun 
ciado pela imprensa, jä que havia excesso de professores no 
quadro ünico do Estado 17 
`Parale1amente ãs primeiras animosidades a se - 
rem enfrentadas no âmbito estadual, o governador, por sua a - 
proximação com Vargas, gerou uma reação imediata do represen- 
tante catarinense no Diretõrio Central Udenista, Adolpho Kon- 
derls. Aquele Diretõrio tinha, ã ëpoca , posição firmada de 
repúdio ã colaboração com o Presidente, fato que por pouconao 
levara João Cleõfas a ser expulso do partido. Com a reação A- 
dolfista,ificou patente o choque de orientações e a pprimeira 
clara discordância entre as duas principais figuras da oligag 
quia que chegara ao poder De imediato o Diretõrio Estadualhi 
potecou solidariedade ao Governador através de nota oficial: 
"O Diretõrio Estadual da UDN, reunido especial- 
` mente para apreciar a atuação de V.Excia. no 
que diz respeito ã atividade politico-adminis - 
trativa do seu governo, apõs estudar o panorama 
da política nacional e particularmente a do Es- 
tado (...) decidiu... 
19 - Dar inteira aprovação ã politica de Coliga 
ção de partidos estabelecida no governo do Esta 
do; 29 - Aprovar igualmente a orientação _. que 
_ vem V.Excia. seguindo de apoio administrativoao 
N13 governo federal . 
' .Cê 





















Diário da-Tarde. Fpolis, 26.02.1951, p.1 ,.g; 
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_ E Como se depreende do fato, a carta branca ;dada_Íf 
ao Governador pelo Diretõrio Estadual foi a mais patente pro- `. 
“ va de que a liderança estadual estava hã muito, em maos de I~¿¶l} 
“ffrineu Bornhausen e que Adolpho Konder perdera definitivamente `;_ 
_ ¢ - - -_- ›» 
.sua antiga força; ' 1 
E ' 
- Por outro lado, a independência Bornhauseana o~ 
colocava ao lado_da corrente conhecida como os "chapas bran - 
cas" da UDN. ' 
O Governo de coalisão partidäria que levou ' a _¿ 
fz- _ 
UDN ã chefia do Executivo Catarinense, sofreu seu prhmiflagrqi- §_ 
de baque quando da eleição para a Mesa da Assembléia Legisla-¿ Qäz 
f 
. .._ 
tiva Estadual. ' HH 
1 ~ >..‹ó¬ 
Dos partidos que apoiaram Irineu Bornhausen, o_ ea 
PTB era O mais poderoso e ao mesmo tempo o mais dividido. Jã u.¿¬ 
caracaterizado como fiel da balança, pois ajudara a decidíras¿¿Ã§Â 
e1eições_de 47, o partido sofreu nestes primeiros dias do no-;qÍ;g 
vo governo de uma repentina crise de identidade, zencapeçadawafif 
.por Volney Collaço de Oliveira e Saulo Ramos. Embora coliga -§'j;* 








z a chefia da_Cämara Munici al de La una, re ião de ori em de““ÊÉ*i 
_ “_ P 3 rn --_ 
' ` ' 
_ 
¬ fr 
i'_ Nolney,_incentiVando a eleição do petebista Paulo Machado2° ;Íf%Ê*¶ 
' Tal fato levou o presidente do Diretõrio Municipal de Laguna,V1%g 
_ 
`.¿ ,,,_ 
' Gil Ungaretti a recorrer junto ao Diretõrio Nacional do parti~ffÊ¡~ 
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_ ., ,.: 
“E-4¡f¡í‹ 
2°Q Estado. Florianõpolis, 11.03.51, p.l __¿; 
_ _ 
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do para a expulsão de Paulo Machado das hostes petebistas ca- 
tarinenses, iã que entendia dever chefiar aquela Câmara Muniz 
cipal um udenista. 
ifl '_ l,; W" Instalada a crise intra-partidãria no PTB rela- 
tiva a maior.ou menor submissão aos interesses do aliado de 4 
tentor do poder estadual, foi desta forma que o partido se en 
volveu nas negociações para a formação da Mesa da Assembléia. 
Visando fortalecer seu governo de coalisão, o governador acei 
tou convite do Senador Ivo D'Aquino, enviado por Nereu iRamos 












o PSD. Irineu Bornhausen concordou com tal proposição L-desde‹;%» 
._ _.›.›‹.~- ._ 
que o PSD firmasse por escrito um acordo pelo qual sua banca w 
da daria apoio ãs medidas de carãter administrativo1 solicita 'Jc 
I» r 
1* r°"*:~' 
das pelo governo ã Assemblëiaz Tal.acordo foi recusado pela gy Q? 
posição, que se retirou das negociações sendo seguida pelo d§»rs~ 
putado petebista Octacilio Nascimento que declarou que a par- 
tir daquele momento não se subordinaria ao que viesse a ser_¿¿, w ‹.. 
ze. ~._..., 
. ....z. 




` ' .› «I .. 
. z _«.,_,,.... .¿..~‹ ..¿,_.,._ . 
_ 
“ 




dos coligados, o PTB reinvidicou para si a presidência_da As¿¿pÍ; 
riam o nome de Volney Colaço de Oliveira, indicado pela Comíáiffij 
- .são-Executiva do PTB. Em troca, o PTB, forneceu um documento. 
r assinado por sua Comissão Executiva, comprometendo-se a dar 
› _ _ 
›. _1.~
. 




papa: '_ ; .z ___.y_s¬=-¢~-z Í . 
=_21r Diário- da frame. 1=p‹›1i_â. zu.04¿s1: p.1 
. `‹«. .._:. .- ¬. 
semblëia. Ficou acertado que os partidos colígados sufraga .¬¿f§jÂ
  
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poio ãs medidas administrativas solicitadas pelo governo ã As 
semblëia e a sufragasr a chapa da mesa que fosse organizadapg 'c 
los partidos-coligados. O documento comprometia apenas quatro 
deputados dos cinco eleitos pelo PTB, jã que a dissidência de 




` Apurados os votos, constatou-se que a Presidên- ' 
cia ?a~Mesa ficarã com Volney Colaço mas que por outro_ lado» 
_ o PTB não honrarä seu compromisso. O PSD ficou com a totalida S 
«z de da mesa,_fruto de acordos secretos com o PTB. nos quais se_¡` 





,. mento. Somente os deputados Braz Alves e Paulo Marques manti-àgägf 
_ - - 
> 
_ 
_ _ ,,,»= 
_
- Ç._veram o compromisso assumido, sendo que este último nao votouÍ~¢w 
_ 






i'na.chapa_comp1eta22. - » .fz 
' 
. 
1' ` -››\-›-'»_`~'¡› 
_ __ _ _ ._ , _ _. 
_ 





' PTB,_secção de Santa Catarina, lançou nota oficial ao governa _: .' .Ma 
' ›~ 
_ dor descompromissando-o dos acordos selados com o partido ez? 
pondo ã disposição a Secretaria do Interior e Justiça, Educa- ` 
«_ la» ção e Saúde, chefiado por membro daquela agremiaçao. . 
v-, 7..-..~ 
Dizia a nota: . ”\ 
.mz L 
Não tendo o PTB podido cumprir o ' compromisso; f_ 
que firmou com V.Excia. e os partidos que a`- Ê; 
poiam (...), devido a traição dos Srs. deputa - ;f 
f_¿,¡‹‹ 
dos Volney C. Oliveira e Francisco de Souza Ne- Úç 
' 
*C 
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. se impossibilitado de continuar participando do y 
governo de V.Excia. Assim fica V.Excia. desobri' ` 
gado com relação a todas as nomeações de pete - ~ 
bistas jã feitas. 
lOutrossim, tendo o PTB aceito a Secretaria do
_ 
Interior e Justiça, Educação e Saude e indicado›f 
para ocupã-la o Dr. Telmo Vieira Ribeiro (... ) ›f 
ë este a ratificação do pedido de exoneração do 53' 
. ›.»‹..›« 
,__re£erido cargo,.em.carãter irrevogävel, jã aprg- 5 
¬ sentado a V.Excia. pelo titular. ~ 
_- A despeito do lamentável e vergonhoso ocorrido, 
.~.o PTB secção de Santa Catarina, pelo que lhe1e§=i; 
me ta de digno e honesto, procurara facilitar agf? 
* V.Excia. Ó desempenho do honroso mandato que1he@;Í 
`. 
. zm. '..f›z¿¿ 
_ conferiu o povo catarinense".23 §¿§§ 
I 
z _; Com base na traição do acordo inter-partidãrio,Í}Qf 
.foram expulsos do partido os três elementos envolvidos, 'fatolÂi 
que obviamente não implicou em alteração da composição da MeÂ Qi 
' a. 'sa da Assembleiaz”. A eleição do representante petebista ã¿â§ 
ía? ç 
23Diãrio da Tarde. Fpolis, 12.04.51, p.4 ‹ 
Assinaram a nota todos os membros da Comissão Executiva do - 
_PTB: Telmo V.Ribeiro, Presidente em exercicio; Rafael Cruz 
Lima, 29_Vice-Presidente; Braz Joaquim Alves, Secretãrio - 
Geral; Milton Sullivan, 1° Secretario; Paulo Marques, Tesou ' 
reiro-Geral; Waldemar de Mello Dias, 1° Tesoureiro e Nicoli c 
no Tancredo, 2° Tesoureiro. `~ 
' ~ 
T .....'.~' '2”Díãti0`da`Tarde. Fpolis, 20.04.51, p.l. O fato foi comunica;fš_ 
Ar_do ã Assemblëia Legislativa em l8.04.5l pelo lider petebís¬%¿š§ 
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' 1 
chefia do legislativo, por duas vezes, foi um preço alto de F 
mais para o governo, em todos os sentidos e que culminou com 
dois escândalos quase seguidos, quais sejam, o da devassa.ín§ 
taurada por Osvaldo Cabral, sucessor de Volney na Assembléia 
em 54, que apurou inümeras irregularidades e o posterior in ¬
A _cendio, que a voz popular classificou de criminoso, do prédio 
da_Assemb1ëia_Legis1ativa.C
_ 
_' -"- Aceita a exoneração de Telmo Vieira Ribeiro, o 
Governador indicou o udenista João Josë de Souza Cabral para 




” Governar com minoria na Assembléia Legíslativa,Ê , 
tendo principalmente a Mesa Diretora daquele õrgão a boicotar 
as ações do governo, foi a principal dificuldade enfrentada 
~.› 
..› ,_ ,.. 
.›. 
‹›. ._.,-. 




pelo chefe do Executivo Catarinense. _ F 1 
'.- f L - . Em todas as cinco eleições para a Mesa da Assem 
blëia Legislativa em seu período governamental, não lobstante 
-1 sua interferência direta nas negociaçoes, o Governador foi 
derrotado. A 
Assim foi na eleição de abril de 52, quando , 
fruto de acordo inter-partidärio, o governo propôs ã _chefia 
pessedista a constituição da Mesa pelo criterio da proporcio- 
nalidade que, daria a Presidência ãquele Partido. Com tal ma- 
nobra, pretendia cooptar a oposição a facilitar a aprovaçao 
dos-projetos e solicitações do Executivo ã quela Casa. Firma» 
do o acordo,-foi eleita a Mesa tendo como Presidente o Deputa 
do Protögenes Vieira do PSD; 1° Vice«Presídente, o zDeputadó 




do-PTB, 1° Secretário, Elpídio Barbosa, do PSD; 2° Secretãriqfiššã 
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Clodorico Moreira, da UDN, e comp suplentes Enory VTeixeira 
Pinto, do PSP e Vicente Schneider-do PRP.25 
_ 
Tal aliança porëm, durou pouco. A aproximação 
com o Governador dividiu o PSD que promoveu uma campanha or- 
questrada no sentido de desmoralizä-la. Dirigindo tal campa- 
nha, desencadeada nas päginas do jornal "O Estado" , princí- 
pal õrgäo oposicionista, estava 0 jornalista Rubens de Arru- 
da Ramos, em sua coluna VFRECHANDO". 
~ 
' .: Em abril de 53, o PTB tinha saido dividido de 
sua Convenção Estadual realiáada em março, onde a facção de 
Carlos Gomes¿ Telmo Ribeiro; Josë Lerner,(kuzlÁmaeâouUw5 se 
propunham^a.colaborar com o Governador, mas nao obtiveram u» 
nanimidade. Aquele partido decidiu lançar candidato prõprio 
ã Presidência da Mesa da Assembléia, numa proposital ação su 
icida para beneficiar o Governador. A candidatura de Braz Jg 
aquim.Alves Söícontava com dois votos, jã que a bancada pete. 
bista, com a_expulsão de Volnëy Colaço e Francisco Neves e 
a dissidência de Octacílio Nascimento, ficara constituída a- 
penas por Braz Alves e Paulo Marques.2° 
O PSD lançou uma chapa encabeçada pelo dissi - 
dente petebista e ex-presidente da Assembleia Volney Colaço 
e o Governo lançou, na tentativa de dividir a oposição, uma 
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chapa encabeçada por Siqueira Belo, deputado pessedista.N . 2 
Contados os votos Volney obteve 21 votos, con - 
tra 17 para Siqueira Belo da chapa governista e 1 para o can- -- 
- dídato do PTB2°¿ Votaram na chapa vítQriosa alëm da bancada 
ipesãedísta-em bloco, com a Única exceção constituída por Si-yf 
queira Belo; os_dissidentes petebistas e Oswaldo Cabral, of;¿ 
deputado udenista em franca dissidência com o partido e prin§§7› 
cipa1mente.com o governador do Estadp.`Jã eleita com 20 votoS,-; 
. a chapa vitoriosa foi acrescida de mais um voto, o do deputa-faz 
' do Enory Teixeira, a mando do governador para que não £icasse._r 
- caracterizada a vitöria oposicionista como fruto da dissidën~¿f; 
cia de Oswaldo.Cabral2°. Paulo Marques, do PTB, votou na cha¿_ É 
' pa¿governista, obedecendo orientação do governador.w gw 
_ 
Z Ab": A composição da Mesa foi a seguinte: Presídentefff 
-Volney Colaço de Oliveria (sem partido); 1° Vice-Presidentef ff 
Francisco de Souza Neves (sem partido); 2° Vice-Fernando Os - 
Valdo de Oliveira CPSD); 1° Secretário- Lenoir Vargas Ferrei~ 
ra ÇPSD); 2? Secretário - Elpídio Barbosa ÇPSD); Suplentes = 
-.~ 
27A composição da chapa governista era: Presidente - Siquei-gw 
` ra Belo ÇPSD); Vice-Presidente: Cässio Medeiros (PRP); 2? 
Vice- Enory Teoxeira Pinto (PSP); 1° Secretário - Clodori- 
co Moreira ÍUDN); 29 Secretario - Braz Joaquim Alves (PTB). 
Suplentes: Frederico Kuerten (UDN) e Vicente Schneider(PRR) 
' 
Diä'ri;‹›_' 'da'-'Taz~ç1e. Fiørianöpolis, 13.04.55, p.1 
A
_ 
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olíviú Nóbrega e José Gallotti Qeixútø (PsD)°1Í _ 
_- Tambëm nas negociações realizadas em 54 para a 
Composição da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa a opo- _ 
_ sição vence a chapa governista que desta vez fora encabeçadal 





,p__ Oswaldo Cabral, dissidente udenista, que aban-i;Q 
donara formalmente o partido a 15 de abril de 1953 em virtu4ÇÃ{5 
- 
. - _ ré. _ uz- 
_rde de' sua Wfranca oposição ao governo estadual e zacompleta É}~ 
idiVergëncia¡com a direção do Partido neste Estadosz, foi ele F5* 
vado a Presidência. Os demais componentes da Mesa Diretora£QÍBÉ' 
“ *ram:›l? Vice- Francisco de Souza Neves (sem legenda); 2° Vi- fi' 
ce Í- João Ribas Ramos ÇPSD); 1° Secretário - Lenoir zVargasâ¿;$;_ 
_ _ 
V 
_ . , _....z..\x».Wz 
. - 
'-^ 
. F9-J. '.«. 
, 
. . -›,¬..s._ -_. . 
pFerreira:(PSD);129 Secretärio - Elpídio Barbosa (PSD)§ Su š+;¿¿$@: 
plentes; OliVio«Nõbrega (PSD) e Gallotti Peixoto (PSD).33 ƒ§%š?a 





_ _' ,, 4:' -_. ;‹.›. '_' ` ~_z -Assumindo os trabalhos de direçao na Assembleia, aaa, 
_ _ 
' '_e ' 
_ 
1 eai 
Legislativa, Oswaldo Cabral instaurou uma devassa sobre as g@Ú¿fQ 




meiro grande escândalo na administração estadual do pôs 45. ` 
'~ As irregularidades iam desde a contrataçao ex-_ Ír 
~ ~'-a.`›`.:.. . 
' cessíva de funcionarios ao desvio de verbas e documentos com; ;;U 
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dinheiros püblicos3“. Deste chamado "panamã da Assembléia", 
. «- 
sobraram respingos que chegaram mesmo a atingir o governa - 
› dor do Estado devido a supostos conchavos deste com o depu- - 





,. No ültimo período legislativo sob o ‹governo- A 
Bornhausen, jã realizadas as eleições que em 3 de outubrode z» 
1954 elegeram para a Assemblëia Legislativa 15 deputados u4‹-¡Ê¡' 
-› ;...,. _ 
tlonistzis,-._15 posâodiâtas, sao PTB, 5 do PRP, 1 do PSP o 2 , 
'do PLÊ5 as negociações engendradas pelo governador, _7líder'¢¿ 
u 
absoluto da UDN no Estado, culmínaram num acontecimento in-i¡Í't 













» ção, o governador convidou o deputado pessedísta Alfredo(hef“fÊ*“ 
z - . ‹._ -.z¬ 
rem, sem compromissos partidários mas obrigando-se a cum -”€§§3Í 
prir o Regimento da Assemblëia e a encabeçar a chapa apoia-í_§¿¿i 
da pelo Governo e os partidos coligados. A proposta foi a - AÉÉ 
ceita, apõs entendimentos nos quais também se envolveu ofi ¿g¿ 
, 
- :'_.›, 
petebista Estanislau Romanowski, que se comprometeu a tam - `;%3 
..;. 
bëm sufragar aquela chapa. * if 
f. 
_ Estabelecido o acordo, o PTB procurou a UDN« 4; 





- »“›..`=.;i¡.¢§~§:‹z;f .. 
3“Q Estado. Florianõpolís, 11.05.54, p{1,2 3fiÊ§~~ 
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Alves. A proposta foi rejeitada por estar o partido com sua ~' 
chapa decidida e com chances de sair vitoriosa jã que_conta-'_ _W 
va com o apoio de grande parcela dos deputados. A 28 de fevgb 
reiro, realizada a eleição, Alfredo Cherem foi eleito, dandoíià 
a vitõria ao governo na Assemblëia. Mas, pressionando por"z 
seus correligionãrios, o recëm-eleito presidente da Assem -Q ii __ ¬._@ 
«z~ blëia Legislativa renunciou, deixando o governador desmoraliƒffff 
_ mf _zado. - - '_ 
-'_ ~ 
g 
. Nas eleiçöes realizadas no dia seguinte, finalia. 
mente foi sufraáada a chapa PSD-PTB, elegendo Braz ;íJoaquim “ 
- ~ >› ¬. 
_ Alves para a Presidência do Legislativose. jiâäy 
_1_ z i¿-Nesta legislatura, alëm dos líderes dos parti-?¿JÉ' 









do Governo, com o objetivo de possibilitar aos legisladores,~ fp 
. . Eé¬,.I;,; 
- esclarecimentos rãpidos e seguros, explicações amplas e exaj§§É;f 
.tas acerca de todos os negõcios da administração. Nomeou pa-J ai A .cw -....._. 
_ 
V 
_ ‹ _. ,z,_._- 




ra o_cargo o deputado Rubens Nazareno Neves do PDC. Justifí~{p_@ `~‹-`~§¬zI~*'‹_ 1 
_ _ 
I 
_ , «rx `¿_ 
. gw- 
cou a nao saída deste lider da bancada udenista, para evitarÍ}¡J 








_ _~ . . ¿,z.. 
~ 'fã “ez 
_ _., 
35 Diãrio da Tarde. Florianõpolis, 02.03.55, p.l “ ft 
37 Qiãriozda Tarde. Florianõpolis, 07.03.55, p.6 ê 
' À 
O restante da Mesa foi assim composto: 1, zm 
x «__ 




2?.Vice- Olice Caldas (PTB); Â Êâf 
' 19 Secretãrio - Lenoir Vargas Ferreira (PSD); šƒšše 
2° Secretãrio-f.Heitor de Alencar-Guimarães Filho (PSD);;;¿š:; 
'f Suplentes de Secretarios: Estanislau Romanowski e Jose da§§§ä& ..._ 
- _' Miranda Ramos, ambos do PTB. _¿§¿%¿ 
_. “ ' *áääëf 
' 
‹ .-1 
L ..z,.§ *^» _, 
_.›'¿:Zfa:›;-_¡§,*f_'.:" »;wzrz 
._ '_ ›¡~ _, "H 
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3. A Açã0.AdministIat1va do Governo
' 
ç 
As metas básicas do governo que se _Íinstalcu ~ 
a 31 de janeiro, estavam contidas na primeira mensagem en -.~ 
flz, " -viada pelo governador ã Assembleia Legislativa. A zprimeiraz; 
delas era uma ampla reforma nos serviços püblicos, a come - _ 
çar pela criação das Secretarias de Estado da Agricultura e»: 
--~ .__ 
- de Educação, tirando-as da submissão ãs Secretarias jä so - aaa 
çbrecarregadas e responsaveis poruatividades vitais para oa-Qi 
_ 
_ _ _ 




- . - zw» . Estado mas sem qualquer relação que justificasse obediëncia_§¿ 
*ä mesma direção; a segunda prioridade era a reorganízação‹üi§§§;' 
_ensino.pübliCo, colocando-o ã margem da politica partidãria§Ê§í¿_ 
valorizando o professorado da rede estadual com o âobjetivqúf* 
de restabelecer o principio da autoridade. fl, 
f.y AS outras prioridades do governo eram: adotar.§- 
um programa de colonização, com o apoio do governo federal,§zâ; 
_ 
` .:‹.-g.. 
_ _. ._,. _ 
"z‹~ú¬‹¡ dando prioridade a mão de obra especializada, nacional ou ¿¡ 
_ 
' ' _ _"_. ¿ 
estrangeira; aumentar a fiscalização na cobrança de impos ¬¡ Ê?
1 
tos para sanear as finanças; agilizar a criação da Bolsa de; ge 
Valores de Florianöpolis, aprovada pela Assembléia Legisla¿~%% 
tica desde 1949 e que era de interesse vital ao comércio e,¡a 
ã indüstria do Estado e finalmente, o incentivo ã agricultu ¿i 
ra, fonte de riqueza para as populações do interior e gara5`Í¡¬ 
tia deabastecimento para os nficleos urbanosÊ°. Neste sentišpfí É 
' e. ' ~ Áâiaffi 
_ 
.sá AÉSEMBLÉIA LEGISLATIVA. Mensagem apresentada pelo Goverfzäà 
-. _ - _- , _ 
› , ,~,-¬;,_-_. 
`. _ \~ 1 5 4 5 À ç __: __ _
. 
¬ _ nador. Fpolis, .O . 1. âagäa 
. \ _ -. _ ‹_.z*z=. 3? 
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_do, alias, o governador jã havia solicitado auxilio ao Mi - _ 
nistro João Cleõfas que em fins de fevereiro vísitara o Es*_ _ 
_tado, para a Construção de silos e armazenagem com fiëämaras_«_ 
_de expurgo que beneficiassem os produtores de trigo. 
` O primeiro ano da administração udenista em 
Santa Catarina foi marcado, ã nível administrativo, alëmdas , 
medidas no_sentido de melhorar os serviços fazendãrios, pe-j 
' la Criação da Bolsa de Valores de Santa Catarina, pela Lei*"i 
l n958l,'de`l7.l0.5l, a qual seria inaugurada em 15 de janeí4*f*”_ 
› ro de 52, filiando-se posteriormente_ao Conselho Inter-Ame-¿~¿ 
ricano de Comërcio e Produçäo.3¶, pela instalação da C0mi5f'¢ ~ 
~ ø . M] . ._ ¿_ sao de Energia Eletrica do Estado que tinha como princi *~¿ 
` .. 
U pal objetivo, planificar o aproveitamento dos recursos de¡_;_ 
_ energia elétrica, promovendo a elaboração de projetos e pro-¿L_ 
cedendo ao estudo de interligação dos diversos sistemas elš-eg}z 
' 
" À- faz-_ z '› ~x¢¡«/~..'-_ ' tricos construídos ou_a construir e pela instalação da Co-_; ¿ 
. . 
missão Estadual de Assistência Tëcnica, a fim de melhor se.
_ 
' 
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aproveitar o auxílio de assistëncia_tëcnica oferecida pela ONU 
e pela OEA para as atividades essenciais do Estado, como por 
cexemplo, a melhoria das estradas de ferro, dos portos, etc.” 
-H 
Í _ _~' A nivel das relações com o governo federal, fo:¬ 
ram as melhores possíveis, encontrando mesmo o governador ins- 
piração no programa financeiro do Presidente da Repüblica,~ de 
.austeridade e contenção de gastos“2. As ajudas federais vieram 
“ neste primeiro ano, como nos demais do governo Bornhausen 
_- principalmente do Ministêrio da Agricultura que financíava mä~ 
-na quinas e veículos a preços mõdicos, ímplementava a :construçao 
de silos e outras melhorias ã agricultura. Esta ajuda era, por 





_ um lado, proveniente da ação do Ministro João Cleõfas, que em 










z 1:” _ 
_ de subsistência para pequenos e mëdios produtores; instituiu o;!z¿ 
I 3... ._ ._ _ 
' Fundo de Mecanização.da Lavoura, sistema de crêditos bancãriosÉf%äf 
61- ..›__¿,|.z-_ -› 
rotativos implantando a partir de'convënio entre o .Ministêrioƒeéâz 
da Agricultura e o Banco do Brasil; ampliou as operações da ffi~
‹ 
Carteira'de Crëdito Agricola e Industrial do Banco do Brasil ,' s 
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Obras Públicas e Agricultura, João Colin. _ - i if. 
,¬,_. ÊZBOURHAUSEN, Irineu, Discursos. Fpolis, Imprensa Oficial , 
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217 Lá 
facilitando o financiamento rural e implementando um :sistema 
amplo de garantia de preços mínimos; criou a Carteira de Colo_ 
nização, com o objetivo de apoiar aquela atividade por inicia 
tiva particular, enfim, que dinamizou a ação do governo em rg 
lação ao campo.“Í Por outro lado, a plena utilização destes au_ 
xílios federais se deu não sô por professarem ambos os inte - 
ressados, o Ministro e o Governador, a doutrina partidária u- 
denista, mas, e, principalmente, por estar na capital_federal¿ 
como chefe de Gabinete do Ministro, o segundo deputado esta - 
dual udenista mais votado nas ültímas eleições, Antônio Car -:__" 









_ _ fl. ._ _.¡..¿ 
~¬.. 
.¿; 
‹›‹› ~ - ›'_.,J- 
_ `_No segundo ano de governo, apesar da crise no?~~» ›¬z 
setor madeireiro e da escassez de energia no norte do zEstado:¬Âz 
_ 
_~&‹ w 
que o governo tentava sanar com a construção da linha de tnng; 
missäo.de energia, Florianopolis-Jaraguá do Sul, o setor agril ag; 
cola começava a se destacar, fruto da estreita colaboração en¿ 
tre os governos estadual e federal. O governo prosseguiu z.as 
obras de construção do porto de São Francisco do Sul e teve. 
que enfrentar greves de mineiros no sul do Estado e de tece ~ 
lões em Brusque, A 
No âmbito da reforma administrativa preconizada 
.,. 
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'*3.c1eõfas, João, In; Batocfl, Israel ez ABREU, zuzira Alves 
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pehagovernador desde a sua ascenção ao governo, foram criadas 
- - P - 1 
as Secretarias de Educação, Saüde e Assistência Social, des - 
membrada da Secretaria do Interior e Justiça, e a Secretariaçv 
pda Agricultura, desmembrada da Secretaría de Viação e Obras 
Publicas, pela Lei n?786 de 27 de outrubro de l952. Este ülti
A 
mo desmembramento sã foi efetivado em novembro de 1953, quaná* 
do Victor Peluso Jr. assumiu a Secretaria da Agricultura; perf-ifo 
mäH¢C%Hd0 João Colin na Viação e Obras Públicas. Jrâfsw" 









nomeado em“53y ficando a Secretaria_do_Interior e Justiça com §%fi»M 
_ 
. _ 
*I _..-r _›'-,›~Í-¬¬ . 
_ _ .;_` .-,-.~az_ ~ .i 
sJoao Josë de Souza Cabral. , - 
` ~»~» 
' »' 
5 'z No_terceiro ano de governo, jã eram visíveis os ;Âfi;i 
resultados de algumas metas estabelecidas pelo governador, ,-;¢aa ~**- 




';,.._ .,‹¡¿,¿._.. .,_ 
_ _ . , as-› 
* que vinha calcando sua administração no binômio produção e ägášáç 
_. . . ‹. .z. ..z.az»«.= - 
_ _ ea :_.,;;¿_¢.:-..-, 
r., _~,¿,.s. 
_ _ 
;_"No setor de produção, o governo se empenhava nafsa;¿¿ 
o .,.‹.- resolução do problema de produção de energia elétrica. Foi i-.¬ ç; 
naugurada em julho de 1953 a linha de transmissão Capivari -.ë* ü 
Jaraguá do Sul e novas instalações da usina de Bracinho, noi l
A 
- norte do Estado, beneficiando um bloco-geo-economico compreen~- 
dido por quatorze municípios, num total de trinta localidades gjff 
-aú 
e cerca de mil estabelecimentos fabris“”¬ Tais obras foram ¿^ws« 
. ›. ‹ wi -‹~âi›.. 
' ¬›‹¿»€' 




' 1-; ¡. 
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_.›~. f- _ 
. . . _ _ _ _ _ _ _ . _. ag; _ 
_,. _ A, ..,.. .___._í...__.__.__ 1 4...- _» _›,¡õ.,.= › 
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...z~ ia-1? . 
- ””Discurso pronunciado pelo Governador Irineu Bornhausen em¿_§§¿ 
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219 «_ .f 
realizadas pela EMPRESUL - Empresa Sul Brasileira de Eletric; 
dade - encampada pelo Estado, com emprëstimos primeiramenteçy __ 
tidos com o Banco Inco e posteriormente com o Banco do Bra è 
sil”5. * V . 
_ 
` 
' Foram instalados transformadores para consumo . 
em alta e baixa tensão, os quais aprimoraram o sistema de a f_ 






mo na região da-grande Florianõpolis; iniciaram-se os levanta Êfif 
mentos topogrãficos e geol5gícos`da região do estreito do rio *I 
.' Uruguai_~com ajuda do governo federal e com o objetivo de a Â_,z 
- ' › - ..~.-.-r 
_ __- 
_ 
- .<_ _-4 z. 
proveitar aquele manancial para a produção de energia elëtrififlmfiv 
' ‹ '¬~z'-..` 
ca“Ê. ' I «~~; 
-_ ' ¿j~. Ainda neste setor, foi aprovado pelo Senado Fef;; 





Termo~Elëtrica_no Estadoz Esta usina, que se utilizaria -z dd;fif~ 
- 
`- «wa 
carvão produzido no sul do Estado, tinha sua localização preënáí- 
__ ..,_.___,. c 
vis.-ta para o'municÍpi,o de Tubarão e uma prevísao pazraser..constru___f-_¿_.-'-_
š ~ ` í¢aentmàosénwsde1954 e 1955. O projeto para sua 1 construçao'¿ 
foi apresentado ao Senado pelos Senadores pessedistas Ivo D'§ ii 
quino¿ Alencastro Guimarães e Francisco Gallotti |*'7 z `.\. 
›_..~ 
»~ .;`.ã›-J 
.,.› ›z . 
“`.›I. 
..» 
- - ~›ƒ-\ 
-._. 
«§Discurso pronunciado pelo Governador Irineu Bornhausen . em __ 
Joinville ã 27 de julho de 1953. Inf Discursos. Florianõpozzir M 
› _ 
. _ _ z _ 
lis, 1956; Imprensa Oficial, p.214. V _ 
_ 
;:~_ 
~ _F§Diãrio da Tarde. Florianöpoliây 22~01-53. p.l ywfw‹~ ':"« *^.-‹›'1 z ' ‹
  
'r‹97gÍär "d “Tarde 'F1orianõpo1is;¡17.09.53, p.l -Êfiããâr
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.No setor da produção agro¬pecuãria, foram util; :Q 
zados recursos enviados pelo Ministërio da Agricultura, para'"Ê 
o Serviço de Expansão da Cultura do_Trigo, para estabe1ecimen_ 
to de postos de Suinocultura, fomento da cultura do cafë e me _ 




No setor de transportes, obras rodoviárias tais¡¿p¡ 
como ponte5¡¬ponti1h3es e-trechos de estradas de rodagem £o;¿g_m 
-' ram entregues ã população, pondo em prãtica as promessas feiífflif 
_ V raiz-z» ._ ,r , _`,__, 
tas desde a Campanha de 47, de que era necessãrio melhorar asQ;LÊ" 
_ 
- ° ¬~1=~s._~ - 
vias de escoamento, para incentivar a produção agrícola e in-ffÉ¿7 
` ` 
_ -sw»-. 
dustrial_do_Estado”°. Aliãs, dentro desta filosofia se encon#ç¿¶§f 







~ ,.f 9» 
,_ Sul e os contatos desde 1951 com a Rede de Viação Paranã Sanjššššyí 









..› N ,›.,¿¿;§_,('1.'. -z « 
' _. ,__.¿.~._.._ ' \ 
.ao longo daquela via.fërrea, _ H _ Éäfiäí 
1 
' A' ffi _ `Pela Secretaria do Interior e Justiça, forwmíngëäšš 
talados quinze novos municípios e três novos distritos, em§5§¿ 
sua maioria na região oeste do Estado. -2 às 
_ .é '~~.››- 
_.?,,_ ' 
- Os novos municípios foram: Braço do Norte -cria¢,š 
do pela Lei n°l022 de 31.12.53; Herval do Oeste, Sombrio, PrÊ¿_%¿ 
_ 
- «_ 








_ __ ea ._, 
. 5 `queira, Mondaí, São Miguel do Oeste, São Carlos, Palmitos, I:¿¿%§` 
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nicípio de Capinzal e Volta Grande, no Município de Concõrdiá; 
Lei n°85 de l8.07.53; Macieira, no município de Caçador - Lei r 
n9l3O.de 02.12.53. 
' Dos apelos veementes E concõrdia, feitos aos de § 
.. `.,,..›l- 
›. . , .~\~v~«\- putados em todas as mensagens enviadas ã Assemblëia Legís1ati¿%Q¿_ 
Va 0 governador passou, a partir deste ano a incorporar ao$ç¿¿¿ 
seus pronunciamentos püblicos , um outro apelo. Desta vez adíƒ 
solicitaçäo_era a ajuda financeira.ao Estado e era dirigídaã§ÚÊ§ 
"Classes Conservadoras"“*. O Governador explicava que tais cg fäz 
lacorações seriam dadas ao Estado sob a forma de um "adíciowâƒçgi 








rantido por apölices rødov Esclarecia ainda que taisjëëk 
'recursos seriam utilizados na pavimentação de estradas, fatoäššr* 
j-J; SB
\ 
*S j-1) SD V) 
~› ni, 




_ .x '~~_.T¡-»-l.¿¿Qcorreique›.jã a esta.altura do período governadggtz 
' .= ~ .*$a¿ 
L mental, os impostos haviam aumentado, sempre em funçao das§j¿§ _ 
propaladas melhorias realizadas pelo governo e a oposição jãš ¿§ 
-1-. 
cobrava aumentos do Governador. Por outro lado, o que se de --~í 
preende da administração Bornhausen, ë que a administração pg 'QL 
._ ¬, 
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ra usar uma alegoria ligada ã atividade privada do governador, 
onde os negõcios são todos financiäveis. Faltava ao governa - 
dor apenas a sensibilidade de perceber que seu financiamento 
não vinha apenas das ricas "classes conservadoras", mas, pri§_ 
cipa1mente,.atravës do assalariado que era quem mais sofreria_ 
comóo aumento dos impostos. Mesmo ricas, as "classes conserva” ' 




_.¡' _. - .`› ‹ 1,_ kk 
› -‹« H O i'»ç.Ha_que se observar ainda, que os auxilios vin -¿~, 
›Í «- - _ 
' '-wa r w 
dos do governo federal, no caso por exemplo das sementes, a fieúm 
,. _ 
dubos, máquinas, etc, eram distribuidos faccíosamente, ou se¡;i¿i 
ja, aos udenistas tudo, aos oposicionistas, o que for possi -- 
vel. Tal prãtica aliãs, já era de hã muito conhecida no Esta- 
do, sô que sob o governo udenista, os favorecidos, atë' por 
uma questao de lõgica, eram seus correlígionãrios. 
` 
df q4i:'ÍQ::Q ano de 1953, se por um lado foi marcado Qpela 
mais signifiçativa perda nas hostes_governistas, com a_ saida 
de Oswaldo Cabral, que acabaria recriando o Partido Republica 
no Catarinense e que passou a ser um dos maiores e melhor fun 
damentados críticos da administração Irineu Bornhausen, foiu 
ano de vitõria eleitoral para o partido do governo. 
. 
- Nas eleições realizadas em junho, nos municípios 
de Capinzal, Ituporanga, Guaramirim, Piratuba, Taiõ, Tangarã e 5 
Turvo, criados em 1948, a UDN, sozinha ou coligada , venceu na " 
grande maioria, com exceção apenas de Guaramirim, onde o PSD 
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As acusações de fraudes foram muitas, mas todas 
ficaram sem uma comprovação legal. O certo ê que a mãquina ad »` 
ministrativa do governo foi utilizada em peso para a obtenção ~ 
desta vitõria, com o deslocamento de significativas ¿parcelas.uil 




...__ 3;. _ 
cabala de votos para o partido ou para as coligaçoes que o a_ »L 
- .z-,__ poiavam. ~ »hr. 
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.«,_.... _." 
‹ , N. _. 
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_ iznsí 
4% As Articulaçëes para as Eleições de 54. ¿eÉ%¿ 
› 
' 71%. ° 
- - 
;,;. .z.;;Í.¡,1,.,._... 
' ¬~ _» - 
. O quarto ano da administração Irineu Bornhausen'fÊ§“ 
foi marcado por profundas articulações políticas, jã que foÍ;íi¿ 
V 
- _. W.- ›_ 
um ano eminentemente,e1eitoral. ` *`äí¶** 
f<¡1 ”. “:i». Marcadas as eleições para 3 de outubro, jã em~f%4 
fevereiro se falava numa coligação de apoio dos pequenos par¿§ä~ 
tidos ã UDN, numa reprise do que se dera em 5052. O ttrabàlho¿ä;§ 
de atração do PTB ãs fileiras situacionistas, ficou a cargode gi 
Adolpho Konder que, no Rio de Janeiro, manteve contato com o ¿a_ 
_ \ 
Ministro do Trabalho e Presidente Nacional do PTB, João Gou ‹i}Â¡ 
lart. A condição imposta pelos petebistas Carlos Gomes e Sauàâ§%z 
lo Ramos, era a disputa de uma cadeira no senado para seu par il, 
tido, o que a UDN, na pressa de decidir seus candidatos, ne 1 A 
gou de imediato, dando margem ã que o PSD aceitasse a exigên¬ É 
, ›_. _, 
a» 
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.O 
cía,e firmasse aliança com o partido de João Goulart. 53. ~ 
_ _..~ 
A 
Do governo federal, 0 governador udenista rece- ]¿ 
beu apelo direto no sentido de uma composição com Nereu Ramos . 
ã qual Vargas conseguiria o aval tambëm do PTB. ' __
F 
. 
_ A proposta presidencial era uma chpa com Nereu«p;‹ 
Ramos e Adolpho Konder para o senado_numa coligação PSD-UDN ¿d'¿ 
apoiada pelo PTB. Ocorre que a composição com Nereu Ramos erãdüi 
_ 
inconcebível para os udenistas hist5ricos.f Os primeiros a së§§Íg 
' manifestaremocontraaforam Aristíliano Ramos e P1äcído_O1ímpíd¿¿Í 
de_0liveiia59¿ Tal proposta acañou por ser rejeitada na Con íƒ :Í 
venção Estadual realizada em Florianõpolis em fins de abríldëfáfig 
_ ___ 
_ . 
, ›¡,M_ 54. - 
i
z 
¡...___ __¿_ __ › 
` 
_ z .'.'\..«v~'~_.3*~›'à¿Ê `- ' 
p _;- Para que se entenda 0 encaminhamento desta proâ§§§§y
  
-^ _. =_. '~â_‹..z-- 
posta ao diretõrio, vía Irineu Bornhausen, ë preciso que sagfišg 
_analise sua-política e seus freqüentes contatos com o Presi_§§§g;
__ dente da Repüblica. Contrariamente ã política adotadazmlo par ¿§3_ 
a 
~ *+*§%s 
tido ã nível nacional ãs relaçöes da_secção de Santa Catarina ~@@z‹ 
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. Jã em 52, Wanderley Júnior, um dos mais _ativosi fl 
deputados da bancada federal do partido definira esta posiçao? ë» 
em reunião do Conselho Nacional no Rio de Janeiro. Ao anali;¬r ij 
_ _; 
s8r.a oposição de seu partido ao governo, o deputado se defi- ' _' 
niu contra os "intransigentes" e como um autêntico "chapa bran_,g 
ca". Sua argumentação se baseouuno fato de que, em Santa Ca-j 1* 
tarina o governo sentia o que era sofrer uma oposição sistem§¡i, 






inúmeros problemas ao governo quejsõuse mantinha devido a boa§¡¡;z 
- 
- ~v_,;.$‹__. ¿ 
vontade do governo federal, a qual se não fosse cultivada, sef pg* 
ria perdida. E, perder o apoio do governo, no entender do de-ÍÍÂÊÂ* 
- - 
` 
zç __¡._.¡»¬ _ 
'«...»i. _ z.,. 
, 
putado, era fazer o jogo de Nereu Ramosss.. _¿¿à 
- 
' 
~. _á.›. ' 
_ _, ._ Tal postura era endossada pelo governador quejã; gr 
I -vinha delineando sua postura de independência em relação Í_ad fã 
" díretöriognacional e de absoluta hegemonia sobre o estadual Ê§É;_ 
2 fato alíäs que gerou íncömodos tais que levaram ao afastamentofwf 
de_lÍdere$ como Oswaldo Cabral e que se acirraram nascampanhasflëi 
` 
V‹'4'.›~.. 
eleitorais de S4 e 55. »~ 
_ 
V ha 
- De suas_dívergëncias com o diretõrio nacional ã Í 
_ _ _ É 
. add 
outra que ficou bastante marcada foi a relativa ã criação da ;É 
Petrobras. ..;fi 
Em 51, Vargas enviou ao Congresso um projeto prg 5; 
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exploração do petrõleo, sob o controle do Estado, mas na qual 
seriam permitidos capitais privados e em menor escala, estran if I 
geiros. Tal proposta foi plenamente apoiada pela bancada fede V » 
ral udenista catarinense em audiência com Vargasss, ao con - 5 
_trãrio da posição assumida pelo diretörio nacional. -~ 
_ Numa linha radicalmente contrãria ao liberalis- ÂÍ “ 
~ mo tão apregoado pelo partido, a UDN tomou posição de apoio ã ¿i,§¿ 
instituiçãQ.do monopõlio estatal do petrõleo. Tal postura re- ¿fl§Êf 
forçou, segundo BENEVIDES, a hipötese de que a conduta udeniâ Âušä 
-« ._ 
ta em relação ã politica econômica não obedeceu a um rígido fÊÍ§` 





c conjunturais e, sobretudo, pela linha política de oposiçaosi§§;;f5Õ 
_ 




_.'{.-z:-- il älh 
-temãtica ao governo.57. ~ _ _,` c xzmr 
ô‹_ _j ç.. Aliãs, o resultado dessa ação foi abasolutamen-ig Êf - . ...__ _.. 




H . ø . -z « -‹-‹ - '‹-›-¬ _ _ z ' _rentes _ entreguistas" , ou seja, favoraveis a iintroduçao f~;§w 
' -"" .“£Í"*"~'°f›;~Í' ' 
do capital estrangeiro na economia nacional, com a aaproraçäo .'rr 
,\':_- '- 
da Lei 2.004, de 3 de outubro de 1953, que criou a Petrobrás, soam 
_ 
' -:vil ~ 
,_ 
gm 23" j-In UI Ff O
\ 
"$ )-¡› O 99 passou como defensora do monopõlio estatal do pe- zh
ú 
trõleo. 
_ Outro acontecimento contestado pelo diretõriona ¿¿¿ 
, _ 
cional e prontamente assimilado pelo governo udenista catari¢~; ¿¿ 
_ , «fé:¡~ 
az., - É-V,,,,,.>,~ z 
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` a 
nense foi a participação do partido no 1° escalão do governo 
~ ' 4 ~ J federal. Joao Cleofas nao so foi aceito, como o governo cata 
rinense foi dos que mais usufruiu dos auxílios contidos nos 
programas implantados pelo ministro da agricultura. A locali 
zação estratégica de Antônio Carlos Konder Reis, o jovem e Ê 
tivo deputado da oligarquia Konder*Bornhausen, na chefia do 
gabinete do Ministro, foi a mola mestra para que fossem des- 
pejados no Estado as verbas e todo o tipo de auxílio daquele 
ministërio.'¬ 
_ 4;1;ÍA Convenção Estadual de Abril 
_ w 
_¬- _ _ f,§‹Precedida pela Convenção Municipal do Diretõ ~ 
rio de Floriañõpolis realizada ã 27 de abril e das conven - 
ções realizadas nos demais municípios do Estado, realizou - 
se a Convenção Estadual no período de 30 de abril ã 2 de 
maiosa . Acertados os acordos com os partidos que fizeram a 
vitõria udenista em 50, Wanderley Jünior pautou seu discurso 
aos convencionais numa homenagem aos partidos colígados. D€§ 
tes, S5 o`PL apoiou integralmente a UDN, em troca do lança ¬ 
mento do nome de Hermengildø Corbelini paira a. Câmara Federal. 
, _ ~» __ 
.5iDiãrio“da~Tarde; F1orian5poli$;'03§05‹55. P-1 
. _ . ._ 
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O PDC lançou_candidatos ã Cãmara,Federal e Estadual; O : RRPf'Y 
lançou candidatos ã Câmara Estadual, sô se coligando no pla -H“f 
no Federal; e 0 PSP lançou candidatos ã Câmara Federal e Es-\,¿É 





'A Convenção Estadual apontou apenas os candida-*¬§s 




. _. .'š2.«."~..f:‹‹Jõ 




_ liano Ramos, numa homenagem tocante mas absolutamente suicida;;e§z 
_ -aos seus líderes histõrícos. Nas candidaturas ãs suplëncias afiišgfi 
~parece nitidamente a indicação do Governador. Foram escolhi -Ê;§§¡ 
'_dos Genésio de Miranda Lins, o homem de confiança de ¿rIríneu¿¿;§¿ 
z, _Bornhausen na Diretoria do Banco Inco e João Bayer Filho, H 0; 13” 
' 





* ~ _", 
“todo poderoso secretário da fazenda do qual se falava ser'v ot äfj 







` ~»- Para_a Câmara Federal foram escolhidos: Áfifonso fã? 
Wanderley Jünior, represenante da Capital; Plácido Olímpio deš ef 
-Oliveira, representante do norte do Estado; Waldemar Rupp ,} gh 
com base eleitoral no planalto; Jorge Lacerda, -represemtantef ag» 
¿ .. ___.. 
do PRP; Fernando Ferreira de Mello, ex-secretãrío da Educação, §} z‹¶m 
Saúde e Aããistëncia Social, representante de Rio do Sul, ape-g 3%» 
'sar do empenho do governador para que o diretõrio municipalinl~É; 
dicasse Seu irmão Waldemar Bornhausen, prefeito daquele muni~í'§: 
cípio; Hercílio Deeke, ex¬prefeito de Blumenau eleito em 50_;¿@¿§¿ 
_ A¡¡t§¿¡i¿¡›__zCar,1Q5 ¿¡_§9nder Reis representante de Itaj aí; Celso Ramos Bran_ 
co, do diretõrio de Lages, Aroldo Carneiro de Carvalho, ccuja;Q$¿ 
z _- .. '?-4'‹- candidatura acabou sendo retirada em favor de Lauro sCarneIro¿¿:J; 
de Loyola, industrial da região de Joinville e sogro de um¿kšg; 
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dos filhos de.Joäo Colin, mas que,acabou não sendo homologa -›¡
W 
do pelo partido; Artur Müller, que acabou também não sendo ho Í¿ 
mologada pelo partido; Hermenegildo Corbelini, do PL; Arnaldo _~ 
Bittencourt-e Afonso Ghizzo. ~ 
,Somente em julho de 54 foram concluídos os acer jlëí 
tos que indicaram os candidatos.do partido ã Assembléia Legis_f jr_ 
lativa: Antõnio Palma, João Pedro de Arruda, Joao Rodolfo Go~ i~i§_ '_ ` ..¿^ 
mes,oJoäo Caruso Mac Donald, Antönio de Barros Lemos, lfloisës f¡§Ê 










fredo Diener, João Silveira Primo, Benedito Terêzio de Carva-'wfää 
. 
› L ._`.I'. : 
lho Jünior, Francisco Evaristo_Canziani, Evandro Luíz Raimun~ Q¿a5 
di, Josë.da Luz, Flares Figueiredo de Oliveira, Teodõzio Mau¿;¿;§; 
~ › 
- ~. ..z,¡;›.= 








_ten,,João.Josë de Souza Cabral, Romeu Sebastião Neves, Frede- zgggg, 
> '* ' ”- A ' A f L ig; 
rico Gassenfeld, Rivadãvia Ribas Corrêa, Ramiro Emerenciano , ¿¿§;§ 
‹.., _.!¡,_¿,,,›_ _ 
-:_ _, _ 
Mário O1ingerf'Ulisses Longo, Luiz Rigo, Laerte Ramos Vieira, i,la, 
Mário Orestes Brusa, Josë Waldomiro Silva, Eurico Rauen, Waldo fig 
~ :.~`-'z 
demar Bedusch, Laurindo Lunardi, Geraldo Mariano Günther, Rui ¿«%š 
Hulse, Bruno Schlemper, Arnaldo Bittencourt, Artur Siewert, , ÍQ 




Fontes, Paulo Konder Bornhausen, Luiz de Souza, Clodorico Mo- 




_ .,. _ 1 1 _. -,~ 
_ 4. -«».,.z.¢. 








*J sê Zanin, Achiles Balsini e Osmar Dutra.
Í 
A 
O PSD, principal partido de oposição ã época , ;{ 
aliou-se ao PTB, formalizando para as eleições federais e mu~ 1 gr. 
' ¬ ‹-‹M›__ 
_ _.,;,r. ._ 
nicipais, a Aliança Social Trabalhista_(AST) que lançou Nereuysëäƒ 
' 
. '¬ ;›àic›.zí,-šú. 
Ramos e Saulo Ramos para o Senado, tendo como Suplentes Fran-EÊÊÊÊ 
*fg ' - - .jéslšçíšflüëša - 
-f - f . ._ ›,.___=;`.,,:,. 
- 'vã _ .z1C_.,¿,›r+t»- 
›_-rf .-.*»úg¡¿$:¿* 
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cisco Benjamim Gallotti e Francisco Lobo e mais 12 candida#¬ó * 




- Para a Assemblêia Legislativa nao vigorou a a- 
liança, tendo cada partido concorrido com seus candidatosprš 
prios. »v 
_ 
' Nas eleições municipais, dos sessenta e f~sete~ 
› z 
municípios, foram realizadas eleições apenas em cinquenta e_ 
nove jã que São Francisco do Sul e_os municípios de Capínza , ~^ 
Ituporanga, Guaramirim, Piratuba, Tangarã e Turvo ha -_z, '-1 SD I-'fz O1 
_
4 
viam escolhidos seus prefeitos em.53. ¿ 
Íz` d õ- A campanha eleitoral, se pOr um lado era deci-~rñÊä' 
.q tenção.no poder, mostrou claramente o que atë este penültimo@Í:š_ 
-_ _ , - ‹ ¢ ‹".¡',Ç »2;:_"^›1 
. ano do governo fora adiado: a crise que vinha crescendo no¿fx;A 
‹' 
_ _..- 
.. > = ›.».¬-‹- 














4.2. A Luta pela Preservação do Poder: Uma ¬1iderançaÍ Q 
. Fabricada. ~ f H” ' ›‹›__-r ~‹- 
'í_" 
¬""."' 
_ . .,-.,z,,,z 
,› 
V 
, _. f ~.‹,.. No projeto politico de Irineu Bornhausen,. ia, ¿@ 
_ _..›__ 
aos poucos tomando vulto sua intenção de criar, no seio da, na .A 
oligarquia do qual era o comandante inconteste, a figura de* =? 
. › ›~›» 
uma nova liderança que se tornaria seu braço direito e o fu-I QQ' 
`¶_ 
_ ` , ._ lí, turo lÍde¿;do partido. Era preciso preservar o poder no seio¿_¿f 
- 
. , .. . ›.‹â'›‹~'~›- 
_da família, Essa sempre foi a norma oligarca; da qual Ir1neuf¿;¿L 
era um cumpridor exímio. 









. siva para a avaliação do apoio popular ao partido e sua manufäíšfl 
- 
" §frA esta ëpoca, dois jovens políticos estavamdfiäääši 
w _ 1 ¬'_. . _- * fé *Ê 1.. mz ; 
. 51-`f‹Êv4 ~‹|« 
._.,¿ ¿,.,¿ 
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231 ~ se 
.¡__ 
poníveis na linhagem Konder-Bornhausen: um era o sobrinho do _ 
governador Antônio Carlos Konder Reis, comprovadamente bri_ -pfà 
lhante em sua passagem pela Assemblëia Constituinte Estaduale' H 
por sua escalada ã assessoria direta de um ministro de Estadoir 
o outro era Paulo Konder Bornhausen, segundo filho do governa [Q 
dor e no qual decidiu jogar todo o seu prestígio pessoal e tg ,¬ 
da a mãquina do governo para vê-lo transformado num pÓlitíco_.i 
de prestígio. _ '~ 
_ 
“_j Candidato pelo municipio de Guaramirim ã Cãmaraiñl 
._ na 
Estadual, este jovem político, malgrado a ira que despertouna`;l 
. 
-~ wo 
oposição e_no seio do prõprio partido devido ao caräter pater h. 
nalista no qual os recursos governamentais foram usados sem fã" 
¬ . ._ _ _,,,::`,,.-; 







para a preservação do poder em mão de sua família. Foi o peão ëfi 
astutamente colocado pe1o.governador no centro da ãrea de do- fw~ 
minação de João Colin, o líder da rica região de Joinville ÃÍÍL 
ãreas.circunvizinhas. Ali, Paulinho Bornhausen, como era chaë 
i" 
made mais pejorativa do que-carinhosamente 0 filho do governa~"í 
_ , 
..._ 
dor. iniciou uma campanha sis~te›mät:_ic.fl_ de desestzàb:¡.1iza‹;ão da 
lideram a tradicional. - 
4 
A 
,f __ Q _ _ __-. 
Jä em meados de 54, o Secretário da Viação e Oi ¿g_ 
bras Püblicas do Governo Estadual recebera o primeiro grandë 1; 
_ 
~:v ‹›..a> . 
` 
.Ji f--.- -. 




ren Soerensen, pelo governo do Estado, ã revelia de sua vonta »« 
~ I fr ‹,..'.z 
de e da do Diretõrio do partido em Joinville.5” Í äã 
‹ ~ 
.~ ,- . .- .‹ - A _ Mb 
_
_ 
59 Êiscurso lido pe1o_governador Irineu Bornhausen ao microfQ;;fl¿ 
ne da Rãdio Difusora de Joinville sobre a "Empresul", ã Qâiaã" 
de dezembro de l9S4.In: BQRNHAUSEN, Irineu. Discursos.Fpo%¿§§ 
11;, Imprensa ,ofi¢ia1', 1956; p_.349¬-357. « 
2 - 
__- ¡z_›ê› .vz 
z<š«¡_:f z_-,_ M.. ~_â~v.z._.
_ 
-angra 




_ ___ _ _:;______ _ _ __ "__ _ _ _______________,_4_______,_____ _______ -__ _ _ __`___ñ_ _ _ __;___._......,.._..-___,.,__._ _ . Y _ _ 4.... z___..__ _ _ ._ 
_ 
~ . -_ h-wwlv 
› _ ,. 5 :C1
-¬--..~»-¬- ‹»==_?_»;f.~.~.~.-sz:.::z-.=.~, " ' ' 
232 
I -_ 
_ A alegação do governador para tal substituição 
foram os atrasos e previsões errõneas quanto ao tempo para a 
~ ~ execucao das obras de construçao de barragens e desvio `\ de 
curso dos rios Jülio e Cubatão, as quais aumentariam o volu- 
me de ãguas do rio Bracinho, no projeto amplo de produção de 
energia elëtrica intentado por aquela empresa. Para a oposi- 
ção, o objetivo do governador era afastar da diretoria da Em 
presul os elementos "colinistas" e os representantes das in- 




' Deste atrito, resultou a saída do Secretãrio de 
Viação e Obras Püblicas da equipe do governo, o qual foisuos 
tituído por Aroldo Carneiro de Carvalho. João Colin voltou ã 
iniciativa privada embora continuasse seu papel de líder de 
fato do diretõrio municipal de Joinville. 
> P-' }-if tm UI 
titucíonal que regem o sistema eleitoral, todo o Secretaria- 
do do governo foi reformado em julho.de 54. Dizia a lei que 
os escolhidos pelos diversos partidos para candidatos a pos- 
tos eletivos deveriam afastar-se em tempo dos cargos que ocu 
pam. Assim, foram substituídos todos os secretários a 2 de 
julho, por serem candidatos ao prõximo pleito, sendo a ünica 
exceção João Colin. Os novos Secretärios empossados foram : 
Interior e Justiça - Alcebiades Valêrio Silveira de Souza ; 
Viação e Ofiras Püblicas - Aroldo Carneiro de Carvalho; Fazen 
da - Heriberto Hülse; Segurança Publica - Nelson Nunes Í. de 
_z , . 
_ . _
_ 
_____,___.__í_._.; . _ 
5°Q Estado._§lorianÕpoliS, 29¡O5.Sf,_p›3h _ 
por força dos dispositivos de ordemcnns- 
x. 
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Souza Guimarães; Educação e Safide - Waldir Busch.5*
i 
S. As Eleições de 1954: Uma Derrota Moral ~.l 
Precedidas por uma campanha onde a morte de Var fl 
gas foi fartamente utilizada pela oposição no sentido de in ¬`g¿ 
criminar a UDN estadual por uma ação na qual ela, na verdade,-Ç* 
não participou, que foi a de desestabilizar o governo federal QÉ 
a ponto de levar o Presidente ao suicídio, as eleições de 3}¶` 
_ _de outubro de 54, se não foram uma derrota para o partido. dogfi 
_ 
...vz 
governo, já que melhoram suas bancadas estaduais e federais ; ¿¡ 
e _tambëm não foram plenamente satisfatõrias. As falhas atribuí~ÍÉ§*g 
. _ . ‹ . V . - › 1, _z_,,-,,_|›; _ _ 
¿ das ao partido por seus prõprios adëptos foram três: a primei¿?Y*` 
ra foi a inevitável auto-confiança que o controle do poder da *Q 
," va,-levando a que o empenho da op0Siçä0 em vencer não ;,fossefia3 
_ 
corretamente avaliado; a segunda, foi a não avaliação do imen ea 
¬ - «.-f, ..- 
so reforço recebido pela oposição com a morte de Vargas e a5¿§ 
terceira, e que viria a estourar como uma bomba nas .eleições ig 
estaduais de 55, foi a necessidade urgente de renovaçao nos :í 
__, .. ‹.;›. quadros.de comando do partido, passando pela inclusao de no - eo 
vos valores que pudessem dar maior assistência a todos os cor ¿{ 
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61Discurso pronunciado pelo Governador na posse dos novos Se: ¿¿ 
cretãrios de Estado, em 02.07.54. In: BORNHAUSEN, Irineu :'*f~ 
' ' 
z . .M › _-. .DiscurSOS.'p.309~3ll. 
_ 
“ 
' A _ §w$m¿i 
52Dí<z'i&*ie"f'~‹1à'fTai~âé: 1=1‹zrian8p01iâ,_~ 30.10.54, p.1 .,.¿- 
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Na verdade, a persistência do partido na manu ¬ ¿g 
tenção de suas lideranças histõrícas na disputa eleitoral, le *¿* 
vou-0 a mais uma vez perder a oportunidade de conseguir se - ~ 
` 
_ \ 
,quer uma vaga no Senado Federal, apesar de seus candidatos tg fiÊ 
` - ¿,_. am' 
rem vencido nas tradicionais zonas udenistas que eram o lito~ií#a 
_ ¬‹/ lv. «ral de São Francisco do Sul, a Bacia do Itajaí e a zona do 23 
(_ 
Oeste°3. A aliança Social Trabalhista fez os dois senadoresp§p¿¿ 
z , 
. À lo Estado, que foram Nereu Ramos e Saulo Ramos. Para a Camara.¿g, 
A 
_ ,.=.“.. 
Federal, a UDN elegeu cinco deputados contra igual nümero e áflšg, 
leiio pela AST, sendo que sô obteve maioria nas zonas do 1itga¢¿ 
' 
'. 526; _ 
ral de_São Francisco do Sul e Bacia do Itajai. iúgaä 
1 
.' `f__' Os deputados federais eleitos pelo partido f0,ÇifÍÍÍ 
¿ ram, pOr 0rdem_de votação: Jorge Lacerda, com 20.247 votos ;¿z:M 
- :‹z»,›_.;--. _ 
,_Afon$Q_Wander1ey Jünior. com 19.723 votos; Waldemar Rupp, comQ;¿“ 
_ . -_›.z›¡ 
' 16.893 votos; Hercílio Deeke, com 15.946 votos e Antônio Car: ÊÉÊ 










Para a Assemblëia Legislativa também, a UDN e Ô`ÍÍ, 
,,›._ __,,,.,._ 
»PSD fizeram nümero igual de deputados. Ambas elegeram ,QuinzélÊÍ= 
representantes, contra cinco eleitos pelo PTB, dois pelo PSP;`f* 
› ' \ _. _«-. 
_um pelo PRP e um pelo PDC. O nümero total de votos desta catg Ê? 
~‹‹~ 














‹ ,V V, 53 Vide Anexosl i ;;;¿í 
Ewan ANos~D1:~:Jus:¬rçAlE1_E1'1¬oRAL. 07.06.45 -l o7.aó.7s. 









- . › .. f¶..»;..»~,z;' ›. . - _,-¿;_.-.za Ê. . 
».,›fL'¬ ' " ' 
7_._ÊÁ§§ z 
...z 
-- ‹ t 
¢..<=_zgz›.»&s¿»;.. 
- 1-‹~' ióbfi.-‹ . 
V _ _ 
,;.. *^j.'_í:.`:.~ 
' 







«. « _.. _ -vv. , 
_._i _ .. ...__ _... fff._--._--¬› ›.-__ ~ «-»--_¬-›‹-_-z-----¬--___-z«-‹-›-_--›-› 
_ 




_ .za z ,f 2, _ 
«.- .-â.
235 
tõria foram as tradicionais zonas do litoral de São Francisco 
do Sul, Bacia do Itajaí e Oeste, acrescidas por vitõrias aper 
tadas nas zonas de Canoinhas e do Rio do Peixe.55 
p 
Os deputados eleitos pelo partido foram: Afonso 
Ghízzo, com 5.748 votos; Paulo Konder Bornhausen, com 5.683vQ 
tos; Mãrio Olinger, com 4.469 votos; Francisco E. Canziani f 
com 4.467 votos; Geraldo M. Günther, com 3.880 votos; §Laerte 
Ramos Vieira, com 3.699 votos; Josë Waldomiro Silva com 3.685 
` _
1 *km “I 
votos; Mãrio Orestes Brusa¿ com 3.628 votos; Antônio Palma ; - 
8 
: com 3.436 votos; Joäo Caruso Mac Donald com 3.242 votos; Bene! 
'dito T. de Carvalho Jünior, com 3.166 votos; Clodorico Morei4-e 
_ra; com 3.008 votos e Antenor Tavares, com 2.821 votos.°5 ; 
¿Í^› _ As eleiçoes municipais se realizaram para a esív 
_.co1ha de prefeitos e vereadores apenas nos quinze novos muniëu 
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. mr -›è 
eipios criados em dezembro de 1953 e no municipio de Florian§iÍÊf 
_ ¬_,»« 
¬ P' o. 1, 
› polls, que ate agora tivera seus prefeitos nomeados pelo go 4 
vernador. Nos demais municípios foram renovadas apenas as Cãë 
«_ .~ maras Municipais. _ 





















5530 ANOS DE JUSTIÇA ELEITORAL. 07.06.45-07.06.75. Florian5pé“@“" 
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também nesta instância não lhe foram favorãveis. Dos dezes 1 `E 
- ‹ Í . - - . _ ;_` 
-seis novos municípios, o PSD concorrendo sozinho ou ucoligadoiff 
na AST, fez nove_prefeituras, contra sete feitas pela coliga-
J
~ cao da UDN com os pequenos partidos. Em apenas um municipio ,'.?_ 
Papanduva o prefeito eleito foi apoiado pela inédita coliga - _
_ 
_ çao no Estado, da UDN com o PSD. 
'
~ 
' ¡¢-' Na capital do Estado, a derrota udenista foi'fi; 
I 
, . . 
- 
¡ 
_ . i.,,¿,.,¢._¬ 
' 
` ›» 
z_'das_mais difíceis de serem assimiladas, mesmo sendo uma äreavfäff 
“_ tradicionalmente pessedista,~ `_-- 
A 
' À Êà¿ 
1 
' ' O diretörio municipal67 lançou seu presidente ,_.Ê: 
V lí”, L. 
- -«_ -:‹.-;‹‹ 
'-- ' ›;ê¢ _ 
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_ _ _ _¿¿¶É_ era composto por: Presidente - JOao Jose de Souza Cabral ,~¿¿¿¿ 
«Vice-Presidente - Manoel Donato da Luz, Secretário - Wal -ë~äg 
dir Busch,Tesoureiro - Jupy Ulissëa. É_fÊ 
_ u _ ›‹a.-_. . 
. Membros: Virgilio Moura, Paulo Fontes, Josë Augusto da Fa --if: 
rias, Waldemar Joaquim da Silva, João Claudino da Rosa, Os-Í ff 
car Cardoso, Eurico Hosterno, Vitor Fontes, Guilherme Ãvila,.QW 
Quincio Silva e Romeu Sebastião Neves. » _'§Ê 
Suplentes: Hercílio Pedro da Luz, Abilio Mafra, RedusinoSil$_ë¿ 
veira, João Pinheiro, Paulo Schlemper, Sebastião Barcelos ,Í âf_ 
Euclides Pereira, Liberato Carioni, Izid Dutra, Jaime Ra__*; gw 
mos, Ni1ton_Espezim Vieira, Cursino Inãcio da Silva, ;Cë1io” não 





- -'z .» za 
_ 
-_ _;_,f_, 
_- - wa. .. _ se ‹1*.*.j›.t._ 
- ~ . ¬_,z.é1 
In: T.R.E,f- SC - Diretõrios Regional e Municipais da UDN ¿;¿§§| 
arquivado soh a forma do disposto no n°1 da Resolução 7764@šã§äd 
ós dz T s E “W “ 1 ' ~ ' - _ 7* ' .~ __ ›_g 
_ 
Q O Q - _ _ ' `. *_,g'›J'j¡';¿'.§',;_f‹.;›,› _, 
- .rw-z<.Éz. _; 1* :- 
' 
_ .1 «‹ ~ ~‹. 
_ 
' 
- ‹ ..~_ ,,..,,x 
_ (_ _ 
-‹f-É-'-gš .zà›....¿,-›‹ 
:,› 1.4.... .~š¿%a 
.\`Íiz-.^'zz‹* )~'›' 
._› a.«›,¿.,_¿¿,.-_ r 
.¡-.;«;.›;ƒf _ 
¡_.._ ._ _.e¬,_,_ 
_i _ V,
' 
. rf >(~,.,.*"«,*^f,~*_«.=~ › 
.,.›e-.- _. 
_ . ,__ ‹ ¬ « _. sy 
.à 
' 2»--c 












João Josë de Souza Cabral como candidato ã prefeitura. Os con- Ú 
correntes eram: Osmar Cunha ÇAST); Manoel de Menezes (PTN) .e Q_ 
Lopes Vieira {PSP). Para a Câmara Municipal foram indicados : ' 
Gercino Silva, Chefe da bancada udenista na Câmara; Jupy Uli§*'* 
sea; vereador; tambem com grande participação que o levou a y 
ser reindicado; Osni Mello, jä vereador; Jorge da Luz Fontes; 
~ Eurico Hosterno; Liberato Carioni; Haroldo Villela; Luiz Eu ¬iÍ, 
' gênio Beirão; Oscar Cardoso Filho; Ari Silva; Moacir Pereira;_1;< 
Abel Capela; Roberto Pedroso; João Claudino da Rosa; Qdoaqúimfffi* " ` ' ` 
¬~1 ›› 
Motteri Zeferino Angelo Piazza; João Torquato da Silva; Hamil`*'” 




_ Numa campanha onde as ações da administração doÍ^¿â 
-ex-prefeito indicado pelo governador e que tambëm chefiara o_,h_ 
' ' 
' 
' ._ .›: 
5 município com minoria na Câmara, foram esmiuçadas pela oposi- gš; 
f ‹..~ 
‹,_, 
z_zçäoÇ.os resulfados deram a vitõria ao candidato da AST 
_ 
fpqn-¿a@_ 
quase tr§s.mi1 votos de diferença, obfiendo também aquela co1i¿p«¿ 
gação a maioria na Câmara Municipal. lÉ; 
‹ 
- À os resu-làadós føramz osmar cunha (AST) cam 9.415 
_ _. 
~'-; 3." 
votos; Joã@_Josë de Souza Cabral (UDN) com 6.783 votos; Mano~ , 
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Câmara de Vereadores: 
- PSD - 7.331 votos PSP - 2.401 votos M 
PDC - 1.595 votos UDN - 5.624 votos 
»~ 





- 20 de dezembro daquele ano, a derrota da UDN na capital foi. fz 
.ana1isada. Para o deputado Wanderley Júnior, uma das suasprfl1j*$š 
1 
' 
. 1 _ k 
-' cipais causas foi a manutenção de pessoas da oposição em car-fÍÊ? 
A»gos de confiança na prefeitura, as quais trabalharam na cam -, Ê? 
I panha eleitoral contra o Governo7° . Uma anälise mais ísenta,vi¿ 
ua. 831 ~~ veria que, alëm da capita1~ ser uma zona ;:ttadicioña1mente,¿¿ 
¬..peSsedísta, a proximidade com o poder e todos os desacertosad ,;» 
¶~_yindo$ da relaçäo daquele com a Assembléia Legislativa, cu1m¿¿Q¿ 
'W.sa,Tforam'os mais fortes fatores a influenciar os resu1tadošÉÊâp 
= - ". ' zf.-«-¬,»«.z.a§~=
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6. O Início da Desagregaçã0¿.A_Campanha Sucessõria.de1955. 
6.1. O Quadro Nacional 
_. Ao aproximar-se o momento para que os partidos 
‹ políticos lançassem seus candidatos apõs o conturbado período 
decorrente do 24 de agosto, a UDN liderou uma campanha de con 
testação das eleições com base no fato de que a morte de Var- 
.gas descaracterizara a disputa eleitoral. Dizia Carlos Lacer- 
. da que "naquelas condições, as eleiçöes seriam uma coisa pro- 
1-J) W z fundamento totalitär levar o povo não pela razão, mas pela. 
força de uma emoção incoercíve1"71. Nessa linha de raciocínio; 
o Lacerda denunciava que "se armava um golpe contra as institui 
ç5esVdemocrãticas"72 pregando a necessidade de um "regime dê: 
' °'~ 1173 





. ., . . 
_, .
A 
~:›`. 1; é 
.. 
~ I . ai sa' 
._z.rê .sn 
Q 1 14 â ‹ fi ó " a volta do Pais avum "regime democratico mais autent1co"7Í U 
z . 
- 
` 'Ja o PSD nacional articulava o apoio ao nome deh 
Juscelino Kubitschek ã Presidência da Repfiblica o qual foi 
formalizado na Convenção Nacional do Partido realizada em de- 
zembro de 54. Tal decisão não foi aceita pelos diretõrios es- 
taduais de Pernambuco, Rio Grande do Sul e Santa Catarína á 
_ 




71LACERDA, Carlos ;*DepÓimento, Rio de Janeiro, Nova FronteiÉ 
ra. 1978, p.148. “ É 














73Ibidem§ p.l5l ã ff? 
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Para os dissidentes, a tese acertada era a da 
V 1% uniao nacional em torno de um candidato extrapartidãrio, ci - 
vil ou militar, em face da grave crise econômica que punha em 
perigo a sobrevivência do regimejs. E, a sobrevivência' desta ‹ 
, hipötese era incompatível com o lançamento do nome de Kubits- 
chek, jã_que a UDN não comporia nunca num esquema de apoio a 
um nome getulista, e o candidato mineiro era identificado co- c 
mo tal. . , ' 
Uma comissão interpartidãria, composta por re - 
presentantes da UDN, PDC, PLfe os dissidentes pessedistas exa 
minou em março de 55 vãrios nomes alternativos, dentre e1es,¬ 
Etelvino Lins, Juarez Távora, Nereu Ramos, Canrobert Pereíra,, 
da Costa e Carlos Luz, sendo Etelvino Lins o nome acmternmior›, 
destaque.
_ 
A UDN, a esta ëpoca já havia formalizado seu_ 
apoio ao General Juarez Távora, que se candidatara pelo PDC ,' 
Esse apoio não havia sido unânime no partido, embora tal can- 
didatura tenha durado atë abril. Naquele* mës a Convenção Na- “ 
'cional do ainda partido.do Brigadeiro indicou o ex-governador‹fl 
de Pernambuco Etelvino Lins, dissidente pessedísta, como can- 
dídato de "união nacional". Tendo como seu principal defensorific 
Carlos Lacerda, que o considerava "o mais udenista de ,nossost 
adversãrios de ontem"7°, Etelvino teve seu nome oficializadoâf 
- â ,__ 
75ArquiVQ Etelvino Lins. CPDOC.FGV. Cf. PANDOLFI,Dukw.Cmmms;¬z 
Pernambuco de Aga1nenonMagalhãesl.zPE,Ed. Massangana, 1984,..~p.l64.» .L , ~ ,,.¿¿Í. 
7fiArquivo UDN, 26.04.55, Cf. BENEVIDES, Maria Victoria de Me§¿i_ 
Quítaf § UDN 6 0 Udeflí5m0 . Ambiguidades do liberalismo hraçää 
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. apõs ampla discussão em torno das indicações de Carlos Luz e 
Nereu Ramos, recebendo, na Convenção, 199 votos de um total 
de 206 convencionais77. Com a indicação de Etelvino Lins, a 
UDN visava obter o apoio dos setores pessedistas descontentes 
com a candidatura Kubitschek, mas, na verdade, sô conseguiu ai' 
trair os trës diretörios estaduais jã dissidentes uma vez que _ 
_» a uniao em torno da coligação PSD-PTB de apoio ao candidato1¶'A 
neiro se fortalecia. Dentro da propria UDN a inconsístëncia<h 
apoio ao candidato de "união nacional" se fazia sentir. Para 
citar dois exemplos, a secção de Pernambuco, tendo em João* 
Cleõfas sua figura central, não aceitava em hípõtese ,;alguma Õ 
dar apoio ao seu principal opositor ã nivel estadua17°; ëmíi 
Santa Catarina, o diretorio regional não via com bons olhos-a*; 
aliança com o grupo dissidente de Nereu Ramos, botando Mmesmo'” 
lenha na fogueira armada nas hostes pessedistas. Pela primei- 
'ra vez a palavra de Nereu Ramos deixara de ser lei e o diretõ'~ 
rio regional de seu partido rachara sob a liderança de Leober;. 
to Leal que apoiava a candidatura Kubitschek e pleíteava a infv 
dicaçäo de seu nome como candidato ã governança do Estado, fgq_ 
7” Arquivo UDN, zó.o4.s5. cf. BENEVIDES, Maria victõria .,âé~; ~-`~ .:. 
_ 
Mesquita. A UDN e o Udenismo. Ambíguidades do ,liberalismo¿¿ 
. bpasileiro (1945-1955). RJ, Paz e Terra, 1981, p.94. H ,jƒ 
.¡_ 
.1PzPANDOLFI, Dulce Chaves; §erngmbuçgMde_AgamenonTMagalhäesçíéä 
PE, Ed. Massangana, 1984., p.165. pf QÊ 
\V _ _ . 
` 
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rindo duplamente as pretensões do antigo lider absoluto. 
A não absorção do "esquema Etelvino Lins" pelos 
principais partidos que lhe dariam o respaldo necessário, fez 
com que em julho o General Juarez Tãvora rompesse com a Comis 
são Interpartidãria e relançasse seu nome pelo PDC, esvazian- 
do completamente uma candidatura da qual o ex-governador de 
.- Pernambuco nao sõ renunciou como explicou as razões de 1 ~tal 
gesto em carta-manifesto ã Nação.79. 
Jã apoiado pelo Partido Democrata Cristão, pelo 
Partido Socialista Brasileiro e pelo Partido Libertador, 0 np 
me de Juarez Távora foi homologado pela Convenção Extraordinš 
ria do partido realizada a 31 de julho, numa chapa onde compu 
nha com o presidente nacional Milton Campos, para vice-presi-
~ dente. A fragilidade de tal chapa ficou patente já na votaçao 
dos convencionais que homologaram unanimemente o nome de Mil- 
ton Campos mas aprovando a candidatura do chamado vice-rei do 
Norte com 10 votos em branco.°° 
' Juarez Tãvora chegou a visitar Santa Catarinaem 
campanha, ciceroneado por Irineu Bornhausenel, embora o enga4 
jamento do governador naquela candidatura tenha sido inexpreâ 
sivo. 
79ArquivQ Etelvina Lins. cPDoc, FGV. cf. PANDOLFI, op. ~¢1c. 
p.l65. 
8°BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. A UDN e o Udenismo . 
RJ, PAz e Terra, 1981, p.96.
N 
“lo Escadó. Fiorianõpolis, 12.08.55, p.1
r
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Muito mais envolvido com as eleições estaduais, 
e os grandes problemas estruturais por elas gerados no parti- 
do, o governador fomentava a.divisão nas hostes pessedistasva .__ 
lorizando a fidelidade partidária de Leoberto Leal que marcha 
va com as decisões do diretõrio nacional de seu partido. Para 
=lelamente”.Bornhausen preparava o terreno para a aaproximação 
com 0 esquema Kubitschek, fato denunciado pela oposíçao logo 
apõs as eleiçõesaz. A 
p 
A 3 de outubro de¿lQ5§, JK foi eleito Presiden- 
* _~_'_ 5 _ 
I 
te da Repüblica..Em Santa Catarina, o candidato vitorioso ob- 
? teve um total de 132.739 votos contra 89.187 ã Juarez Tlävora 




Jã para a vice-presidência, o candidato udenis› z~"\. 
Ê' 'ski' ' 
1 \ ~ P
` 
ta se aproximou de seu principal opositor, obtendo l¬-l40.284 
' contrautàl 153.854 votos dados ã João Goulart83. Milton Cam - . 
pos dividiu ao meio as zonas eleitorais do Estado obtendonmigart 
ria em"quatro~das oito zonas eleitorais, mais exatamente nas 
tradicionais zonas udenistas do Litoral de São Francisco do « 
Sul, Bacia do Itajaí, Rio do Peixe e Oeste.8“ 
820 ESTADO. Florianópolis, 16.10.55, p.1 
83RESENHA ELEITORAL. Exemplar Estatístico.Fpolís, TRE, ano I; _ 
n°6, nov-dez, 1960, p.40. ~ 
B“lbidem, p.4l r N
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6.2. A Luta pelo Controle do Partido: Às Eleições Es- 
. taduais de 55. 
O ultimo ano da administração Irineu Bornhausen, 
paralelamente ao fato de ser um ano eleitoral, no qual have - 
riam eleições para a Presidência da República e para o Goverz
` 
_ no do Estado, foi marcado pelas mais sërias lutas internas jã i 
havidas na_histÕria udenista em Santa Catarina.
z 
' As dissidëncias que vinham se delineando ao lon 
go dos primeiros quatro anos de governo, sempre em função da 
mão de ferro com que o governador dominava o partido, vão co- ~ 
7 mo que explodir de uma vez sõ nd`primeiro semestre de 55.85. 
_. Os acontecimentos ocorridos no final do ano de ~ 
54, com n vitõria pouco expressiva obtida pelo partido nas e- ff 
~1eiçõeS estaduais e municipais e os maus resultados nas elei-«Y 
' ções para o senado, foram os grandes motivadores para que oše 
governador patrocinasse uma mudança radical de orientação doi Y 
_ partido, objetivando a vitõria nas eleições para o governo do_'_ 
1., 
_..-__..____.ií__ 
°5Em 50, quando eleito governador do Estado, Irineu Bornhau ¿ 
sen era o presidente do diretõrio regional de seu partido .~ 
Ao assumir passou o cargo para João Bayer Filho, que comple f 
tou seu mandato. Em 53 a direção do partido foi para Osval- «_ 
do Bulcão Vianna,-retornando ãs mãos do governador_ do Esta ¡ 
do em 54.' _ _ ,;Í§ 
' 







' Utilizando-se de dois peões, os deputados esta- 
duais Konder Reis, seu sobrinho, e Paulo Bornhausen, seu fi - 
lho, o governador orquestrou as mudanças que pretendia f para 
os dias 15 e 16 de fevereiro de 55, onde seriam eleitos o dí- 
retõrio regional para o biênio 55/57 e os delegados do Estado 
ã Convenção Nacional a ser realizada no Rio de Janeiro.85. 
- 
_ Defendendo a tese de que sô com a renovação em
~ seus quadros, a UDN obteria a vitõria nas prõximas eleiçoes , 
os dois jovens deputados articularam uma composição do díretê 
rio estadual de tal forma que os nomes das lideranças histõri 
cas ou foram completamente alijadas como foi o caso do prõ - 
prio Adolpho Konder e João Colin ou relegados ãs últimas su - 
plëncias, como o caso de Aristiliano Ramos e Wanderley ;Jü*vf 
nior°'. O diretõrio, eleito em fevereiro e registrado no TIRE 
sob o acõrdão 3192 de 03 de junho, ficou assim composto: Pre- 
sidente ¬ Heriberto Hülse; Vice-Presidente » Paulo de Tarsoda 
Luz Fontes; Secretãrio-Geralz; ¬ Aroldo Carneiro de Carvalho; 
Sub-Secretãrio - Clodorico Moreiraae. 
fifipiãrio da Tarde. Florianõpolis, 25.02.55, P-1 
87Diret5rio Regional da UDN-SC registrado. no TRE sob o acõr- 
dão n°3l9Z de 03.06.55. In: Diretõrios Regional e‹Munici - 
pais da UDN, arquivado sob a forma do disposto no n° l . da 
Resolução n?7764/65 do STB. ' 
aalbídem
I 
_.- ... .«,................¬......._.-..-.._........__._...-_.._ _... .__ _... .___.... ... .__ _..._..... .-.. __ , _ .A V _ ._ _ _ _......_....__-.....,,...-......__... __....,..___,,____
z4ó_ 
_ O afastamento de adolpho Konder, com quem jã 
vinha divergindo desde o primeiro ano da politica de aproxi- 
mação do governador com Vargas, pode ser interpretado como o 
derradeiro golpe dado pelo novo chefe de fato da oligarquia 
Konder-Bornhausen em seu antigo líder. Era uma questão de de _ 
monstração de força política. Jä desgastadas e sem força nas 
urnas, as lideranças histõricas de Aristiliano Ramos e Wan.-r 
derley Junior, mais a primeira do que a segunda, foram tam - 
bëm relegadas em favor das forças jovens. Na verdade a reno9 
vação dos quadros de direção partidária, faziam parte de mum_
_ 
projeto pessoal do governador de não sõ projetar os dois jo- 
vens representantes de seu clã familiar, como também, prepa-
_ 
rar o terreno para a ação mais controversa e inesperada: o -' 
lançamento de uma candidatura extraëpartidãria ãs eleiçõesgg ` 
' vernamentais} 
' Não foi por acaso que o deputado perrepistaJorz 
ge.uumrda,ree1eiUL em 54 com o apoio da UDN, fora eleito uma 
dos representantes da Secção estadual ã reunião do Diretõrio r 
89 Nacional . . 
Estava em jogo o controle do partido. Quem gazz V 
nhasse as eleições seria o lider e jã havia, desde fins de 
54 uma corrente adepta da candidatura de Wanderley Junior ã 
presidência do diretõrio. Ora, retornando a direção partida- 
ria ãs mãos;dos udenistas histõricos, o projeto pessoal _de 
liderança do governador ficaria prejudicado jä que nao ^ sõ ' 
_~z 








seus pupilos teriam que caminhar pelas proprias pernas ;ÇQmo 
também a escolha do candidato do partido ã sua sucessão ti-- 
nha fortes chances de recair em João Colin com forte pene -- 
traçao no meio empresarial do norte do Estado e com bastan - 
te respaldo do eleitorado udenista em outras regiões do Esta~ ~ 
do por seu trabalho na Secretaria de Viação e Obras Publicas. . * 
Urgia reverter o quadro e essa foi a ação do governador z na 
Convenção Estadual. 
O resultado imediato desta reviravolta , foi 
a renüncia apresentada por Wanderley Jünior ao cargo de lí -"C 
der da bancada udenista catarinense na Cãmara Federal” . V '* 
' 
` 
V Paralelamente ãs discussões e desentendimentos -_ 
gerados pela Convenção Regional do Partido, o governador con »
Q vocoui extraordinariamente a Assemblëia Legislativa para _28 fp 
de fevereiro para a apreciação das seguintes proposições 
p
: 
l ~ mensagem sobre a criação do Plano de Obras e Equipamen - 
_ ; 
tos que nas palavras do governador era um "plano ,ielaborado.~ * 
por tëcnicos de reconhecida competência, visando a facilitar _ ” 
a missãõodos futuros governadores na solução dos i'prÓblemas 5 
91
» 
fundamentais do Estado. § 2.- mensagem sobre a criação da V 
Secretaria dos Negõcios de Saúde e Assistência Social; e 3 - ' *' 
4-.. exame de mensagem da legislatura passada que nao foram eram; ' 
nadas” . __.~ 
99Diãrio da Tarde. Florianõpolis, 26.02.55, p.1 
91Mensagem ã Assembléia Legislativa apresentada pelo governa
i 
dor do Estado de Santa Catarina por ocasição da aberturada_ _ 
sessão legislativa de 1955. Fpolis, 15.04.55, p.8. - 
°2ni.ãri<› da Tarde. Florianõpølis, 25.02.55, p.1 ¿.¿;¿ 
.~.....›..‹.............-z-..»-sz»-‹›...~=.-_-¬....-..f,:' V f _ , __... , _... V ___....__.. , ~z'z..__... 
-›~'›`--`«»-z1^‹.,~ 
' \'. .'12 _'v 







Ao Plano de Obras e Equipamentos, P.O.E., como 
ficou conhecido, a oposição não poupou críticas durante qua- 
se todo o ano, jã_que este foi o tempo durante 0 qual foidis 
cutido na Assembleia. Classificado de "visionarismo eleito - 
ral, por Ivo D'Aquino"*3, o plano que se propunha a levantar 
os problemas fundamentais do Estado, preparando o terreno e- 
xato para a ação das administrações futuras, foi também cri- 
ticado por não ter sido elaborado com critëríos científicos, 
levando a apresentação de cälculos errados, como por exemplo 
o apresentado para os custos das obras de aproveitamento do 
estreito do Rio Uruguai.”“~ ' - 
~ 
~ Quanto a proposta de criação da Secretaria de 
Saude e Assistência Social, foi negada pela Assemblëía Legis 
lativa em abril do mesmo ano. ` “ 
Na verdade, mais importante do que o jogo de 
cartas marcadas travado com a oposição na Assembléia, era a 
luta interna no partido. A 
No objetivo de mobilizar a opinião pública par 
tidäria e os elementos com poder de decisão nas vãrias ins z 
täncias do partido, a imprensa situacionista, principalmente 
o Lüiario da Tarde, lançou em março o nome de Heriberto Hülj 
.__...._.__.-.._---;- 
E250 Estado. Florianõpolis, 20.04.55, p.s. M: 
9“O.Estado. Florianopolis, 14.08.55, p.l ';fšÍ 
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se, político sulista ligado ao grupo Lage, proprietário de mi 
nas de carvão e recem eleito residente do diretõrio re ional 
. P
_ 
do partido, ã apreciação do eleitorado, como sucessor de Iri- 
neu Bornhausenas. Entendendo que sô uma solução partidäria e 
com total respaldo de todos os correligionãrios daria a vitõ- - 
ria ao partido, a campanha visava, não S6 a dispersão de vo - 
. _ 
tos, mas, principalmente, a não,atTibuição de votos a candída ¬ 
tos extraepartidãrios, não integrados na propagação e difusão . 
do programa da agremiação. A aceitação de outra solução .era dp” 
anunciada como a decretação da falência do pröprio partido. 
' O jornal de propriedade de Adolpho Konder insis ,MH 
tia no fato de que "não seguir a orientação dos mais sãbios e 
conhecedores da intrincada mecânica politica"9°, levaria_z *o' E 
partido não S5 a perda do controle político e zadministrativo i}¿ 
do Estado, como ã cisão irremediãvel e definitiva, com refle-z ea 
xos perigosos ã sua sobrevivência. *or 




- ›õ . 
Nesta mesma linha de raciocinio, dois outros u-_ “H 
imprensa. Wanderley Jünior lançou o seu manifesto "Aos meus .i 
Correligionãrios e Amigos", onde afirma não ser candidato ,- 
mas ser contra a apreciação de Jorge Lacerda pela ' Convenção ' 
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Favorãvel ãs aliangas políticas, este deputado 
federal defendeu, no entanto, a não abdicaçäo da UDN ao "leg 
gitimo, compreensível e incontestãvel direito de escolher , 
entre seus_correligionãrios (...) o candidato ao governo do 
Estado.°Í O documento também não se absteve ao ataque aos pa 
trocinadores da candidatura perrepista, taxando-os de elemen 
tos que Ç...) "sem tradição politica, somente se ,.preocupam' 
com suas desmedidas ambições pessoais"°°. 
_ 
'_O outro a se manifestar foi Arístilíano Ramos; 
atravës do editorial de seu jornal Região Serrana, intitulaí 
do "Tomando.P‹›sição". Também favorável ãs coligações partid§_ 
rias, mas não 'espürias ou eivadas de interesses subalter z- 
nos, pouco condizentes com o altruismo com que são apresenta 
das", o editorial renegava o movimento de apoio ã candidatu- 
ra Jorge Lacerda e os elementos que a apoiavam no' :partido 
"com tanta desenvoltura sem ascultar a sua receptividade no 
âmbito do eleitorado e dos chefes que os tem e muitos a UDN 
em muitos mucicípios, relegendo-os a plano Secundãrio"9° 
V-~ Dois outros.fatores, um na estrutura internadou 
partido,-outro externo mas diretamente ligado ãs questoesque 
se punham em seu interior, vieram radicalizar ainda mais as¿ 
opiniões'udenistas. 
_~ 
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Tendo chegado ao limite as divergências políti- 
cas que hä muito se manifestavam entre o governador e seuscmr Í 
-Q religionãrios de Joinville, no 'de março de 55 aquelediia; ¡.a. U H! O p-:› O 
~› ~.¬..»›-_.~ v 
iretõrio municipal lançou nota ã imprensa, rompendo com o gore: L 
vernador do Estado. . 
' Dizia o comunicado: ~ Í:
w 
"O Diretõrio Municipal da UDN de Joinville, con 'Õ 
siderando: ¿ 
lt -iQue vem hã muito sendo direta e ostensiva-_ g 
mente hostilizado pelo Sr.Governador do Estado; Í* 
2° - Que o chefe do Executivo Estadual vem su;z `Q, 
~ cessivamente praticando atos procurando 5 ferir_”f' 
. iv- a 
correligionãrios, funcionários estaduais, remo~_¿ 
~. vendo~os e demitindo~os sem outras razões e ob- 1 
jetivos senão os de desprestigiar o Diretõriolo 12 
cal, chegando mesmo ao ponto de criar Comitê Po -M 
lítico neste município com o qual exclusivamenä É 
- te mantem contato; 
V 
r¿ 
' 39 - Que na Última Convenção Regional ficou po« ra' 
, .._'. 
' Sitivada a intervenção governamental no sentido *¿ 
pi de serem eliminados chefes prestigiosos do Pari " 
tido e afastados da agremiação valores de real ; 
. expressão no cenãrio político barriga-verde; 
A
- 
' 4? - Que ë pfiblica e notõria a intervenção de ;› 
pessoas estranhas ao município em sua vida poli -1 
tica como porta-vozes do governador; 
. 5? - Que na realidade existe um estado, oficio- fr 
. So de rompimento por parte do Executivo para cmn Q, 
este Diretõrio, as classes produtoras e o povo Z; 




` Em sua reunião de hoje, 23 do corrente, por una $“f ~. ~ w,t¿¿ 
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res Vereadores, membros do Diretõrio Distrital Z- 
' 1 
e prestigiosos prõceres políticos locais, o se sr. 
guinte: ~ __; 
a) aceitar o rompimento de relações que lhefoi
N 
.' imposto pelo Sr. Governador do Estado;
_ 
b) dar conhecimento publico de que não ë res ¿'** 
__ponsävel pelas transferências e demissões dos ¿;_ 
funcionários estaduais lotados neste município fr 
. _e considera tais atos dentro dos objetivos que zw 
_ 
os ditaram, como perseguições mesquinhas e pre 9* 
judiciais aos interesses do Partido; 
_
Í 
c) dar publicidade de que conseqüentemente não fw 
ë responsável pelas nomeações substítutivasde§_;z 
'ses funcionários e com os quais não mantem con rÊ“; 
. tato; q" 
_ . . 
d) dar a mais ampla assistência jurídica ~ aosüi 
prejudicados por desmandos e arbitrariamkws.pra ¿¿ 
ticadas por autoridades estaduais neste munici Ã§› 
pio; 
-.rf 
e) não manter qualquer contato com o governo ‹j§ ¿f¡¿¿__› 
z..g..¿.. .-` _ tadual enquanto perdurar o atual estado de coÊ~Í«~ 
sas, não interferindo de modo algum nas'nomea¿"fÍ 
HIED ¡. . ' çöes ou remoçöes de funcionários; (...) 
_ 
Assinaram a nota todos os dirigentes daque1eD§__ 
retörio Municipal, ou sejam: Presidente ~ Lauro Carneiro de 
Loyola; l9'Vice-Presidente - Kosser Zattar; 29 Vice¬Presiden ¿¿ 
te - Cel Alire Borges Carneiro; 1° Secretario - Alpheu Car 4`fiÍ~ 
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Curt Alvino Monich. ~ , 
Com esta cisão, declaradamente apoiada por João 
_ ¬ 
Colinml ,to governo perdia um dos mais fortes diretõrios que »` 
to partido possuía em todo o Estado. Este era na verdade um,~ ~* 
. 
- M 
preço difícil de ser pago por Irineu Bornhausen que ainda an-ÂÍ 
tes da Convenção Estadual do Partido, tentaria negociar a vol ~s_ 
, ta do lider joinvillense e de smnàliderados .para o seio do_ 
partido, sabedor que era do peso que.representavam. 
Lu? 
_ 
' Paralelamente a este fato, corria o deputadoJqr
Í 
_ ge Lacerda. No intuito de criar uma Situação concreta com a 
`" 
‹~r-ve qual o partido situacionista se visse sem opções de escolha,
_ 
artículou ollançamento de seu nome por dois pequenos partidos, tr 
aos quais obviamente o PRP daria o endosso necessãrio. ` ' “ 
E Jã em meados do mês de março o PDC deliberou rg_, í 
comendar aquela candidatura ã Convenção Estadualf°2, sendo na «t 
` mesma postura seguido de imediato pelo PSD. «fã 
V 
' f _A C0flC1US50 destas articulações, foi a assínatu Íff 
ra, Ja no de abril, de um protocolo entre a UDN, ' o~ W\ 1»-U 33 l-'›\ Õ j-ir O 
PDC e o PRP para a escolha em comum do candidato ao ¿.governo Í 
do Estado, "sendo que convídarão os outros Partidos a partici 
~ arem dessa coli a ão"m3. Esta coli a ão ue de início se cha «if E _ ._ 
mou "Coligação Politica em Santa Catarina" e posteriormente , .fi~ 
¬‹ 'I 
- ‹'¬... ..» 
_.___í..___..._-__- - 
1” O Estado. Florianõpolis, 03.03.55, p.1 _ __.í_._._...__- 4 M Diâjziosaeâa, Tàéâe; ,1=1@zâànõpõ1z;,'é:,13415.55, p.1 ,, 
M3 A Gazeta. Florianõpolis, 07.04.55, p.l .w¿W5 
' 
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"Frente Democrática", foi assinada pelos presidentes dos qua 
. tro partidos coligados ou sejam: Heriberto Hülse, pela UDN ; 
Leopoldo Erig; pelo PSP;Archimedes Monguilhott, pelo PRP e 
Martinho'ca11ad@ Júnior pelo PDc.1““~`
_ 
-l. 
. Numaznfitude de clara composição com o governa - 
- dor; o Diretorio Regional da UDN se reuniu ã 27 de abril e 
.lançou nota ã imprensa, onde reafirmou sua disposição de in- 
_dicar o nome de Jorge Lacerda ä Convenção Estadual, conforme 
o estabelecido no protocolo jä firmado com os outros parti - 
dos,1°5 ' 
_ 
› O Governador se corcava por todos os lados , 
na defesa de sua liderança e de seus objetivos. Era ¿preciso 
criar uma situação irreversível na orientação a ser_¿seguida 
jã_que a unidade partidária estava quebrada. Para liaomentar 
seu respaldo, um novo artifício foi criado no início_do mês 
de abril. Foi articulado o Comitê Prõ-Santa Catarina, movi - 
mento criado na capital do Estado, composto por (...) "ho - 
mens de Boa vontade, de todas as camadas sociais, apolíti - 
cos, que se dispëem a apoiar a ação administrativa do Sr.Iri 
neu Bornhausen". Neste Comitê, podemos identificar pelo me- 
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ções para a aprovação do POE pela Assembléia Legislativa, na 
medida emque valorizavam a criatividade administrativa do go- 
vernador, e por outro lado,.dar uma demonstração de sua força 
aglutinadora; Compunham sua diretoriatosósenhores: Victor An- 
` tönio Peluso - Presidente; Tycho Blake Fernandes - 1° Vice, j 





\ F1 Q 5-' Haroldo Caldeira - Secretario; Major Fortunato Domingos - Te- 
~ soureiro Geral; Joäo Demaria Cavalcanti- Tesoureiro; Adão Mi»
z 
randa, Waldir Grisardz Valdir de O. Santis, Jairo Calado, Jo- 
~ão Frainer e J.J. Barreto - o Departamento de Propaganda, e 
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\ K I deniStaS.hist5ricos, agora dissidentes, saiu do discurso e 
passou para a ação efetiva quando em maio, apõs reunião no 




._ ,J ..._ 
' › 
' _ -. _ fz._ 
- do Estado1°T, sendo logo depois lançado pelo diretõrio ¿e fidë 
Joinville como seu candidato 1°”. Paralela a esta ação, Wan - 
_ -,`A 




~-› -. ,_›':v.!." 
derley Jünior intensificou sua campanha em prol de um candid§'ÊÊa
~ to partidário apesar da Convençao Municipal realizada em Flo- 
rianõpolis ter decidido, na presença e com a aprovação do de-
~ putado, que aquele diretõrio se bateria na Convençao Estadual 
'_. ¬ ...¬' ..~ 
L _' -šb 
-zw' 
3. 
por uma candidatura partidãría, mas, acataria com a mãximadls 'li 
,~ 
-wa Diäriófào da Tarde. Fiorianõpoiiâ, 04.04.55, p.õ 
mf Diário-da Tarde. Florianópolis, 10.05.55, p.1 
1°“Diãrí¢ da Tarde. Fiorianõpoiiâ, 21.05.55, p.1 
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' Acmnece que, numa disputa onde estavam envolvi z 
dos, por um lado o dominio do Partido e por outro, a prõpriaf _ 
_ 
V ¡ 
z sobrevivência da estrutura partidãría jä que haviam riscos Ê f¿ 
normes devido ã fragilizaçao a que fora exposto o Partídoque ç¿¿› 
a menos de'5 anos chegara ao poder, todos os recursos eram *f~ 
vãlidos. Às vësperas da Convenção Estadual, as duas facçoës _ 
_ _., .-. 
em litígio apresentaram suas ültimas armas: juntamente à com; Ê 
,Jorge Lacerda, o governador Bornhausen, em conferência com_.g¿ 
' 
_ 
. . ¿- 
.o dissidente Joäo Colin, propôs o reinicio das negociaçõesda ¶;¿ 
, 
- wc 
quela liderança com o partido, admitindo mesmo a mudança do Ízí 
Candidato caso houvesse acordolm ; jã os dissidentes, lança- .E 
_ 
' ~ 
-ram uma carta aberta ao governador; ao Diretõrio Regional e f 
ao candidato Jorge Lacerda nos seguintes termos: fç 
A 
"Os signatários da presente, tendo em vista `ä *ff
, 
unidade do Partido e como membros da UDN, majo 1%» 
rítãria e no governo do Estado, delegam pode ë 4f` 
~ res aos correligionãriosz Dep. Tupy Barreto , a, 
Dr. Waldir Busch, prefeito Arthur Müller e ve= *¿* 
reador Gercino Silva para solicítarem ao ilus- _M, 
tre Sr. Governador do Estado, o reexame, junto M 
- ao Diretõrio Regional, do problema da sucessão `¬ 
estadual, no sentido da indicaçao de um ¢.nome Q 
0.' 
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' Confiam no espíritp partidário de sua Excía. , 
para que a UDN, indivisível possa continuar a ' 
obra administrativa do atual governo, para feè - " 
- licidade do povo de Santa Catarina mantendo-se ““ 
a uniao dos que colaboram para a vitõria das er' ¡ 
leiçoes de 1950. y A" 




Assinou o documento Wanderley Júnior, por dele fig/ 
gação de : Adolpho Konder, Aristiliano Ramos, Arthur rMU1ler,f Í 
Joäo Bayer Filho, Melquiades Fernandes, Waldir Busch, Gercí- +§~ 
. 
. zw» .- 
no Silva, Nelson Rosa Brasil, Fernando Ferreira de Melo 4 e na 




s 6.2.1. A 6a. Convenção Estadual W 
- »,¢z.‹. 
~. V z, 
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-..› ._ _ ,‹ _. _ . 
« '_ ‹.-f›3`~ 
~ 
- Realizada num clima de expectativa, já que per â áaiz 
_ 
sistiam as duas correntes antagõnicas no interior da agremiar 'ya 
_ ção, a 6a. Convenção Regional Extraordinária da UDN, sec§ão.v¿ % 
' de Santa Catarina se deu na sede do Partido, ã ëpoca na Rua « 
Trajano n?36, em Florianõpolis, nos dias ll e 12 de junho . plz 
_«..õ. 
' Nela estiveram presentes tanto os antigos chefes como a ala J ' .› ~`_.-_~›-› - 
jovem que aos poucos vinha se impondo no quadro partidãrio. Ç 
._.i.~ ‹ ~. 
s“*'Diãrio'da#Tarde. Florian5polis¿ 11.06.55, p.l ÇÉÊÊÊ 
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Abertos os-debates, os pronunciamentos retrata › -'MM 
~ram o clima reinante: Rômulo Borges, representante de São Jg
f 
aquim concitou os correligíonãríos a se manterem unidos para - 
›. _a grandeza do partido; Gercino Silva discursou sobre a candi›1 
,datura partídãria, gerando inümeros apartes e Geraldo Mariaâ
í 
no Gunther contestou o 29 orador dando ênfase ãs propostas do Z 
_ ...y 




Tambëm na sessão em que se processou a xuatação, ;noszá~:; 
discursos para o encaminhamento da mesma, as duas ;correntes;_¬ 
se apresentaram: Falaram sucessivamente Wanderley Jünior , a 
Laerte Ramos Vieira, Henrique Rupp Jr. e Konder Reis. v 
A Conforidos os resultados, Jorge Lacerda obteve _¿3¿. 
107 votos como candidato ao governo contra 23 dados a Herí ~-_¿_ 









Para o recëm-criado cargo de Vice-Governador ,” _" ,ag 
z ;,› 
lHeriberto_HU1se obteve 110 votos contra 17 dados ã Jorge La- 
pcerda e 1 a Clodorico Moreira. até 
. 
* 
. ~ .- 
Agradecendo a saudação que lhe foi feita em no '~ 
me do diretõrio po? Aroldo Carneiro de Carvalho, Jorge Lacer f 
da reafirmou sua fidelidade aos compromissos assumidos e de-ri* 
4 .... 
. .._ clarou que empunharia em sua campanha a bandeira da FrenteDgf 
_ 
~ s 





nzUNUK)DHK£K$1EA NACIONAL, secção de Santa Catarina, Floria' 
nõpolis. Ata da 3a; sessão de votagãofda'6a, Qgpvençao Re» 
.-›.. 
'¬ W» 
^gi0na1 Exfraørdinãriajde 12 de junho de 1955. §¿g§r
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Vitoriosa a proposta do governador, nunca mais» 
sua recém-conquistada liderança sobre o partido seria a mes¬§
2 
_ _ , 
FI \ Ç \ › ma. A divisao nas hostes udenistas ficou aqui estabelecida ea 
o questionamento de sua liderança ficou como um estigma que- 
P1 4 J; se manifestaria nas posteriores decisoes partidarias. Era o 
começo da trilha que levaria ã perda do poder. 
Tambëm em fins de junho, o PSD. apõs .acirrada 
disputa no partido entre 0 lançamento dos nomes de AderbalRa” 
.mos da Silva e Leoberto Leal concluiu pelos nomes de Francis 
co Benjamim Gallotti e José de Miranda Ramos como seus candi 
datoã ã governador e vice-governador respectivamente. 
' Numa campanha onde suas qualidades pessoaistam 
como a vasta cultura e excelente oratõria foram largamente u` 





Santa Catarina falando em nome da Frente Democrática. za :ASÍIÊÍÍ
  
suas afirmações, pautadas numa estragëgia politica de se fa-- 
zer aceito pelas hostes udenistas, de que seria o continua - 
dor da obra de Irineu Bornhausen, se por um lado lhe Ílderam 
votos, por outro foram o principal argumento que contra ele 
se utilizouua oposição. 
_ 
» Sua vitõria, obtida por pequena margem de vo - 
tos, 3.136 exatamente , foi amplamente contestada pelo PSD 
com base na maioria absoluta. f 
_ 
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mais-expressivos para 0 candidato governista foram o litoral 
de São Francisco do Sul, Bacia do Itajaí, Rio do Peixe e Oes 
te. Jã o resultado final das eleiçöes para Vice-Governador , 
_55 foi concluído apõs a renovação.das urnas de Canoinhas, Cgfaaaa 
› no 
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A 5 de agosto, Heriberto Hülse foi eleito por_ 
uma diferença de 552 votos de seu adversãrío Josë de Miranda. 
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' rim, Jaraguã do Sul, Joinville e São Franciscof'JÊ; 
_ - ,,,.¡,,, _ 
-,_ z ;.. _-f.. .. 
_ _ 0 - 
' ` “~`~‹`‹'~~'-' 
_ _ ,, 
_ ;..,.¡ _ 
:zona DA BACIA D0 ITAJAI - Blumenau, Brusque, Gaspar, Ibirama, “j“ 
- 
A Indaia1,_Itajaí, Ituporanga, Presidente Getüzèg 
- lio, Rio do Sul, Rodeio, Taiõ e Timbõ. 
An 
zona DE FLoR1AN6PoL1s - Biguaçu, Fieríenõpelíe, cemberíü, Ngl ãš 
` va Trento, Palhoça, Porto Belo, Sao Jose e Ti- 'AÊ 
. 
_ . ___". . 
J UCQS ›' . _ 
‹~ _. _ 
- - ›._--/'~ › z 
ZONA DE LAGUNA - Araranguã, Braço do Norte, Criciüma, Imaruí, fiãèr 
- 
- ft..-,_ _ 
*' 
.H ,ta `. 
__ _* Jaguaruna, Laguna, Orleans, Tubarao, Turvo e U ?_%§_ 
_ 
"' r - ,- 
_ ü “__ 
russanga. ~~yf 
pzouâ DE CANOINHÁS - campo Alegre, são sente de sui, ceneiz -
“ 
'.-: nhas, Itaiõpolis, Mafra, Papanduva, Porto Uni-f= efi 
_ 
_ ão e Rio Negrinho. ' E ~ `1~ 
›. _..-'.›=.,,.1.¡,.,¢‹ 
-“ _. 








._ _ _:_ .--.W _ _; 
ZONA DO ,OESTE - Chapecõ, Dionísio Cerqueira, Itapiranga, , j 
A Mondaí, Palmitos, São Carlos, São Miguel D'Oe§ a_¿;1 
' te, Xanxerê e Xaxim, - - Qg 
' ZQNA_DOS CAMPOS DE LAGES - Bom Retiro, Campos Novos, Curitie¿Í;Í¿` 
C 
A. " » banos, Lages, São Joaquim e Urubici. ~ ÍÉÊÊÊ' 
'B 
,. V... _ 
_ 
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O GOVERNO JORGE LACERDA
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Apoiado por Irineu Bornhausen por uma questão es 
tratëgica que em síntese pode ser entendida como o mais viãvel 
¬ ~ ~ caminho para a manutençao do poder em maos da oligarquia 'por 
ele chefiada, Jorge Lacerda chegou tambem ao poder... "mais pg 
lo seu esforço individual, pela sua popularidade, do que pelo 
valor das forças politicas que o apoiaram. embora fossem pode: 
rosas"1. A verdade ê que o ex~deputado perrepista, nas elei - 
goes federais de 1954, nas quais o partido do governo nao obte 
ve os resultados esperados, foi o candidato mais votado. A per 
cepção do fato por Irineu Bornhausen, aliada ãs pretensões fu- 
turas e de dominio do partido, o levaram a apoiar o candidato, 
atropelando as pretensões de Wanderley Jfinior e de João Colin. 
A derrota imposta a uma coligação que parecia in 
vencivel, faz com que o carisma pessoal de Jorge Lacerda :seja 
posto na balança ao se analisar sua vitõria em 55. 
* Embora tenha governado Santa Catarina por um cu; 
K
, 
¡ OLIVEIRA, Carlos Gomes de. Discurso pronunciado no Senado Fe 
deral. In: LACERDA, Jorge; Democracia e Nação. Discursos 
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.b 
to período de três anos, o novo governador se deparou com di - 
versas ordens de problemas que puseram em teste sua habilidade 
politica. H .~. 
gO panorama nacional que jä vinha tumultuando des 
de_a morte de Vargas, se agravando desde o começo de SS quando 
das tentativas de composição partidãria para a indicação ' do 
candidato ã Presidência da Repfiblica, se agravara com a fixa-- 
çao do PSD e do PTB no nome de Juscelino Kubistscheck e H com 
sua posterior vitõria no pleito de 3 de outubro. As oposiçöes, 
onde despontavam a UDN e os militares que ajudaram no golpe de 
agosto de 54 que-levou Cafë Filho e posteriormente Carlos Luz 
ao poder, orquestraram uma campanha de contestação dos resulta 
dos na qual a tese de necessidade da maioria absoluta para a 
eleição do Presidente da Repfiblica vinha aliada ã acusação de 
apoio comunista ao candidato vitorioso. Prevendo nessa campa - 
nha a consumação de um golpe civil-militar contra a posse de 
Kubistschek . o General Lott, Ministro da Guerra articulou um 
contra-golpe preventivo, o qual foi posto em prãtica na madru- 
gada de ll de novembro de 1955, que se propunha ao "retorno da 
situação aos quadros normais do regime constitucional úiyigonè 




2 CARONE Edgard. A Quarta Repüblica'Cl945~lQ64. SP, DIPEL , 
..r19so, p.79~so. - ' 




* Com o contra-golpe,,o Presidente da Câmara dos 
Deputados, que estava legalmente investido das funções de Pre- 
sidente da_Repüblíca foi declarado impedido por moção aprovada 
pela Câmara-e pelo Senado. Foi então, constituído um novo go ¬ 
verno no Pais, chefiado pelo vice-presidente do Senado, o cata 
rinense Nereu Ramos, que por nprecauçäo, governou em estado-de 
sitio atë a posse definitiva de Juscelino Kubístschek. Tal fa¿ 
to, aliãs, configurou-se como absolutamente insõlito, jã que
~ Nereu era dos cabeças da oposição ao nome do candidato mineiro 
para a Presidência da Repüblica. ' ' 
A 31 de janeiro o novo Presidente assumiu um go* 
verno que, embora a historiografia oficial exalte apenaâ seu 
lado desenvolvimentista, foi dos mais conturbados da 'chamada 
Quarta Repüblícaa. A 
Utilizando-se mais uma vez de seus métodos deses 
tabilizadores como forma de ação contestatõria aos ,resulta - 
dos das urnas, a direita, e nela incluímos a UDN e facções que 
a apoiavam nas forças armadas, principalmente na Aeronäutica , 
se utilizou da nova onda conspiratõria iniciada naquela força, 
para contestar o governo constituido. A fuga do Major Haroldo 
~~ .- Veloso e do Capitao Josë Lameirao, ambos da Aeronáutica '.para 
Jacareacanga na Amazônia onde pretendiam instalar um foco É de 
reação ao governo, foi utilizado como cavalo de batalha para a 
.aí 
Ê ,Usamos aqui a.denominação dada por CARONE, Edgard, Op- Cit¿z:3- 
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2 7 2 
contestação da posse do Presidente e para a tentativa de desen 
cadeamento da campanha em prol do Parlamentarismo, com o obje- 
tivo de diminuir os poderes do chefe do Executivo. Enfim, du - 
rante todo o governo Kubistschek; a direita esteve organizada 
combatendo o Presidente e seu Ministro da Guerra, o GeneralToi 
xeira Lott. Foi a época do surgimento da Ação Democrática, mo- 
vimento pautado em idëias moralistas e saneadoras que 'visavam 
a "reforma dos costumes políticos e sociais" com base na prega 
ção dicotõmica "ou fazemos a revolução democrática ã brasilei- 
ra, ou os comunistas faräo, ã moda russa, pelo terror e pelo 
sangue, sua revolução"“; foi a êpoca de insubordinaçöes '; nas 
forças armadas, principalmente na Aeronautica, as quais mesmo 
apõs a anistia concedida em maio de 56 aos envolvidos no.movi# 
mento de novembro de 55, persistem atë culminarem com a suble- 
vação de Aragarças, quando em dezembro de 1959 cinco oficiais 
da Aeronautica e dois majores do Exército se dirigiram para a- 
quele ponto do Brasil Central para de lã organízarem a «reação 






lo ao fato de ter sido um momento decisivo para a modernização 
da economía nacional, foi também o momento em que a díreitapro 
moveu o seu primeiro ensaio geral do que seria a Revolução de 
1964. 
í.,._í_._.............__,_ 
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u Anais da Câmara dos Deputadgs, 1956. v.VI. p.49-53, 25,04 ¿§Q%iq
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_ Em Santa Catarina, 9 quadro também foi bastante 
conturbado neste periodo, dado evidentemente äs ocorrências ã 
nível nacional mas com suas principais nuances estabeleckhspe 
_lo-jogo do poder ã nivel regional.
_ 
Na cena nacional, a qual era assistida com 3 a 
cautela que a distância e_o momento impunham, destacou-senuis 
uma Vez uma figura que os catarinenses jã haviam se acostuma- 
do a Ver brilhar no Distrito Federal. Nereu Ramos chegara ã 
Presidência da República.
' 
Acontece que, a defesa da Constituição e dos rg 
sultados das urnas ã 3 de outubro, da qual o ex-senador passa 
ra a ser o supremo guardião, não se dava com o mesmo ímpetoem 
terras catarinenses. Ali, era o PSD que contestava os resulta 
dos das urnas, num recurso encaminhado ao TRE, onde pedia a 
cassação do diploma do Governador eleito bem como a anulação 
do pleito praticamente em todo o Estado, com base na ;suposta 
fraude da_inclusão de eleitores mais de uma vez em folhas de 
votaçãoë. Tal contestação não teve o resultado esperado, tan- 
to que Jorge-Lacerda assumiu na data prevista. 
Voltando ao curto período em que 0 Senador cata 
rinense exerceu a Presidência da Repfiblica, convëm 'asâinalar 
que a UDN Estadual, liderada pelo Governador em fim de manda- 
to tomou atitudes que, embora coerentes dentro do jogo políti 
co estadual, foram absolutamente disparos da postura adotada 
_í__.___-..--_-. _ 
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pela direção nacional do partido. jp; 
' e« Entendendo nas mudanças promovidas nos cargos f§fÍÊÍ 
, , 5 _, _ _._{l derais em Santa Catarina o dedo revanchista do novo Presiden - . . Í 
. 
¬ 9.7. 
te, Irineu Bornhausen fez apelos veementes ao Ministro da Guer fg 
ra, solicitando a interferência direta daquela autoridade nøpfav 
que entendia como abuso do poder do Presidente da República* yfieg 
Em síntese, não afastada a hípõtese de que mais do que mudan ¬›;%f 
ças de praxe em função da troca de governo, Nereu realmente pg eçf 
- .›.. 
deria ter promovido o remanejamento nos cargos com o objetivo f§Í¿ 
de desalojar elementos ligados ao governador, dos cargos _» de_§¿¿ 
mando e portanto, de ação clientelistica, 0 recurso ãs `força$_¿§ 
armadas era no mínimo um convite a um novo golpe de Estado, 4é§§_ 
- ›--_',¬..› A 
O insõlito recurso do Governador ao principal a£*:§ 




ral, aliava~se ãs ações do Presidente da República e os dois ,fÍÊ: 
_ 
_ Ó. . «nf iu-_' 
num País sob estadofde-sitio, agiam como se suas rivalidadesreffäi* 
‹ 
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°Os cargos que tiveram suas direçäes substituídas forami Dire-¿Ê¿¿ 
ção da Estrada de Ferro Tereza Cristina; Inspetor Regional dofšzfi 
Serviço de Expansão do Trigo, Diretoria Regional dos Correioí§ÊÊšC_ 
e.Telêgrafos; Administração da Sociedade Colonizadora Hanseãëlgšfi ~ 
tica; Chefia da Secção Fomento Agricola de Santa Catarina; ¶äÊÊf 
- 
. ,,a. -Presidência da Caixa Econômica Federal; Presidência da Comisf¿§¿¿H¿ 
na 
- 1;- '=z;‹";.- ' 
são de Abastecimento e Preços (CAP). A GAZETA. Florianopolis;f¿§§:~ 
‹ -31 ,,r.f.â¡;› ,.›. ¬ 
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‹¬ H! « f ._ ` deteriorar toda uma situaçao nacional em precario equilibrio 
2. Um Governo com Rêdeas Curtas 
_ Logo apõs os resultados das eleições de 55, o 
PSD de Santa Catarina, derrotado, desencadeou uma ação de con 
testação dos resultados. Nos moldes da tão criticada ação ude 
nista contra os resultados das eleiçäes federais, o PSD enca- 
minhou recurso ao TRE solicitando a cassação do diploma do Go 
vernador eleito, bem como a anulação do pleito praticamenteem 
todo o Estado, com base na suposta fraude da inclusão de elei 
tores mais de uma vez em folhas de votaçäo°. Não aprovado o 
recurso, Jorge Lacerda foi empossado na data prevista, tendo 
que enfrentar a partir dai, as pressões dos partidos coliga - 
dos com os quais se comprometera, de um lado, e›a toda poderg 
sa UDN, ãvida de controle dos postos chaves da administração 
estadual, de outro. 
_ 
A primeira grande prova para o Governador que 
se propunha a governar com todos os partidos que o apoíavam , 
foi a composição de seu secretariado.. 
.-_...._..._.__.-._-.í-._ 
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. Bminentemente udenista, ë como se pode definir qméá
~ ,primeiro escalao governamental composto por Jorge Lacerda. ¿~¿¿. 
_`- .;_,._Nele, as ünicas concessões feitas aos compromisf;¿§l 
_ _ -.Z '-,'›....‹ô. 4 l ' ~ -¬ ' sos ja acertados com os partidos coligados, foi a nomeaçao dÕ;¿¿; 
I 
A 
1' '¬ T., ..,- 4 ~ ,Q -' Secretario da Educaçao e Cultura, ja acertado não forma1mente¿ÉšÃ 
com o PDC desde a campanha de 559 e do Secretario de Segurança¡š:T 
Pública, respectívamente membros do PDC e do PSP. - u Í' 
' A composiçao do Secretariado de Jorge LacerdafoiÃ_ 
Secretaria da Viação e Obras Püblicas - Aroldo Carneiro de Carf - 
valho/UDN; Secretaria da Agricultura - Mãrio Orestes Brusa /,¢. 
_ _ _ _ ..~.:, 
UDN; Secretaria da Educação e Cultura - Rubens Nazareno Neves/5' 
a , _ PDC; Secretaria do Interior e Justiça - Brasilio Celestino de ¬; 
Oliveira/UDN; Secretaría da Fazenda - Hercílio Deeke/UDN; Se ~"` 
«_ _ 
cretaria da Saüde e Assistência Social1°- Paulo de Tarso dalim ¿f- 
` 




.z .. na 
N... az. _, _‹¿. 
.._..,« _ ~_ 
_ ..,,,_ - 
_ 
'aa Z-aí- V _ _ M, . 
¬~ ;a- -.,›w `_ât_ 
, 
9 Tal acordo foi confirmado mais tarde pelo vereador ped€CístafiÊrv 
Nereu do Vale Pereira, que denunciou as pressëes udenistaSp§Ã¿@f M 
_ 
ra o não cumprimento do mesmo pelo Governador. Apud; O Esta Êfi 
' 
do, Florianõpolis, 14.07.56, p.l QÍÂÊ 
10 
I 4 u F \ "* 'lllwr-Í' “; A Secretaria de Saude e Assistencia Social foi criada a 25 é;.Qg' 
T 01,55, desmembrada da antiga Secretaria de Educação, Saüde e¿¢§ç 
-Assistência Social. Ficaram subordinados ã nova Secretariaos*Ê%[ _ ¬. ...o. 
f. _:., 
serviços referentes ã Saüde e Assistência Social, desempenha#«%? 
dos pelo Departamento de Saüde Püblica e Abrigo de Menores ,¿Q¿¿_ 
' Passaram também, a integrar a referida Secretaria os hospi -agíiw 
` _ ^ _ . ! . ` _ . -« 
A tais Nereu Ramos, Colonia Santana e Colônia Santa Tereza f¿¿¿£ ¿ 
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- ¿ÀHComo se pode observar, era um secretariado Bor- fg; 
nhauseano,Êou seja, nele despontavam os elementos de confian-`”“Íf 
' 'sv --^..‹- vz 







udenistas§ Era preciso manter o controle da mãquina e azeitä-íÍ€“ 
‹~ Z.- 
la para as eleições de S8 e 60, para os quais o ex-governador @›H 
tinha planos definitivos de volta ao poder. ¡ _
› 
. 
- O preço, portanto, a ser pago pelo novo Governa¿z 
dor, jã estava calculado quando de sua indicação pelo partido 1 _ 
do governo: era a total obediência aos interesses udenistas . Ã í 
Essa obediência foi cobrada sempre de muito perto e tal co -.ri 
_ 
›- 
brança emrnenhum momento teve o pudor de parecer discreta, cgjãu 
mo demonstraremos. Í ~
¡
~ Nao satisfeito com a criação do P.0.E., no fim “fvç 
_ _ _ 
_- z¡__', 
_: 
'de seu Governo, o ex-governador solicitaria ainda, a aprova - f§ä%~_ 
ção pela Assembléia Legislativa para a criação de uma assessgjšgãfm 
.. V ' -»_,',, 
.ria tëcnica.para o governolz. Tal assessoria, subordinada di-;$äfi?“f 
_ 
- , ._......;.ç\ ‹ - 




ide›controle de Irineu sobre o novo governo que se instalava . #¿¿;Í 
- ,¡ - Bmpossado o Governador e seu Secretariado, 1ogof}%?“ _, .,, 
- Se iniciou o trabalho de cooptaçäo das oposições. ParalelamenÍjj* 
_ 
V 
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J 
te a uma ação junto-ao prefeito Qsmar Cunha, da Capital, M noiay. 
._ `\_ 
sentido de uma harmonização dos trabalhos da prefeitura e do _::_ 
¿ Governo, abstraindo-se as posições partidãrias no objetivo da p;;_ 
-eficácia administrativals, o Governador costurava uma aliançaÍ7ÊÍ- 
- com o PTB, Trazer para a Frente Democrätica o partido compro-¬`$} 
. 
' I ¿z- _¡ 
» . 
vadamente fiel da balança eleitoral no Estado, era um zpasso-»=Í 








14 A maioria folgada na Assembleia Legislativa. Somando os dezeno- .ig 
ve deputados da Frente Democrãtica com os cinco do PTB, o go-¿›%%- 
verno passaria a ter na Assembléia uma maioria composta de' ~5 
vinte e quatro deputados contra quinze do PSD. äÊ%e 
_ 
...u-z¬ . 
- Para tal empreitada, a principal cartada era aí~vã{ 
criação da Secretaria do Trabalho, que seria oferecida aque-§za¿ 
fl` .¬-~.. le partido. A Assembleia foi convocada extraordinariamente pa;§?¿ 
ra 5 de março, um mês antes do inicionormal das suas ativida-Z Í” 
'b I.. 
- - ' 
r .: ' 
z 
_ ._ ¿..-... _. 
1» Ff des anuais e o projeto acabou sendo aprovado a 4 de abril _. ,Wfi&;~ 
' ' 




Nas.negociações para a composição da Mesa da,:;Ê$i 
_ _ ‹.««;.:z,a»v., 
,
, ›¬ -z” « trai Assemblëia Le islativa a mão de ferro do ex- overnador tam -.» J, 
_ _ _ s, ' g 
bëm esteve presente, demonstrando definitivamente que a ülti-ffgš 





O Deputado Luiz de Souza. líder do Governo naÍÍQ§_ 
_Assemblëia. negoaiara com 0 PSD e Q PTB o lançamento de uma_§ÍT 
_ _ _ ._ 
4 ,.. 
_ Ç« 'he 
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.À - _ Q. - . , W. ._ 
.chapa na qual seria o Presidenteu Tal acordo foi assinado pe fç¿£ 
los presidentes do PSD, do PTB, do PRP (partido de Luiz de Sou f§_ 
_ za e do Governador), e por mais quinze deputados do PSD, qua 5 Ea? - 




_ . 2°' ._1Êí*‹¿!zÉ ria da chapals. Revertendo toda a expectativa, o Governador iQ'¿§¿. 








mz. z.. pa encabeçada por Paulo Bornhausen, filho do ex-governador. A a«» 
Mesa eleita para o periodo legislativo de abril de 56 a 'abril ff: 
_ _, 
'de 57 foi a seguinte: Presidente Paulo Konder Bornhausen (UDN) *É"“ 
. 1° Vice-Presidente Clodorico Moreira ÇUDN); 2° Vice-Presídente_iÊ 
_‹.\ó_«'- f 
Livadãrio Nobrega (PRP)1°; 1° Secretario Volney Colaço de Oli-lÊÊë~ 
. veíra (PSP); 2° Secretário Estanislau .Romanovskí17(PTB); Su 4.ff:' 
plentes Mãrio Olinger (UDN) e João Caruso Mac Donald (UDN)1° _-dg 
_ ...._¿._ 
_ »... a 
V lê- _ , -_ 
“ A vitõria mais uma vez foi de Irineu .Bornahusenašga 
P. 
- 
. vfl ~ . . e nao do governador Ja que o poder de pressao do primeiro au 1_;v¿ 
- oz» vz- - 
»‹. z..mentara enormemente sobre o segundo. Por outro lado, o PRP sa¬g¿¿gaL 
i ira desmoralizado do epísödio, tanto que o líder do governo seofiáíë 




-'ø-A › ›«,,'›-na 
¬ _ _ 
\›.¡J_::¬.,°LL_ ,J 
- . -..T 
- ¬;rz- - 
R., ._ 
. 
_ ay.. _:›‹.'_,,, 
. i5Q Estado. Florianõpolis, 07.04.56, p.1 ~ ;Q§§-z 
_ i°Um dos signatários do acordo PSDfPTB-PRP. O outro era o prõfiifšf 
_ _prio Luiz de Souza. '.;a§a: 




r 1ÍUm dos signatãrios do acordo citado, pelo PTB. . 2 Qg,= 
. ›A._L, _›-^ 
1°ÇABRAL, Oswaldo Rodrigues. Brevegnotícia sobre o poder legísfääia. 
` latívo de Santa Catarina. Suas legislaturas e ligisladorešfíãff 
isss ä 1974. Florianopolis, Lúnardo11í,.a/à. p.91. ggšaz 
. . 4 _ 
- 
_ 
* '" ` 
1'-*o Estado; Florianopolis 07.04.56, 'p.i - 
› 
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~ Passado pouco mais de um mês de gestao de “Paulo 
Bornhausen na Presidência da Assemblëia Legislativa, aquela Ca 
sa foi destruída por incêndio sobre o qual posteriormente foi 
lançada a suspeita de ter sido criminoso, embora nada tenha si» 
so provado. “ 
























_ «. " nador de Santa Catarina tinha livre trânsito no Distrito Fede- 
QJ. QM ral onde tinha trabalhadoicomo jornalista, chegando mesmo 




Manhã, ëpoca em que se destacou no movimento Integralista Bra- 
si1eiro2“,-umiqual jã milítava desdeaos tempos de estudante de 
medicina - e onde exercera sua *função de deputado federal de 
1950 ã 1954 . Foi esse trânsito de maior importância para o go 
vernador quando, em junho, pouco mais de quatro meses apõs sua 
posse, o PSD,catarinense resolveu retomar o processo de impug- 
nação dos resultados das eleiçöes de 55. Tal fato teria lmenor 
..,,, 

















z .~. - 
relevo, não fosse um de seus principais articuladores o prõ - 'ar 
- 
‹_;›,_. 
_. prio Nereu Ramos, diretamente envolvido na questao. Na instãn-L 
Í`f;›§;,.5,z., 
'- › ~-._ 
cia estadual, cumpria acionar seus irmãos Celso Ramos, presí -;¿§, 
dente do Biretõrio Estadual e Joaquim Ramos deputado federal ,¿ QQ 
_ _ T , 
z.;~~.¿ 
_ 
›. ~ p u. -1' ' _â.z› para mobilizarem o partido e mesmo a opiniao publica a nivelna ...Hx ..› ga). _. _ .‹ 
,.»,..z«.¿ 
cional, para as fraudes que denunciavam. Para tais empreendi -2 gm
~ mentos, foi utilizada largamente a imprensa, nao sõ regionalco-«ma 
,t . .v1
. 
‹. Í3' . 
W, _ .zz-uai» 
,_ _.f ‹~ 
ZQCORRÊA, Carlos Humberto. Qs governantes de Santa Catarina déÇ¿2@ 
. _ -.,..›'... W -.~ 
. ._›¡^ .- _ 
...z.. 
_.4 - _¬_ ~ 
‹ '..:.,.,_ 
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* 1739 ä 1982. Florianópolis, UFSC; 1983, p.17o. -ÊÊÊÉ 
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281 '~är 
mo a do Distrito Federal, na publicação de documento-bomba -=9 
...Wa- 
onde as fraudes ocorridas no Estado foram denunciadaszl. ff ,,.. 
_ 
. 
'_ , z› 1,»-‹. \ 










.w -¬ .; :as 
.. clusao dos prazos para os recursos interpostos pelo PSD cata-zé? 





para o mesmo expediente em relação ao governo federal. Tal siz-*J 
milaridade fez com que o prõprio Presidente Juscelino Kubits- IM 
chek tenha se solidarizado com Jorge Lacerda dizendo "não que» ¿i 
ro que aconteça com você 0 que queriam fazer comigo"22. xTal r¿ 
frase, difundida pela imprensa catarinense e carioca, atingia -ÍÍ 
_ ¡,,. 
diretamente o Ministro da Justiça; jä que era ele o articula-- Ê; 
dor do movimento para a deposição do governador catarinense. 
j gp 
' Por outro lado, os jornais não demonstraram um JÍQ 
grande envolvimento do principal partido de apoio ao governa- ,ÍL 
dor nos fatos. O rõ rio Jor e Lacerda se deslocou essoalmen `§§Ê 
. 
p _ ::.¿‹\-' . 
te para o Distrito Federal para acompanhar 0 caso e articular;'fÍ A. 
J... ^ 
seus esquemas de apoio na ãrea federal. Isto nos leva a supor€fÊ§* 
. 
' 
› H.,-_,ë'.-1 z 
`4 com base alias numa análise feita pelo jornalista Rubens de 33€ 
Arruda Ramos, Diretor do Jornal oposicionísta o Estado, que ar mr 
UDN tinha interesse em que o TSE desse provimento ao vrecursoÀ~š¡; 
e que sua tramitação durasse o maior tempo possível. Isso por«;Ê¿ 
~. 1 t.¿~4-Tia» 
que, cassado o diploma do governador, assumiria, por não terzfaá» 
._ ._ -_: '« 
› -bz- 
... 
H; Í.. .Á .¡Ç",_,_ 
' J- \‹' 






21Diãrío da Tarde. Floríanöpolis, 22.06.56, p.1 êzar 
eu 
22Diâ¿;o da Tarde. P1orian6po1is,_19.oõ.5ó, p.1 ‹ agaaz 
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sido ainda, eleito o vice-governador, o presidente da 'zAssem 
, _ 
blëia Legislativa, Paulo Bornhausen, que não encontraria difi 
culdades em reeleger-se na Assemblëia Legislativaza. E um ar- 
gumento vãlido, dadas as comprovadas articulações armadas des 
de 54 com os objetivos claros da manutenção do clã Bornhausen 
no poder. 
H 4 
Finalmente, a dois de julho, ö TSE confirmou o 
mandato do governador catarinense, pondo fim ãs ,especulações 
partidárias. l p 
_ 
A renovação das eleições para a Vice-governança 
foram marcadas pra 5 de agosto e Heriberto Hülse foi empossa- 
2h -
0 do em 25 daquele mês 
Tambëm em 57, a formação da Mesa Diretora- da 
Assembléia Legislativa, apesar dos incõmodos que causara zwao 
desempenho do governador a direção anterior, obedeceu a critê 
- rios eminentemente traçados pelo ex-governador. Num remaneja- 
mento onde apenas duas peças foram trocadas, a direção daque- 
= la Casa ficou assim constituída: Presidente Ruy Hülse (UDN ); 
1° Vice-Presidente Clodorico Moreira (UDN); 2° Vice-Presidene 
te Joäo Caruso Mac Donald (UDN); li Secretário Volney ¿Golaço 
_ 
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SuplenteSš_Mãrfio Olinger (UDN) e Josë Waldomiro Silva (UDN)2ÊW;;Ê;_ 
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2"A Gazeta. Florianõpolis, 25.08.56, p.l 
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A liderança do governo na Assemblêia Legislati- 
va continuou a ser exercida por Laerte Ramos Vieira, que assu 





Jä_neste ano, a harmonia entre os partidos da 
Frente Democrätica começou a se desarticular. Com uma maioria 
teõrica na Assembléia, o governador começou a ter alguns prof 
jetos vetados pela bancada udenista27, bem como a vetar proje 
tos advindos daquela bancadaza. O prõprio lider do governo da 
va declarações de que era apenas líder da bancada udenista , 
nao funcionando mais a maioria governista na Assembléia, por 
falta de coordenação do governoza. 
~ `Datam dai as aproximações do governador com o 
PSD, principalmente com a facção dissidente de Leoberto Leal, 
ao mesmo tempo em que 0 ex-governador, perdendo por vezes o 
controle da maioria composta pelos partidos da Frente Democrš 





01 para o "fortalecimento do governo Jorge Lacerda", 
assim o governador voltaria a ter maioria na Aggemblëla. 
, 
~ O ano de 1958, apresentava-se como um ano polí- 
tico. Marcadas para 3 de outubro as eleições para o Senado Fe 
265 Gazeta. F10rian6p01is, 01.11.56, p.1 
27Diärio da Tarde. Florianõpolis, 29.08.57, P.l r ~ 
ššo Estado; Fiorianõpolís, 17.01.57, p.11 
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deral, Câmara Federal, Assembleia Legislativa e Câmaras Muni- “Q” ..:: 
cipais, o pleito seria a grande prëvia para as eleições de 60Íz§Ê 
. 
onde seria escolhido o novo governador do Estado. ' ;:' 
. _ . ~-z»..«1 
~ As articulações em torno das alianças começaramí if 
a\.»›.'.z-' 
.a ser alinhavadas desde cedo. Persistiam as tentativas de a - -«¿~ _.. 
V _t.. 
cordo com o PSD, com o PTB, e com os antigos formadores Le da; %¿ 
' 
__ _¬.._.,-. _ 
V Frente Democrática que a esta altura estava desintegrada. O _`šÉ 
. ._..'¢›..- 
. PL em declaração de Ermenegildo Corbeline, dizia ser contracg :À 
. ligações com a UDN, jã que "aliar-se ë comprometer-se (...) e ÀQÂ 
perder sua liberdade de ação"@ - 
_ 
. f 
Em meio a tais articulações, apresentava-se um `Í; 
fato novo a intervir diretamente nas manobras políticas do' § 
governador Jorge Lacerda e em seu sistema de apoio. O PSD lan, rá 




Rio Salgado a uma cadeira no Senado pelo Estado de Santa Cata ,ÍÉ§_ 




.. ;›. 4.- 
. ..›‹‹\¬_.'- . . 
- Vizava obter para o candidato o apoio de todos ?f§« 
'A os partidos, inclusive da UDN, colocando assim os dois parti-.¿ rn “ 




de 3 de outubro na preliminar da disputa de 60. Paralela a a-'éšääz 
..-. ;~;,1~,,{,"¢,,. _ _ 
_ : :‹¡ 
- 1 _tÍtude pessedista, a UDN catarinense se apressou a forçar `oÊ%Êë*‹ 
PRP estadual, partido do governador, a assinar um protocolodeif%§Â~ 
. _l _, _ 
_ _ _ 
- ,. ‹._:é . 
.^- -,zw - 
~›;. -- H . -'-._ 
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J' ~ . 4 i ›;:,› adesao ao candidato que ela lançasse a senatoria em 58 e ;~ao 
governo em 60. Quando então, apõs convenção nacional realiza- rm 
da em fevereiro de 58, o PRP autorizou seu diretõrío regional





1 ‹ 'x- a fazer consultas aos demais partidos, inclusive a UDN, sobre 
o lançamento daquele 
Catarina numa frente 
nhausen antecipou-se a Gnwençmi Regional daquele Partido e aê 
tropelando os fatos, 
vestindo contra Plínio Salgado, acusando-o de responsável pe- “Qi 
deu uma entrevista coletiva ã imprensain 
lider como candidato ao Senado por Santa'-ÉÍ 
partidãria, o ex-governador Irineu Bor - Qšz 
_ - *§Ê. 
-;':41L"- 
la morte de Vargas, no direto objetivo de intrigã-lo com of Q 
‹ _.»~. 
. 
PTB31. A candidatura do lider íntegralista foi retirada mas 
pq 4 4 -. 
_ as reaçoes causadas pela corrida politica de Irineu Bornhau - 
i _-'M 
,. ; .sen ja foram apontadas como causadoras de sua futura jderrota 
z PV n ~ ' em 60 Ja que mais uma vez demonstravam seu desrespeito aos af ez» 
. 
,_ 





_ _,, . 
. . 32 z» liados mais fracos. 
, 
Às vësperas da formação da nova Mesa da Assem É ii: 
` blëia Legislativa, a UDN mais uma vez conseguiu intervir nas 4?? 
_negociaç5es, desfazendo acordo v_.|. 931 
angariando assim, o apoio deste ültimo partido para sua cha sffië 
. pa. No acordo UDN~PTB ficaram previstos: a] formação da du ~§J$â 
pla Irineu Bornhäusen - Carlos Gomes de Oliveira para o senaäàëäf 










-. . , 
w- 3 do, sendo respectivamente titular e suplente; b) na chapa pa _ 
321dem,.p.1 
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ra a Mesa da Assembleia 0 PTB ficaria com a presidência e duas " ow 
.ú.‹..- 
.‹ v secretarias; cl apoio ã dobradinha Irineu-Saulo Ramos para 0 
. . Mw 
governo do Estado em 6033. 
u 
' Y” 




~_ Frutos desse acordo foram portanto, a *indicação*“** 
,
~ 
de nomes trabalhistas para Secretarias de Estado e a apresenta ›> 
ção pelo governo da chapa vitoriosa para a Mesa da “Assembléia .' 
Legislativa que ficou assim composta: Presidente Josê de Miran 
›› 
da Ramos ÇPTB); 1° Vice-Presidente Braz Joaquim Alves (PTB) ; z 
V ». 1 
2° Vice-Presidente Joäo Caruso Mac Donald (UDN); 1° Secretário ~¬¿ 
Romeu Sebastiäo.Neves ÇUDN); 2? Secretário Josê Waldomiro Sil- f 
Lir- 
va ÇUDN); Suplente: Olice Pedra Caldas (PTB)* . « zp 
' Mesmo supostamente vitorioso na Assembléia, o ~~ 
_ _ , 
_ 1. 
governo persistia dividido. Os arranjos mais uma vez tinham si_ ii 
1.; 
do feitos em favor do ex-governador. Jorge Lacerda, apoiado em__ÍQf 
dissidências udenistas, petebistas, por pequenos partidos e 
' 
ÊÍ 
pela quase dissidência pessedista comandada por Leoberto Leal, piãf 
articulava uma força capaz de derrotar os grupos dominantes liçfligç N _ 
derados pelos Ramos e pelos Konder-Bornhausen, visando estabe-Íç¿§Í 
. 
--‹ 
lecer uma reformulação geral na política catarinense35. 'f 
_ 4 . ‹ , .~,, 
. __ ..._.z 
_ Tais mudanças em curso foram interrompidas quan- *ff 
i - 
' ^ *_~.f'_› 
. _.‹ 
do em 16 de junho, dia seguinte da Convenção Estadual do PSD '_Í; 
.\,_V
1 




.íí_..i_-.í....... . _ 
4.- 
fifiniärio da Tarde. Fiorianõpolis, 01.04.58, p_1 ,g 
3“CABRAL, Oswaldo R. Op. dit. p.92. aii; 
_ '_ ‹ . ,u 
_ 
' .'*^' “sr 
_
~ 
?5LENZr, c.A.s_ op. air, p.17z; _:$: 
_..<,1:z,, 
ae» _-z.;.‹›_ .~ 
_ 
.__ ._ . 
.QL ›:-.Viga 
'ai _' *.. 
›'-:› _' “pi-'“r ' 
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que lançara Celso Ramos como candidato ao Senado, acompanhado 
pelo nome do perrepista Jade Magalhães para a suplëncia, um: 
cidente aëreo matou Jorge Lacerda, Leoberto Leal e Nereu Ra 
mos, três das peças de maior relevo no jogo 
em Santa Catarina. 





- Passado o impasse que abalou os principais par- 
tidos políticos do Estado, foram retomadas as negociações pa- 
ra as eleições de outubro. -
z --_-._._.__.._--ii 
-35A 16 de junho Heriberto Hülse havia tomado posse interina 
mente quando do embarque de Jorge Lacerda para o Rio de Ja 
neiro. S5 no dia seguinte, ao ser confirmada a morte do Go 
vernador Heriberto Hülse foi empossado governador do Esta 
v rf do. Tais datas não estão oficializadas Ja que não havia lí 
vro de registro de posse de vice-governadores em Santa Cat 
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O GOVERNO HERIBERTO HULSE: A OLIGARQUIA PERDE O PODER Í_ 
v.. 




























~ _}_ Tendo assumido o governo num período extremamen.~* 
te.tumultuado, onde a fatalidade havia atingido diretamenteasf Âšši 
_ . _. 
duas mais fortes agremiações politicas do Estado e onde ào ao» we. z 
mesmo tempo não havia tempo a perder jã que faltavam z apenas ~ 
três meses para as eleições majoritärias e proporcionais de . 
58, heriberto Hülse procurou seguir os ditames traçados porÍ t 
seu antecessor no que se referia ã administração estadual, em ;¿¿¿ 
› ` 
“ *ur 
- bora tenha encontrado as finanças do Estado combalidas pe1aárr¿Í;Ã _" É 
rojada ação empreendedora de Jorge Lacerda. É ig 
_.. ~, ,-._ ._ 
Encontrando ainda, o partido dividido, jã que? gl; 
« z›¬à»-J







çmorte do primeiro. procurou reaglutinar as forças ›1udenistas"”?Ê$›' 
_. ~.‹››` _ 
` 
_ 
Z zw; ..-w... 
V 'em vista das eleições de 58 e 60. “¬?W]' 
_ '..›z.›_ 
‹ 
` Ocorre,que, embora tenha se envolvido nas elei- Eíáëf' 
. . _ 
¡" 
_ 
' ç-“sz " 
ções que fizeram o Senador e o aumento da bancada do ~partido-$*Ê$“
  
_ I 
- _ z; .~^...›.".š.'v.-" 
› 
- 
- - .a Y:«¬ ~. 
na Assemblëia Legislativa, Heriberto Hülse não possuia um ca-.ÍÊÊÊ 




.po1Ítico, e Jorge Lacerda, brilhante figura do intelectual em~?É#f 
preendedor e interessado no desenvolvimento do Estado a qual- qfiv 
quer preço._ a^
A 
` O novo Governador do Estado, adotou para a suaça ; 
_ 
` _' - z~_‹-,-.v, 
administração medidas espartanas de controle de gastos as ifgg 
›. .».*“i __. _ 




- Seu braço direito no governo foi o deputado esf_,f§z. 
. ..‹V`¿. 
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nistro", trazendo-o para seu auxiliar diretol. 
Para a composição da Mesa da Assembléia Legisla- 
tiva, embora com maioria, o governador negociou com o PTB e 
com os pequenos partidos; fazendo com que em 59, a direção e*‹ 
leita para a Assemblëia fosse: Presidente Braz Joaquim Alves 
(PTB); 1° Vice-Presidente Walter Roussenq (PTB); 29 Vice-Presi 
dente Mãrio Orestes Brusa ÇUDN); 1° Secretário Eduardo 3Santos 
Lins ÇUDN); 29 Secretário Tupy Barreto ÇUDN); Suplentes: Josê 
Waldomiro Silva (UDN) e Paulino Bflrigo (PTB)2. 
- 
- O controle absoluto exercido sobre o governo , 
fazia com que houvessem respingos sobre a Assembléia Legislati 
va, não deixando margem a uma ação com um mínimo de índependën 
cia. Tal fato fez com que Eduardo Santos Lins, o deputado esta 
dual mais votado pelo partido, renunciasse ao cargo de Primei- 
ro Secretário da Assembléia Legislativas.
_ 
Ainda sobre o governo Heriberto Hulse, cumpre ob 
servar que Paulo Bornhausen saiu da cena política estadual. B9 
ëmioie.irreverente, sofreu forte campanha de descrédito pela 
imprensa oposicionista, que aliãs doescolhera para bode expia- 
tõrio do pai desde as vësperas das eleições de 54.
H 
' A morte de João Colin em 1957, havia deixado ol Q 
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¬ ,_ ..,e hxatamente nesta brecha aberta na regiao por onde se ialançara _.‹: 




;; ¡;; _ 
'_ šr 
1 LINS, E.s. Entrevista citada. ~~*a 
2 CABRAL, o.R._0p. cir. p.95. _ 
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candidato pela primeira vez a umycargo eletivo, foi que o fi- 
lho do ex-governador escolheuupara plantar sua liderança. Es- 
tabeleceu-se na cidade de Joinville com um escritõrío de advo 
cacia, ao mesmo tempo em que administrava empresas de proprio 
~ dade de sua família, como a Fábrica de Mãquínas Raimann S/A“Â 
Na intenção de impor-se como líder, Paulo Bor - 
«N ~ nhausen encontrou resistência na regiao. Em 58 nao foi lança- 
do pelo partido para cargos eletivos e em 60 foi nomeado para 
a direção do Instituto Nacional do Pinho, onde ficou até 196L 
dedicando-se posteriormente ã administração bancãria, da qual 
sua família era eximia conhecedora. 
Sua participação na política catarinense a par~ 
tir de S9, quando terminou seu mandato na Assembléia, limitou 
$e_a membro do Diretõrio Estadual da UDN. ` 
De desgaste em desgaste, a oligarquia dominante 
perdia um peão no qual havia se empenhado. Restava Ant8nioÇn§ 
los Konder Reis, no qual Irineu Bornhausen iria investir o 
seu prestígio mas que acabaria sendo o pivô do mais sêrio ra- 
_. cha no partido, qual seja, 0 havido ãs vësperas das seleíçoes 
de_l965, quando disputou com Nilson Bender no seio do parti - 
do, o lançamento de seu nome como candidato ao governo do Es- 
tado. 
“_O dado-referente a passagem de Baulo Bornhausen por funções
~ administrativas em empresas de sua família estao em: .ae 
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1. As Eleições de 1958 
v
' 
' Em sua 7a. Convenção Regional Extraordinária , 
realizada nos dias 12 e 13 de julho de 58 a UDN lançou seuscan 
dídatoss. Irineu Bornhausen foi indicado para o Senado por una 
nimidade dos convencionais, havendo apenas um voto em branco . 
Para a Câmara Federal e Assemblëia Legislativa foram apresenta 
dos os candidatos do partido. 
A Não tendo sido preenchidos todos os nomes para 
as vagas de Suplente de Senador e de deputados federais e esta 
duais, foi convocada nova reunião. Para esta, o Díretõrio Re - 
gional foi autorizado a entrar em entendimento com os demais 
-partidos no sentido de completar as chapas bem como a reali - 
zar possiveis alianças partidãríass. 
Ao final da Conw¶mão.foram apontados pela UDNSec 
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Para o Senado - Irineu Bornhausen; suplente: Brasílio Celesti- 
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Federal - Afonso Guilhermino. Wanderlei Jünior ,_
W 
_ _ I _ 
Antônio Carlos Konder Reis, Aroldo Carneiro Á de~_“ 
Carvalho, Brasilio Celestino de Oliveira, lCe1Soi Í
~ Ramos Branco, Irineu Bornhausen, Joao Bayer Fi ¬.“ 
lho, Fernando Joše Caldeirade ,Bastos,(PDC), Lauro Car 
neiro de Loyola, Pelãgio Perigot de Souza `(PSP).;, “g 
»Waldemar Rupp e Walmor Aguiar. 
A x, 
Para a Assemblëia Legislativa - Adolfo Heinz, Arthur Caesar.Jn¿ Í, 
›-` Albino Zeni, Afonso Ghizzo, Adhemar PaladiniGhi§ f 
zi, Aldo Pereira de Andrade, Benedídto Terezü)de_*{ 
Carvalho Jr., Otávio Celso Rauen, Dario 5Geraldo 
Salles, Darci de Souza Vieira, Evaldo Amaral, Eu .¿; 
clides Simões de Almeida, Eduardo Santos Linz, , 3* 
__;-,, 
... 
Eugênio Vitor Schnockel, Francisco Evaristo Can- fää 
A , ‹"'¬Y. ~ «› ›.›-z-fm' 
ziani, Frederico Kuerten, Fernando Brügmann Vie¬›,Êg 
' 
.z.*.:¡-. fr- 
gas, Francisco Mascarenhas, Gerhard C.F. Neu£èrt,T¿§a 
. 
'f' 
-_¬ ». »;¿z,¡,. 
z .-. 1 Lwbi; Geraldo Mariano Günther, Gentil Bellani, Hercí 3 agr 





_ __ ._`_. V_,¡_¡ 
lio Isolani, Josë Waldomiro Silva, João .CaruSd;§Ê* 
z « 
Mac Donald, João Muxfeldt, João Silveira Primo fio? 
. 
'z 
Joäo Corrêa Bittencourt, Laerte Ramos Vieira, Mš 34 
rio Olinger, Märio Orestes Brusa, Manoel sDonato`Ç=- 
cw- 
da Luz, Norberto Ulyssea Ungaretti, Nelson Rosa Ê, 
Brasil, Otãvio Muniz Rocha, Octacilio Nascíment6,;¡, 
Paulo Menezes de Mendonça, Paulino João de Ben ífiñf 
Ruy Hülse, Romeu Sebastião Neves, Ramiro Cabral s": 
` 
_. .w 
Ulyssea, Tupy Barreto, Tadeu Bregola, UlissesMa§-gw 
_ 
"*' 
cílio Longo, Udo Altembourg, Walter Müller e WiÉ;~â¿ 
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. O PTB, dividido internamente entre os petebistas Í -i 
hístõricos e a ala progressiva onde emergia a liderança de Dou ^ 
,, 
_tel de Andrade, decidiu-se pelo lançamento de candidaturas pr§..¿ 
prías apõs extensas demarches promovidas tanto pela UDN slcomo & 
V pelo PSD para a obtenção de seu apoio. Seus candidatos ao Sena -Q 
do, saídos de sua facção histõrica foram Carlos Gomes de Oli -_ p¿ 
veira e Telmo Vieira Ribeiro respectivamente Senador e Suplen ÍA 9 __ , 
' te. Jä os pequenos partidos se coligaram aos maiores para a .¿» 
Câmara Federal e lançaram candidatos prõprios ä Assembléia Le- É, 
gislativa. Seu apoio ãs candidaturas ao senado não se manífes- Í 
tou em bloco a exceção do PL que apoiou o pessedista Celso Ra ` , -ml .fƒ 
mos. O PDC e o PRP e o proprio PTB. se dividiram em facçõesque çêf 
apoiaram Irineu e Celso. _ 
É fli 
Apuradas as urnas, a ünica vaga existente no Se~“ ff 
nado foi preenchida por Irineu Bornhausen que foi eleito com ”§í 
i ›...~._..,. 
` fui*-‹ 216.775 votos, obtendo maioria em todas as zonas regionais, a” ff*
~ exceçao das de Florianopolis e Campos de Lages. Seu ^¿suplente;':šj 
foi eleito por 193.786 votos, sendo derrotado apenas nas zonas"'šÍp 
' .. . ã4s..- 
p 
.z,z_._,z_ 
de Florianopolis, Rio do Peixe e Campos de Lages7. . xëh 
_» Para a Câmara Federal que tinha dez vagas para_ }¿ 






bancada ficou composta por cinco deputados, a da UDN com qua -Pešëv 
_ `À 54,. 
.. ¬.-az. tro e a do PTB com 1, o novato Doutel de Andrade. » - ¿
i 
- z .- 
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ƒOs deputados federais eleitos pela UDN foram : '; 
Aroldo Carneiro de Carvalho, Antônio Carlos Konder Reis, Iri'~*:1 
neu Bornhausen e Lauro Carneiro de Loyola, todos do grupo fiel "Í 
~- ao ex;governador. Os udenistas histõricos ficaram na suplënciafÉÍ 




~. sen que logicamente optou pelo senado. As zonas em que o parti _;3 
do obteve maioria para a Câmara Federal foram a do litoral Ído““rÊ 
À _ 
;.1&;~.;_ 
.São Francisco do Sul, Alto do Rio Negro, Canoinhas e oeste. 1d ft 
Para a Assembleia Legislativa que tinha quarenta- Ê? 
e uma vagas a serem preenchidas, o partido do governo ~ obteve_ ag 
maioria, elegendo dezesseis deputados contra 15 do PSD, seisdo -W* 
PTB, duas do PSP, uma do PRP e uma do PDC. Foram eleitos com fg; 
_ _. _.: 
maioria em todas as zonas, ã exceção das de Florianõpolis, Rio;¿%§ 
do Peixe e Campos de Lages, os deputados: Eduardo Santos Lins,*~whL 
. 
~ -'fez na .;.;~.,,, 
Ruy Hülse, Albino Zeni, Dario Geraldo Salles, Märio Olinger ,ÇÍÊÊ 
_ Affonso Ghizzo, Laerte Ramos Vieira, Tupy Barreto, Märio OresÃÍ Í 
tes Brusa,_Romeu Sebastião Neves, Evaldo Amaral, Josë WaldomiÃÍ É 
_ _ 
- av.. ‹ .z 
- ro Silva, Adhemar Paladini Ghisi, Frederico Kuerten, FranciscoÊ`; 
E. Canziani e Benedito Terezio de Carvalho Júnior. ¿`” 
A 
_l 
í Com sua grande maioria ligada ao grupo l§lidera¬¬ 
do por Irineu Bornhausen, a lista dos deputados eleitos, vnãof 
por acaso £oi encabeçada por Eduardo Santos Lins, filho de Ge3FÊ 
nësio de Miranda Lins membro da diretoria do banco Inco e bra-°' 
ço direito de Irineu Bornhausen. Sua votação que somou 1l2¿O47Q,, 








do podemos observar como as duas facções nas quais o partidoe§,“,_ 
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- Ó À 
esta a penfiltima eleição onde o grupo Bornhausen e o líder su+¿ÃšA 
. lista mantiveram uma convivência harmönica. §-Íš 
. -_ _ `A disputa latente iria explodir em 62 quando da.i5 
“J indicação do candidato do partido ä Vaga no Senado. "Heriberto 1) 
V 'Hü1se,ccom base na tradição partidãria de lançamento de mem ¬f "g _. 
. ,saw 
bros fundadores, ex-presidentes do diretãrio regional e ex+go-fffifi 
f4¬vernadores, se lançou candidato ao cargo, juntamente com Antõ-_f¿; 
nio Carlos Konder Reis. Mas, na 10a. Convenção Regional Extraf*¿ff
” 
. _ _ 
. . W ._ f W» . 
ordinãria de maio de 62, a discussão gerada em torno do lançaä V 
mento de um ou dois candidatos pelo partido fez com que aquele ea 
.__ 
.líder retirasse seu nome da votação, deixando apenas o de Ant§ _%š_ 
nio Carlos Konder Reis que .acabou sendo escolhido como o can¿.u§¿ 
didato ao partido. A proposição apresentada por Dario ¶Geràldo-VÊÊi~ J»-.. 
»._..:!_:x.. ._ 
Salles e defendida por Paulo Konder Bornhausen, propondo que o ¿a 
_ _ ~ 4,. s 
partido concorresse com apenas um candidato, deixando a “outra ÊÊÃ 
vaga para acordo com outro partido e caso esse não se concrety aa; 
_ 
. 
2 = Er; ¢ 
zasse se mantivesse apenas um candidato, lhe pareceu um des_zs.az_ 
- SJ. « 
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H UNIÃO DEMOCRÃTICA NACIONAL. Fiorianõpolís, Ata da ioaà con L ¿¿ 
.t_,_¿ 
venção extraordinária regional de 12 e 13 de maio de 1962 ¿;;§¿ :Y-*r “ «___ 
In: TRE-SC, Processo n°58, classe 8a.. livrol”proumoLm2733fi§ÍfÊ§: 
. _.: . , › ¬›¡:..: :r ` 
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. Previstas para o dia 3 de outubro, as ,eleições 
estaduais que ocorreram simultaneamente ãs presidenciais e mu 
A 






~ das por uma aparato tëcnico atë então desconhecido no Estado 
' Para a oposição, era preciso não sõ derrubar .a 
máquina governista, mas organizar pela primeira vez um pleito. 
decisivo sem a presença de Nereu Ramos.- . 
Rerdidas as eleições de 58, as possibilidadesde 
_ vitöría eram remotas, jã que a recente consulta ao eleitorado 
-deixara claras suas preferências. 
,__ 
A 
Era preciso reverter 0 quadro e para tal emprei_ 
tada todo o partido se mobilizou. Jã em março de 59, apõs reg, 




















escolha do nome do candidato de seu partido ao pleito de 3 de` Ê; 
1. 




Este documento, analisava o fracasso dos governos .anteriores,_Tä 
na promoção do progresso e do desenvolvimento do Estado e ~1 
traçando um perfil de como seria o elemento ideal para admi-às da 
niätrar Santa Catarina, conclamava os diretõrios municipaisdo.z€ 
vz 
partido Ã sufragarem, quando da Convenção partidäria, o nomeršia 
do presidente da sua Comissão Executiva e presidente da Fede~ «iii 
ração das Indüstrias de Santa Catarina, Celso Ramos, como can' 
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flrsnzi, c.A.s. op. Cir. p;zs1; gs; 
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¿A segunda fase das articulações se iniciou emh , " 
‹~‹ `r‹¬ ›< ^ .".I julho, com_a organizaçao do chamado Seminario Socio-Economicoft 
~que objetivou a detecção dos problemas estaduais, investigadosíj- 
_ _. , 1 ___. 
' num crescente que teve anälise micro-regional atë se,~» )-|› 33 Í-'\ Ó }.|. O 13 93 
_ . ,D4 
_ .'..;›f 
.~'chegar aos problemas globais. No Seminãrio foram :n;envolvidoš¿Êä3 




deraçao das Indüstrias do Estado de Santa Catarina que tinham 1%" 
' 
_ _ _.__.:z.--›
~ a funçao de analisar os problemas levantados pelos grupos de. af 
trabalho e apresentar soluções. ' ~- 
Esta perspectiva de envolvimento de recursos têg_ É 






- - _..... ~ 4 foi peça fundamental para arregimentaçao do eleitorado em tor¬,_¿} 
' 
Í' 
no do candidato pessedista, que contou aínda, com o grandetfiÉ§l¿¿¿ 
V H -Wa., 
__
E 
. -1 -fo de ter como candidato ã vice 0 novo líder petebista Doutelz¿gç 
de Andrade. A AST foi reprisada nas eleições estaduais, tendo» ça 
" ›..‹ 
ainda, a apoiã-la 0 PRP, o PL e uma facção do PDC que chegou Âçç¿¿ 
lançar Martinho Callado como candidato independente a vice-goffis 
_ - _ -@-f_ 
~ ça.. 
vernança para tirar os votos da dissidência partidária que po{f¿¿¿ 
deriam ser canalizados para 0 candidato udenista, Mfavorecendoqjãf 
' “ ' a.nrr 
».-z'.'»-¢›-.'.¬›__. ~ 
.z.. 1;- - assim, a chapa da AST. _ Ê5”Í_ 
- 
- ”"¿Í 
À Ã PK '°' iy 
_ 
' ' 
9 Vitoriosa nas eleiçoes de 58, a UDN entrou nacm§~š¿1 
.› ,_ ...__ _ _. _,_( ,¡_. 




_ . ~~¿‹ ›-‹‹ ».z-fz» : 
' -ú ~~...'›.~ _ 
nhausen fora reeleito para a presidência do diretõrio zúestaiëfi Q? 
dualm 6 em julho de 1960 sua candidatura foi lançada oficial fflgf 
__.. _ ___. __ ________,____ ' _ , 15.1.* 
- _,. “T 
J@DiretÕrio-Ršgional da UDN-SC, registrado no TRE sob o acõr{¿“§a 
idão_n?4l6l de_l9 de janeiro de 1959. In: Diretõrios Regio §ëfiš¿ 
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. . I I 
mente pela 9a. Convenção Regional Extraordinãria do Partido*1, 
que tambëm aprovou o nome de Carlos Gomes de Oliveria para a 
vice-governança. - ` a 1 ¬ 
y_._j f Í, , As articulações vizando a atração dos pàpequenos .J 
ea. 
partidos e do PTB para apoiarem sua candidatura jã vinham sena; 
do alinhavadas pelo lider udenista desde 58, quando da .morte 
de Jorge Lacerda que deixara o partido visivelmente dividido.Í 
. 
' *» No início do ano de 1960, o trabalho de “atração 
foi tentado jã na composição da Mesa da Assembléia Legislativa 
para a qual foram eleitos com o firme empenho do governador Há 
riberto Hülse os seguintes representantes: Presidente Braz Jog 
quim Alves (PTB), Vice-Presidente Ruy Hülse (UDN), 29 Vice-Pre 
sidente Amerino Alfredo Flach (PRP), 1° Secretãrio Volney Col; 
laço de oliveira (PSP) zv secretário Marie olinger (UDN), su 
.»›,..\ 
plentes Tupy Barreto (UDN) e Paulino Bürigo (PTB)12. 
ms» 
._ Ocorre que tais articulações não surtiram o efei 
to desejado e o üníco conseguido por Irineu Bornhausen foi mes 
_... 
‹_.) sui mt m mó dadö”peIä¿älä:hist5rica"do`PTBÇÃ m`expressão num parti? ÊÊ 
do liderado por um jovem e hãbil político, vindo de ligação di 
reta com João Goulart, o presidente nacional do partido que' 
vinha adquiríndo_liderança tanto ä nível nacional como nos fis$ 
-:_






























































11 UNIÃO DEMQCRÃTICA NACIONAL. Ata da 4a. sessãe da sa. cenven*-,. 
ção Regional Extraordinária realizada em 31 de julho de l96Ó;fÍ” 
In: TRE-SÇ,_Processo n° 46, classe 8a., livro 1, protocolonjaéâp 
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tados, quefidesestabilizava completamente os sistemas de domía ¿v¿ 
- 1 ` . .z-i›_.ç~. 





'. 1` 'rO trabalho empreendido pelo candidato pessedise f f” 
._ ta de levantamento dos problemas e uma planificação para a _* 
sua solução no Estado, levou o grupo de apoio ã candidatura u_*f Í 
. -z 
denista, mais especificamente Josë Corrêa e Victor Peluso Jü-*'_*“ 
' ' 
¬ ¬.»¬- 
nior, o então secretario do P.O.E., a elaborarem o chamado'B§ ~¿n 
ø -.' 
^quema do Plano de Trabalho do Governo do Estado de Santa Catar An 
. za.. 
rina“, que visava um planejamento a longo prazo para a execu- sée 
çao das atividades fundamentais ã promoção do bem estar da W'%' 
população. ' =-»§. 
4... › 
- ~..~. _ 
A A verdade ë que a campanha de Irineu Bornhausen-“*5Ú 
_ M 
foi essencialmente tríunfalista, certo que estava o partidoda" 
5 _ 
repetição dos resultados de 50 a 58 e esse espírito de vitõ - ~ 
ria fez com que não fosse levado na devida conta a "modernida 
» de" da qual se revestia a campanha do PSD. 
Os resultados do pleito, deram a vitõria ã du'~.s,¶a 
pla Celso Ramos-Doutel de Andrade, em pleno governo Heriberto _ Wi 
¬ _, ass., 
Hülse, o qual, a partir dai ficou estigmatizado como o respon1¿l;š 
Vu. a 
sãvel por uma derrota que jã vinha se delíneando para o partifÇ ir 
do-desde meados do governo Jorge lacerda, quando o partido jã L LÍ 
se apresentava irremediavelmente dividido. A não percepçãodes “ V 
te fato, aliado alforma revolucionária como se apresentou a f “W 
- 7.... -_; 
_ 
campanha pessedista que teve seu Seminario Söcio-Econômico cQ_f “Í 
s _;_ ordenado pelo Professor Alcides Abreu e o setor de comunica - “'§~ 
_ _ . ._ 
- ções (jornais, emissoras de rãdio, serviços de alto~fa1antes,;*»“" 
preparaçäo_de comícios) comandado por Aderbal Ramos da Si1va,¬~`~ 
‹-... 
' ' -rh... 
_ 
_ _,,_ 
coadjuvado por Renato Ramos da Silva; Paulo Bauer Filhos _efQÉš§ 
, _ . _ _ 
- ‹ :wi ~_». v 
_ Wa.. ›.~¿.,¿_-¡¿« 
- - vz* W 
_ ,~ -r .Í ..,=.;×- 
. - . . ( '1.f»;,'É°l.. 
._ ‹ K ~ z.. 
=_,--- -- .-.«,z‹~_ 
_.__.¿- _ 4 
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u _ -cy 
_ 
l ';.:z-' 
Fulvio Vieirals, foram os principais fatores da derrota.
~ Ê 
~ 
. As conclusoes do Seminãrio Sõcio-Econômico se 'f 
ai., . 
_ ,. ‹&x,,. ~ . 4 deram em dezembro de 1960, em reuniao realizada em Flor1anop9;«_g 
. ¬- 
lis quando o resultado das urnas jã havia definido o novo Go- ¿¿¿ 
_ fvernador,_que_as transformou apõs aprovação pela AssemblêiaLe -;äV 





- \. z.. 
` ' 
_ 
Celso Ramos obteve a vitõria com uma difenaga Ê .¡@ 
proximada de 20.000 votos conseguindo Irineu Bornhausen a ;~a;¿“M 
Hi maioria dos votos apenas nas regiões da Bacia do Itaja Alto '_ 




Nas eleições municipais realizadas em 44 munící gif 
, _ me pios; a UDN obteve vitõria em apenas quinze, ficando as vinte l.f¿ 
1. ._ 
e nove restantes sob o comando do PSD ou da coligação AST , '”“ 






.sn .. Jã para as eleições federais, a vitõria também, gíš 
em Santa Catarina foi para Jânio Quadros, o candidato apoiado '.¿â 
pela UDN, que obteve 226.370 votos contra 221.831 dados ao' «af 
*Marechal Teixeira Lott, candidato do PSD. A vitõria do candi-0 QÍÍ 
dato udenista S5 não se manifestou nas regiões do litoral de ›d§~ 













*3LENzI, C.A.S. op. cit, p.284. <*ae 
1"Vide Anexo VI Í; 
t1§Vide Anexo X V vz? 
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_ _- Apõs analisarmos de forma compreensiva e conclu»“ 
siva o processo de formação e consolidação da UDN em Santa Ca ~z;~ 
tarina e a trajetõria da oligarquia Konder-Bornhausen que por iüfif. 
_ muitas vezes chegou a se confundir com a trajetõria do prõ: ~ “ _ 
-z 
›› .»..., 
_ .M4 prio partido, podemos chegar a algumas conclusões. ` z«.w_ 
' _... -r 
1 
~i ` ” _A primeira-delas foi arde que o processo políti '_á 
co partidário em Santa Catarina no periodo de 45 a 65 foi pau 
itado pela disputa meramente política entre duas oligarquias -~`i¬ 





ses de classe dominante a nivel estadual; neste processo, ca-. gp. 
da grupo oligãrquico comandou um dos principais partidos no - - 
_ ._..z,¡,. 
Estado - a UDN e o PSD - como veiculos de legitimação de suas §;É;' 
dominações de fato sobre a sociedade política catarinense. 1 f _ __ K 
_ «J .U 
¿ ›« 
- Nossa segunda conclusão foi de que, no caso es- ea 
-.- .J-rf. _‹ pecífico da UDN, a dominação exercida pela oligarquia Konder- « ~~ ` 
‹. 
Bornhausen sobre o partido, foi possivel na medida em que ele 4~f= 
_ .la 
mentos do clã foram mantidos em postos estratégicos tanto nos ¡¿§§ 
diretÕrios_quanto em cargos eletivos e ou administrativos , «aaa 
. . _ ,_ ^,._;l› -_ 
nos quais estabeleciam uma vasta cadeia clientelistica que*rr““~* - ._ z 'W' 
- 
_ 
- (ú-,__ ›¡-~. 2;... 
'c_.‹ . * ~ 
sustentava sua dominação. "”í*f. 
Finalmente, concluímos que o partido perdeu o- z 
poder em 1960, em decorrência do excessivo centralismo exerci ;_»g 
_ \ ___ _ 
('_ç3›_,\ _ '_* 
do sobre ele pela oligarquia queamâfifi perdendo o controle sQ;zz§ 
», z N 
›\›‹ 
bre as geradas por sua.prÕpria prãtica de domina _f§ Da 1»-9 UL U) _ 1»-Lv C”- (TD 'JO )-1: 93 U1 
~« - af" -.` 
' A -›1¶›4'-_-›-›. 
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ANEXO I 1 
DIVISÃO REGIONAL - MUNICIPIOS QUE COMPÕEM CADA ZONA - 1958 
ZONA DO LIT.S.FCQ-DO SUL ~ Araquari, Corupá, Guaramirim, Jaraguá *_ 
. 
a do Sul, Joinville e Sao Francisco do ' 
Sul.
4 ZONA DA BACIA DO ITAJAI ~ Blumenau, Bnusque, Camboriú*, Gaspar, 
. Ibirama, Ilhota, Indaial, Itajai, Luiz ç 
Alves, Ituporanga, Penha, Pomerode,Pou 
so Redondo, Presidente Getúlio, Rio df 
Oeste, Rio do Sul, Rodeio, Taiõ, Trom- 
budo Central e Vidal Ramos. › 4 
ZONA DE FLORIANÓPOLIS - Biguaçu, Florianõpolis, Nova Trento,Pa A 
lhoça, Porto Belo, Santo Amaro da Impe 'V' 
~ ~ -.. 4 'Í ratriz, Sao Joao Batista, Sao Jose e .W 
` Tijucas. a ** 
ZONA DE LAGUNA - Araranguá, Armazém, Braço do Norte, Cri “ 
ciuma,Grão Pará, Imaruí, Imbituba, Ja~¿ 
cinto Machado, Jaguaruna, Laguna, Lauro.f 
Müler, Nova Veneza, Orleans, Praia Gra5~¡ 
de, Rio Fortuna, Siderópolis, Sombrio , ; 
Tubarão, Turvo e Urussanga. ' 
ZONA ALTO RIO NEGRO** - Campo Alegre e São Bento do Sul. 
,¿` ZONA DE CANOINHAS - Canoinhas, Itaiõpolis, Mafra, Papanduva;”' 
Porto União e Rio Negrinho. z Çf 
zoNA Do Rio Do PEIXE - . Água Doce, caçador, Capinzal, conoõrdíagl 
Herval d'Oeste, Itá, Joaçaba, Piratuba ;; 
Ponte Serrada, Rio das Antas, Seara, Tan
¿ 
V gará e Videira. 
_ _.× .. 
ZONA DO OESTE - Abelardo Luz, Campo Erê, Chapecõ, Cunha, ' 
Porã, Descanso, Dionísio Cerqueira, Fa~*r 
chinal dos Guedes, Itapiranga, Maravi - W 
lha, Mondaí, Palmitos, São Carlos, São??
_ 
Josê do Cedro, São Lourenço d'Oeste,São šè 
Miguel*d'Oeste, Xanxerê e Xaxim. (›§¿
' 
ZONA DOS CAMPOS DE LAGES - Bom Retiro, Campos Novos, Curitibanos”, ¿ 
Lages, Lebon Rëgis, Santa Cecília, Sao «al 





* - Pertencia ä Zona de Florianõpolis, sendo anexado ã Zona da Bacia do Itajai¿¿¿_ 
em julho de 1958. ¿ 
< ^
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DIRETÕRIOS ESTADUAIS DA UDN DE SANTA CATARINA 
_ ELEITOS APÓS 1949. 
1949 
- -õ'-4× 
Presidente: Irineu Bornhausen - industrial 
João Bayer Filho - advogado Vice-Presidente: l 
.z. 
Paulo de Tarso da Luz - médico “ Secretário Geral: 
Aroldo Carneiro de Carvalho - advogado 1 Sub-Secretário: 
Membros 
«C 
Adolfo Konder - advogado V 
Aristiliano Ramos - fazendeiro 
João José de Souza Cabral - advogado `fl 
, 
.' ...',~. 
Arnoldo Luz - notârio v 
Fulvio Coriolano Aducci - advogado 
~« 
.›w 
Aquiles Balsini - advogado ~ w 
Fernando Ferreira de Melo - advogado 
walter Muller ~ industrial 
Edmundo dagluz Pinto ¬ advogado _ 
a «‹ 
Plácido Olimpio de Oliveira - advogado W Mi 
Pedro Augusto Carneiro da Cunha - funcionário público aposentadóêä ~ 
Oslin de Souza Costa - advogado f'Í 
Heriberto Hülse - industrial * Í; 
- .a;- u.»›..›. Ramiro Cabral Ulissêa - provisionärio g 
Arthur Müller - notário . - 
Alziro de Almeida - fazendeiro 
Max Tavares do Amaral - advogado 





João Caruso Mac Donald - industrial » 
Ricarte de Freitas - advogado
g .+. 
a..,,- 
Flares Oliveira - fazendeiro ' ¿t 
Celso Ramos Branco - advogado o.o@. 
4. - .`~¿_ 
.- "‹‹z‹~\ Jose da Costa Moelmann - engenheiro .L . èšäâã
à 
› _. ‹....,.~v.¬.¬..;z¢ 
z› ¿ 'Á ,N Irê Ulissêa - comerciante i 1 išfiää 
, .,¿,. “ ø ø ' ~ ?.9`~&-nfi 33'-'ví Alvaro Tolentino de Souza - funcionario publico aposentado 7,¿¿; 
" “}2~.;›_ 
Manoel Donato da Luz - comerciante ~_ ' 'ÊÀÃÊ 
.w ,›-. -». só 
.. ..â. 
Mase Joao da Luz - comerciante _ 












Afonso Wanderley Jr. - advogado 
José da Luz Fontes - advogado_¡ 
Brasílio Celestino de Oliveira - advogado 
Francisco Mascarenhas - jornalista 
Antônio Bessa - jornalista 
Evaldo Lehmkuhl - comerciante 
Rogério Fagundes - advogado
é 
31 fa - 
‹.. 
,.,_.¿: .› 
.~` «'52 5 ~ _ 
João Palma - fazendeiro ^~%@* 
Luiz Günther - industrial O
z 
João Del Pizzo - alfaiate 
Pedro da Silva Maciel - comerciante 
João Pedro de Arruda - engenheiro 
Júlio Coelho de Souza - advogado 
Dante de Patta ~ advogado 
Joaquim Domitt - fazendeiro 
Alfredo Sell - comerciante 
Heitor Benica - comerciante 
Alceu Celestino de Oliveira ~ advogado 
Aracy Silva - bancário 
Antônio de Barros Lemos - médico 
José Augusto de Farias - farmacêutico 
Roberto Pedroso ~ funcionário aposentado 









- -.‹ ›. 
_;- ...W 












' ^ ››.àt 
Narbal Alves de Souza ¬ farmaceutico ai» 
Silvia Amélia Carneiro da Cunha - funcionária 
N-.a-'. 
. 
¬ .a ,__ 
\: C . «tj-'..}:;_-. 
... ...,..‹.. Igg... . Walter Bello Wanderley - advogado H¿¿¿}. 
Walter Rupp - advogado A- ,_, I' 
- 4' * ~: fÍ*~\Ê“'»* Francisco Cansiani ~ construtor “Í; 
Suglentes 
Waldir Busch - advogado 
Wilfredo Curling - advogado 
Gaspar Laus Neto - comerciante 
Mario Coelho Pires - comerciante 
Antenor Taulois de Mesquita - Militar 
Vitor da Luz Fontes - engenheiro`,~à¬ 
Melquiades Fernandes - industrial 
Walter Hering - industrial 
Rodolfo Machado - sacerdote 
Osmar Nunes - advogado 
Boanerges Pereira Medeiros - fazendeiro 
..~ ..:».....›.¬ 
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Gustavo Schossland - industrial %P“Ê*
316.
k 
Rodolfo Schmidt - industrial ' 
Virgilio Moura - industrial ¿ 
Otávio Xavier Rauen - industrial 
Walter Hauffe - farmaceutico 
Silvio Moreira - ferroviário 
Sebastião Neves - jornalista 
Germano Tambosi - lavrador 
Pedro Andriani - industrial 
as Antonio Pereira Passos - comerciante 
Olire Borges Carneiro - militar 
Tomas Adalberto da Silva Fontes - sacerdote 
Carmosino de Camargo - médico 
Fábio Silva - industrial 
José Pimentel - advogado 
Waldir Ortigari - advogado 
Arthur Siewerdt ~ industrial ' 
José Camargo Lins - fazendeiro 
Luiz Sampaio Corrêa - industrial 
José Alves Carvalho - comerciante 
Luiz Olsen-industrial 
Otávio Celso Rauen - médico 
Ildefonso Melo - industrial 
Felipe Mussi - comerciante ;`
1 Alfeu Carneiro Lins - funcionário püblicø ~ 
Luiz Dalcanale - industrial 
Severiano Corrêa - industrial 
José.Moreira Gomes ~ comerciante A 
João Rupp Sobrinho - advogado _ 
Wolney Colaço de Oliveira - advogado 
Accãcio Arruda - médico 
Benedito Terézio de Carvalho - notãrio 
Josino Tabalipa - comerciante 
Graciliano Monato Almeida - fazendeiro 
Brasiliano Camargo - fazendeiro 
Agenor Carneiro - advogado 
Carlos Rollin Cabral - comerciante , 
Patricio Mendonça - comerciante 
Luiz Pedro Oliveira - comerciante" i , 
Solon Coelho ~ fazendeiro 
José Hülse - industrial 
Segundo Dela Costa - comerciante 
Antônio Gonzaga - médico C 











»/I ¬.. _ 
. xi _: 
.›.
vv 
~ ._ 317 _-« 
José Rupp - fazendeiro y ” 
Modesto Zaniolo - industrial 
Adolfo Heina - bancário 
João Candemil' - comerciante V 
- v 
_ ëø 
Com a eleição de Irineu Bornhausen para o governo do Estado if 
` 
l .. -.‹-. foram promovidas alterações no Conselho e no Diretório estaõualff 
da UDN, os quais foram autorizados pelo TRE em 22 de junho f¡de}* 
50. A nova diretoria ficou assim estabelecida: 
Presidente -fJoão Bayer Filho _ 
Vice-Presidente ~fBrazílio Celestino de Oliveira 
Secretário Geral - Oswaldo Bulcao Viana 
Sub-Secretário m- Clodorico Moreira. 
Cam>membros do diretório foram escluídos os nomes de Mase João .Í 
da Luz e Walter Bello Wanderley e incluídos os de Oswaldo Bulcao 
Viana e João Max Colin. "”“5 
Na relação dos Suplentes foram incluidos os nomes de Walter -
, 
. :«;¿r\..._ Fernando Piazza, (Jornalista): p*; 
, 
.wz 
Tupy Barreto (advogado): João Winder (comerciante) e 3;; 
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›iretôrio Regional da UDN-SC, registrado no TRE sob o acórdão 1252 
Le 7 de abril de 1953. 
'residente - Dr.Oswaldo Bulcão Vianna; ` 
'ice-Presidente - Deputado Celso Ramos Branco; v 
lecretário Geral- Deputado Nelson Rosa Brasil' 
~ub-Secretário - Deputado Júlio Coelho de Souza 
lembros: Adolfo Konder, ` 
Pmistiliano Ramos 
Joao José de Souza Cabral 
Afonso W.Jr 
Henrique Rupp Junior 




Pedro da Silva Maciel_ 
A 
João Colin - 
- Plácido Olimpio de Oliveira 
iuglentes: Arnoldo Luz 
Aquiles Balsini 
Alzirino de Almeida 
Solon Coelho de Souza 
Romeu Sebastião Neves 
Gercino Silva 
_Frederico Kuerten_ 
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Diretório Regional da UDNÊSC, registrado no TRE sob o acõrdão 
n? 22l3¡ de 27.08.54. 
_
` 
Presidente - Irineu Bornhausen 
Vice-Presidente - João Bayer Filho 
Secretário Geral - Nelson Rosa Brasil 
Sub.Secretãrio ' - Julio Coelho de Souza' 
Membros: Adolfo Konder 
Aristiliano Ramos› 
João José de Souza Cabral 
Afonso Wanderley Jr.
A 
Henrique Rupp Jr¿ 
Paulo Fontes 
Waldemar Rupp 
Pedro da Silva Maciel 
Joao Colin ` 
Plácido Olímpio Oliveira 
Aquiles Balsini 
A 
~Suglentes: Alzirino de Almeida' 
' Solon Coelho de Souza 
Romeu Sebastião Neves 
ÀGercino Silva 
Frederico Kuerten 
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Diretório Regional da UDN-SC registrado no TRE sob o acõrdaoiä- 
nQ 3192 de 03.06.55. . 
Presidentez' Heriberto Hulse_<y .ll 
,
- 
~ Vice-Presidente: Paulo de Tfrda.Luz Fontes 
Secretário Geral: Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho 
Sub-Secretário: Dr. Clodorico Moreira 
Membros efetivos: Henrique_Rupp Jr; 
João José de Souza.Cabral 
Júlio A. Coelho de Souza 
João Bayer Filho 
Francisco Mascarenhas 
Solon Coelho de Souza 
Gercino Silva 
Romeu Sebastião Neves 
Jubilio J. Barreto 
Plácido Olimpio de Oliveira 
Genésio de Miranda Lins 
Suglentes: ` Artur Müller 
_ , Jaime de Arruda Ramos 
_ 
Arnoldo Luz ' 
Arnaldo Bitencourt 
Enedino Ribeiro 
Victor da Luz Fontes 
Mario Olinger _ 
Alzirino de Almeida 
Mario Orestes Brusa 
Ruy Hulse 
Aristiliano Ramos 
Afonso Wanderley Jr. 
- João Caruso Mac Donald › 
. ú 
_ Afonso Ghizzo t- 
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Diretório Regional da UDN-SC registrado sob o acórdão n9 3870 ` 
de 09.04.57 
Presidente ~ Irineu Bornhausen 
19 Vice'-'Presidente - Brasilio Celestino de Oliveira 
29 Vice-Presidente - João Colin ~ 
39 Vice-Presidente - Laerte Ramos Vieira 
Secretário Geral - Jülio A. Coelho de Souza 
Sub-Secretário - Ruy Hulse 
Membros: Heriberto Hulse 
Haroldo C. de Carvalho 
João Bayer Filho 
Mario Olinger . 
Paulo de T. da L. Fontes 
Paulo Konder Bornhausen 
Hercílio Deeke 
Afonso Wanderley Jr. 
Geraldo Mariano Günther 
Henrique Rupp Jr. 
Mario Orestes Brusa 
João Caruso Mac Donald 
Jaime de Arruda Ramos 
Romeu Sebastião Neves 
Tupy Barreto 
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- Gov. Heriberto Hulse 
- Senador Irineu Bornhausen 
- Dario Geraldo Salles 
322f_'ÍÍf 






úza O - Jose Waldomiro Silva 
- Paulo de Tarso Luz Fontes 
- Abelardo de Assumpção Rupp 
- Adhemar Ghisi 
Mario Olinger 
Jaime Arruda Ramos 
Brazilio C. de Oliveira 
Affonso Ghiso ' 
Francisco Canziani 
Paulo Konder Bornhausen 
Celso Iva da Costa 
Eduardo Santos`Liná 
Ruy Hulse 
Aroldo C. de Carva1ho¿ 
Laerte Ramos Vieira 
Romeu Sebastião Neves 
Fernando B. Viegas 
Tupy Barreto ~ 
Hercílio Deeke 
João Bayer Filho 
Mario Orestes Brusa 
Albinéyzeni 
Afonso Wanderley Jr. 
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Membros Suplentes: Frederico Kuerten 
' 
_ Benedito T. de Carvalho 
Octavio Celso Rauen 
Evaldo Amaral 
Júlio Coelho de Souza 
João Caruso Mac Donald 
Heitor Ferrari 
Carlos Frederico Schneider 
Aldo de Oliveira 
Geraldo Mariano Günther 
Enio Luz - 









Djalma Coelho de Souza'
š 
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-3 * . 
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Diretõrio Regional da UDN-SC, registrado sob o acórdão n9 4398 r 
de 22.08.6l.'~ 
Presidente _ - 
19 Vice-Presidente - 
29 Vice-Presidente - 
39 Vice-Presidente - 
Secretário Geral - 
.Sub-Secretário - 
Membros efetivos - 
Membros suplentes - 
/ ' _ 
:- 
0. 
« \ . 
* zz 'Ô-vfiêff' 
..._ _ _' ....___,_____ _ __ _ _ f ..._ _ __ . V __ . -..z ~~--‹~« ~~~-~*i
  
zz 
Dr. Brasíliozëf de Oliveira 
Dr. João Bayer°Filho 
Dep. Affonso Ghizzo 




Dr. Vitor Antonio Peluso Jr. ' 
Dr. Luiz Acastro de Campos Gonçalves 
Irineu Bornhausen 
Dr. Aroldo C. de Carvalho 
Mario Olinger 
Albino Zeni 
Paulo Konder Bornhausen 




Dario G. Salles 
Dr. Paulo Fontes 
Mario O. Brusa
_ 
Antonio Carlos Konder Reis 
Dr. Eduardo Santos Lins 
Tupy Barreto 
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I - FONTES 
A. FONTES MANUSCRITAS 





. Ata da 3% sessao de votaçao da 6% Convençao Regional ¿ 
Extraordinária da UDN de 12 de junho de 1955. 
. Ata da 7ê Convençao Extraordinária Regional da UDN de 
13 de julho de 1958. Processo n9 38, classe 8ê, livro 
1, protocolo 3561. 
. Ata da 8% Convenção Extraordinária Regional da UDN de 
14 de agosto de 1958. Processo n9 38 classe 8%, livro 1, 
protocolo 3561. ~ -
~ 
-›z 
. Ata da 99 Convenção Extraordinária Regional da UDN de IN 
31 de julho de 1960. Processo n9 46, classe 89, livro 1, t- 
protocolo 2627. . 
. Ata da 10? Convençao Extraordinária Regional da UDN de 
›l2 e 13 de maio de 1962. Processo n9 58, classe 8ê, 
livro 1 protocolo 2733 '
~ 
. Ata da Convençao Regional do PDC realizada nos dias 8,9, e A Í 
lo do julho do 1955. 
. Pedido de registro de candidatos â Assembléia Legislativa ea ~¢
Q ã Camara Federal. Requerente: UDN. Processo n? 58 classe " 
sê livro 1, protocolo 2733 fls. 6, 1962. ' 
. Pedido de Registro de candidato a governador e Vice-Governador 
do Estado. Requerente: UDN. Processo n9 62, classe 8ê, livro 11 




. Relação dos diretórios estaduais e municipais da UDN'de' 1953 aAšl965 
registrados e arquivados sob-a forma do disposto no n.1 da }ÂFši 
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. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA. Mensagens apresentadas pelo 
governador Irineu Bornhausen por ocasião da abertura das ¿ 
sessões legislativas de 1951, 1952, 1953, 1954 e 1955. 
. Mensagens apresentadas pelo governador Jorge Lacerda ' 
por ocasião da abertura das sessões legislativas de 
1956, 1957 e 1958. 
. Mensagens apresentadas pelo governador'Heriberto Hülse 
por ocasião da abertura das sessões legislativas de 1959 
e 1960. 
ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL 
Discurso proferido em 30 de janeiro de 1960, pelo governador 
Heriberto Hülse por ocasião do transcurso do 49 aniversário 
do governo. - . 
BILBIOTECA DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
. BOLETIM ELEITORAL. ano I n.5, setembro, outubro 1960. 
. RESENHA ELEITORAL. ano I n.7, julho de 1949 
. RESENHA ELEITORAL. ano II n. 19, julho de 1950; 
n. 20, agosto de 1950; n. 22, outubro de 1950 n. 23,novembro 
de 1950. 
. RESENHA ELEITORAL. ano III n. 25 e 26, janeiro e fevereiro 
de 1951; n. 29 e 30, maio e julho de 1951. 
. RESENHA ELEITORAL. Exemplar Estatístico, ano I n. 6, 
novembro, dezembro 1960. 
. 30 ANOS DE JUSTIÇA ELEITORAL: 07.06.45 - 07.06.75 




















_ EDUARDO SANTOS LINS. Florianöpolis, 1984. _*`:N ‹›v.à.*=.'-z 
- -_-“mz 
- W «» ‹ 
*_ ~_ 
_ 
‹ ¬-,.*, . 
».»- ' 
. FERNANDO BRUGMANN VIEGAS. Florianõpolis, 1984. `$ƒ 
Wf.. zw.. 
_` *_ _ 
z_.. 






,Lig . › 
.. › . 




. , ,L -_ _ 
. › ,....=.‹‹,*%z_ _ 




. zz- '='_¿¿~.‹v‹- 
..._ . 
_..,..¢_¬ 




«_ ,p _ 
-:cx 
*V 
_ =.£ "-Â 
› ...-':_.». 
U... 
_ U , ,. 
A zz- fa 





.. ._ 4... 
_ 
=*‹';. 





1.; z, ›;~ _ 




._ _ «T-.$"Íi‹-..` 
_›. W.- 











_. -;. A Nzuz 
_ _ 
z-.à›â:zš.:.z~ .- . 




. . _,N_ 
¬-.':_~z.â:..<.- . 
, ‹..::.~......y.._,;__..- . 
,.,.. -_ ;_ wwwm 
v-"v›i¡ --`-' ' 
_. ...~ 
_-:-_-z-âz.-...`›.=.»___f.»~f._f._.. _ _ ._ 
_, 
_» ›- :_ ._¿ 
_ 
_ , z .›_ ¡,' _. 4. 





.-M '_ -W-_¿_; _, ¬ 
A 
. 






IMPRENSA OFICIAL ,~ 
Diário Oficial do Estado de Santa Catarina 
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Irineu Bornhausen, Discursos. Florianópolis, 1956. . 
PUBLICAÇÕES 
LACERDA, Jorge. Democracia e naçao. Discursos 
políticos e literários (obra põstuma) R.J, 
Ed. José Olympio, 1960. Í 
JORNAIS 

















- ››-z=¿, . 






z ‹‹.-1›;~ ‹. . z¬-»‹ 
. W , . 
_ .-4 ...« 
_. ~v.‹ ‹"› 







Blbllsicsfl ílnlvoniwvífl Y. 
. 
« G f' ~ ~ ~”í*Í 
REFERÊNCIA BIBLIQGRÃFICAS 
BASBAUM, Leôncio. História Sinçera da Republica. S.P. Alfa»Õmega, 
1976. ` 
BEIGUELMAN, Paula. O processo politico - partidário brasileiro ' 
' de 1945 ao plebiscito. In Brasil em perspectiva. S.P. DIFEL, 
Col. Corpo e Alma do Brasil, 1969.
1 
BELOCH, Israel & ABREU, Alzira Alves de. Org. Dicionário 
Histórico - Biográfico Brasileiro - 1930 - 1983. Ár 
R.J. Forense Universitaria, 1984 V.I e II 'v 
BELLO, José Maria. História da República: 1889 - 1954. S.P.,
y 
Cia. Ed. Nacional 1958. ~ 
BENEVIDES, Maria Victória de Mesquita. A UDN e o Udenismo - 
ambiguidades do liberalismo brasileiro (1945-1965). R.J , 
Paz e Terra, 1981. 
BERNAR, Jean~Pierre et alii. Tableau des partis politiqueswen 
Amërigue du Sud. Paris, Armand Colin, Cahiers de la fondation 
nacionale des Sciences politiques, 1969. 
BLOCH, Marc. Introdução â história. Lisboa, Publicações Europa - 
América, 1965.
_ 
BORGES, Vavy Pacheco. Getúlio Vargas e a oligarquia paulista. 
S.P, Brasilense, 1979. 
BOSI, Alfredo. O trabalho dos intelectuais segundo Gramsci; 
Debate e Crítica. S.P, HUCITEC, n9 6, 1975. 
CABRAL, Oswaldo R. Breve noticia sobre O poder legislativo de 
Santa Catarina. Suas legislaturas e legisladores. 1935 a 1974. 
.Florianópolis, Lunardelli, s/d.. ' ' . _ 
_ J 
., - ( 
CARDOSO, Ciro Flamarion & BRIGNOLI, Héctor Pérez. _ 
Os métodos da história. Rio de Janeiro, Zahar, 1976.




CARONE, Edgard. A guarta República (1945-1964). . 
S.P, DIFEL, Col. Corpo e Alma do Brasil, 1980.
* 
.4 
CARVALHO, Orlando M. A formação dos partidos políticos em ' 
Minas Gerais. In. FLEISCHER, David V., org. Partidos 
`Rolitiços no Brasil. Brasília, Ed. UNB, Col. cadernos de ° 
UNB, 1981 v. II. 
CHACON, Wamireh. Estado e povo no Brasil - as experiências do _ 
çEstado_novo e da Democracia populista: 1937¿12§§. R.J, Í” 
José Olympio, Col. Documentos brasileiros, 1977. 
_ ~ 
CHARLOT, Jean. Os partidos políticos. Brasilia, Ed. UNB, 1982. zi 
CHAUNU, Pierre. História como ciência social: a duração, o 
espaço e o homem na época moderna. R.J, Zahar, 1976. 
CORREA, Carlos Humberto. Os governantes de Santa Catarina de 
1739 a 1982. Florianópolis, UFSC, 1983. ' 
9»-A 
..- ;,›,‹ 
. Um Estado entre duas Repúblicas. A Revolução de 30 e a ff
_ 
política de Santa Catarina até 35. Florianópolis, UFSC, 1984.
Q COSTA, Licurgo. O Continente das Lagens. Sua história e influencia 
no sertão da terra firme. Florianópolis, Fundação Catarinense* 
de Cultura, 1982. 4 v. ' ¿ 
DUVERGER, Maurice. o partido_po1ítico. R.J., Zahar 
¬ '~. 
FAORO, Raymundo, Os donos do poder. Porto Alegre/S.P, Ed. Globo_ƒ 




ax.~ FAUSTO, Boris (dir). História Geral da Civilizaçao brasileira. ;,- 




1 FIGUEIREDO, Eurico, Lima de Org. Os militares e a Revolução de» " 
' W; f'..ó›r_ 
_ ,_.- R.J, Paz e Terra, 1979. ' _,]i 
` 
Âflgf 
ú-› t -,›. . 
' ' 'P ¬L“'›;“7 ' ' 
FLEISCHER, David V. As Origens Sócio-econômicas e regionais das¿¿ 
, . À 
~lideranças partidárias em Minas. In: , org. Partidos_ .ff 

















~ f 4. 
. O pluripartidarismo no Brasil: dimensoes socio~economicas 9 
. e regionais do recrutamento legislativo, 1946-1967. Revista “ 
de ci§ngiaT§olítica. R.J, 24(1); 49«75, 1981. 
FRANCO, Afonso Arinos_de Melo- História e teoria dos partidos 
E políticos no Brasil. São Paulo, Alfa~Omega, 1974, 2? ed. 
GRAMSCI, Antônio. Os intelectuais e a organizagão da cultura,
ã 
R.J, Civilização Brasileira, 1978. 
"v 
HIPPOLITO, Lúcia. De raposas e reformistas. O PSD e a experiência ' 
democrática brasileira (1945-64). R.J, Paz e Terra, 1985. '¿“ 
LACERDA, Carlos. Depoimento. R.J, Nova Fronteira, 1978. pv 
LEAL,` Victor 3 Nunes. Coronelismo, enxada e voto. S.P, Alfa~Omegã; 
1975. ' 
LENZI, Carlos Alberto Silveira. Partidos e Políticos de Santa 
Catarina. Florianópolis, UFSC, 1983. ~ 
MENDONÇA, Otávio. Partidos políticos brasileiros. Revista de 
Ciência Política. Rio de Janeiro, 24(1): 18-29, 1981 : 
MERCADANTE, Paulo; A cÓnsciência¿ Consevadora no Brasil. R.J,Novar¿ 
Fronteira, 1980. ` P 
MOTTA, Paulo Roberto. Movimentos Partidârios no Brasil. S.P, FGV,;' 




PANDOLFI, Dulce Chaves. Pernambuco de Agamenon Magalhães. Recife,¢ 
Ed. Massangana, 1984. ' 
PANG, Eul-Soc. Coronelismo e oligarquias. 1889 - 1943. Bahia nan; 








« W vjaw. " .. 
PIAZZA, Walter F. org. Dicionário político catarinense. › 1%Mf 
Florianópolis, Assembléia Legislativa do Estado de Santa zfif 
Catarina, 1985. W 







_ . O poder legislativo catarinense. Das suas raízes aos nossos 
dias. 1934-1984. Florianõ olis Assembléia Le islativa do Estado' 
b.de Santa Catarina, 1984. 1 
PICALUGA, Izabel Fontenelle. Partidos políticos e classes sociais 
P I 9 W- 
- 
-. 
a UDN na Guanabara. R.J, Vozes, col. Sociologia brasileira, 1980, 
_ v.12.
_ 
QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. O mandonismo local na vida 
política brasileira e outros ensaios. São Paulo, Alfa-Omega, 
1976. 
SARTORI, Giovanni. Partidos e Sistemas Partidãrios. Brasília, 
Ed. da UNB, 1982. 
. '..,,'. 







SILVA, Hélio. 1954: Um tiro no coração. Rio de Janeiro, Civilização. 
Brasileira, 1978. 
SOUZA, Maria do Carmo Campello de. Estado e partidos políticos “ 
no Brasil (1930 a 1964). S.P, Alfa-Omega, 1976. 
SOARES, Gláucio Ary Dillon. Sociedade e politica no Brasil. ` 
›. 
sl 
S.P, DIFEL, 1973. ` » 
VILAÇA, Marcos Vinicios & ALBUQUERQUE, Roberto Cavalcanti de. 
Coronel, Coroneis. R.J, Tempo Brasileiro, 1978. 
› ‹f¡`š‹ 
WEFFORT, Francisco C. (1972) Sindicatos e política, tese de livre; f 
._ docência. USP - mimeo. apendice. 
ff. 
..››.3Êz: ie»
› 
_» 
'Á É 
.,,, 
›~ 
. ø 
QD 
..:‹«.› 
-.¿"=z` 1* 
zšfl 
5,.” 
~.; .xi
1 
._...,. 
fflw
